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NEGOCIOS RURAIS - um instrumento de administraçào
ANO I — N." 4 — Coord.: Engs. Agrônomos: Luir Antonio Pinazza e Ivan Wedekin — SETEMBRO 198511

MOMENTO AGROPECUÁRIO

Análise das variáveis do plantio da safra 1985/86

O governo definiu que os saldos
de financiamentos de custeio para
opiantio da próxima safra 1985/86
«tingirão, em dezembro de 1985,
cerca de Cr$ 24,735 trilhões, repre
sentando um crescimento de 213%
iobre os Cr$ 7,9 trilhões do final de
1984. Esse volume representa uma
posição intermediária entre a pre
tensão do Ministério da Fazenda
'Cr$ 22,7 trilhões) e as projeções
de necessidade elaboradas pelo Mi-
CHstério da Agricultura (27,6 tri
lhões ).
A distribuição dos financiamen-

tC3 buscou atender com maior volu
me de crédito as lavouras de alimen-
líção, como arroz, feijão, mandioca
o milho, buscando privilegiar os pe
quenos produtores que, nesta safra,
foram contemplados com limite da
financiamento equivalente a 100%
do Valor Básico de Custeio (VBC).
A intenção de plantio dos agricul

tores na safra 1985/86 passa pela
análise de variáveis macroeconômi
cas, como as diversas alternativas
c'o investimento existentes no mer
cado em relação à produção rural,
íiuma análise global, os ativos agrí
colas (terras, máquinas, equipamen-
os etc.) não são fluídos, ou seja,
ão podem ser imediatamente con-
/ertidos em dinheiro para aplicação
crn alternativas mais atraentes no

mercado financeiro. Tal fato, aliado
a valores culturais, levam os agricul
tores a continuarem o ato de pro
dução agropecuária, após a escolha
das lavouras com perspectivas de
retorno maiores. Para essa decisão",
o agricultor leva em conta três va
riáveis importantes; a disponibilida
de de crédito rural (custo mais bai
xo que o de mercado) em relação
as necessidades de custeio da sa
fra; os preços mínimos; e os preços
presentes e esperados no futuro das
diversas lavouras.
A disponibilidade de crédito por

hectare — aqui denominada de VBC
efetivo — é resultado da multiplica
ção do VBC pelo limite de adianta
mento, que é função do nível de pro
dutividade, do tamanho do produtor
e da lavoura em questão. O VBC
efetivo (dinheiro que o agricultor
poderá captar nos bancos a taxas de

monetária plena e juros de
3% a.a.) deverá ser comparado às
necessidades totais de recursos para
o custeio da lavoura, ou seja, ao
custo operacional. A relação per
centual entre VBC efetivo/custo ope
racional de produção traduz o con
ceito de cobertura institucional do
crédito. A parcela complementar de
recursos para o custeio total será
em.prestada por terceiros ou pro
veniente de fundos do próprio agri

cultor. Quanto maior for essa par-1
cela, maior será a taxa de juros do|
agricultor, diante dos níveis extre
mamente elevados das taxas atuais
de mercado para capital de giro
(correção monetária mais 30%
a.a.).
O exercício antes descrito está I

apresentado em termos numéricos |
para as principais lavouras de plan
tio de verão nas regiões de maior 1
produtividade por hectare do estado |
de São Paulo. A Tabela permite con
cluir a precária situação de finan
ciamento dos produtores de algo
dão, que chegam a uma cobertura
institucional máxima de crédito de

25%, ou seja, o pequeno produtor
precisará entrar com 75% dos re
cursos para enfrentar os custos to
tais de produção. Os números re
velam também uma posição pouco
confortável dos produtores de soja,
enquanto os produtores de alimen
tos (mandioca, milho, feijão e ar
roz) terão uma maior disponibilida-1
de de crédito oficial.

A segunda variável considerada
1— o preço mínimo — é analisada na
Tabela seguinte, relativas às safras
da atual década. Os valores nomi

nais dos preços mínimos passados
foram trazidos a valores de abril de

1985 para análise em base isenta de
inflação, originando a série raai. Da

Você tem um motivo
atrás do outro

para usar as botas Vüicabràs.
CBIADORÍS 5«t«nibro de ^985
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I NEGÓCIOS RURAIS — um instrumento de administração

Confronto dos Valores Básicos de Custeio e Custo Operacional para diversas culturas no
estado de São Paulo, 1985/86

Produto

Faixa de

Produtividade

(kg/ha)

Custo Cp:r.
(Cr$/iia)

VBC

(Cr$/I;a)

Cobertura

Institucional

(%)

Limites de

Adiantamento

(%)

VBC efetivo

(Cr$/!.a)

Coberturi

Institucio^l

E.-ctivi (%)

1 Algodão 2.475 10.531.600 4.378.000 42 P 60 2.620.800 25

N Herbáceo M 50 2.189.000 21

1 (Reg. Rib. Preto) G 40 1.751.200 17

H Arroz 1.Ó20 3.750.600 1.727.000 46 P 100 1.727.000 46

1 Sequeiro M 90 1.554.300 41

1 (Reg. Rib. Preto) G 80 1.381.600 37

1 Feijão 960 3.053.100 1.408.000 46 P 100 1.408.000 46

EO'Aguas M 90 1.267.200 42

^(Reg. Sorocaba) G 90 1.267.200 42

(Milho 3.000 2.961.600 1.485.000 50 P 100 1.485.000 50

|(Reg. Rib. Preto) M 90 1.336.500 45

G 80 1.188.000 40

E Mandioca 25.000 3.236.700 1.708.000 53 P 100 1.708.000 53
|(Reg. Assis) M 90 1.537.200 43

G 90 1.537.200 48

Isoja 1.800 2.557.000 1.662.000 65 P 60 997.200 39
|(Reg. Rib. Preto) M 60 997.200 39

G 50 831.000 33

iFonte dos dados Brutos: lEA e CFP. P, M e G referem-se a Pequeno, Médio e Grande produtor.

Imesma forma procedeu-se com os
Ipreços-base, fixados agora em agos-
jto, que foram deflacionados para
jabr. 85, para comparação em termos
ireals.

Vê-se que os preços-base fixados
Ipara a safra 1985/86 Incorporam
■perdas reais em relação aos preços
Imínimos vigentes no período de co-
Imercialização da safra 1984/85. A
lúnlca exceção foi o arroz (cresci-
Imento de 6,1%); as quedas foram
Ide 14,5% (algodão), 13,2% (ml-
llho), 10,6% (feijão), 10,5% (so-
||a) e 4,0% (mandioca). De um mo

do geral, os preços mínimos da tem
porada 1984/85 foram colocados
em patamares artificialmente eleva
dos. Comparando-se os preços-base

latuais com os preços mínimos mé-
|dlos das 5 temporadas anteriores,

chega-se às seguintes variações: po
sitivas, para o arroz (13,9%), man-

|dloca (2,4%) e feijão (aoenas
3,9%); estabilidade, no caso do ml-

Região Centro<Sul: Valores nominais e reaís^/ (em Cr$ de abr, 85)
dos Preços Mínimos

Arrox*
Safra (Sequeiro) Feijão Milho Soja Algodão Mar.d'oca

1980/81 Nominal 720 1.800 474 660 475,20 i.ec^o

Real 36.662 70.660 24.136 33.606 24.197 91.655

1981/82 Nominal 1.399 3.709,80 1.028 1.321,80 958,50 4.81.16:

Real 37.150 74.615 27.298 35.099 25.452 127.022

1982/83 Nominal 2.694,50 6.905,26 1.974 2.552,40 1.886,10 9.50^25
Real 35.028 69.538 25.661 33.180 24.519 123.591

1983/84 Nominal 9.350 20.457 6.180 7.242 6.678 26.242

Real 36.826 66.242 24.340 28.523 26.302 103.356
1984/85 Nominal 42.050 81.960 30.360 46.740 28.050 121.000

Real 42.050 81.960 30.360 46.740 28.050 121.000
1985/86' •Nominal 63.000 155.040 37.200 59.040 33.840 164.000

Real 44.630 73.250 26.353 41.825 23.973 116.180

* Série não hcmcgênea, tendo em vista as constantes mudanças na sua ciasslficação,
** Preço Base de agosto de 1985.

Valores corrigidos pelo IGP de Conjuntura Econômica.

Iho (0%); e negativa, para o algo
dão (—6,7%). No caso da soja, a
comparação está prejudicada, pois
anteriormente o preço mínimo não
era balisador de mercado.

A situação desfavorável dos pre
ços dos produtos agrícolas na fase

de comercialização recente, com a |
virtual descapitallzação dos produ
tores ocorreu sobretudo em termos
de algodão e soja, A análise da re
lação de preços de mercado/preços i
mínimos mostra uma preocupante
queda relativa registrada em 1985

UmabotaVülcabràs
anatomia per

rcomeíaé
RIVISTA OOS CHIADOIiaS - -



NEGÓCIOS RURAIS — um instrumento de administração

Safra 1985/86: Fatores positivos e negativos sobre a intençio
de plantio dos produtores

Algodão Arroz Feijão Mandioca Milho 5o}a

1. Cobertura Institucional

6o crédito (*) + + + + -1- + + —

|2. Preço Mínimo Real (**) —— + + Igual
-

3. CcmerciaKzaçlo safra
1984/85 — — igual.

4, Perspectivas de mercado
.  externo —

nterno + + + +

' ccm base na média dos produtos
" em relação à média 1960/85 (exceto para soja).

para todos os produtos envolvidos.
A situação foi mais séria principal-

Imente nos casos do algodão, milho
je soja, pois a referida relação caiu
jaba.xo da unidade, levando o go-
I /erno a ser o grande comprador e
financiador da safra, até mesmo no
caso do arroz (problemas localiza
dos), cuja relação foi de 1,17.
A evolução dos preços futuros dos

lorcdutos agrícolas estará na depen-
jdèrcia do mercado interno, sendo
Ir.cssível a melhoria do padrão de
ccnsum.o da população caso as con

dições de renda e emprego conti
nuem mais favoráveis. No plano
externo, a perspectiva de preços é
pessimista, diante da grande dimen
são da safra norte-americana em

1985/86 e dos expressivos estoques
m.undiais de grãos.
A partir das variáveis analisadas

pode-se montar a figura dos fatores
positivos ou negativos que atualmen
te conformam a intenção de plantio
dos produtores. As conclusões apon
tam no sentido de uma forte redu

ção da área plantada de algodão, pa-

MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
jCabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
Igráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de
l3ão Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de
lEccnomia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento. O gráfico
[apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou nominais de
[negócios realizados na prática. A curva superior registra os preços reais,
tuja atualização permite a comparação em base isenta de inflação. Para
lie chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada mês passado,
'.razendo-Gs a valores de hoje (setembro-85) pela inflação acumulada nó
jperíodo; a atualização é feita através do índice Geral de Preços (IGP),
[medida oficial da inflação, calculada pela Fundação Getúlio Vargas. Exem-
Iplificando: o preço corrente ou nominal da arroba de bo, gordo em set. 84
[foi de Cr$ 52.330; o preço real, a valores de set. 85, será de Cr$ 170.072,
jou seja, Cr$ 52.330 x 3,25, pois a inflação no período set. 84-set. 85 chegou
li 225%. No mês presente (setembro), que é a base da série real, o preço
[real, como seria de se esperar, é igual ao preço corrente, tal como registram
|o", gráficos. Os preços nominais e a inflação de setembro são estimativas( *).

ralelamente a uma diminuição me-l
nos pronunciada do plantio de soja.r
Os espaços surgidos com a quedai
desses dois produtos de exportação!
deverão ser preenchidos pelo milho!
e arroz, pois o plantio de mandioca!
e feijão (ambos produtos com sinali-l
zação positiva) normalmente não|
concorre em área com aqueles pro
dutos. O sistema agrícola como um|
todo — a agricultura de grãos —1
não deverá se expandir em 1986, f
ampliando por mais um ano a estag-[
nação da produção de grãos no país.l

BOVINOS DE CORTE

No decorrer de agosto, os preços
do boi gordo continuaram a traje-l
tória sazonal de recomposição dei
seus níveis, em função de uma en-|
tressafra marcada por uma seca ex-l
tensa nas principais regiões produ-l
toras do Brasil Central. No estadol
de São Paulo, o preço médio recebi-j
do pelos produtores de boi gordo j
em agosto foi de Cr$ 114.970, con-l
tra Cr$ 81.790 no mês anterior, ten-l
do se registrado um aumento dei
40,6%. Nos últimos 12 meses, atéj
agosto, os preços do boi gordo subi
ram 203% contra uma inflação de
227%, significando uma queda em
termos reais de 7,9%. Até o final ]
do ano, seria preciso que a arroba
do boi gordo beirasse a Cr$ 180 mil
para recuperar o mesmo de preços

(crescimento zero em termos reais,
ou seja, correção pela inflação plena
projetada para o período) do final
de 1984.
As evidências atuais descartam a ,

possibilidade de que os preços do
boi gordo nesta entressafra venham
a atingir o mesmo nível real em pe
ríodos de 12 meses. Conforme ana-1
lisado em edições anteriores de Ne
gocies Rurais, os preços do comple- 1
xo pecuário somente deverão entrar
em um novo quadrante de alta a
partir do final do período de safra
de 1986, quando então começaram |
a atuar duas forças altistas no mer
cado: a sazonalidade (entressafra)

fl«!«mbroIa ckiaoorss

Uma bota Vulcabràs
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je o ciclo de alta plurianua! proprla-
Imente dito.

A alta dos preços do boi gordo
Iprosseguiu em setembro, com os pre-
Iços oscilando em torno de Cr$ 130
Imil/arroba na primeira quinzena. O
■ movimento dos preços nos últimos
Imeses criou pânico entre as autori-
Idades governamentais que traba-
llham orientadas apenas para o cur-

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE BOI GORDO

Cr$ mii/irrcba
1180-1

|t35 -

90_

45-

Preço real
(Set. 85)

Preço corrente

a4FMAMJ JASONDSSFMAMJ JAS*

jtíssimo prazo. O pânico decorrente
|do desconhecimento das pecularie-

Jades da economia do setor pecuá-
|rio levou o governo a acionar me
canismos, comprovadamente inefi
cazes no passado, para combater o
sum.ento de preços em si (efeito) e

Inão a csusa desses aumentos. Repe-
|tiu-se a velha ladainha: ameaça de
■importação (houve autorização para
compras de até 50 mil toneladas da
carne — leia o comentário da edição
oassada), tabelamentos (o governo
chegou a tabelar a carne tendo co
so base preços irreais e depois re

cuou dessa medida) e "acordos de
cavalheiros", que, evidentemente,

Inão funcionam quando há uma ten
dência firme de alta. A história mos-

|tra que a pecuária sobrevive ao go
verno: este jamais conseguirá alterá-

|la (poderá no máximo adiar um au-
nento por questão de semana) caso
sua intervenção seja de cunho me-

Iramente conjuntural, de curto prazo.

-EITE

o último aumento do preço do
lleite B, que passou para Cr$ 1.605

por litro, refletiu-se na média men
sal dos preços recebidos pelos pro
dutores no mês de julho, que foi de
Cr$ 1.590/1, com um aumento de
48,5% sobre o preço médio do mês
anterior. Analisando-se a série dos
preços reais do produto, verifica-se
que de janeiro a agosto de 1985, em
relação ao mesmo período do ano
anterior, houve um aumento de
17,2%, de forma que os preços
atuais estão num patamar superior,
conforme ilustra o gráfico aqui mos
trado.

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE L£ITE B

Cr»/I
2000 Preço real

(Set. 85)

84FMAMJ JASONDSSFMAMJ JAS*

No caso do leite especial, o au
mento de preços a nível de produ
tor autorizado pelo governo influen
ciou tanto a média mensal de julho
(Cr$ 857, mais 21,7% sobre .ju
nho), como a média de agosto (Cr$
981, com aumento de 14,5% sobre
julho), que aproximou-se do preço
de tabela, Cr$ 1.000 o litro. Ao con
trário do verificado em termos do
leite B, os preços médios reais do
leite especial verificados de janeiro
a agosto de 1985 representam uma
queda de 4,3% em relação a um ano
antes, o que criou uma situação mais
desconfortável para os seus produ
tores.

De positivo para os produtores de
leite especial — boa parte deles com
rebanho de alto grau de mestiçagem,
de aptidão razoável para leite e cor
te — vem sendo a recuperação sazo
nal dos preços do boi gordo e, por
conseguinte, dos animais produzidos
pelos criadores, ou seja, bezerros e
garrotes. Com isso, tais produtores

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE ESPECIAL

Cr»/I
1200-]

«00 -

300 -

Preço real
(Set. 85)

/

Preço corrente

SAFMAMJ JASONDESFMÀMJJAS*

receberam um aumento de renda |
com os produtos vendidos e viram |
uma forte valorização do capital in
vestido em animais. Além disso,!
para o mês de outubro, é provável [
a definição de uma nova correção dol
preço do leite para fazer frente àl
elevação de preço dos principais in-1
sumos utilizados na produção.

Nesta entressafra, o abastecimen-1
to de leite está relativamente nor
mal, apesar do longo período de es-|
tiagem, pois se, de um lado, a quan
tidade de oferta não é das maiores, i
de outro, o consumo do produto
ainda é muito pequeno para ampla
parcela da população. Estima-se que
cerca de 30% da produção de leite [
B vem sendo envasada e comerciali
zada como leite especial, por força
da procura reduzida.

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS. PRODUTORES
DE LEITE INDUSTRIAL

Cr»/I
1200 •

Preço real
(Set. 85)

Preço corrente

' I I t I I 1 I I I I I I ■ I I I I ' I ' I
84FMAMJ JASONDSSFMAMJJAS*

SUÍNOS
o mercado de carne suína perma

nece fortemente aquecido, com a rs-

UmabataVulcahr^
éforteco^ .? i
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jcuperação dos preços sendo influen-
jciada pelo aumento nas cotações da
Jcarne bovina. A exceção entretanto
lé observada para os derivados sul
inos, que apresentaram ligeira que-
Ida em seus preços, como é o caso
Ida banha, em virtude da diminuição
Ido consumo que normalmente ocor-
|re no final de inverno.

A oferta do produto para abate
no estado de São Paulo tem cresci-

|do constantemente em função dos
bons preços pagos aos produtores e
da rentabilidade favorável do setor,
que vem estimulando a produção e
laumento do rebanho. Outro fator

I ndicativo do aquecimento de pre-
hos no mercado paulista é a intensi-
Ji cação da entrada de produtos do
pio Grande do Sul e Santa Catarina,
[cujos produtores estão optando por
Icxportar seu produto para São Pau-
Jb, onde os preços situam-se em tor-
Ino de Cr$ 120 mil/arroba. No Rio
jGrande do Sul, no inicio de setem-
Ibro a cotação do porco tipo expor-
[tação situava-se na faixa de Cr$
Is.soo/kg, o tipo carne em Cr$
Is.SOO/kg e o tipo banha em Cr$
|4.700/kg.

O inicio da desova dos estoques
Ide milho em poder do governo, a
Ipreços médios de Cr$ 39.500/60 kg,
■mantidos praticamente constantes
Inos 3 leilões já realizados em São
IPaulo, propicia certa tranqüilidade
■ao produtor, pois o preço do insu-
Imo não vem pressionando para cima
los custos de produção de suinos.
IPara os próximos meses, a tendên-

SAO PAlAjO. PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE SUtNOS

Cr| mil/arroba

Preço real
(Set.eS)

cia é de que a alta hoje apresentada
no mercado de carne suina tenha
curto prazo de duração, seguida
posteriormente de um equilíbrio
entre oferta e demanda, o que tra
duziria estabilidade de preços até o
final do ano.

AVES

A produção nacional de carne de
frango para 1985 está prevista em
cerca de 1.600 mil t, 15,6% acima
do volume do ano passado (1.384
mil t). Esse volume pode não ser
considerado elevado para o poten
cial do consumo no pais, mas certa
mente situa-se acima da capacidade
de absorção do mercado.

Segundo Associação dos Produto
res de Pintos de Corte (Apinco) a
produção nacional de pintos no de
correr deste ano deverá somar 1.116
milhões de unidades, o que eviden
cia uma recuperação de 3,6% e
0,6%, respectivamente, em relação
aos anos de 1984 e 1983, muito em
bora aquém do maior volume pro
duzido em 1982 (1.165 milhões).

O aumento real dos preços de
frango verificado nos últimos meses
(ver Figura) decorreu da menor
oferta do produto, paralelamente à
reação do consumo com a elevação
dos preços da carne bovina. O mer
cado em agosto continuou em alta
(37,0%), com a cotação do frango
alcançando uma média de Cr$

Sto PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
OE FRANGO

Cr$/kg
6000-

Preço rMl
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4.810/kg, a nível de produtor pau
lista, contra um custo estimado em|
torno de Cr$ 3.900/kg. Entretanto,
como era previsível, a melhor remu-l
neração dos preços atuou no senti-1
do do aumento da produção.

Os dados da Apinco mostram quej
o alojamento de pintos de corte emj
julho totalizou 93,6 milhões de uni
dades, 7,2% acima do mês passado j
(87,3 milhões), quando o ideal pre-j
conizado é de 85 milhões de unida
des. O mais preocupante é a previ
são de uma produção em agosto |
próximo de 98 milhões de pintos,
que marcaria o recorde deste ano, |
além de que esse número viria pro-l
nunciar um excepcional incremento
na produção de carne de frango em
outubro, o que poderia atuar como
fator de baixa sobre os preços.

ALGODÃO

Tendência de queda na
área de plantio

A época oficial de plantio do algo
dão na zona meridional vai de 20 de
setembro até 20 de outubro. Do
ponto de vista técnico, tem sido di
vulgado o emprego de medidas para
controlar a infestação do bicudo.
Para tanto, recomenda-se que as pul
verizações sejam em número de
três, a partir da formação dos bo
tões florais, que ocorre quarenta
dias após a germinação. As perspec
tivas são de que a área ocupada com
a lavoura sofra redução nesta safra
1985/86, depois da colheita recor
de do ano passado. A cultura foi
contemplada com preços mínimos,
valores básicos de custeio e limites
de adiantamentos nos créditos de
custeio que refletem a intenção do
governo de evitar uma expansão dos
algodoais na região Centro-Sul.

Por outro lado, a nível de merca
do, a tendência de médio prazo não
é  animadora. A disponibilidade
mundial de algodão continuará a
crescer, mantendo em baixa as co-

U  íi
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SAO fAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE ALGODXO

Cr$ mil/15 kg

80-}

Pre^ real
(Sei. 85)

Preço corrente

Itações internacionais e pondo em
Irisco a exportação brasileira devido
là sua gravosidade. No momento, o
Igoverno vem desovando seus esto-
Iques nas Bolsas de Mercadorias de
Isão Paulo e Paraná, com os negó-
Icios sendo fechados a Cr$ 140 mil a
Iarroba, à vista, sem ICM e posto
]usina. A idéia é aumentar a oferta
Inos leilões para esfriar as cotações.
IAs estimativas da CFP, no final de
1 agosto, davam conta da existência
Ide 450 mil t em AGF's e 160 mil t
jem EGF. Quanto ao algodão da sa-
jfra nordestina, atualmente em fase
jfinal de colheita, com a produção
[estimada em 20% abaixo da proje-
Ição inicial, de 223,6 mil t, os estra-
jgcs de qualidade provocados pelas
I chuvas que caíram na região não fo-
jram significativos.

AMENDOIM

Corrida na compra de sementes
sustenta preços

1
'-tn

Segundo o Instituto de Economia
Agrícola de São Paulo, a safra de
amendoim da seca em 1984/85 está
estimada em 65 mil t (16,5% a mais
do que o produzido no ano passa
do), representando 92% da produ
ção brasileira. Acredita-se que pra
ticamente 90% desse volume já te
nha sido comercializado, restando,
portanto, estoques remanescentes de
pouca expressão em mãos dos pro
dutores. Este fato tem contribuído

para dar maior firmeza ao mercado,
já que o escoamento externo do pro
duto mostra-se dificultado pela que
da dos preços internacionais, que

SÍO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE AMENDOIM

Cri m\\/2S kg

Preço real

(Set. 85)

Preço «rrenle
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estão sendo pressionados pela pers
pectiva de entrada da safra norte-
am.ericana a partir de outubro. Fon
te oficiosa indica que o amendoim
tipo HPS apresenta uma gravosida
de em torno de 10% e o tipo casca,
catado, de 5%. Internamente, a ní
vel de atacado, o tipo HPS vem sen
do comercializado a Cr$ 64 mil a
saca de 25 kg, enquanto que o tipo
casca a Cr$ 58-60 mil/sc de 25 kg.
O principal fator de sustentação

dos preços internos consiste na pro
cura por sementes destinadas ao
plantio da próxima safra "das
águas", que tem sido intensa. En
tretanto, a disponibilidade do insu-
mo não está apertada, pois a pro
dução paulista de sementes certifica
das e fiscalizadas totaliza 7,54 mil t.
Acrescentando-se o volume do pro
duto reservado para plantio pelos
próprios produtores chega-se a quan
tidade suficiente para suprir a de
manda estadual e, ainda, atender
parte da dos demais estados produ
tores. No que se refere aos preços
de venda do insumo, as sementes
certificadas da Secretaria de Agri-
gultura do estado de São Paulo estão
sendo ccmercializadas no estado a
Cr$ 180 mil/sc de 40 kg e a Cr$ 220
mil/sc nos demais estados. Por ora,
as perspectivas de plantio apontam
uma redução na área da próxima sa
fra, visto que os VBC's e o preço-ba-
se estipulados foram considerados

pouco satisfatórios pelos produto-!
res.

ARROZ

Importação para cobrir
déficit de oferta

O desempenho do segmento ataca-j
dista, no mercado orizícola, será!
marcado por manobras especulati-,
vas até o final do ano comercial doj
produto, em fevereiro do próximoj
ano. O déficit da produção nacio-|
nai em relação ao consumo tenderá!
a se agravar à medida em que a en-j
tressafra avançar no tempo. Nesta!
situação, as expectativas são de quej
as cotações mantenham-se firmes ej
em sólida ascendência. Isso faz comi
que os maquinistas evitem a redu
ção de seus estoques, pressionando
o governo a, queimar o produto)
acumulado via AGF's, que foi esti-j
mado pela CFP em 1,4 milhão de tj
no final de agosto. O arroz em cas-|
ca do governo vêm sendo arremata-)
do, em acirradas disputas, a preços)
acima de até Cr$ 72 mil a saca de)

SÂO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PROOUTORES
DE ARROZ

Cri mll/60 kg
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60 kg. O agulinha beneficiado tipo)
2 está valendo Cr$ 170-175 mil/saca)
no atacado.

As perspectivas, portanto, são i
que os EGF's, que remontam um vo-|
lume de 1,7 milhão de t, não ve
nham a converter-se em AGF's, poisl
a evolução dos preços de mercado)
superou o custo de carregamento do [
produto. Quanto às importações, o
governo está negociando a compra |
de 150 mil t de arroz da Tailândia
para abastecimento do mercado in-|
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terno entre janeiro e fevereiro. A
tonelada da mercadoria adquirida

Ideverá ficar em 195 dólares, que
Icorresponde, internamente a Cr$
|3S,5 mil o fardo de 30 kg. Outros
[países, buscando equilibrar as suas
[balanças de comércio com o Brasil
rcaso do Suriname, Uruguai, Pa
quistão e Colômbia), estão também

[oferecendo arroz, que poderão ser
mportados brevemente.

CAFÉ

[Impasse entre exportadores
|e o IBC

O fato do IBC ter autorizado a

[aplicação do sistema de retenção de
[duas sacas de café para cada uma
[exportada, a vigorar no trimestre
[outubro a dezembro, tem sacudido o
[rrercado interno. A medida visa a
[distribuir de maneira equânime o
[custo da estocagem entre os segmen-
[tos de produção e exportação. As
[estimativas para o finai do ano
[apontam que, de uma colheita de
[29,5 milhões de sacas, com a dedu-
[ção de 12 milhões de sacas corres-
[pondentes ao consumo interno e
[embarque externo até 31 dez., a
[quantidade a ser armazenada soma
[17,5 milhões de sacas (8,4 milhões
jccm os exportadores e 9,1 milhões
[de sacas em posse dos produtores).
[Entretanto, os exportadores contes-
[tam a adoção de tal política, impe
rando mandato de segurança con-

Stó PAUUJ; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE CAPÉ BENEFICIADO

Cri m! 1/60 kg

Praço ml

(Sal.85)

Preço corrante
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tra a sua implementação, apesar do
governo anunciar a liberação de
Cr$ 1,6 trilhão para financiamento
da estocagem obrigatória, que cobri
rá 30% do preço de garantia (Cr$
545 mil a saca), com juros de 12%
e correção monetária. A alegação
dos exportadores consiste em que
o alto volume estocado deverá der
rubar os preços de mercado no iní
cio de 1986, não proporcionando
condições para o repasse dos custos.

Dentro desse contexto, poucos ne
gócios são formalizados na exporta
ção, resumindo-se no café de melhor
qualidade. Para os tipos finos e ex-
tra-finos, os preços giram em Cr$
580-600 mil, enquanto os médios,
de bebida dura, estão na faixa de
Cr$ 550-580 mil. Externamente,
começou a primeira rodada de nego
ciações (16 a 28 de setembro), em
Londres, para definição da cota
mundial de exportação e das ven
das para países não membros a vi-
gir para o AlC no ano convênio
1985/86 (outubro/85 a setembro/
86). O clima favorece os países pro
dutores que, em face dos três cor
tes, de 1 milhão cada, provocados
pela OIC na cota global estabeleci
da em 60,2 milhões de sacas no ano
passado, poderão defender um li
mite mais estreito, possivelmente de
56 milhões de sacas.

FEIJÃO

Apesar da proximidade do perío
do crítico de entressafra no segun
do semestre, notadamente no bimes
tre outubro e novembro, não se vis
lumbra conjunturalmente quaisquer
fatores que possam alterar o equ
líbrio do mercado. O quadro atual
é diferente daquele de um ano atrás,
quando o déficit da oferta fez com
que o governo tivesse de trazer mer
cadorias de outros países. De qual
quer forma, os preços deverão con
tinuar tendo uma firme tendência de
evolução, haja visto que a comer
cialização do feijão de inverno da
safra paulista (colheita de cerca de

SÀO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE FEIJÃO

Cr$ mil/60 Iq;
600-

Preço real
(Sct. 85}

45 mil t) está praticamente no fim.|
Assim, aguarda-se para curto prazo|
uma redução de produtos em mãos[
da iniciativa privada, devendo os es
toques oficiais (506 mi! t em final I
de agosto) passarem a atender em
escala crescente o consumo nacional I
(250 mil toneladas mensais).

Nas regiões produtoras, o ambien- [
te é positivo, pois os produtores de[
feijão, além de estarem estimulados|
com o resultado econômico das úl
timas temporadas, foram contempla-[
dos com preços mínimos remunera-[
dores para a primeira safra 1985/1
86 (de verão). A programação dej
plantio tem sofrido um certo atra-|
so em decorrência das estiagens. No |
mercado atacadista de São Paulo,
o feijão de cores beira Cr$ 210 mil/l
SC 60 kg. Para o grão oferecido co-|
mo semente, o desembolso do lavra-j
dor para adquirir uma saca de 501
kg está estimado em Cr$ 220 mil.

LARANJA

Desentendimento gera prejuízos
para o complexo suco-citrícola

A falta de entendimento na defi-|
nição do pagamento da matéria-pri-l
ma tem redundado em prejuízo paral
o desempenho do complexo suco-l
citrícola nacional. As atividades de
moagem de doze indústrias paulis-l
tas foram suspensas, a partir dos
piquetes organizados pelos produto
res, que exigem o pagamento de Cr$
20 mil por caixa de 40,8 kg. Essej
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preço foi fixado pela Cacex, tendo
ficado num valor intermed.ário en

tre os Cr$ 34 mil que os plantado
res reivindicavam e os Cri 11 mil
que as indústrias se dispunham a pa
gar. Acontece que faltou definição
das condições de pagamento, acar
retando, na prática, na impossibili
dade Oe um acordo. A industria

aceita o preço estipulado, mas com
desconto das despesas de frete, de
colheita e de ICM.
Em tal situação, as perspectivas

de longo prazo para o setor não se
apresentam otimistas. As diferen
ças de interesses entre produção e
indústria tenderão a se aguçar nos
próximos anos. Essa projeção virá,
de um lado, caso a recuperação da
produção norte-americana provo
que retração no mercado externo e,
de outro, com o crescimento da sa
fra nacional, em decorrência da en
trada de produção das árvores plan
tadas entre 1982 e 1984. Até meados
de setembro, com a colheita tendo
sido iniciada em junho, esmagou-se
cerca de 40% da safra paulista, o
que eqüivale a 300 mil t de suco.
Este volume é suficiente para cum
prir os dois primeiros trimestres de
exportação, de acordo com as cotas
fixadas pela Cacex (vide Revista dos
Criadores n.° 666, julho/85). A pa-
ralização das indústrias deixa de
movimentar US$ 9 milhões por dia,
com o não processamento de 1,1 mi
lhão de caixas. Externamente, o De
partamento de Agricultura dos Esta
dos Unidos (USDA) divulgou nova
previsão de produção norte-america
na de laranja para 1985/86, de
158,35 milhões de caixas, diante de
159,550 milhões anteriormente esti
mada e 169,510 milhões produzidas
em 1984/85.

MANDIOCA

IPaís recupera produção após
I seguidos anos de quebra

O IBGE prevê que em 1985 a pro-
Idução nacional deverá ser de 23,0

milhões de toneladas, superando em
8% a quantidade alcançada no ano
anterior. Para obter esse resultado,
estima-se um crescimento na área

de plantio na ordem de 4%, que al
cançou 1,8 milhão de hectares. Tam
bém a produtividade média deverá
contribuir com um incremento de
4% sobre o rendimento de 11,7
t/ha de 1984. A Bahia continuará
mantendo a posição de maior pro
dutor, com uma colheita beirando
5,3 milhões de t. Em segundo lugar,
aparece o estado do Pará, com uma
projeção de produção ao redor de 2
milhões de t. A seguir, vem o esta
do do Paraná, que produzirá 1,8 mi
lhão de t.

O crescimento da safra de man
dioca quebra o circuito de perdas
dos últimos cinco anos, quando se
registraram quebras nas colheitas
nordestinas devido à incidência de

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE MANDIOCA
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severas secas. A maior produção
nordestina tem refletido sobre o

comportamento do mercado, uma
vez que a não necessidade de enviar
raiz para os estados daquela região
gera um quadro de maior oferta na
região Centro-Sul. A nível de lavou
ra, o preço da raiz tem ficado em
Cr$ 140 mil a tonelada; no segmen
to atacadista a farinha é comerciali

zada a Cr$ 950-1000 o quilo, dos
quais deduzidos 20% referentes as
despesas com ICM, Funrural e trans
porte, chega-se a valores próximos
do preço mínimo oficial. Dentro des

se contexto, o governo tem cumpri-1
do o papel de realizar operações dei
financiamento (EGF's) e comprai
(AGF's) da produção. A grande ex-l
pectativa do setor consiste no pro-l
pósito oficial de retirar o subsidio|
do trigo. O resultado dessa medida!
viabilizaria a mistura da farinha de]
raspa com o trigo, permitindo uma!
redução do preço do pão e, em con-|
seqüência, um menor dispêndio de|
divisas com a importação do cereal-
Para a indústria de transformação|
da mandioca, a medida significaria!
a entrada numa fase expansionista.

MILHO

A última previsão do Departamen
to de Agricultura dos EUA (USDA),]
realizada em agosto último, projeta |
a safra mundial de milho em 1985/
86 em 468,4 milhões de t, o que sig
nifica um aumento de 3,6% sobre a|
de 1984/85. A safra norte-america-1
na de milho em 1985/86 está estima-(
da em 210 milhões de t, superando]
as previsões anteriores e significan- j
do um aumento de 8% sobre a sa-j
fra anterior.

Em agosto, a cotação média do mi-j
lho na Bolsa de Chicago, para entre-]
ga em setembro, foi de US$ 5,45/60 ]
kg, 11,9% abaixo da cotação m^ia]
do mês anterior. Prevê-se para o I
próximo período comercial (out. 85-]
set. 86) preços internacionais de mi
lho ainda mais deprimidos, uma vez I
que os números de demanda de
monstram um quadro pouco anima- 1
dor.

No âmbito interno, de acordo
com as estimativas mais recentes da

Fundação FIBGE, a produção nacio
nal totalizou 22.068.132 t, superior j
em 4,2% à obtida na safra passada,
para uma área de 11.895.603 ha, |
2,5% menor do que aquela colhi
da em 1984.

O governo apresentou-se como c |
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'  -ilizados nas L'. de leilões
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I realizados
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na (10 mil t) '^-.^anta Catari-

'  Paraná (30 mil t),
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São Paulo (40 mil d- j i
r<;mil t> , Rio de Janeiro(5mil t). Espirito Santo (5 mil t),
Minas Gerais (4 mil t) e Goiás (3

j mi ). s preços médios pratica-
dos no pnrrieiro pregão superaram

I os preços vigentes no mercado, con-
irariando as expectativas dos com-
pradores.

Em Sao Paulo, o preço de abertu-
ra foi de Cr$ 33.000/60 kg, para
uma media ponderada de fechamen
to em tctrr.o de Cr$ 39.500/60 kg

I  .de ICM e frete), corn o Interesse Inicial dos compradores so
brepujando em 3 vezes a quantida
de ofertada no leilão.

Os pregões têm prosseguido se
manalmente, a preços de abertura
inalterados, o que indica a intenção
da CFP em não considerar a corre
ção monetária ocorrida no período,
de forma a acompanhar as diretri
zes de controle inflacionário deter
minadas por outras áreas do gover
no. As quantidades ofertadas tam-
.bém tem sido mantidas constantes,
o que tem provocado grande pressão
de compra nos leilões, indicando bai
xos estoques em poder dos consumi-

Os preços praticados nos lei-cores.

lões, acrescidos de ICM e fretes, se
equipaiam aos preços vigemes nu
rr.ercaoo, Cr$ 51.000/60 kg no ata
cado. A expectativa continua e.n
iunção dos próximos leilões, pois o
comportamento dos preços se tradu
zirá cm orientação ao mercado, que
atualmente encontra-se em alta mo
derada.

Para o plantio da safra 1985/86,
é grande a procura de sementes por
parte dos produtores, motivados pe
lo preço base anunciado pelo gover
no em agosto, fixado em Cr$ 37.200
e  também pelo VBC de Cr$
1.408.000/ha para uma faixa de
produtividade de 3.000 kg/ha,
385% superior ao da safra 1984/85.
Esses dados permitem prever um
aumento da área a ser plantada com
o cereal, em detrimento da soja e
do algodão, culturas menos favore
cidas pela política governamental e
que enfrentaram maiores problemas
de mercado na comercialização da
safra 1984/85.

SOJA

A produção mundial de soja na
temporada 1985/86 foi estimada pe
lo Departamento de Agricultura dos
EUA em 94,3 milhões de toneladas,
com um aumento de 3,7% sobre a
produção obtida no ano passado. O
aumento da produção não será

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE SOJA

Cr$ mil/60 kg
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acompanhado de um aumento pro
porcional da demanda acarretando
a ampliação dos estoques mundiais
do produto, de 17,6 milhões de t em
31.8.85 para 21,7 milhões de t-um
ano após.

Nos EUA, conforme registra a ta
bela do balanço de oreria e deman
da, a produção de soja somará 53,3
milhões de t. O impacto da entrada
da safra norte-americana no merca
do vem derrubando os preços inter
nacionais do complexo soja. A cota
ção da soja em grão para entrega
em novembro caiu de um patamar
de US$ 217 a tonelada em abril úl
timo para algo em torno de US$
187/t no final de agosto, nível mui
to próximo do preço mínimo de sus
tentação adotado pelo governo nor
te-americano (184 dólares a tone
lada). No momento atual pode-se
prever que o mercado já incorporou
a pressão baixista da grande safra
dos EUA. Contudo, uma queda adi
cional dos preços poderá ocorrer
caso o governo dos EUA reduza o
preço mínimo de garantia, dentro
de uma estratégia global de reduzir
as despesas com a comercialização
da safra e com os subsídios aos pro
dutores.

No mercado interno, os preços da
soja a nível de produtor permanece
ram na faixa de Cr$ 68-69 mil/saca
de 60 kg devido à forte intervenção
do governo no mercado, através de
programa de troca de grão por óleo
entre a CFP e as indústrias esmaga
doras e das vendas dos estoques
p'-i 'mLilados via aquisições (1,95 mi
lhão de t). Até o finai de agosto a
desova de estoques alcançou 326
mil t no programa de trocas e 506
mil t através de licitações públicas,
perfazendo um total de 832 mil tcj-
neiadas. A perspectiva é que os pre
ços da soja permaneçam "controla
dos" pelo estoque ainda em poder
do aoverno (1,1 milhão de t) e por
eventuais importações já autoriza
das, enquanto o setor industriai so
licita autorização para aumentar os
preços do óleo que estão sendo con
trolados pelo CIP.

Vúícabràs
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MERCADO DE FATORES

DEFENSIVOS: após fase de consolidação, mercado enfrenta o rigor da legislação
I Êi

"'Após a segunda guerra mundial,
I a nível da agricultura mundial, in
tensificou-se o processo de transfor
mação da base técnica da produção
agropecuária, com a substituição de
insumos naturais pelos de origem

j química e industrial. No Brasil, em
particular, foi a partir de meados
dos anos sessenta que esse processo

I começou a vigorar mais acentuada-
mente, em decorrência da implanta-

I ção e crescimento dos setores indus
triais de fornecimento de bens de
produção e de insumos básicos
agropecuários. Nessa tend-ência, de
fundamentai importância foi a im- i
piementação da política de crédito
rural subsidiado, que garantiu mer
cado consumidor para máquinas,
impiementos, defensivos, fertilizan
tes etc.

No caso especial dos defensivos,
do ponto de vista técnico, duas ra
zões aconselhavam o seu maior uso

na agricultura nacional. A primeira,
dado que as circunstâncias climáti
cas de vasta parte do território agrí
cola brasileiro aliarem calor e umi

dade, gerando condições propícias
para propagação de pragas e doen
ças. A segunda, pelo fato das semen
tes melhoradas, com maior potencial
genético de produção, serem de bai
xa rusticidade e, portanto, muito
susceptível ao ataque de fungos, ví
rus, bactérias e à concorrência de
ervas daninhas.

Sob tais justificativas, em abril
de 1970, foi criado o Fundo de De
senvolvimento Agrícola (FUNDAG),
tendo como suporte recursos gover
namentais, como o objetivo de dis
seminar o uso dos defensivos. Poste
riormente, em 1975, com o estabe
lecimento do Programa Nacional da
Defensivos Agrícolas (PNDA), deu-se
o arranque consolidado da indústria
nacional, cuja produção, até então,
situava-se muito aquém das necessi-

Tútsela 1 — Produção, Importação e Consumo Aparente de Defensivos Agrfeolas^/f
em Volume Físico, Brasil, 1964-84

(em tonelada}

Ano Produção Nacional Importação Consumo Aparento (•/o
(a) (b) (c) (%)

1964 4.071 12.122 16.193 25,1

1965 6.145 16.248 22.393 27,4

1966 8.710 22.071 30.781 28,3

1967 7.309 18.146 25.455 28,7

1968 11.495 24.448 35.943 32,0

1969 13.614 27.042 40.656 33,5

1970 14.887 24.582 39.469 37,7

1971 13.898 29 875 43.773 31,8

1972 18.255 45.228 63.483 28,8

1973 22.871 61.433 84.304 27,1

1974 22.838 77.836 100.674 22,7

1975 26.561 51.899 78.460 33.9

1976 18.566 50.834 69.400 26,8

1977 26.286 52.071 78.357 33,6

1978 40.621 47.905 88.526 45,9

1979 42.262 42.132 84.394 50,1

1980 56.255 40.799 97.054 58,0

1981 43.460 23.555 67.015 64,9

1982 40.038 15.536 55.574 72,0

1983 41.197 10.804 52.001 79,2

•  1984 57.233 14.027 55.303 103,5

excluídas as exportações de produtos nacionais obtidos por síntese.
Fonte: Elaborado a partir de dados básicos do Sindicato da Indústria de Defensivos Agrícolas|

do Estado de São Paulo (SINGAG).

dades impostas pelo surto moderni-
zador da agricultura.

Dessa maneira, a produção nacio
nal, no período de 1964 a 1979,
apresentou um crescimento de
938%, passando de 4 mil para 42,2
mil toneladas, como mostra a Tabe
la 1. Quanto ao consumo aparente,
o crescimento nessa fase foi de

421%, ou seja, um salto de 16,2
mil para 84,4 mil t. Nos dias atuais,
o país praticamente aicançou a auto-
suficiência em produtos formuiados,
estando importando apenas maté
rias-primas.
Na entrada da década oitenta o

re'or de defensivos, assim como os
demais setores de fornecimento de

insumos e bens de produção agríco-
ia, enfrentou dificuldades na coloca
ção de seus produtos. De um lado,
porque o segundo choque do petró
leo, em 1979, provocou abrupta ele
vação nos preços dos defensivos

deie derivados, acima do nível de|
remuneração do setor — relaçãc
preço recebido/preço pago (Tabela|
2). De outro lado, em face das mu
danças introduzidas na poiítica de
crédito rural, que culminaram comi
um gradativo aumento dos encargos|
financeiros, onerando as despesas da
produção.
Por isso, no primeiro triênio dos|

anos oitenta, o mercado consumi
dor de defensivos caiu 46,4%, de 97|
mil para 52 mil toneladas. Somente
em 1984 notou-se uma recuperaçã;
da ordem de 6%, basicamente devi
do à necessidade de fortaiecer os es-j
toques (de distribuidores, revenda
dores e produtores) e ao aumente
da procura decorrente da boa remu-j
neração obtida na comercialização
da safra de verão 1983/84. Outr
aspecto que incrementou a deman
da em 1984 foi a larga incidSnci
de pragas nas lavouras de soja, a1-|

Uma botaVúlcabr^
é forte—
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Tabela 2 — índices-'/ de Preços Pagos por Inseticidas e Fung'cinas e de Preços Recebidos
pelos Agricultores, Estado de São Paulo, 1966-83

Ano

índice de Preços Recebidos
pelos Agricultores (2)

(A)

índices de Preços Pagos por
Inseticidas e fungleidas

(B)

índice de

Paridade

100 A/B

1966 730 1.049 70

1967 819 1.174 70

1968 1.309 1.669 78

1969 1.508 2.142 70

1970 1.859 2.634 71

1971 2.170 2.810 77

1972 2.880 3.058 94

1973 4.271 3.974 107

1974 5.043 6.320 60

1975 7.167 7.622 94

1976 13.811 8.989 154

1977 21.797 12.122 180

1978 22.749 17.190 132

1979 31.307 25.518 123

1980 66.414 60.863 109

1981 112.064 118.883 94

1982 186.652 221.680 84

1983 548.337 598.368 92

1984 1.809.554 1.991.281 91

'!̂ base: média 1961-62 = 100.
I -/ produtos vegetais.
I Fonte; Elaborado a partir de dados básicos do Instituto de Economia Agrícola.

godão e laranja, tornando Indispen-
I sável o uso desse insumo.

Para este ano, espera-se que o vo
lume de defensivos comercializados

I mantenha o mesmo nível apurado
I em 1984, ou seja, ao redor de 700
I milhões de dólares. Tal resultado
I está condicionado à maneira pela
I qual o governo administrará o con-
I trole de preços no segundo semes
tre. Nos primeiros seis meses, em
que pese a quantidade comercializa
da ter ficado em 57,3 mil t, 6.6%
superior a de igual período de 1984
(Tabela 3), o faturamento caiu de
' US$ 341,8 milhões para US$ 282,7
milhões.

ra proibiu a venda de t

O arrocho da legislação

Doravante, as perspectivas que se
descortinam para o mercado brasi
leiro de defensivos são de um desen
volvimento mais estreito com a as
sistência técnica. Nesse sentido, no
ta-se o aperto que a legislação pas
sará a dar, sob o acompanhamento
atento dos ambientalistas e técnicos,
na comercialização, uso e distribui
ção de produtos e princípios ativos.

Ainda recentemente, através da
Portaria n.° 239, de 2 de setembro
de 1985, o Ministério da Agricultu

oda a classe
de organoclorados. Entre eles estão

o AIdrin, BHC, Canfenoclorado (to-
xafeno), DDT, Dodecacloro, Endrin,
Heptacloro, Lindane, Endossulfan,
Nonacloro e Pentaclorofenol. O úni
co princípio ativo livre de proibição
é o Paraquat, desde que tenha sua
venda autorizada por receituário
agronômico. Os demais produtos
serão liberados em alguns casos da
uso para iscas formicidas à base de
AIdrin e Dodecacloro, no uso de
cupincidas à base de AIdrin no flo-
restamento e reflorestamento, ou
quando aplicados em campanhas de
saúde pública de combate a certas
moléstias e, emergencialmente, na
agricultura, a critério da Secretaria
Nacional de Defesa Agropecuária.

Na verdade, assumindo a quinta 1
posição de país consumidor de agro-1
tóxicos no ranking mundial, atrás,
apenas, dos Estados Unidos, Japão,
Alemanha e França, o Brasil es^
diante da necessidade de adotar urna |
legislação atualizada. Neste ponto,!
destaque-se que a nível da Presidên-1
cia da República transita um projeto!
de decreto-lei do Ministério da Agri-j
cultura, criando uma comissão espe-|
ciai para debater e chegar a um en-l
tendimento sobre a matéria. Dessa
comissão farão parte os Ministérios
da Agricultura, Saúde, Ciência ei
Tecnologia, Meio Ambiente, lndús-|
tria e Comércio, entidades conserva-
cionistas dos trabalhadores rurais e|
empregadores e a Associação Nacio- [
nai dos Fabricantes de Defensivos!
Agrícolas.
A convivência com os agrotóxicosi

é uma realidade da qual não há co-|
mo furtar-se a médio prazo, levan
do-se em conta que no Brasil exis
tem cerca de 400 pragas na agricul-j
tura, sendo que apenas duas delas j
são controladas por processos bio-J
lógicos. Por seu turno, a falta dei
orientação sobre o uso de defensi-j
vos pode estar causando danos à[
saúde dos agricultores, bem como ao|
meio ambiente. Basta atentar paral
os dados da Associação de Crédito e|
Assistência Rural do Paraná (ACAR-
PA), revelando que nesse estado, dol
total de agricultores 87% não utili-j
zam corretamente o agrotóxico na|
lavoura, 75% não observam o pe
ríodo de carência (tempo decorrido!
da última aplicação e a colheita dol
produto) e 91% n.o utilizam ne-|
nhum tipo de proteção durante aj
aplicação.

Tabela 3 — Quantidade das Vendas de Defensivos Agrícolas^ Brasil, jan.-jun./84 a }an.-iun./85 |
(em tonelada)

Quantidade de produto comercial Quantidade de ingrediente ativo 1
Classe Ían.-jun./84 ]an.-3un./85 (b/a) )an.>jun./84 )an.-jun./85 (d/c)

(a) (b) (%) (c) (d) í%)

inseticida 18.215 26.018 42,8 5.766 7.819 35,6
Acaricida 2.292 2.457 7,2 825 643 -22,1 1
Formicida 4.582 4.865 6.2 111 64 -42,3

Fungicida 13.682 12.571 -8,1 8.855 8.181 -7,6

Herbicida 18.531 15.187 -18,0 9.675 7.780 -19.6

Total 57.302 61.098 6,6 25.232 24.487 — 3,0

Fonte; Associação Nacional de Defensivos Agrícolas (ANDEF) e Sindicato da Indústria de |
Defensivos Agrícolas do Estado do São Paulo (SINDAG).

Botas VUlcabiâs.
Agora você só nào vai encontrar

motivos para usar outra.
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Preços Pagos pela Agricultura, cidade de Sào Paulo
Indicadores Financeiros

Ites Pteco

Mquina, veiculo e inplonento*
Arado de Aiveca, 3/4 reversível (41 kg.làiána
de aço carbono) xai. 574.663

Arado de 3 discoe, 26" fixo, liso ISI. 4.924.000

Cnnhào Ford-F-llOOO, diesel un. 92.164.767

GarreCâ 4 t c/carroceria, s/pneu, s/freio un. 5.763.000

Golheitadeira p/grãos - . 3.640 un. 176,968.000

Colheitadeira p/grãcs - HF. 5.650 lai. 204,312.000

Qrade de discos, 26 discoe de 18" LSI. 9.419.000

Pick-up F-100, ooCor a gas., 4 cil. c/caçarba un. 46.832.818

HM^uina de beteficiar cafe, 600 arrobas p/dia un. 92.498.700

tt>tor elétrico 3 HP Crifásico - 4 p.blindado un. 682.050

Planet 5 enxadas, traçao animei (28 kg) ISl. 350.817

PlMtfadeira oarual, Líder Modelo A un. 66.780

Polvilhadeira coetal, 7 a 8 kg de po ISl. 436.167

Pulverizador costal, 18 litros un. 235,600

Seneadeira adibadeira, 1 linha, tração animal lai. 1.268.367

Trator Hasse^-Ferguson, 44 CV lai. 43.022.258

TVator Masscv-Forguscn, 61 CV un. 57.282.258

Adubo e corretivo*

Cloreto de potássio t. 1.463.424

Fbsfato natural troído t. 303.365

Xeneofosfato t. 920.000

tticTocálcio Petrob. Cone. (27Z N) t. 986.750

Uréia t. 1.596.485

Sulfato de smnio t. 1.265.419

Nitrato de aBcnio t. 1.170.000

DAP t. 2.436.250

Stiperfosfato sinales (nacional) t. 829.429

Superfoefaco triplo t. 1.770.520

Calcário doloBUtico (Rio Glaro e Piracicat») t. 88.585

Inaaticida e firgicida^

Aldrin 52 8C.2Skg 111.500

B.H.C. 12Z kg ~

I-IO (DOT Parathicn) kg -

1,^10 (DDI Parachion) kg -

Isca Hirex kg 5.161

0hitat»-H-45 kg 31.440

Ntantace at 25kg 701.333

^cloreto de cobre 3(S kg 18.266

GRicloreto de cobre 352 kg 21.3%
Polidol 1,52 kg 2.006

Sulfato de cobre kg 9.433

Vacina e oedicaemco *

Aaauítol *■ Neguvon kg 122.0%

âreolina Pearson It 16.956

taucilina Wycillin, fraaco 400 ml tsiid. fr 2.092
T-H-IO ac 25kg 868.955
Vacina contra brucelose d. 968

Vacina contra carbúnculo sinccnúico 50 ml 4.420
Vacina contra carbúnculo hoflácico 50 oa 4.012
Vacina cocttra febre afcoaa Itnst.Biolóttico) d. 1.425

Raçào^

l.

Pinto kg 1.204

Pcangi kg 1.071

Poedeira kg 1.118

Heproducora kg 1.160
Corta inicial kg 1.341
Oorcs final kg 1.293

2. Bovino
iaaarrci kg 964

MniCençio kg 747

Proiàiçãn kg 854

Tbuco kg 762

). Bulno
tnlcUl kg 1.360
CnaciaaKO kg 1.102
AcabaMnto kg 1.062

kg 1.072

fim/U» da ua dia*
Ctarta un. 1.119
tmfn un. 3.433

ita Pt aço

Utensílio e ferramenta*
Aplicador de fomicida po
Arone farpado nacional
EnceríKlo Locorotiva
Enxada para cultivador, 16"
Enxada 2 caras, 2,5 libras
Enxada liipL, 2,5 libras
Enxadao 2 caras, 3 libras
Foice ICT', ceia lua p/pasto
Graipo para cerca
latão de leite, 30 litros
Peneira para café, 70"
Prego 17/21
Saco ncNO, arroz an casca (60 kg)
Saco novo, batata (60 kg)
Saco nwD, café (100 a 110 1)

Frete CrS/loa/t - 175.00
Mã>-<te-obra - «.031,56
SaláritrMínisD - 333.120,00
hWR - 167.106,70
ORIN 53.437,0)

Fonte: * Instituto de Econceáa Agrícola

** Revista "A Construção de Sào PauW

2\.%0
3.401»

X.951
18.9U)
22.730

23.0£»l

7.826
18.950

144.625

24.717

4.790

5.859
4.231

Peça de reposição*
Bico de pato c/aaa, 18" 1M1. 33.860
Disco de arado, liso, 26" un. 182.233
Pneu de caninhào, 825 x 20, 12 lonas un. 1.063.817
Pneu de carãnhão, 900 x 20, 12 lonas un. 1.306.286

Animal de trabalho e produção^
Bezerro un. 403.750
Boi magro Ul. 764.140
Vaca leiteira, até 5 l/dia ISl. 1.291.900
Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia un. 1.758.450

Vaca leiteira, acima de 10 l/dia lat. 2.341.990

Boi carreiro nÉw lai. 1.812.556
Burro danado novo m. 1.696.760

Alimento para animal*

1. Farelo
trigo ac.aOtg 12.718
caroço de algodão kg 559
«tendoim kg -

raspa de mandioca kg -

aoja kg 953

2. Fariitta
osaoa kg 1.890
sangue kg 2.038
carne kg 1.325
ostra kg 277

3. Outnw

Refinasil •c 5Gkg 25.698
Sal comBI grosso SC SOkg 26.400
Sulfato de manganês kg 3.950
Torta de algodão kg 580
Sal mineral kg 11.971
Torta de «nendoim kg 710

CoibuatLvel e lubrificante*
Gasolina cceuo, «norela 10 It 24.700
(3leo diesel 10 It 17,300
óleo lubrificante SAE-30 19 linha Ic 8.200
()üeroeene 10 Ic 17.900
Álcool hidratado 10 ic lõ.OOO

Material de conscruçãc^
Cal virgOD SC 20kg 5.460

Caibro de peroba (Sxóod, baae 4,40azi)até 5d «' 1.140.000

Tiix} galvanizado p/água,3/4,ccn coacura 1%ib SC 11.2%

Tbbo galvanizado p/agua,3/4,aeB costura ISimi kg 9.935
Cimento Portland sc 50kg 22.10;

Folha de porta interna,lisa 3Sea& espessura tst. 63.AP
Tabua de pirho (12 x 1 an) de 39, 4,2M da. 484.000

Telha froicesa de ceràmca (fosca) ■ilheiro 7Í0.W
Ti iolo ccoun aálhairo 140.000
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Ameaça à Pecuária Leiteira Nacional

Conforme já havia sido previsto e anuncia
do, este ano de 1985 será um marco divisório
na história da nossa ASSOCIAÇÃO;

Liquidamos o nosso passivo com o BADESP
inauguramos a magnífica loja de São João da
Boa Vista, ampliam.os a filial do Rio de Ja
neiro, implantamos o serviço de computação
e aumentamos consideravelmente a Assistên
cia Técnica e Jurídica aos associados.

O movimento comercial também cresceu
'  significativamente devendo ultrapassar, com
f  larga margem, a previsão feita no ano passado.
1  Só no mês de Agosto as nossas vendas atin-
i  giram 3,4 bilhões de cruzeiros. Com essa im

portância podemos afirmar, orgulhosos, que
à ASSOCIAÇÃO, cada vez mais, se firma como
uma legítima reguladora dos preços de mer
cado.

O grande ideal para o ano de 85 era, en
tretanto, a construção da nova sede do Ja-

.  guaré.

Depois de uma série da providências neces
sárias, abrimos as vendas e com pouco mais
de trinta dias e para satisfação de todos o

j  empreendimento foi concretizado com a verída
total das áreas.

Antes de m.ais nada, a atual Diretoria da
1  Associação Brasileira de Criadores agradece a
!  confiança dos associados expressada pelo su-
!  cesso das vendas.

Entre os compradores figuram associados
de São Paulo, Santa Catarina, do Rio de Ja
neiro, de Minas Gerais, de Mato Grosso e de
Pernambuco.

Providências já estão sendo tomadas para o
breve início das obras, cujo prazo de execu
ção está previsto para 30 meses.

Como já foi também amplamente anuncia
do, o projeto compreende a construção de du-
zentas e oitenta vagas para estacionamento,
um auditório com duzentas poltronas e o pré
dio propriamente dito, com loja no térreo e
onze pavimentos.

O auditório para conferências foi também
projetado para a realização de leilões de ani
mais e o armazém já existente no local, com
3.500 m- de área, será transformado numa
grande loja tipo super mercado para produ
tos agropecuários.

O andar térreo do prédio está destinado a
uma agência bancária. Terá também um he-
liponto, uma lanchonete e a mais moderna
instalação de computadores com terminais
rádio comunicação, telefones e texex.

O conjunto todo será sem dúvida um gran
de ponto e um centro de negócios agrope
cuários.

Infelizmente, como nem tudo acontece como
imaginamos, estamos também com alguns pro-
blemas inesperados. Trata-se do nosso serviço
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de Controle Leiteiro que vem sofrendo amea
ças na sua continuidade.

isse serviço foi instalado pela primeira vez
n© país no ano de 1945 e, em 40 anos de exis
tência, tem funcionado regularmente e sem in
terrupção. Até Dezembro de 84 controlamos
cerca de 83 mil vacas com mais de 170 mil

lactações encerradas.

No momento estamos controlando aproxi
madamente 8 mil vacas por mês, de nove dife
rentes raças leiteiras, agrupadas em 170 re
banhos.

A raça Holandesa, nas variedades Preta e
iranca e Vermelha e Branca, predomina com
76% do total de vacas controladas.

Nenhuma outra Associação prestou tal vo
lume de serviços aos criadores e ao próprio

Trata-se de um legítimo serviço de utilidade
liea cuja execução deveria caber ao Gover

no, pois os filhos dessas vacas controladas são
os reprodutores quê aumentarão a produtivi
dade dos inúmeros rebanhos produtores de
leite para as nossas grandes cidades.

A execução dp Controle Leiteiro, apesar das
taxas cobradas dos criadores e das verbas re

cebidas do Ministério da Agricultura, sempre
deu prejuízos a ABC.

Nps últimos anos as cifras foram de 5,3
milhões de cruzeiros em 82, 25,6 milhões em
83, 51,7 milhões em 84 e até Agosto de 85 o
prejuízo está na casa de 8 milhões por mês.

O Controle Leiteiro é umã tradição na AS-
SOÇIAÇÃO e uma das suas múltiplas contri
buições para os criadores e para o pi

Por convênio com a Secretaria da Agricul
tura de São Paulo estamos recebendo auxílio
na forma de controladores de campo que es
tão permitindo ampliação do serviço com di
minuição dos custos.

Há muitos anos mantemos contrato com a
Associação Brasileira de Gado Holandês, que
nos repassa uma parte da verba que recebe do

Ministério da Agricultura para a execuçlónde
provas zootécnicas.

A atual diretoria da Holandesa, desde quê
tomou posse em Março de 83, deixou inexplir
cavelmente de cumprir aquele contrato.

Remetemos várias cartas cobrando e sôlici'
tando uma explicação e jamais recebernOS
resposta.

Ao invés de denunciarem o contrato, éstlo
agora tentando alterar a metodologia dõ con
trole leiteiro, de tal modo que o próprio pia-
dor faça as pesagens do leite.

Estão instalando núcleos regionais para es»
fim, esquecendo-se de que a sua manutenção
custará mais caro do que o nosso controle.

Como as verbas do Ministério da Agricultu
ra são insuficientes e sempre defasadas é fáCil
imaginar que o Controle Leiteiro na forrnà
pretendida será um fracasso e uma améêÇe
a pecuária leiteira nacional.

Na hipótese do Ministério da Agricultura
apoiar esse novo projeto do Controle Leiteiro,
seremos obrigados a interromper os nfssõs
serviços feitos também para outras raÇáS íêi-
teiras.

Preferimos encerrar o Controle Leiteiro à
compactuar com essa nova metodologia. ^

Os diretores da Associação de Gado Molân-
dês ao invés de somarem conosco Os seus es
forços para o aperfeiçoamento e melhoria do
serviço, estão, por ignorância ou por tola vai
dade, procurando dividir.

Talvez não saibam que o difícil na vida ê
construir.

Destruir um trabalho que tem 40 anos de
existência e que beneficia os criadores e o
próprio país é simples e fácil.

Neste ano de tantos sucessos na história
de nossa ASSOCIAÇÃO lamentamos a atitucte
daqueles diretores e desejamos que eles não
quidem a sua própria Associação. JDAQÜiM
BARR©S ALCÂNTARA FOLH®, Presidente.
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Ponto de Vista

A burocracia da terra
Pedro de Camargo Neto

O modelo agrário brasileiro, em
bora com inúmeros defeitos, possui
uma característica que merece ser
destacada, elogiada e preservada: a
produção agropecuária brasileira é a
última atividade econômica ainda to
talmente nas mãos de brasileiros.
Pouco se fala disso, mas o fato é que
não encontramos multinacionais res
ponsáveis por qualquer parcela signi
ficativa da produção. Também não en
contramos, no campo, as famigeradas
empresas estatais. Embora existam
multinacionais proprietárias de terra,
o percentual de produção rural em
suas mãos não é significativo. A pro
dução rural, na verdade, é o reduto
final da livre iniciativa brasileira. Com

a nossa economia cada vez mais esta-

tizada e desnacionalizada, a agrope
cuária permaneceu uma atividade es
sencialmente de brasileiros.

Temos certeza de que esta parce
la da população, tioje responsável pe
la produção rural do país, é simpática
a medidas que enriqueçam o trabalha
dor rural e favoreçam a justiça social.
Somos todos a favor de medidas que
facilitem o acesso à propriedade rural,
tomando um maior número de brasi
leiros proprietários e produtores. So
mos todos a favor de medidas que
aumentem a produtividade no campo.
Somos todos contra, enfim, a especu
lação com terras, a ociosidade, o des
perdício. Não é o produtor rural quem
lucra com isso, e sim o especulador,
quase sempre alheio à atividade pro
dutiva.

Repudiamos, porém, a planejada
reforma agrária da Nova República da
maneira como foi apresentada pelo
diretor do INCRA, senhor José Gomes
da Silva, e por seu superior hierárqui
co, o ministro Néison Ribeiro. Autori
tária e de critérios arbitrários, fatal
mente levará a uma crescente estati-
zaçâo da atividade rural no pais — e
1880 quer dizer que chegarão ao cam
po a ineficiência, a burocracia e a
corrupção hoje encontradas em qua
se todas as outras atividades já estati-

zadas. fviai concebida e gerada às
pressas, através de um decreto mal
redigido e com dados errados, essa
reforma agrária é um bom exemplo do
descuido com que as coisas públicas
são tratadas em Brasília. Prevemos,
com segurança, que em pouco tempo
este fúlinistério da Reforma e Desen
volvimento Agrário vai ser um novo e
enorme braço do Estado, pretenden
do tutelar o povo brasileiro: Aguarde
mos, para futuro breve, os "déf icits do
fúlirda" — a ser financiado com au
mento nos impostos em geral.

A terra, concordamos, é de todos
os brasileiros. É um recurso único, e é
através dela que a nação brasileira
atingirá sua condição de verdadeira
grandeza. Nosso futuro está no cam
po. ft/las ele tem de ser administrado
em proveito de toda a nação. Não é
dando terra a alguns que daremos ali
mentos a todos. Não são só 7 milhões
de sem-terras, são 130 milhões de bra
sileiros. Por acreditar que para a ple
nitude do regime democrático é es
sencial a liberdade individual também
na atividade econômica e por acredi
tar que a livre iniciativa no campo
precisa ser preservada, é que comba
temos a planejada reforma do minis
tro Néison Ribeiro. Por acreditar na
justiça de se fazer desapropriações de
terra em favor da grandeza da nação
como vimos nos milhares de hecta

res desapropriados para a construção
de usinas hidrelétricas — e por acredi
tar no direito à propriedade privada, é
que combatemos o proposto roubo de
terras prometido pelo senhor José
Gomes da Silva.

A atual proposta de reforma agrá
ria não é sócontra a propriedade pri-
vada rural, mas sim contra o modelo
econômico da livre iniciativa. É a esta-
tização chegando ao campo. É a tec-
noburocracia ocupando o espaço do
pequeno, médio e grande produtor ru
ral. É o trabalhador rural tornando-se
cojono do Estado, com todas as inefi-
ciências da economia estatizada.

Nada indica que tal reforma trará
vantagens econômicas para a popula
ção brasileira. Nada indica que fará
diminuir os preços dos alimentos na
feira do trabalhador urbano. Indica,
isso sim, que o produtor rural, amea
çado como foi, se retrairá, provocan
do reflexos negativos já na próxima
safra. Indica, também, que dificilmen
te novas fronteiras agrícolas serão
vencidas no futuro próximo. Teria o
ministro Néison Ribeiro visitado o Ma
to Grosso nos últimos anos? Nós per
guntamos se ele viu a autêntica refor
ma agrária ali realizada pelos milhares
de gaúchos que, abandonando seu
Estado natal, ajudaram a tornar o Ma
to Grosso, em curto espaço de tempo
e sem a intromissão de ministério al

gum, um grande produtor agrícola,
através do cultivo de milhares de hec
tares antes ociosos.

Estranhamos a inversão de priori
dades dadas ao Estatuto da Terra,
idealizado para ter a taxação como
instrumento primeiro na promoção da
justiça e desenvolvimento agrário.
Não estamos vendo o governo discutir
com seriedade a possibilidade de ma
nejar os impostos e coibir a especula
ção de terras, facilitar o acesso à pro
priedade rural aos capacitados e mes
mo alterar a estrutura fundiária do
País. Não estamos vendo a prepara
ção de medidas de longo alcance, ca
pazes de promover uma efetiva me
lhoria na distribuição das terras e uma
adaptação das técnicas agrícolas a
propriedades de menor área. Vemos,
somente, o braço do Estado crescen
do. A opção por assentamento através
de desapropriações é demagógica e
contrária aos princípios da livre inicia
tiva. A opção por taxação é certamen
te mais trabalhosa para os burocratas,
mas não apenas é viável como tam
bém é a única maneira de se enfrentar
com realismo a questão fundiária nes
te país.

Pedro de Camargo Neto é agricultor
em Niorro Agudo (SP)



Mensagem aos
futuros constituintes

i ̂  INTRODUÇÃO.

Qíl. As descobertas científicas a
partir da Renascença e o progresso
tècnoiégico desde a Revolução In-
dustriãl, aceleraram o processo cul
tural da Humanidade até a primeira
rnetade deste século. Entretanto tu
do isso não iguala o formidável de
senvolvimento científico e tecnológi
co, com novas idéias e teorias socio
lógicas, ©corrido nos últimos qua
renta anos ou seja, desde a última
grande guerra.
Õ2. Situação que vem provocando

transformações ainda mais ampias
e profundas nas estruturas sociais
de muitos países em todo o mundo,
criando desentendimentos, frustra
ções e choques que debilitam a ne
cessária integração interna e exter
na das nações. Não há mais um en
tendimento sadio entre os cidadãos
diante da confusão de idéias e de
crenças que abalaram os tradicionais
valores éticos e religiosos, até então
vigentes.

03. Foi p que disse recentemente
A. J. tOYNBEE: "A mudança nas re
lações humanas é inevitável, mas o
processo pode ser evólucionário an--
lés que revolucionário". Isto contra
ria MARX na sua pregação da inevi
tável luta entre as classes sociais.

(i) Conferêncto pronunciada no Centro
Democrático dos Engenheiros. São
Paulo, o 7 de Agosto de 1985. Publi-
cndo no "O Estado de S. Paulo", a
27 de Agosto de 1985.

DACiO A. DE MORAES JÚNIOR
Presidente do Centro Democrático

dos Engenheiros (1)

Os governos monárquicos e os governos de^péticos
não precisam de muita probidade para se mante.em
no poder. Num a força da lei arbitrária, noutro o
braço do príncipe sempre erguido, regulam e fil.ã>
çam tudo. Mas num Estado democrático é indispeji-
sável um outro apoio: a virtude.

MONTESQUIEU

04. O "desenvolvimento explosi
vo" superou tudo que o Homem rea
lizou antes, especialmente à partir
da Revolução Industrial. E alterou
sobretudo sua experiência secular
acumulada, no sentido de viver bem
e confortável mente. Na impossibili
dade de entender e absorver racio
nalmente essa revolução, com a de
vida calma e ordenação, a Humani
dade sente-se perturbada e desorien
tada ao sofrer as enormes pressões
que a angustiam, oriundas dos efei
tos desajustadores dessas novas e
inúmeras descobertas científicas e
tecnológicas; inclusive com suas gi
gantescas realizações, sem saber co
mo adequar-se a elas ou delas se de
fender.
05. Realmente, neste século, o

Homem conseguiu decompor e trans
formar a matéria, para sua melhor
utilização. Criou novos corpos sim
ples que, antes, não existiam livres
na Natureza. Superou, assim, os so
nhos mais ousados dos legendários
alquimistas, em busca da pedra filo
sofal. €le explorou outras fontes de
eriergla, descobrindo a aplicação da
extraordinária força nuclear que po
derá se .transformar em inesgotável
manancial a seu serviço, e não como
elemento para sua própria destrui
ção como pensam alguns.
06. Com isso, o Homem também

descobriu que a energia é a própria
essência da dinâmica universal.
Apresentando-se em formas diferen
tes são elas, nò fundo, uma única e
mesma coisa. Tanto assim é que
são intercambiávels.

07. Nesse curto espaço dè itempp
o Homem venceu e superou dê mui
to a antiga e formidável barreira do
som. Colocou satélites ao redor da
Terra, fato que NEWTON prevíra
teoricamente, mas quê achava inv
possível de ser realizado, tanto
quanto chegar à Lua. Pois õ Ho
mem foi além. Já enviou ao espaço
inúmeros satélites artificiais e visi
tou, pessoalmente, a prateada Lua,
nas várias missões Apoio. Também
enviou várias sondas de Observação
científica até os planetàs irmãos
Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e
Saturno, com algumas delas propo
sitadamente se perdendo nos abis
mos dos espaços siderais, müíto
além do nosso já "limitado" sisfe*
ma solar!

.08. Enviou, também, sondas espa^
ciais que emitem informações cla
ras e precisas, inclusive imagens te
levisionadas em cores, acrescenta
desse modo, e fabulosamente, os ̂
nhecimentos astronômicos e dá pró
pria Natureza, sob o comando e córv
trole à distância de cientistas e tô
nicos incumbidos das Observa^es e
rastreamento dessas sondas e outras
naves espaciais, sediados em centros
espalhados pelo mundo.

09. Essa é uma das muitas reali
zações da Informática. Tarhbém m
Biologia e na Medicina os progres
sos têm sido imensos, e novos aVán-
ços revolucionários são previst^j
superando tudo que o Homem já
pensou e descobriu. Entretanto a
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Nãturèzai vem sendo fortemente
agredida e perturbada na sua evo
lução êpnstante e normal. Foi por
Isso que o sábio WHITEHEAD aler
tou ésses grupos de cientistas e em-
pFéiáriõs, dizendo-lhes, em defesa
dã l|#lõgla: "Hoje o objetivo da fi-
lò^ia é mostrar como cada coisa
no Universo está relacionada com

todas ás outras coisas mais". Esta

máxiníâv de A. N. WHITEHEAD, vale
êõmõ um princípio ecológico.

lÕl \íê-sè que o Homem atual-
menté dispõe de imensas forças e ri
quezas rèáis e em potencial. Antes
nlo dispunha e nem sonhava pu-
désse eohseguí-las. Mas como bem
observou ARISTÓTELES, o Estado é
constituído de muitos homens dife
rentes, pois se fossem iguais não se
téRa umã Nação e, menos ainda, um
Estado iPèmocrático. Com mentali-
dâdes diferentes e estruturas sociais

inadequadas, para disciplinar e até
mesmo conter essa avalanche de

progresso novo e revolucionário,
muito ipoucos acabam, fatalmente,
controlando essas imensas forças e
riquezas. Ainda será pior, se tama
nho ipodèr se concentrar nas mãos
exclusivas do Estado, sendo manipu
lado por tecnocratas inescrupulo-
sosy frios ou incapazes ou com pre
disposição inata para ditadores he
donistas.

11. Talvez temendo isso, o Pre
sidente Sarney, em pronunciamento
feito à Nação no dia 22 de julho pas
sado, defendeu a livre iniciativa, di
zendo textualmente: "Onde morreu
a libèrdãde econômica ou onde exis
te â sérvidio social, a liberdade po
lítica não existe. Querer a liberda
de ipoliítica:, sem garantir o poder
criador ê competitivo da iniciativa
privada, é não conhecer a realidade
da História".

12. Um exemplo atual da incom
preensão; egoísmo e servidão social,
é a fome que se espalha velozmente
pelo mundo. Ela nunca andou tão à
solta como hoje em dia, ameaçando
novas áreas até agora consideradas
civilizadas, más onde a livre inicia
tiva feneceu. Este é um balanço pa
radoxal e trágico deste mundo: com
tanta riqueza e poder, existe miséria
cada vez maior. Até parece que só
se consegue aumento de riqueza no
rr\undOt desde que isso se faça com
aumento, em contrapartida, da po

breza e da miséria. Ou em outras

palavras: que a vitória e bem estar
de poucos, exige a servidão e a escra
vidão de muitos.

II — CONSTITUINTE E

CONSTITUIÇÃO.

01. O componente talvez mais
atuante nesse ente complexo que á
o ser humano, é o hedonista. Ele
nunca se satisfaz, sempre quer mais
poder e riqueza. Isso provoca uma
situação maléfica nos povos e na
ções em que o consumo acaba co
mandando a economia, se a livre
iniciativa não for equilibrada por ou
tra força do mercado livre, que é a
concorrência. Mas tudo tem u.m li
mite. Para a nossa pequenina Terra,
de superfície inelástica, com a popu
lação explodindo demográfica men
te, o consumo de alimentos e maté
rias primas, sobretudo estratégicas,
começa dar sinais evidentes ae sa
turação, advinda da escassez, prin
cipalmente dos combustíveis não re
nováveis, como o petróleo.
02. Nosso País enfrenta o mo

mento decisivo de estudar e promul
gar mais uma CONSTITUIÇÃO. Ain
da bem que isso se processa em cli
ma de paz e na esperança de todos
de se conseguir uma Carta-Magna
moderna e tão perfeita, quanto a ca
pacidade de alguns juristas e ho
mens, dignos e capazes, assim o per
mitir. Os eleitores e cidadãos em
geral devem lutar para que esses no
vos constituintes tenham sempre em
mira a Nação, a felicidade do povo
brasileiro, e não os seus próprios e
mesquinhos interesses, ou de suas
famílias ou grupos.
03. inicialmente, como disse

MONTESQUIEU, para se conseguir
uma boa CONSTITUIÇÃO há que se
ter homens de excelsa virtude e com
capacidade para redigí-la. E tam^*
bém de políticos honrados, de larga
visão, para entendi-la e apoiá-la, res-
peitando-a. Ela deverá ter o apoio,
sobretudo, da grande maioria do po
vo, que dela espera surgir o alme
jado Estado de Direito, defensor su
premo da Liberdade com Justiça,
apanágio da Democracia. Há, pois,
necessidade de CONSTITUINTES
realmente DIGNOS e CAPAZES, to
dos com alentado ESPÍRITO PÚBLI
CO.

04. Tanto os CONSTITUINTES co
mo os POLÍTICOS devem ser sobre
tudo patriotas e de muito bom sen
so. Não há necessidade só de dou
tores, de cientistas ou de sábios e
de gênios. Já dizia SêNECA: "De
pois que os sábios começaram a apa
recer entre nós, as pessoas de bem
se eclipsaram". Quase a mesma coi
sa disse MONTAIGNE: "Desde que
se vêem tantos sábios não se acha
mais gente de bem". Finalmente, o
grande ROUSSEAU confirma tudo di
zendo: "Os homens são perversos;
e seriam piores se tivessem a infe
licidade de nascerem sábios". Esta
afirmação de ROUSSEAU é o contrá
rio do que muitos dizem, atribuin
do-lhe uma outra frase: "O homem
nasce bom, mas é a sociedade que
o perverte".
05. É evidente que esses gênios

da Humanidade, acima citados, dese
jaram nos alertar contra a vã espe
rança de que somente sábios ou fi
lósofos podem redigir uma CONS
TITUIÇÃO. Sem desprezá-los, entre
tanto, o que se deve buscar e até
mesmo exigir é que todos os CONS
TITUINTES sejam fundamentalmen
te DIGNOS e CAPAZES. Mais vale
um profundo BOM SÈNSÕ e uma in
discutível CAPACIDADE, do que fos-
fóricos lampejos de oratória eivada
de demagogia e rná fé.
06. Nossa futura CÕNSTltUIÇÃO

deverá ser, a que tudo indica, a de
uma Democracia Federativa, e nela
o voto da maioria deverá repre
sentar a suprema decisão do povo.
E ela deverá conter dispositivos pa
ra impedir que MINORIAS, por ve-
zes ridículas, consigam sobrepujar,
com propaganda intensiva e mali
ciosa, a vontade do povo, a fim de
apoiá-las em decisões visivelmente
contrárias à verdàde e aos interes
ses dá MAIORIA da Nação.
07. o voto é individual e secre

to. É um direito dé todo e qualquer
cidadão usá-lo na sua integridade,
dentro da Federação. Há hoje no
Brasil regicés onde o VOTO vale
mais que a unidade e outras, onde
ele só vale uma fração dessa mesma
unidade. Essa situação Iníqua e in
tolerável deve ser banida. É uma
demonstração das mais afrontosas,
de antldemocracia e antifederaiis-
mo. Isso demonstra a má fé do
atual Congresso que, ao Invés de
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extirpar essa acintosa disparidade
ainda vigente, açodadamente extin
guiu o VOTO DISTRiTAL e concedeu
o VOTO ao ANALFABETO. É só ver
a quem isso interessa, para com
preender a trama e o drama a que
nos leva a atual Constituição, ver
dadeira colcha de retalhos, recheada
de casuísmos.

Ml — CONCLUSÃO

01. Um luminar do pensamento
humano neste século, ALDOUS HUX-
LEY, publicou em 1959 um admirá
vel ensaio sob o título de "BRAVE
NEW WORLD REVISITED", do qual
extraímos o expressivo tópico:
"O autogoverno está na razão in
versa da quantidade de seres hu
manos. Quanto mais numeroso

for o eleitorado, mais baixo será
o valor de qualquer voto indivi
dual. Quando não passa de um
entre milhões, o eleitor sente que
sua decisão é irrelevante e sem
força. Os candidatos para os
quais votou estão muito distan
tes, no último degrau da pirâmi
de do poder. Teoricamente são
os servidores do povo; contudo,
são esses servidores que ordenam
e o povo, situado na base da
grande pirâmide, é que deve aca
tar essas ordens. O crescimento

demográfico e o processo tecno
lógico aumentaram o número e a
complexidade das organizações,
com enorme soma de poder con
centrado nas mãos desses dirigen
tes, e diminuição correspondente
da possibilidade de controle por
parte dos eleitores, ao mesmo
tempo que resulta em um de
créscimo do interesse do público
pelos processos democráticos.
Assim, enfraquecidas por imen
sas forças impessoais que agem
no mundo moderno, as institui
ções democráticas estão agora
sendo interiormente desvirtua
das pelos políticos e pelos seus
propagandistas."
02, Sente-se a necessidade fun

damental e urgente do aprimora
mento e reforço do direito de vo
tar, mas com maior qualificação do
voto individual. Trabalho muito
complexo, mesmo para juristas e es
pecialistas, permitimo-nos no entan

to sugerir uma inovação, dentro do
espírito de procurar contribuir e
não apenas criticar; estudar um no
vo sistema de eleições diretas e in
diretas, escalonadas, com um pro
cesso ponderado de filtragem das
expressões verdadeiras da vontade
popular, ainda que elas sejam em
geral modestas, mas freqüentemente
distorcidas ou adulteradas pelos
"líderes" populistas. Em contrapar
tida dessa filtragem e escalonamen
tos, incentivar-se-á o verdadeiro sin
dicalismo e se dará, à grupos míni
mos e determinados de eleitores, o
direito eventual de recurso ao "im-

peachment", contra os que se elege
ram em votação direta e secreta,
através de processos simplificados e
rápidos na Justiça Eleitoral, para ser
coibido o abuso de poder. Esse era
o direito dos antigos eleitores pau
listas. Podiam cassar o mandato da
qualquer dos seus parlamentares,
como estabelecia a Lei Eleitoral do
Estado de São Paulo, de n.° 21, pro
mulgada em 27 de novembro da
1.891.

03. Em casos muito graves da
clamor público, especificados em lei,
os eleitores poderão ainda determi
nar o afastamento de qualquer polí
tico eleito pelo voto direto ou indi
reto e ocasionalmente de qualquer
autoridade, em qualquer nível ou
escalão, para sindicância e poste
rior julgamento, através de plebisci
tos regionais ou nacionais e também
através de processos simples, de rá
pido encaminhamento, impetrados
na Justiça Eleitoral. A necessidade
de reforçar e prestigiar os eleitores
e a de criação deste último instru
mento jurídico, decorre dos perigos
antes citados, das forças espantosas
e poderes gigantescos colocados nas
mãos de poucos homens (técnicos,
cientistas e burocratas), situação
essa sem precedentes na história da
humanidade e em que os políticos
se mostram despreparados para
orientá-los e controlá-los.

04. Representar o povo deverá
ser uma obrigação social. Mas tam
bém deverá ser considerada uma

honra, para os que forem eleitos ou
designados a um posto qualquer do
governo ou em órgãos de interesse
público, exigindo continência pes
soal e não oferecendo vantagens
chocantes, econômicas ou de prestí

gio individual. A experiência polí
tica mundial revela que muitas ve
zes representantes partidários e res
pectivas agremiações sacrificam, ou
pelo menos adiam, soluções do mais
alto interesse nacional, simplesmen
te por conveniência partidária mo
mentânea, diante da proximidade
de eleições. Acontece também, fre
qüentemente, ficarem os Executivos
à mercê dos caprichos ocultos das li
deranças partidárias, quando da ava
liação de projetos de lei urgentes
que envolvem grandes causas. Den
tro de uma nova concepção demo
crática, parece que não há mais lu
gar para a existência de "políticos
profissionais" e muito menos da
"carreiristas políticos", assim como
não se pode entender, da mesma for
ma, a existência de "desportistas
profissionais", a não ser como "ar
te" de campeões.

05. Nesse sentido, evidencie-se
que o atual profissionalismo espor
tivo, que atrai enormes massas po
pulares de pagantes, em todo o mun
do, nada mais faz que repetir cenas,
quase idênticas, às dos antigos espe
táculos circenses, apenas com um
progresso: não há mais féras, ao fi
nal, devorando cristãos. Ainda que
os esportes sejam do maior interes
se social, esses espetáculos de massa
atendem mais aos interesses de uns
poucos, que os manipulam para dis
trair o povo, embora possam servir,
se bem orientados, como um fator
positivo, altamente educacional, so
bretudo para consolidar a integração
nacional e de toda a humanidade.

06. Com representações mais cul
tas, mais competentes, de absoluta
integridade moral e patriótica difi-
culta-se, ao mesmo tempo, o carrei»
rismo político. A Justiça Eleitoral,
que tão bem vem colaborando no
atual sistema, inclusive com elevai '
da eficiência, poderá, sem dúvida
alguma, participar dessa nova tare
fa. A eleição indireta não é novida
de no mundo, pois nos Estados Uni
dos, o grande baluarte da Democra
cia, o seu Presidente é eleito por um
processo misto: direto e indireto.
Mas iamais se deve usar a CONSTI
TUIÇÃO como instrumento político,
emendando-a com dispositivos ca-
suísticos que beneficiam somente
grupos, partidos ou pessoas, em de
trimento de toda a coletividade.



PELA ABC I

PRIMEIRAS SURPRESAS DO

CONTROLE DE REPRODUÇÃO

CONTROLE LEITEIRO
Dr. Fidélis Alves Neto

Atendendo à proposta do seu Serviço de Controle
Leitéiró ã A B*C. deoldiu colocar à disposição dos seus
asspòiãdõs e criadores em geral um novo serviço que
recebeu a denominação de Controle Auxiliar o qual
reúne èm quatro operações diferentes, mas realizadas
conjuntanriente, um Controle de Reprodução, um Con
trole dè Alimentação, o Controle Leiteiro e um Controle
de Custõ de Produção de Leite. Esse trabalho, quetam-
pem eetãra a disposição dos proprietários dos rebanhos
inscritoii nò Controle Leiteiro normal, deverá ter início o
mais tardar em outubro de 1.985.

A ifasé ipreparatória para levantamento de dados e
estabelecimento de rotinas já se acha bem adiantada As
primeiras saídas de computador de programas em estu-
00 |ãforam obtidas, o que encoraja a equipe incumbida
.Q essas! it a net as.

A idéia de acoplar ao Controle Leiteiro um Controle
de Reprodução é antiga e já vem sendo adotada em
vários ipàíses do mundo. Seus resultados são satisfató
rios porque auxiliam grandemente os criadores na explo
ração dOs rebanhos para conseguir maiores produções
de suas vãças. Estudos preparados com base em dados
colhidos ha prática revelaram a importância de se medir
o intérvalõ éntre os partos, mostrando que as maiores
produções dé leite são conseguidas quando esse inter
valo se situa entre 375 e 395 dias. Quando ele é inferior a
KO OU! superior a 405 dias geralmente as produções de
^ite diminuem. Outra medida que auxilia no Controle de
Raprodução ,é p período vazio, isto é, o tempo que
decorre entre o áltirno parto e o início da gestação
seguinte. Se çpnslderarmos como média a duração de
gestação em 280 dias, conseqüentemente iremos con
cluir que o período vazio ideal está entre 95 e 115 dias.

Éssés inúmeros nâo são fantasias e já vêm sendo
alcançados onde se firmou á preocupação de controlá-
los. Um grande exemplo disso nos vem da África do Sul,
onde em clima semelhante ao nosso aqui do Sul dó

Brasil, em estudo realizado em 1.983, foram verificados
dados surpreendentes para nós. O quadro 1 mostra que
o intervalo médio entre-partos de 23.671 vacas de oitò
diferentes raças leiteiras, quando registradas, foi de 407
dias e o de 33.653 vacas não registradas e cruzadas, de
onze agrupamentos raciais^ foi de 397 diãs. Esta diferen
ça pelo que se pode conciuir decorre da maior disposi)^
ção em descartar vacas não registradas, o que ajudou a
encurtar esse intervalo. De qualquer forma, porém, estes
resultados mostram que a meta de 375/395 dias pode ser
alcançada.

Mas, se este impressionante intervalo médio foi con
seguido em rebanhos que registraram produções médias
de 4.899 kgs. de leite por lactação (5.199 Kgs. na raça
Holandesa), O Gomportamentõ de rebanhos individuais
mostra resultados mais marcantes. Ãssím, entre os 28
rebanhos de maiores médias de produção regístradóõ
em controle naquele país. o intervalo médio fól de 3^
dias, sendo que quatro apresentaram intervalos de 370,
374 e 375 dias, e, seis, intérvaiós àcima de 400 dias, com
o máximo em 418 dias (AyfSlilrè). As produções médias
por rebanho estiveram acima de 5.500 Kgs. de leite com
3,76% de Qprdura e 3.^1% de proteína, sendo o primeiro
rebanho da lista formado pór 148 vaçàS holandesas ré^
gistradás com a média de 7.238 Kgs. de leite, 3,84% de
gordura e 3,36% de proteína, e. P qüè é importãhte, com
um Intervaio médio entre-partos de 882 dias.

Como é fácil concluir, somente se poderá acompa
nhar esse desempenho dos rebanhos e trabalhar por
melhores números sê houver ̂possibiíidãdé prática de
fazer tais controles com freqüência. 0 assunto aqui no
Brasil está longe do ser novidade, pois há tempos vem
sendo cuidado Isoladamente por veterinários é criaclõ^
res, mas, também, está longe de ser rotina nos rébanhos.
produtores de leite, o que agora se pretende ão inserir no
Controle Leiteiro à tarefa de controlár a Reprodução.
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Deixamos para o final desta exposição as primeiras
observações que puderam ser feitas com base nos levan
tamentos em três rebanhos nacionais onde se buscou
dados para elaboração de programas de computador
para o Controle Auxiliar. Como também estamos preocu
pados com os custos de produção, associar os registros
de reprodução com resultados econômicos foi automá
tico.

Desta maneira foi possível elaborar um quadro com
os resultados colhidos nos três primeiros rebanhos
(Quadro 2) formados por 194, 501 e 150 vacas. Conside
rando que o intervalo Ideal entre-partos seja de 385 dias,
conclui-se que, pelos intervalos médios apresentados no
primeiro rebanho, 19,5 parições não ocorreram, 13,9 no
segundo e 20 no terceiro. Daí em diante é fácil estimar o
que deixou de ser produzido, o que foi gasto na manu
tenção dessas vacas vazias e quantos bezerros deixaram
de ser colhidos. Os totais a que se chega com relação a
cada caso mostra o por que nos rebanhos A. e C. os
resultados financeiros não devem ter sido satisfatórios, o
que ocorre em menor proporção no rebanho 8.

Finalmente é apresentada a estimativa de possíveis
gastos a mais que, em cada caso, se poderá ter com o
Controle Auxiliar, com o qual os criadores terão infor
mações periódicas do andamento do seu rebanho
quanto à reprodução, com indicações de como agir
para ter mais parições e, conseqüentemente, mais va
cas produzindo leite.

QUADRO 1

PERFOMANCE REPRODUTIVA DE FÊMEAS REGISTRA
DAS E

MESTIÇAS"'
INTERVALO MÉDIO ENTRE-PARTOS

RAÇAS REGISTRADAS

Número dias

MESTIÇAS

Número dias

Holandesa 16.950 404 25.425 397

Jersey 4.433 409 4.824 397

Ayrshire 1.337 421 985 415

Guernsey 566 439 881 394

Shorthon 130 404 21 390 '

Pardo-Suiço 198 443 99 439

Devons —.— —.— 1 343

Dexters 10 413 1 386

Red-Poll —.— —.— 23 382

SImental 16 501 18 398

Cruzados —.— —.— 374 386

Cabras 31 364 1 363

Todas as raças 23.671 407 33.653 397

(l)Reiatórlo Anual, 1
de Pesquisa Animal
cana.

983, Dep. de Agricultura, Instituto
e Lacticínios, República Sul Afri-

QUADRO 2 — INFLUÊNCIA DO INTERVALO ENTRE PARTOS NO CUSTEIO DE REBANHOS LEITEIROS.

REBANHOS

A B C

TOTAL DE VACAS
INTERVALO ENTRE PARTOS MÉDIO (EM DIAS)
PERÍODO VAZIO MÉDIO (EM DIAS)

194

423,3
143,5

501

395,7

115,9

150

436,6
156,8

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO 10% 19,5 2,8% 13,9 13,3% 20

RECEITAS NAO APURADAS:

a) LEITE (3.000 Kgs. p/Lactação a Cr$ 1.000)
b) BEZERROS (50% machos a Cr$ 30.000 e

50% femeas a Cr$ 200.000)

58.500.000

2.208.000

41.700.000

1.598.500

60.000.000 "

2.300.000

SUBTOTAL 60.708.000 43.298.500 62.300.000

DESPESAS CA/ACAS IMPRODUTIVAS

(Cft5.000 X 365 - Cr$ 1.825.000) 35.587.500 25.367.500 36.500.000

LUCRO NAO APURADO 25.120.500 17.931.000 25.800.000

DESPESA ANUAL C/CONTROLE AUXILIAR 2.820.000 8.292.000 2.340.000 1
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Tratamento de restos
de cultura para
alimentação dos

ruminantes

A disponibilidade de subprodutos
^òind^raãis em nosso país é muito

n #ànde. Se^do o Anuário Estatístico
do lEtãsil (1979), estima-se que pelo
m^os 130 milhões de toneladas de re-

\ ̂ íduQS ̂ 0 produzidos anualmente pela
atividade agricola e que poderiam per-
féitaménte ser utilizadas para fins de
aliniéntação animal. Somam-se ainda,
püttos milhões de toneladas de resí
duos advindos da avicultura e da indus-
tr^lizáçâo dos produtos agropecuários.

José Marques Neto ̂
José Joaquim Ferreira ̂

Embora o potencial alimentício repre
sentado por estes resíduos seja muito
grande, estes não têm sido Gonvenientè-
mente utilizados na alimentação animal.

Dentre os subprodutos agroindus-
triais disponíveis, encontram-se: cascas

e sementes de frutas, polpas de citius,
melaço e pontas de cana-de-açúcar,
partes aérea e raspas de mandioca, sub
produtos de cervejaria, subprodutos de
indústria extrativa de óleos, subprodu
tos da indústria de carnes, subprodutos

y Bioquímico, - Pesqufsador/EPAMIG - Caixa Postal 295 - 35.700 - Prudente de
Morals-MG

y EnflV A0r<?, Ph.D. - Pesqulsador/EPAMIG - Caixa postal 295 - 35.700 - Prudente de
Morais-MG
iniorme Agropecuário, Horizonte, iO (119) flovembro de 1984

de destilarias, restos de atividade aví-
eola, palhas ou resíduos culturais etc.

Dentre os subprodutos, as palhas
caracterizam-se como fonte alimentar
abimdante, barata e disponível em quase
todas as propriedades rurais. Todavia
trata-se de um dos resíduos de mais
baixo valor nutritivo. Seus teores de
proteína e de minerais reconhecida
mente baixos, enquanto apresentam ele
vados teores de fibra bruta, representa
dos pelos carboidratos estmtjirais (hemi-
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Alimentação de Ruminantes

celulose e celulose), além da alta porcen
tagem de frações indigeríveis, tais como:
lignina e sílica.

A hemicelulose e a celulose, princi
pais componentes da fibra bruta, são

utilizadas pelos ruminantes, cuja flora
ruminal transforma-os em ácidos graxos
voláteis, principalmente acético, propiô-
nico e butírico. Estes ácidos graxos são
absorvidos pelas paredes do rúmen e
servem como fonte de energia ao ani
mal.

A celulose é a fonte principal de
energia para os ruminantes, porém, se
gundo Minson & Pigden (1961), a sua
utilização torna-se muitas vezes limitada

devido à presença da lignina que, através
da formação de uma "barreira", im
pede a decomposição da celulose pelos
microorganismos do rúmen.

Embora não seja um carboidrato, a
lignina está presente na fibra bruta for
mando uma composição física com a
celulose nas paredes celulares. Por isso,
trata-se de um dos parâmetros mais
importantes nas determinações do valor
nutritivo, pois constitui-se na tração
indigerível dos componentes fibrosos
(Parra et al 1972).

Os restos de culturas têm sido fre
qüentemente utilizados como volumoso
na época de escassez de forragens e até
mesmo como forma de aproveitamento
de grande quantidade deles disponível
por ocasião das colheitas. Estes resíduos
têm um baixo valor nutritivo e, segundo
Prates & Leboute (1980), quando são
fornecidos como único alimento ao ru
minante, não permitem ao animal atin
gir consumo suficiente de matéria seca
proteína e energia digestível para a sua
manutenção, Estes autores chegaram a
esta conclusão quando compararam o
consumo de matéria seca, proteína e
energia digestível de restos de cultura
com as exigências para a mantença de

um novilho de 300 kg de peso vivo. OQuadro 1 registra estas importantes ob
servações.

í.eralmente os resíduos culturais
apresentam valores elevados de parede
celular, composta principalmente de
hemicelulose, celtilose, lignina e sílica
Estes valores elevados, associados aos
baixos teores de proteína bruta e mine
rais, caracleri/am a baixa qualidade nti-
iriliva destes resíduos.

QUADRO I — Consumo de Matéria Seca, Proteína Digestível e Energia Diges
tível de Resíduos Culturais e Exigências para a Mantença de um Novilho de
300 kg de Peso Vivo

Material

Palha de arroz

Palha de trigo
Palha de soja
Palha de capim-lanudo
Palha de capim-rhodes
Bagaço de cana

Exigências (300 kg) *

Consumo Total

Matéria

Seca

kg/dia

3,11
3,06
2,68
2,11
2,04
0,61

4,50

Proteína

Digestível
g/dia

62

17

135

48

11

O

190

Energia
Digestível
Kcal/d ia

6.331

5.714

5.339

4.021

3.303

615

11.340

Fonte; *NRR(1970) e Prates & Leboute (1980) - Adaptado.

Palhas de soja, arroz, milho, aveia e
trigo foram avaliados por Pires et al
(1980), quanto à parede celular e seus
componentes. Valores acima de 70%
nos teores de parede celular foram regis
trados em todos os materiais estudados.

A palha de soja tem o mais baixo teor
de parede celular, porém apresenta as
maiores porcentagens de fibra bruta e
de lignina. Nas palhas de arroz, a carac

terística principal é o teor de sílica,
enquanto a lignina se faz presente em
todas as palhas estudadas. Estes auto
res avaliaram também a composição
intercelular e os coeficientes de diges-

tibilidade "in vitro" da matéria seca

(DIVMS) e da matéria orgânica (DIVMO)
das referidas palhas. As determinações
analíticas evidenciaram os baixos teores

de proteína bruta, deficiência de cálcio
e fósforo além de baixos coeficientes de

digestibilidade em todas as palhas estu
dadas. Os resultados desta avaliação en
contram-se nos Quadros 2 e 3.

A baixa qualidade dos resíduos cul
turais, limitando a digestibilidade e até

mesmo o consumo voluntário destes ali

mentos pelos animais, sugere a necessi
dade de submetê-los a um tratamento

prévio em todas as ocasiões em que a

Palhas de arroz apos colheita
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Alimentação de Ruminantes

opção seja a sua utilização como fonte
alimentar para os ruminantes.

TRATAMENTO DOS
RESTOS DE CULTURA

QUADRO 2 — Componentes Fibrosos das Palhas, Expressos em Porcentagem de Matéria

Todo e qualquer tratamento dos
restos de culturas deverá ter como ob
jetivo principal a deslignificação atra
vés do desdobramento da lignocelu-
lose.

Diversos tratamentos têm sido pro
postos e utilizados em países como a Di
namarca, Nomega, Canadá, Estados Uni
dos e Grã-Bretanha. Dentre estes, citam-
se. mecânico, térmico (ação do vapor),
elevação da pressão e tratamento quí
mico.

Enquanto o tratamento mecânico,
tal como a fragmentação e a moagem,
não melhora a digestibilidade mas au
menta a ingestão diária, o tratamento
pelo vapor pode aumentar a digestibili
dade, segundo Rexen (1979).

O tratamento pela pressão elevada
de vapor parece eficiente, mas o equipa
mento necessário pode ser dispendioso e
não viável, seja em nível de fazenda, seja
em nível industrial.

^  TRATAMENTO químico
Resultados promissores têm sido | |

obtidos através do tratamento químico.
A adição de álcalis ao resíduo cultural,
aliado ao tratamento mecânico (frag
mentação ou moagem), melhora a diges
tibilidade e, conseqüentemente, a quali
dade do material.

Os principais produtos químicos
utilizados atualmente são: hidróxido de

sódio, de cálcio, de amônia, amônia

gasosa (NH4) e-uréia.
Para que a adição de produtos quí

micos com o fim de melhorar a digesti
bilidade não afete a palatabilidade dos
alimentos, as quantidades a serem usa
das para atingir o objetivo desejado, ou
seja, a deslignificação, devem ser as me

nores possíveis (Ford 1978).

Kategile & Frederiksen (1979) estu
daram os restos de uma cultura de milho

com a finalidade de determinar a quanti
dade ótima de hidróxido de sódio reque

rida para melhorar o coeficiente, de di- 1 s
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Seca (MS)

Compo
nentes Soja
%

_

PC 71,9 + 5,33

FAD 58,0 + 4,44

HEM 13,9 + 2,58

CEL 44,2 + 3,38

LAD 13,3 + 1,72

SIL 0,5 + 0,73

FB 38,3 + 4,61

PC 71,9 ± 5,33 75,2 ± 3,58 86,5 ± 6,46 81,2 ± 4,25 81,0 ± 8,66
FAD 58,0 ± 4,44 52,1 ± 3,42 46,0 ± 5,20 50,5 ± 3,73 54,5 ± 4,49

23,1 ± 1,77
34.3 ± 1,65

4,4 ± 0,52
13.4 ± 2,62
33,6 ± 2,76

40,5 ± 8,87

38,9 ± 4,62
5,3 ± 2,20
1,8 ± 1,84

34,9 ± 2,74

30.7 ± 433

39.8 ± 3,92
7,6 ± 0,82
3,1 ± 1,43

42,1 ±: 3,93

26,5 ± 5,04
42.4 ± 4,11
9,9 ± 1,15
2,2 ± 1,49

45.5 ± 3,09

PC = Parede Celular; FAD = Fibra Ácido Detergente; HEM = Helicelulose; CEL = Celu
lose; LAD = Lignina Ácido Detergente; SIL = Sílica; FB = Fibra Bruta.
Fonte; Pires et al (1980)

QUADRO 3 - Componentes Intracelulares e Coeficientes de Digestibilidade "in vitro" da
Matéria Seca (DIVMS) e da Matéria Orgânica (DIVMO) das Palhas, Expressos em Porcenta
gem de Matéria Seca

PB 4,8 + 1,72 5.8 + 2,10 4,0 ± 1,75 4,8 ± 1,75 3,7 ± 1,19

EE 1,4 ± 0,44 1,8 + 0,48 0,7 ± 0,39 14 ± 0,38 1,1 ± 0,31

ENN 39,6 ± 2,44 42,7 ± 3,82 56,0 ± 5,11 45,9 ± 1,45 45,2 ± 1,36

Ca 0,95 + 0,35 0,29 ± 0,09 0,20 ± 0,15 0,19 ± 0,07 0,21 ± 0,15

P 0,0í + 0,03 0,11 + 0,06 0,05 ± 0,02 0,13 ± 0,05 0,07 ± 0,04

DIVMS 45,5 + 5,89 40,5 + 4,21 39,6 ± 8,01 36,9 ± 6,93 33,5 ± 544
DIVMO 42,7 + 6,33 42,1 + 5,12 39,0 ± 8,16 34,9 ± 6,45 31,3 ± 4,28

PB= Proteína Bruta; EE = Extrato Etéreo; ENN = Extrato não Nitrogenado; Ca= Cálcio;
P= Fósforo; DIVMS = Digestibilidade "in vitro" da Matéria Seca; DIVMO = Digestibilida
de "in vitro" da Matéria Orgânica.

Fonte: Pire.s et al (1980) - Adaptado.

estibilidade sem afetar o consumo vo

luntário do material tratado, pelos ani
mais. Os melhores resultados foram ob

tidos quando se utilizaram 5,0 kg de

NaOH em 100,0 kg de matéria seca. Os
resultados comparativos, entre quatro

concentrações diferentes de álcalis,estão
tabulados no Quadro 4. Os referidos au

tores concluíram também que o volume
mínimo de solução a ser empregado nos
tratamentos é de 50 litros para 100 kg

de matéria seca.

Segundo Jackson (1978), o trata
mento das palhadas com NaOH pode ser
realizado de duas maneiras: o primeiro

processo consiste na pulverização do
material previamente triturado, utilizan
do-se de um pulverizador com pressão.
Através deste instrumento, gastam-se 100
litros de solução para 100 kg de matéria

I seca. O segundo processo consiste na

distribuição da solução de álcalis através
de um regador sobre a palhada previa
mente triturada. Neste caso, o volume

de solução é de 200 litros para cada
100 kg de matéria seca. A Figura 1 ilus
tra o tratamento de resíduos culturais
(palhadas) triturados, utilizando-se de
um regador.

Aumentos da ordem de 30% na di
gestibilidade têm sido registrados por
diversos autores quando tratam de resí
duos culturais com hidróxido de sódio
em solução. Porém, com a finalidade de
tornar o método de tratamento destes
resíduos mais econômicos, diversos pes
quisadores vêm realizando ensaios no
sentido de substituir o hidróxido de só
dio pelo hidróxido de cálcio que, além
de ser de fácil manuseio, é reconhecida
mente mais barato e de mais fácil ob-

[  tenção (é obtido a partir do CaO ou cal
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QUADRO 4 — Composição e Digestibilidade da Matéria Seca, Parede Celular,
Matéria Orgânica, Fibra Crua e Nitrogênio de Restos Culturais de Milho

Composição
Química

(7rda

Tratamento

(kg de NaOH/100 kg de M.S.)

Matéria Seca) 2,5 5,0 7,5 10,0

Digestibilidade da matéria seca 75,2 78,7 71,0 66,3
Parede celular 65,1 66,9 65,3 71,7
Matéria orgânica 92,9 91,9 91,6 89,9
Fibra crua 25,7 26,4 25,9 26,0
Nitrogênio 2,35 2,41 2,39 2,40

Fonte; Kategile & Frederiksen (1979).

QUADRO 5 - Efeito do Tratamento
com NaOH e com CaiOH)^ na Digesti
bilidade "in vitro" da Matéria Seca de
Bagaços de Cana-de-açúcar

Tratamento

O % NaOH

3 % NaOH

6 % NaOH

14 % NaOH

8 % Ca(OH)2
16%Ca(OH)2

Digestibilidade
"in vitro"

da Matéria

Seca Tc

Médias seguidas de letras diferentes sáo
significativamente diferentes
P < 0,05

Fonte: Martin et ai (1974).
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ruminantes. Estes materiais são real-
l^ente pobres em proteína e segundo
Minson (1967), Weston (1971), Egan
^'565), Moore & Mott (1973) e Mil-
ord (1960), citados por Prates & Le-
oute (1980), o consumo voluntário
®^'es alimentos pelos animais torna-
limitado, pois o teor protéico está

positivamente relacionado com o con
sumo.

O consumo voluntário máximo dos
animais, afirmam Oh et al (1971), limi-
•se apenas a 2% do seu peso corporal

virtude da lentidão em que este tipo
® alimento é fermentado no lúmen.
O nitrogênio propicia um aumento

3 flora bacteriana do rúmen e, segundo
inson & Pigden (1961), acelera o des-
obramento da celulose, aumentando

con^qüentemente a digestibilidade da
ração fibrosa dos alimentos. Portanto,
® adição de nitrogênio aumenta o teor
® proteína bruta, a digestibilidade do

material e o consumo de matéria seca.
Diversos produtos químicos nitro-

Senados têm sido empregados no trata
mento de restos de cultura para a ali
mentação dos ruminantes. Os princi
pais são: amônia anidra (gasosa), amônia
líquida (NH^OHle uréia.

A amônia anidra (gasosa) pode ser
utilizada em amostras enfardadas, atra
ses de injeção do produto químico sob
pressão, segundo técnica descrita por
Sundstol et al (1978), Neste caso, o ma
terial é enfardado, empilhado e coberto
•-om lona plástica. A amônia é injetada
nos fardos sob pressão, através de um
cano perfurado e introduzido lateral
mente na pilha de fardos. No processo,
um caminhão tanque com equipamento
de pressão é utilizado no transporte e
oa injeção da amônia. Os autores reco-

■"".endam que o material fique coberto
com a lona plástica por mais ou menos
quatro semanas. Levando-se em conta
a pouco disponibilidade do produto, a
exigência de equipamentos especiais pa
ra a regulagem de pressão e principal
mente o transporte, este processo é
atualmente considerado inviável para as
nossas condições.

A amônia líquida (NH^OH) tem si
do utilizada nos processos de ensilagem
de materiais fibrosos como palhadas ou
resíduos culturais. O processo consiste
na pulverização do material a ser ensila-
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QUADRO 6 — Digestibilidade e Características Químicas de Restos Culturais
de Milho, Tratados com Hidróxido de Sódio + Hidróxido de Cálcio e Amônia
(3% e a 5%)

2% de NaOH
Item Controle + 2% 3%NH3 5%NH3

de Ca(0H)2

D.A.M.S. 51,6b 57,9c 60,ic 60,3c
D.A.M.O. 57,2b 63,7C 65,3C 66,5c
Digest. da energia total 54,6b 61,0c 61,ic 6 2,0c
Digest. do nitrogênio 60,8b 57,3bc 57,lbc 54,4c
Digest. da celulose 65,6b 76,2C 77,6c 78,5c
Fibra detergente ácido 47,7b 58,ic 61,7c 59,5c
pH 43b 6,8C 7,94 8,8<1
Proteína total 8,8b 8,2b 19,ic 20,9d
Nitrogênio não protéico 63b 4,6b 12,1c 15,0d
Proteína verdadeira 2,6b 3,6b 5,0c 5,9c

D.A.M.S. = Digestibilidade aparente da matéria seca
D.A.M.O. - Digestibilidade aparente da matéria orgânica
Médias seguidas de letras diferentes sáo significativamente diferentes (P< 0,05)
Fonte :Oji et al (1977) — Adaptado.

do com solução 3 a 5% de NH4OH para
cada 100 kg de matéria seca da palhada.
Os melhores resultados são obtidos apôs
um período de no máximo quatro sema
nas de ensilagem.

Dentre os diversos produtos quími
cos nitrogenados, a uréia é seguramente
uma das melhores fontes de nitrogênio.
Ela tem sido utilizada na alimentação
animal, desde o balanceamento de rações
até no tratamento de materiais fibrosos
e de baixo valor nutritivo. O produto
alimentar comercial possui em média,
45% de nitrogênio com um equivalente
protéico de 281%. Porém, a uréia não
pode substituir totalmente a proteína
ahmentar, pois além de não possuir va
lor energético, em altas doses é tóxica.
Seu emprego é recomendado em doses
adequadas e misturada em alimentos
ricos em carboidratos (volumosos).
Esta prática se faz necessária, pois o
volumoso, além de se constituir em
excelente fonte energética, reduz a ve
locidade de degradação da uréia no
rúmen, propiciando um perfeito apro
veitamento do seu conteúdo em ni
trogênio pelos microorganismos e dimi
nuindo assim os riscos de uma intoxica
ção urêmica,

A exemplo da amônia líquida, a
uréia pode ser utilizada nos processos de
ensilagem de materiais fibrosos como as
palhadas e os demais resíduos culturais.
Segundo Hadjipanayiotou (1982), a
uréia é utilizada na proporção de 4,0 kg
para 100 kg de palhada. O processo con

siste na pulverização do marerial a ser
ensilado com uma solução a 10% de
uréia. O volume de solução a ser adicio
nado ao material no momento da ensi
lagem é de 40 litros para 100 kg de ma
téria seca, e o período de ensilagem é de
aproximadamente 45 dias.

t CONCLUSÕES

A utilização dos restos de cultura
na alimentação dos ruminantes é perfei
tamente viável. A disponibilidade destes
produtos é muito grande e ocorre exata
mente no período de escassez de forra-
gens verdes (época seca).

Deve-se ressaltar, porém, que um
tratamento prévio destes materiais, vi
sando principalmente aumentar a sua
digestibilidade propiciará um melhor
aproveitamento do seu valor nutritivo
pelos animais.

Além do fator econômico, o trata
mento deverá ser escolhido em função
da disponibilidade dos produtos quími
cos. A adição de uma fonte nitrogenada
certamente aumentará o teor de proteí
na bruta, a digestibilidade e, conseqüen
temente, o consumo.
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-CADÊ O UMÂOZINHO,
ATABOCA, O GRAMÃO E O
1ARUMÃ QUE TINHAM
AQUI?

«O ^ ̂

-GR/^LAN 10 COMEU TUDO.
Pois é, GRASLAN 10 é o mais eficiente
arbusticida que existe. Mais do que eficiente,
ijRASLAN 10 é moderno e fácil de usar. Ele acaba
com o limãozinho, a taboca, o gramão*e o tarumã,
além de uma série enorme de outras plantas
invasoras.

Mas, vamos por partes.

As vantagens de usar GRASLAN 10:
• Não é preciso roçar;
Não é preciso levar água para o pasto usando
transporte especial, equipamentos,
nem mão-de-obra especializada;

• Não é preciso misturar com outros produtos,
nem com água;

• Não é preciso esperar épocas de chuva para
aplicação;
• Não é preciso cortar os arbustos, nem repassar
a aplicação;
• Não é preciso retirar o gado do pasto.

Elanco Química Ltda.
Av. Morumbi, 8.264 ■ Sâo Paulo - CEP 04703.
TbI: (011) 533-9211.

(*) Na prática, Iam tido comprovada a eiiciència de Grasian 10 no controlo do gramio.

Como funciona GRASLAN 10:
Os grãozinhos de GRASLAN 10, aplicados no pé
do arbusto, com as chuvas, penetram na terra,
atingindo definitivamente a raiz do arbusto que,
em pouco tempo, perde sua vitalidade e morre
para deixar crescer uma pastagem limpa
e desimpedida.

Como usar GRASLAN 1():

Planta Invasora Gramas/Planta

Limãozinho ou Juvu

Taboca

Tarumã

80

40

80

ELANCO

.pasto <



PASTAGENS EM FAIXAS

NO CERRADO

Paulo Nogueira-Neto

Como já tive ocasião de escrever na
Revista dos Criadores de novembro de
1982, é bastante simples e relativamente
barato abrir faixas no cerrado, para ali
cultivar pastagens. Agora, venho apre
sentar mais detalhes. Implantei, na Fa
zenda Jatiara, uma série de faixas de
pastagens, de diferentes larguras, dei
xando entre elas faixas de cerrado, con
forme mostra o quadro abaixo. As di
mensões são em metros e sua precisão é
apenas aproximada, pois o trator, ao
fazer o desbaste, se desvia um pouco
para cá ou para lá.

As medidas aqui relacionadas, prin
cipalmente no que se refere a faixas de
cerrado, são médias das dimensões
reais. As faixas podem ser compridas ou
curtas, sem limites definidos.

Faixa de pasto / Faixa de cerrado

2.00 m— 6.00 m
3.00 m — 20.00 m
4.00 m — 20.00 m

4.00 m — 12.00 m
4.00 m — 16.00 m
5.00 m — 14.00 m
6.00 m — 10.00 m
15.00 m -- 30.00 m
20.00 m — 20.00 m

Os capins plantados foram a Bra-
chlaria humidlcola, a B.niziziensis e a
MeUnto minutlfora (meloso ou gordura).
Num cerrado de porte médio ou baixo,
um trator de esteira médio, tipo FIAT,
leva de 4 a 5 horas para abrir 1 hectare
dessas faixas, com lamina buldozer.

Ressaltou, desses experimentos,
que as faixas de 2.00 m a 5.00m de
largura são demasiado estreitas, poden
do receber mais sombra que o admissí
vel. Talvez possam também sofrer algu
ma concorrência das raízes de plantas
vizinhas. Os capins não crescem, ao que
parece, tão bem como nas faixas de pas
tagem mais largas. A largura ideal para
as faixas de pastagem aparentemente é
de 15,00 m ou 20.00 m. Por outro lado,

p^ uma faixa de cerrado, 30,00 m pare
ce ser uma largura bem melhor do que
10.00 m a 20.(X) m. Ao desmatar as fai
xas de pastagem, raramente o trator dei
xa de empurrar os troncos, galhos, ca
pins, etc, a aproximadamente uns 2.00 m
para dentro da faixa de cerrado, qu&
^sim fica algo diminuída na sua largiua.
É preciso prever isso.

As faixas de cerrado, intercaladas
com as de pastagem, podem proteger as
aves e outros inimigos naturais de pra-
gM, o que representaria um controle bio
lógico a baixo custo. É difícil quantificar
o que isso vale, mesmo porque a ecolo
gia do cerrado ainda é mal conhecida.

Embora não possa fazer uma afir
mação categórica, por falta de estudos
precisos, o fato é que não tenho tido
problemas sérios com a cigarrinha dos
pastos. São sobejamente conhecidos os
males da monocultura em grandes áreas,
pois entre outras coisas ela favorece o
desenvolvimento de pragas em larga es
cala. As faixas intercaladas de cerrado
mantêm no locai uma saudável diversida

de ecológica. Imagino que seria também
interessante experimentar algo seme
lhante nas áreas de floresta amazônica.
Lá, esse sistema teria ainda a vantagem
de manter melhor a fertilidade do solo.
As folhas que caem das árvores vizinhas
às faixas de pastagem ajudariam a reci
clagem de nutrientes.

O sistema de abrir faixas de pasta
gem no cerrado, segundo me informou
Gabriel Níuller, já foi usado anos atrás
por um fazendeiro em Mato Grosso.
Aparentemente eram faixas estreitas e
infelizmente não houve registro dos re
sultados.

Em 1972-1973 plantei na Fazenda
Jatibaia, em Campinas-SP, o meu pri
meiro bosque de árvores atraentes para
aves, atividade que preconizei através
dos catálogos do viveiro Nogueirapis,
impressos naqueles anos.

Estou também plantando faixas de

20.00 m, 30.00 m e 50.00 m de largura no
cerrado, com árvores cujos frutos ou
sementes atraem aves. Antes do plantio,
faço calagem e adubação. Depois do
plantio, uso adubos em cobertura. Nesse
caso, a finalidade da faixa é principal
mente a de manter certas espécies que
estão ameaçadas de desaparecer etn
grande parte do Brasil Central. Atual
mente é avassaladora a destruição de
cerrados, para a produção de carvão. É
o que está ocorrendo na região de Bra
sília.

Brevemente, pretendo iniciar a
plantação de bosques em faixas De 20.00
m de largura, nas pastagens onde não há
mais cerrados. Nesse caso, o objetivo 4
plantar árvores de frutos atraentes para
aves, tendo em vista manter esses inimi
gos naturais de pragas. É preciso consi
derar que muitas aves comedoras de fru
tas ou sementes ingerem também ̂ an
des quantiudades de insetos, principal- |
mente quando tem filhotes a alimentar, j
Elas fazem isso por necessitarem de |
muita proteína de alta qualidade, da qual i
geralmente os frutos camosos e mesmo J
muitas sementes são deficientes. Os |
criadores de pássaros sabem disso. Oí |
esforços realizados para dar alimento à.>
aves, protegendo ou plantando certas
árvores e arbustos, tem como principal
justificativa econômica-ecológica o fato '
de que é muito útil manter e proteger
aliados que combatem pragas a baixe
custo.

Recentemente, Hermann Hold (Afi
nal, 06-AG-1985) atribuiu o pequeno da
no que certa lagarta causou aos eucalip-
tais da Cia. Serrana, em Jacupiranga SP,
ao fato de que "os pássaros atraídos i
pelas árvores frutíferas restauraram o i
equiliTtrio ecológico". Trata-se de fruti- i
feras plantadas "entre os eucaliptos",
com a finalidade de atrair aves. Hold
ãlega que, na mesma ocasião, grandes
eucaliptais em Minas Gerais sofreram
muito com a praga.



A FABULOSA GRAMA

COAST CROSS"

Aig?fama Coast Cross é, sem dúvida
algumã^ uma das melhores, senão a me
lhor gramínea forrageira tropical apro
priada para os eqüinos existentes em
nosso meio, principalmente para a re
gião do Brasil Central.

A espécie C. dactylon possui um
grande inúmero de cultivares, muito co
nhecidos por todos os criadores, dentre
os quais destacam-se as chamadas gra
mas ibermudas (swannee-bermuda e
coastal-bermuda), a grama seda, além de
outros considerados como invasores de
plantas cultivadas, como são os casos
das gramas paulista e de burro, que pos
suem porte bastante reduzido mas são
inuito agressivas. Entretanto, o cultivar
que melhor comportamento tem apre
sentado em todos os criatórios onde foi
implantado é disparadamente o coast
crossi que foi obtido a partir de traba
lhos de inelhoramento desenvolvidos pe
los norte-americanos, através do cruza
mento entre dois cultivares, visando
agrupar aligumás das principais caracte
rísticas da espécie, amplamente compro
vadas em testes de campo. Excluindo-se
as gramíneas de clima temperado, muito
cultivadas nos Estados Unidos, a coast
cross é uma das principais gramíneas
utilizadas na eqüinocultura da região sul
daquele país.

Realmente, suas características
agronômicas (produção de matéria seca,
valor nutritivo etc.) superam em muito
os demais cultivares da espécie, r^ão
pela qual já conquistou a preferência de
grande parte dos criadores.

É uma gj^amínea perene, rizomato-
sa, fortemerite estolonífera, cujos nós
enraízam-se facilmente em contato com
o solo, o que a torna extremamente
agressiva, acabando por ocupar todo o
terreno, sem deixar áreas desnudas, for
mando um denso e macio raivado que

NELSON IGNÁCIO H. PUPO*

pode atingir até 50cm de altura. Adapta-
se a climas tropicais e sub tropicais e
apresenta ótima resistência ao pisoteio,
fogo, frio (mesmo geadas leves) e seca.
Não é exigente em solo (fertilidade, tex
tura e estrutura), mas responde muito
bem a calagens e adubações racionais,
adequadamente formuladas por agrôno
mos especialistas, bem como a todas as
técnicas empregadas com a finalidade de
melhorar as características físicas do
solo.

Como não produz sementes viáveis,
sua multiplicação (plantio) é feita exclu
sivamente por via vegetativa (mudas),
empregando-se colmos compridos e ma
duros, que devem ser enterrados em sul
cos durante o *'período das águas". Seu
estabelecimento é relativamente rápido,
principalmente se forem tomados os cui
dados de correção do solo e controle de
invasoras (eliminar concorrência), pro
porcionando, já na primeira utilização,
grandes quantidades de forragem de óti
ma qualidade. Com relação a sua produ-
tividade, há registros de 16t de
M.S./ha/ano em 4 cortes, quando ade
quadamente fertilizada.

O coast cross possui elevada rela
ção folha/haste, o que lhe confere um
excelente valor nutritivo e uma extraor
dinária palatabilidade, sendo muito apre
ciado pelos eqüinos que o consomem
com grande"avidez, mesmo quando em
adiantado estado de maturação (ciclo ve-
getativo encerrado), ocasião em que já
se encontra bastante seco. Pode ser utili
zado tanto para formação de piquetes
para todas as categorias (potros, éguas
prenhes, éguas em lactação e gara-
nhões), como para a elaboração de feno,
produto este, aliás, de excepcional quali
dade, graças a sua estrutura delgada que
proporciona rápida e uniforme desidra
tação, sendo atualmente muito valoriza

do pelos produtores e procurado pelos
criadores que não tomaram a precaução
de conservar forragens para o "período
da seca".

Sua permanência no terreno (longe
vidade) é extraordinária, desde que tec
nicamente conduzido através de um ma
nejo racional. Possuindo desenvolvi
mento rasteiro, tem seus pontos de cres
cimento (gemas) localizados próximos
do solo, que não sendo eliminados pelos
dentes incisivos dos eqüinos ou lâmina;
das ceifadeiras, proporcionam abundan
te e vigorosa brotação. Assim sendo,
recupera-se rapidamente após o pastejo
e a ceifa, mesmo levando-se em conside
ração que os eqüinos possuem hábitos
de pastejo baixo, rente ao solo. e que os
cortes rentes e freqüentes para a fena-
çào provocam acentuado "stress" nas
forrageiras.

Enfim, os trabalhos técnico-científi-
co conduzidos pelas instituições de pes
quisa, juntamente com as observações
práticas, a nível de campo, colecionadas
durante nossas visitas de assistência téc
nica a inúmeros haras e fazendas, nos
fornecem as informações necessárias e
suficientes para afirmar, sem medo de
errar, que o coast cross é uma das mais
importantes gramíneas forrageiras para
a eqüinocultura. Estivesse vivo o £n^
Agf Paulo de Lima Corrêa, um dos pri
meiros hipólogos brasileiros, certamente
estaria recomendando o coast cross para
todos os criadores, pois já dizia em seu
livro "CONTRIBUIÇÃO PARA O ES
TUDO DA CRIAÇÃO DO CAVALO"
editado em 1935: "os capins rasteiros
devem ser preferidos, pois prOj^rdonam
musculatura s^, pelos finos e um de^n-
vólvimento harmonioso, sem barriga*'.
* O autor é engenheiro agrônomo, M.S
em Zootecnia e nutricionista da Divisão
Regional Agrícola de Campinas.
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o CICLO DO BOI GORDO

Muitos produtos da agropecuária se
caracterizam por apresentar ciclo de
preços mais ou menos definidos. O ciclo
pode ser conceituado como flutuações
nos preços cujas amplitudes de varia
ções ocorrem sistemática e periodica
mente ao longo dos anos. O boi gordo,
dentre os vários produtos, é o que apre
senta o ciclo de preços mais perfeita
mente caracterizado e tem sido objeto
de diversos estudos, dando origem ao
que se denomina comumente de "ciclo
da pecuária de corte".

A IMPORTÃNCU DA BOVINOCUL-
TURA

A bovinocultura, entretanto, tem
^cuUaridades e complexidades que a
diferenciam grandemente da produção
de lavouras. Seu processo produtivo
por exemplo, está longe de ser instantâ
neo, ou seja, é necessário bastante tem-
po para produzir carne ou animais. Exis-
le, também, outra característica que a

oútmf«, PJ^^^^ssos produtivos dos
entram economia: os animais
n.ra '"sumo ou bem de capitalpwa produzir o produto final "mais car
ne ou mais animais".

tância ® ̂  grande importem da carne bovina dentro do setor

S^ve importância,. mclusive estratégica, pode ser caracteri-
I  «res pontos chaves: produção
wnsumoe exportação. Quanto à produ-
vií^ aquUatar sua participaçãono valor bruto da produção agropecuá-

rm, quanto ao consumo veja-se o lugar
I de desmque que ela ocupa na dieta dos
brasileiros e em especial dos sulistas- e

I por ultimo, quanto à exportação, ela tem
se constituído numa das principais fon
tes nacionais de geração de divisas. Por
tanto, devido a essa imponància sócio-
econômica, os problemas da pecuária de
corte transcendem ao setor agropecuário

se constituir em problemas econô-
nicos nacionais
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MAIORES PREÇOS, MAIOR RETEN
ÇÃO DE ANIMAIS

A FIGURA 1 mostra as flutuações
dos preços reais da carne bovina recebi
dos pelos produtores catarinenses no pe
ríodo de 1968 a 1984. Analisando-se a
FIGURA 1, pode-se constatar que o ci
clo se repete com certa periodicidade, o
que se pode concluir que ele é originado
por causas estruturais, i.é., são causas
que devem ser buscadas dentro da estru
tura da economia da pecuária de corte.
Pode-se verificar de imediato que o ciclo
tem uma duração média de 6 a 7 anos.
Esse período corresponde ao tempo mé
dio de se criar a vaca, produzir o bezerro
e levá-lo até a terminação, como boi
gordo. Também pode se observar que os
pontos de "pico" de preços tendem a se
elevar a cada ciclo.

Segundo estudiosos do assunto,
quando o preço da carne começa aumen
tar (aumento não transitório) os produto
res, na expectativa de que o preço se
eleve ainda mais, retêm animais. Essa

retenção de animais implica uma redu
ção do abate, o que resulta um novo
aumento adicional do preço que, por sua
vez, induz a uma maior retenção de ani
mais e assim sucessivamente até atingii
o "pico". Nesse sentido, os aumentos
de produção demoram dois a três anos
para manifestarem-se como aumentos
de oferta. Isso faz com que a oferta
tenha reação inversa aos preços, ou se
ja, à medida que aumenta os preços da
carne os produtores ofertam menos, o
que caracteriza uma curva de oferta in
clinada para "trás"; no curto prazo. Por
outro lado, os produtores têm comporta
mento diferente quanto à retenção e ao
abate de animais de diferentes catego
rias. Frente a um aumento de preços,
por exemplo, animais de diferentes ida
des e sexo são valorizados de maneita
diferenciada. Nesse sentido, o valor de
um animal jovem (como bem de capital!
aumenta mais do que um animal adulto,
assim como o valor de um animal fêmea
(também como bem de capital! aumenta
mais do que o valor de um animal ma
cho, porque o primeiro pode produzii



escassez relativa de animais para abate,
fazendo com que os preços comecem a
se elevar e iniciando novamente o ciclo.

POLÍTICA AGRÍCOLA DE LONGO
PRAZO

: *■' ..

A flutuação dos preços da carne bovina e
setor pecuário, vem prejudicando tanto os

em Santa

um fluxo de bezerros ao longo de uma
vida útil. Assim, ao aumentar os preços
aumenta o valor de todos os animais, no
entanto, o valor dos animais jovens e
fêmeas aumenta mais do que os outros.

CARÊNCIA DE PASTAGEM X PASTO
ABUNDANTE

Alguns autores associam explica
ções do comportamento do ciclo com a
teoria do capital e argumentam que, face
a aumentos não transitórios no preço da
carne, para o produtor individual que
tem restrições de pastagem, seria mais

, vantajoso ajustar a composição de seu
' estoque segundo os novos valores relati

vos dos animais como bens de capital.
Esse ajuste poderia ser feito modifi-

cando-se a composição de suas compras
e/ou venda de animais. Como resultado
desse comportamento a nível individual,
duas situações podem ocorrer para o
conjunto dos produtores (nível agrega
do) quanto à disponibilidade de alimento
para o gado. A primeira diz respeito a
uma restrição da disponibilidade de pas
tagem; então a nível agregado haveria
uma diminuição no abate de animais jo
vens e fêmeas e um aumento do abate de
animais adultos e machos. A segunda
c_onsidera que a disponibilidade de pas
tagem seja abundante; nesse caso se ob
servaria, a nível agregado, uma diminui
ção no abate de todos os tipos de ani
mais sendo que o abate de animais jo
vens e fêmeas continuaria sendo propor
cionalmente menor. Isso confirmaria a
h'pótese que durante a fase de preços
crescentes o produtor, da mesma forma

e a falta de uma política definida para o
criadores como os consumidores. Pastagem
Catarina.
que o consumidor e o exportador, e,
também, um demandante de gado. A
diferença, no entanto, está no fato de
que o consumidor e o exportador de
mandam gado como bem de consumo,
enquanto o produtor o demanda como
bem de capital.

A LIQUIDAÇÃO DO REBANHO

A segunda fase do ciclo, quando os
preços começam a cair, ocorre quando
os novos animais terminados são desti
nados ao abate. Agora, a oferta de ani
mais para o abate supera a demanda ao
preço estabelecido (preço do "pico"),
pressionando, assim, o preço a baixar.
Algumas explicações para isso é que a
carne é inelástica em relação ao preço de
demanda (isto é, se o preço baixar 20%,
por exemplo, a demanda aumentará pro
porcionalmente menos, digamos 10%), o
que faz com que se retardem os ajusta
mentos entre oferta/procura, a custo de
preços mais baixos. Outra, é que frente
à persistência da queda dos preços, os
produtores formam expectativas de pre
ços ainda mais baixos e tenderiam a
fazer o. que se chama de'"liquidação do
rebanho", a fim de recompor seu nível
de renda anterior, eventualmente dimi
nuindo nesta fase de preços decrescente
tes. É quando os produtores começam a
vender animais jovens e. principalmen
te, matrizes e que pode ser comprovado
pela alta participação relativa do abate
de matrizes no total dos animais abati
dos, nos anos em que os preços atingem
os níveis mais baixos. Assim, a depres
são de pregos se dá até que ocorra nova

Os efeitos do ciclo do boi gordo se
manifestam, tanto no lado da produção,
como de consumo. No lado do consumo,
a flutuação de preços tem impacto nega
tivo no nível de renda real da população.
Como mencionado anteriormente, a car
ne bovina é importante na "cesta" ali
mentar e também no índice de custo de
vida, uma vez que ela (carne bovina)
lidera o preço das demais carnes, ocasio
nando uma alta generalizada de preços.
No lado da produção, essas flutuações
de preços implicam em risco para o pro
dutor. Esses riscos em que o produtor
incorre são maiores do que os enfrenta
dos por outros setores da economia, e
isso o desestimula a fazer investimentos
de longo prazo (por exemplo, pastagens
perenes cultivadas, aguadas e instala
ções, reprodutores de raça e maquina
ria). Também o toma arredio ao uso de
novas tecnologias e/ou adotar sistemas
de produção e manejo mais complexos,
explicando em parte a baixa adoção, em
bovinocultura de corte, dos resultados
da pesquisa. Desse modo, a empresa
pecuária tende a se concentrar em inver
sões de curto prazo e a diversificar sua
produção a fim de minimizar riscos de
preços e evitar perdas do capital. Como
resultado disso tudo, o volume de produ
ção de carne bovina é menor do que em
condições de estabilidade de preços. Em
outras palavras, se produz menos carne
do que o País e ou Estado é capaz de
produzir competitivamente com a tecno
logia já disponível.

Finalmente, e à guisa de conclusão,
embora a discussão de instrumentos de
política agrícola esteja fora do alcance
deste artigo, pode-se sugerir que o esta
belecimento de poüticas agrícolas de
longo prazo para a pecuária de corte que
vise contemplar tanto o lado da produ
ção como o lado do consumo, e que atue
para minimizar as flutuações do ciclo,
poderá gerar elevados retornos econô
micos, tanto a m'vel privado como so
cial. Também, é fundamental destacar
que o estabelecimento dessas políticas
agrícolas requer, necessariamente, uma
melhoria substancial de nossas estatísti
cas de pecuária. Estas estão longe de
serem suficientes e de estarem disponí
veis a curto prazo, e, sem elas, as deci
sões governamentais de políticas para o
setor ficariam grandemente prejudi
cadas.

1/ Engenheiro Agrônomo. Mestre cm
Economia Rural, Pesquisador da Esta
ção Experimental de Lages da EM-
PASC. Lages, SC.
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Aerofotogrametria
na agricultura

Embora ainda de forma incipiente, um
novo instrumento de trabalho começa a
ser incorporado à rotina pela agricultura
moderna: é a aerofotogrametria. Pouco
conhecida no meio rural, a técnica da
totogrametria permite ao agricultor fa
zer o planejamento de cultivo de suas
terras, usando-as de acordo com a voca
ção ecológica do solo. É um elemento
Uul a uma agricultura moderna em que
tia uma convivência e integração entre o
progresso e a preservaçãso do meio am
biente. "No futuro, a aerofotogrametria
sera empregada como mais um insumo
moderno na agricultura do mundo É
com base nela que o país poderá fazer o

o solo rtP ~
Dira" com sua vocação ecoló-
r^ai- ° agronomo Antonio CarlosCavali, que trabalha na TerraFoto S A
d^^nole®® Aerolevantamentos, uma

i empresas existentes no Brasil
Nos últimò''®'" ̂  ̂«'■oíotogfanietria.NOS últimos anos, a aerofotogrametria
grTmirde I-^^^oTproassentamento nos projetosfundianos, em convênios com os o"g?-
dasTraL^do^^'^ levantamentos ca-
Drefeit,.r,c ^lém dasprefeituras municipais, que ernoreoamesms técnicas para'^ recadastrm os
veis p^a a atualização do Imposto Predial e Territorial Urbano eSém no
planejameno do uso do solo. Con^ste
basicamente, em fotografar, com aviâow areas desejadas e depois mapeá-las. '
Com auxilio de foto aérea e coleta de
mformaçoes de campo, os técnicos com
poem o mapa. No mapa, são revelados a
topografia do terreno e a localizaçõ das
propriedades, inclusive suas reais di

mensões. No aerolevantamento o ma
peamento é a parte mais onerosa do
trabalho. Porém, por permitir múltiplos
usos, após esse trabalho, é possível
compor um mapa com informações adi
cionais, alargando o leque do emprego
da aerofotogrametria.
Já com 60% do território do Estado de
São Paulo fotografado e mapeado na
escala 1:10.000, a Terrafoto deverá pros
seguir no trabalho, cobrindo todo o Es
tado. Porém, a continuidade do trabalho
está na dependência da liberação dos
recursos do Governo.

"Em um ano é possível fazer a cobertu
ra aerofotogramétrica do restante do Es
tado", explica Azizio Saguia, assessor
Comercial da Terrafoto. "Só haver ver
ba". Resume.
Após completado esse serviço, a Terra
foto alimentará com outros dados o ma
pa do Estado — e são essas informações
que permitirão, no futuro, conhecer
mais profundamente todo o território
paulista e com eles planejar o uso dos
seus solos. Os dados adicionais — clima,
tipo de solo, topografia — serão jogados
num computador, para análises interati
vas. Com isso, será possível o Estado de
São Paulo preservar os mananciais de
águas potáveis, fazer o planejamento
agrícola e ordenar o crescimento ur
bano.

Por exemplo, se um fazendeiro quiser
ocupar suas terras de acordo com a vo
cação ecológica dos seus solos, sem pre
juízos à natureza, ele disporá de uma
gama de informações que lhe permitirá
esse planejamento. Com a aerofotogra
metria ele pode, por exemplo, saber que

lugar de sua propriedade é mais favorá
vel ao estabelecimento da pastagem, on
de deve fazer o plantio de culturas
anuais e perenes e onde não deve fazer
nenhum cultivo — se a área já estiver
desmatada, será aconselhado a fazer re-
florestamento e se tiver cobertura da
mata será orientado a preservá-la. Por
exemplo, com os recursos da aerofoto
grametria o fazendeiro saberá onde esta
belecer culturas perenes com riscos re
duzidos de geadas. Além disso, ele terá à
mão o mapa topográfico do terreno que
lhe dará orientação sobre o plantio em
curvas de nível, como forma de preser
var o solo. E possível, também, estabe
lecer ou retificar as estradas internas, os
carreadores e as divisórias dos talhões.
de tal forma que elimine a possibilidade
da erosão.

"Será um instrumento valioso não só
aos fazendeiros como também para os
Governos que queiram lançar um pro- |
grama de preservação do solo e do meio
ambiente", explica Cavalli. Com aaero-
fotogrametria, é possível o Governo fa
zer o planejamento agrícola e orientar o
produtor a usw o solo de acordo conv":
sua vocação. E possível igualmente lan
çar mão de um programa de conservação
do solo, fazendo manejo de microba-
cias. Além disso, é possível ao Governo >
lançar um programa de restituição das !
coberturas vegetais em solos inadequa
dos para culturas e que foram, errônea- |
mente, removidas, sobretudo nos mor- I
ros e nas margens dos rios e córregos,
"A cobertura vegetal no Estado de São
Paulo é de apenas 5%", comenta Ca
valli.
"E nesse percentual estão incluídos os
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parques e reservas florestais do Esta
do", acrescenta. "Essa devastação tem
causado assoreamento dos rios e pode
comprometer inclusive as usinas hidroe
létricas com o tempo", observa o enge
nheiro e assessor da presidência da Ter-
raFoto, José Arnaldo Teixeira Bollina.
"O problema é que, com a devastação,
há um desequilíbrio no meio ambiente e
a fauna terrestre e aquática desapare
ce", diz.
De acordo com Bollina, o trabalho de
levantamento aerofotogramétrico con
siste, inicialmente, no recobrimento fo
tográfico aéreo. Para isso, a empresa
dispõe de três aeronaves, equipadas com
câmaras métricas, sistema inercial de
navegação aérea e laboratórios para tes
tes e análise das operações. Após a reve
lação dos filmes, a TerraFoto faz o ma
peamento, revelando neste processo a
fisiografia do terreno. Para isso, além
das aeronaves, a empresa utiliza equipes
terrestres para os trabalhos de apoio de
campo.
Cavalli explica que se houver interesse
em informações adicionais, como por

exemplo: tipo de solo, vegetação, uso
atual da terra, a equipe fará um estudo
de fotointerpretação, para obter essas
informações complementares. No futu
ro, essas informações serão complemen
tadas com dados sobre clima e precipita
ção pluviométrica. Assim, se uma pes
soa já tem a terra e quiser planejar a
ocupação de sua propriedade ela poderá
solicitar a fotointerpretação e coni base
nos resultados fazer a exploração de
acordo com a vocação do solo.
Se uma pessoa quiser, por exemplo,
plantar trigo e está à procura de uma
propriedade com essas condições, ela
poderá, no futuro, recorrer aos arquivos
da TerraFoto. Os técnicos analisarão,
preliminarmente, o clima e posterior
mente o tipo de solo. E depois farão um
estudo sobre a topografia. Se todas as
informações indicarem positivo para o
trigo, o interessado pode adquirir com
segurança a terra desejada.
"Os técnicos do IBC têm utilizado muito
a aerofotogrametria para orientar os ca-
feicultores. Por exemplo, hoje os técni
cos do IBC têm condições de orientar o

produtor onde a cultura deve ficar e em
que região não deve ser plantada-. Por
exemplo, muitos cafeicultores plant^
em bacias formadoras de ar frio e assim
expõem a cultura à geada. Fazendo o
cultivo certo nem sempre se evita os
danos à geada, mas reduz os riscos",
enfatiza Cavalli.
A TerraFoto já fotografou mais de 80%
da área do Estado de São Paulo. As
regiões mapeadas são o Vale do Paraíba,
Campinas, Bauru e São José do Rio Pre
to. Ribeirão Preto e Marília já foram
fotografados, mas o mapeamento ainda
não foi concluído. Segundo Cavalli, os
dados começaram a ser armazenados em
computador e brevemente os produtores
poderão utilizar os seus bancos.
Informa o Assessor Comercial, Aziaúo
Saguia que TerraFoto tem fotografias
aereas e plantas de praticamente todo o
Estado de São Paulo, as quais podem ser
adquiridas pelos interessados em sua se
de, à Rua Nova York, 833 — Brooklin
Paulista — CEP 04560 — Fone: 543-1322
— TELEX (011) 32089 TERF — SP —
São Paulo — SP.
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A A.C.G.B. promoverá nos dias 16 de Outubro, às 9:00 horas, em
Natal, RN, e dia 8 de Novembro, às 19:00 horas, em Recife, PE, o<

LEILÕES OFICIAIS DA RAÇA GUZERA.

Nestes locais você terá reunidos, à disposição, MACHOS E FC«

MEAS dos melhores plantéis de Guzerá do Brasil.

É a grande oportunidade de você adquirir animais de alta linha
gem, em QUATRO PRESTAÇÕES SEM JUROS.

O Guzerá é a raça tropical por excelência, já estando provado
ser a melhor para cruzamentos tanto para leite como para carne.

Informações: (081) 241-9574/222-6775

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERA DO BRASIL



Trator D4E Caterpillar.
Dá mais valor ao seu investimento.

Na época atual, o alto custo de
^tíuisição de equipamento pesado exige,
'^da vez mais, uma análise extremamente
-riteriosa das características técnicas da
máquina. Afinal, um alto investimento

que ter em contrapartida o produto
maior valor disponível no mercado.

Escolha do tipo de transmissão.
Além da transmissão direta, o D4E é o
único em sua classe disponível com
servotransmissão. Esta possibilidade de
escolha permite a seleção da máquina
mais apropriada em função do tipo de
trabalho que irá desenvolver. Se o trator
deve executar constantes mudanças de
marcha e de sentido de direção, então
a opção correta é a servotransmissão
porque será muito mais produtiva nestas
condições. Com um simples movimento
da alavanca de controle, o operador
faz as mudanças de
marcha e de sentido de
direção, sem perda de
tempo e confortavelmente.
E, é claro, com ciclos
mais rápidos e com maior
rendimento.

Conjunto de embraegens Engrenagem
anelar
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Verifique o que cada fabricante está
lhe oferecendo, Você tem todo o direito
de exigir o melhor. E, por falar JT '
^ melhor, o trator D4E Caterpillar,
tabricado no Brasil, apresenta as 1
seguintes características: ju []

Motor Diesel Caterpillar 3304,
com 80 HP (60 kW) no volante do
motor, funcionando à baixa rotação
de 2.000 rpm, quando equipado comi
servotransmissão, e a 1.900 rpm

I  (?.-nos ainda), com transmissão L/'
Motores concorrentes têm (j\ij 'Ú

' mtaçSj superior que compromete r " ■
sua durabilidade. O sobretorque do
f304 é de 15 a 22% (dependendo do
tipo de transmissão), característica
esta necessária aos motores de máquinas
pair^rviço pesado e que não se
encontra em máquinas de outras marcas.
Esse sobretorque evita as constantes

t mudíijças de marcha e reduz o consumo
de combustível. A cilindrada é de 7 litros,
M• o é, 20% a mais que nos motores de
outros fabricantes. Tudo isto somado se
'.'aduz em menores custos de operação,
riaior produtividade e longa vida útil.

CATEBPh.

Engrerragem

^  Engrenagem planetária sol

opcionais para atender às suas
necessidades espedHcas. Com esta
configuração padrão o cliente não é
forçado a comprar acessórios que ele
não necessita.

Apenas os pontos mencionados
seriam suficientes para
mostrar as superiores
características de
fabricação do D4E.
Mas não é só isso. O
atendimento prestado
pelo Revendedor
Caterpillar ê,
reconhecidamente,
o melhor do ramo
no país. A alta

disponibilidade de

3

Material rodante
Caterpillar. Uma simples
análise das esteiras de tratores
diferentes provavelmente não revelará
grandes diferenças. Porém só o trator
D4E Caterpillar tem esteira vedada e
lubrificada que evita a entrada de
material abrasivo entre pinos
e buchas, aumentando a vida útil do
material rodante e diminuindo
as despesas de manutenção e reparos.
Mais ainda, os roletes e rodas-guia são
de lubrificação permanente. Para se ter
uma idéia de quanto o material rodante
Caterpillar é melhor, basta dizer que os
Revendedores Caterpillar o têm
instalado com sucesso em máquinas de
outros fabricantes na hora da reforma.
O D4E tem configuração básica bem

simplificada, permitindo a seleção
de uma ampla gama de equipamentos

p^as, combinada com programas como
o Serviço Es^ializado de Material
Rodante (SEMR), o Serviço de Pecas à
Base de Troca (SPBT) e muitos outros,
garante que a sua máquina pare
o mínimo possível.
O ̂u investimento merece o nosso

respeito. Dar estarmos oferecendo
a máquina que vale muito mais.
Até na hora da revenda.

CATEHPH,LAR
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Tecnologia do Tração Animal
Eng.° Agr.° GASTÃO MORAES

DA SILVEIRA

O animal como fonte de potência na
agricultura constituiu-se até o início des
te século a única alternativa energética
de utilização generalizada.

A agricultura brasileira, especial
mente no centro-sul, passou por um pro
cesso de modernização das suas rela
ções de produção tanto técnicas como
sociais, que configurou uma quase revo
lução no campo. A tratorização e a con
seqüente mecanização dos tratos cultu
rais, o uso de insumos químicos, de co-
Ihedoras e demais técnicas intensivas em
capital, apresentaram índices bastante
crescentes após 1970. Em uma década,
mudou o panorama da produção agrope
cuária.

Tal modernização tecnológica, em
bora incontestável, apresenta caracterís
ticas e trouxe conseqüências que estão a
merecer uma análise mais profunda. O
fim do crédito rural farto e subsidiado, o
aumento dos preços dos combustíveis e
"a crise econômica recente resultaram
numa grande elevação dos custos de
produção da agricultura modernizada. A
tração animal e a correspondente possi
bilidade da mecanização intermediária
se colocam, assim, como uma das alter
nativas tecnológicas a serem incentiva
das visando fortalecer nossa agricultura.

Como fator de produção agrícola, a
tração animal apresenta algumas vanta
gens sobre a tratorização, notadamente
nas atividades de plantio e cultivo. Devi
do às características próprias do animal,
sua velocidade de deslocamento é baixa,
o que permite a obtenção de uma boa
qualidade de trabalho, se bem que com
menor rendimento horário.

Ainda, devido ao fato de que a po
tência fornecida pelo animal em regime
de trabalho continuo ser baixa, a maioria
dos implementos utilizados é de uma ou
duas linhas, o que, aliado à baixa veloci
dade de deslocamento, permite que sua
utilização se estenda a terrenos irregula
res, porém férteis, sem prejuízo da qua
lidade do trabalho obtido, o que em geral
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Polícultor 600 em aração com arado reversível, sem sustentação das rabiças

não ocorre com o uso de tratores, pois
os mesmos têm problemas de estabilida
de e normalmente trabalham simultânea-
mente um maior número de linhas e a
velocidades de deslocamento maiores,
produzindo assim uma regularidade de
trabalho deficiente.

Pelo censo de 1975 o Brasil possuía
5 milhões de imóveis rurais. Desse total,
havia 1,5 milhão de estabelecimentos,
com áreas de 10 a 50 ha. Entre 5 a 10 ha
estavam registrados 690 mil estabeleci
mentos e entre 2 a 5 ha, 925 mil proprie
dades, logo, 60% das propriedades deve
riam utilizar quase que integralmente a
tração animal.

Não se trata, pois, de procurar
substituir uma técnica mais avançada,
trator por outra mais tradicional, o ani
mal; mas sim de possibilitar àqueles agri
cultores, cujas áreas são pequenas e aci
dentadas, uma melhoria de produtivida
de a custo,- mais compatíveis com sua
situação econômica.

Por outro lado, a tração animal é
mais desenvolvida em locais onde tam
bém existe um maior número de trato
res. Assim, segundo o I.B.G.E. no cen
so de 1975, a repartição dos arados de
tração animal segundo as regiões e uni
dades da federação era a seguinte: Rio
Grande do Sul com 33% do total: Para
ná, 17%; São Paulo, 15%; e Santa Cala-'
rina, 10%, com um total de 75%. O res
tante distribuído pelos outros estados,
dando uma idéia de que a tração animal é
mais intensamente utilizada em regiões
altamente tecnificadas e motomecani-
zadas.

Evolução dos equipamentos

Os implementos convencionais a
tração animal existentes no mercado se
caracterizam por pouca versatilidade
(uma máquina para cada operação) e
projetos antiquados exigindo muito es
forço do operador, principalmente no
caso dos arados. Assim, um arado de
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PoUcuUor 1500 em aração profunda tracionado por duas juntas de bois

ãiveca cortando 25 cm de largura, faz
com que um homem ande 40 km para
trabalhar um hectare, exercendo muito
esforço para manter o implemento no
sulco.

Mais Carne em Menos Tempo
Marchigiana x Nelore

Touros 1/2 sangue Marchigiana x
Nelore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

FAZENDA

CERRADO DE CIMA

Itapeva — SP
Km 266 da Rodovia SP-258

Seleção de Marchigiana PO e
Cruzamentos com Neiore

Venda de Tourinhos e Novilhas 1/2
sangue e 3/4 Marehigiana/Nelore

Informações;

Em S. Paulo: (011 ) 548-0083
(011) 521-2706
TELEX: 011 -22388

Em Itapeve; (0155) 22-1916 - R. 24
(0155) 22-1866 - R. 24

Â noite (0155) 22-1423

Nestas condições, a maioria dos im
plementos destinados à tração animal,
apesar de executar um trabalho de boa
qualidade no estágio de desenvolvimen
to em que se encontram, ainda poderiam
ser bastante melhorados com a introdu
ção de modificações ou novos projetos.

Assim sendo, a partir de 1979 a EM-
BRAPA, através do Centro de Pesquisas
Agropecuárias do Trópico Semi-Árido
(CPATSA), em convênio com a EM-
BRATER e o CEEMAT, Centro de En
saios e Experimentação de Máquinas
Agrícolas Tropicais da França, decidiu
deünear, projetar e construir, a partir de
protótipos franceses, equipamentos para
tração animal destinados a suprir estas
deficiências.

Procurou-se construir os implemen
tos em modelos de chassis, que permitis
sem o acoplamento de diversos imple
mentos, denominados de Policultores.
Outra característica é que o ponto de
acoplamento para tração é ligado a uma
corrente que age diretamente sobre o
órgão ativo, diminuindo sensivelmente o
esforço do operador. Existem três mo
delos básicos;

Policultor 1500 pode trabalhar uma
área de até 15 ha, tracionado por um ou
dois animais dependendo do tipo de tra
balho e implemento utilizado. O seu
chassi pesa ao redor de 185 kg, sendo
montado sobre pneus, tendo uma bitola
regulável. Dotado de um sistema de ala
vanca manual, permitindo elevar e bai
xar os implementos acoplados. Dispõe
de uma barra porta-ferramenta, podendo
ser acoplada uma grande variedade de
irnplementos como: arados, grades, ca-
pinadeiras, plantadeiras. Ao mesmo
chassi pode-se ainda acoplar uma plata
forma de carroça ou reboque distribui
dor de esterco líquido ou calcáreo. Além

do mais permite ainda ao operador tra
balhar sentado. O sistema de alavanca
permite controlar satisfatoriamente a
profundidade de operação. Apresenta
também uma elevada capacidade de tra
balho no campo, quando usado nas di
versas operações, devido à possibilidade
de operar com maior largura para a
maioria das tarefas.

Policultor 600 — trabalha até seis
hectares, tendo duas rodas de apoio, e
tracionado por um ou dois animais pe
sando 48 Kg. Além dos implementos
adaptados ao Policultor 300, podem ser
atrelados ainda um arado reversível, e
um sulcador canavieiro. Em relação ao
Policultor 300 oferece algumas vanta
gens; as duas rodas dão maior estabilida
de, o que permite adaptar uma maior
quantidade de implementos. A aração
pode ser realizada sem a sustentação das
rabiças, exigindo um mínimo de esforço
do operador.

Policultor 300 — indicado para
áreas até três hectares tracionado por
um ou dois animais. O chassi é leve
pesando 24 Kg e em sua barra podem ser
acoplados um sulcador, um subsolador,
hastes flexíveis de cultivador com enxa
das para capinas, plantadeiras, sulcador
tipo bico de pato e grade de dentes fixos.
Sendo modelo menor possui somente
uma roda de anoio.

Policultor realizando operação de destorroa-
mento e nivelamento do solo.

O uso do Policultor é importante
para o desenvolvimento das pequenas e
médias propriedades, em regiões pionei
ras ou em condições desfavoráveis de
topografia. COnstitui uma alternativa
energética valiosa, ao lado de outros ti
pos de energia renováveis. Contribui pa
ra resolver as principais limitações de
energia nas propriedades, sem substituir
a mão-de-obra, chegando a multiplicá-la
por trinta vezes, com a utilização de
implementos como sulcador, plantadei
ras e entaipadeiras.

Assim, a utilização do Policultor
substitui com vantagens o trabalho ma
nual com a enxada, constitui uma solu
ção técnica para os locais impróprios ao
uso do trator, ou completa o trabalho
deste em determinadas práticas agríco
las e serviços de transporte com econo
mia de combustíveis e menores des
pesas.

REVISTA DOS CRIAIX>RES — SaMmbro da 1985



Gusmão decide acabar

com o IBC e o lAA.

São irrecuperáveis, diz

Gerados com o objetivo de imple
mentar dois setores essenciais da econo
mia do país — o café e a cana-de-açúcar
— o Instituto Brasileiro do Café (IBC) e
o Instituto do Açúcar e do Álcool (lAA)
tornaram-se, na seqüência dos anos de
existência, monstros incontroláveis, Dó
ceis e generosos com os corruptos e
parasitas, os dois órgãos são, hoje, fo
cos de problemas do Governo Federal
que tem neles um buraco negro por onde
escoam uma vastidão de recursos públi
cos. Alimentados por toda sorte de uma
política de clientelismo e paternalismo, o
lAA e o IBC cresceram e engordaram —
porém sem oferecer a contrapartida de
receitas: pelo contrário, são dois setores

que, hoje, mais atrapalham os cafeicul-
tores e os usineiros eficientes e o próprio
governo, obrigado a sustentar esses
monstros.

A situação dessas empresas vem
sendo denunciada há tempos. Por abri
gar pessoas ávidas de emprego e não de
trabalho, o lAA, por exemplo, para ofe
recer simples informações de número de
destiladas existentes no país, exigia um
trâmite burocrático que faz com que
qualquer interessado desista: para dis
por dessa informação era necessário so
licitá-la por protocolo, entregá-lo no Rio
de Janeiro e depois buscar, dias após, a
resposta — mesmo que o interessado
morasse em outros Estados. |

I  Como diz o ditado popular "não há
bem que nunca acabe e nem mal que
sempre dure", os dias dos dois órgãos
estão contados, graças à coragem a aver
são por anomalias do fazendeiro e indus
trial paulista Roberto Gusmão, guinda
do, há pouco mais de 120 dias, para o
posto de Ministro da Indústria e do Co
mércio. Numa decisão corajosa e inédi
ta, Gusmão, sem fazer alarde, resolveu
promover uma investigação nos dois ór
gãos e também na Embratur, subordina
dos à sua pasta. E, ao contrário do que
tem sido hábito no país, o ministro resol
veu colocar para investigar autores de
fora — ou seja não colocar vampiros
para fiscalizar banco de sangue. Foi uma
decisão importante e sábia: historica
mente, as investigações promovidas por ,
pessoas internas não têm levado a nada e
com os auditores de fora as anomalias
em pouco tempo apareceram.

Aquilo que o ministro, ao determi
nar a investigação, desconfiava, veio à
tona: a radiografia que os auditores ex
traíram mostra, com detalhes, organis
mos integralmente contaminados pela
inépcia, empreguismo, inoperância e
corrupção. Por acreditar que os organis
mos estão severamente necrosados,
Gusmão resolveu sacrificá-los. mesmo
que, para isso, tivesse que contrariar
interesses particulares, vírus que conta
minaram irremediavelmente o IBC e o
lAA nos longos anos de sua existência.

Prevendo reações contrárias, o mi
nistro, ao divulgar os resultados da in
vestigação, avisou: "Não adianta fazer
pressão; os órgãos serão extintos e subs
tituídos por organismos ágeis e sem ví
cios atuais". Nos dias subseqüentes,
Gusmão recebeu e vem recebendo sorte
de pressão — porém, também, de apmio.

REVISTA DOS CRIADORES Setembro ct«



Eram previsíveis as reações: afinal, não'
é comum um ministro querendo acabar
com organismos de sua pasta, sobretudo
quando eles são luxuriantes mananciais
de empregos, verbas e influências políti
cas. Pelo contrário, o que tem sido hábi
to é ministro procurando ampliar e criar
novos organismos para abrigar ' 'correli
gionários e apaniguados políticos".

O próprio presidente José Sarney
espantou-se com os resultados da inves
tigação numa minúscula fração de todo o
aparelho estatal. Desconfiado de que es
sas amostras são apenas parte de toda a
anomalia que afeta o governo Gusmão
vai continuar firme no prosseguimento
das investigações. Depois da Embratur,
lAA e IBC, ele já determinou as investi
gações na Sudhevea (Superintendência
da Borracha) e depois em outros orga
nismos. "Vou com isso até o fim", avi
sou. "Estes órgãos, pelas primeiras
mostras, estão corroídos pela burocra
cia, ineficiência e contaminados por um
alto grau de corrupção", desconfia.

Essa determinação de Gusmão de
veria servir de exemplo como um pri
meiro passo a ser seguido por toda a
administração pública e devolver ao Es
tado a credibilidade perdida. E necessá
rio determinação e coragem do homem
público. Porém, é o mínimo que se exi
ge. Provavelmente, o brasileiro consta
taria que muitas siglas que gravitam em
torno de Governo são desnecessárias —
a não ser para os que delas se benefi
ciam. Além do mais, o Governo não
precisaria lançar mão de mais tributos
contra o povo para cobrir os rombos que
esses organismos provocam.

Por exemplo, o IBC é um estorvo ao
cafeicultor. Para exportar, confisca par
cela significativa da saca de café — exa
tamente 54%. Porém, é comum, no ór
gão, o desaparecimento de sacas de ca
fé. De acordo com os auditores, em mar
ço passado, desapareceram 16.728 sacas
de cafe. Os auditores descobriram, ta.-n-
bém, que o café recolhido à rede de
armazéns do IBC é do tipo inferior ao
registrado no livro. Ou seja, o IBC com
pra um cafe inferior e paga como se
fosse de qualidade superior.

O levantamento no lAA aponta uma
dívida dos usineiros, no final do ano
passado, de Cr$ 614,1 bilhões, por conta
de empréstimos não pagos e honrados.
O registro, porém, aponta uma cifra de
menos 157 bilhões de cruzeiros. Em ou

tro caso, o Citibank está cobrando uma
divida de 9,1 milhões de dólares e o lAA
registra apenas 6,6 milhões — 2,5 mi
lhões de dólares desaparecem na conta
bilidade. Aliás, é traço comum nos ór
gãos o desencontro contábil — a conta
bilidade nunca fecha.

Há uma certeza de Gusmão: com

menos funcionário o IBC provavelmente
funcionaria melhor. "Com 200 funcioná

rios nós faremos tudo que o IBC deve
fazer", diz seu presidente, Karlos Ris-
chibieter. Mas ele tem à disposição 4.625
funcionários.

No lAA, o problema não é menor.
O presidente do órgão, o usineiro Apri-
gio Villela, assegura que tem à disposi
ção 2.700 pessoas. Porém, os auditores
apontam 5.018 empregados e mais 1.658
pensionistas e inativos. Não é só no
número de funcionários que leva o pro

blema. É traço comum no órgão a com-
plementação de salário com diárias. Por
exemplo, a funcionária do lAA Maria da
Guia Faria, lotada em Recife, recebeu,

o fechamento das investigações, 146
diárias precisamewnte o número de dias
de trabalho no período. O campeão des
ses expedientes foi precisamente o pre
sidente do IBC no governo passado, Oc-
távio Rainho Neves. Ele recebia diárias
corridas ou seja para o mês inteiro, co
mo se estivesse em viagem, embora resi
disse no Rio de Janeiro, onde fica a sede
do órgão. E o próprio presidente atual,
Aprigio Villela, é devedor do lAA.

Ruins internamente, o IBC e o lAA
são piores no Exterior. Os dois órgãos
são exportadores diretos do café e do
açúcar — mas nessa tarefa tem tido me
tros resultados do que aqueles que estão
livres de instituto. Hoje, o Brasil, para
exportar açúcar, tem de pagar. O IBC,
por sua vez, cobra confisco dos agricul
tores sem que isso resulte em seu benefi
cio. Por exemplo, a Cacex mantém ape
nas três funcionários para cuidar de to
das as exportações feitas pelas indús
trias da laranja — um setor que foi res
ponsável pelo ingresso, no ano passado,
de US$ 1,5 bilhão. Outro exemplo é o
setor soja: com seis funcionários, a Ca
cex exportou todos os derivados e grãos
dessa oleaginosa e fez ingressar no País
USJ2,5 bilhões no ano passado. En
quanto isso, com quase 10 mil funcioná
rios, o IBC e o lAA exportaram US$ 3
bilhões. "Se existisse um Instituto Bra

sileiro da Soja, o Brasil não teria um
grão de soja hoje", diz Olacyr de Mo
raes, considerado o maior plantador de
soja do mundo.

FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzilia - Estado de Minas Gerais
Fone: (011) 37-0031

UVItTA DOS CRIADORES — S«t«mbro de 1985



ABC - REVISTA DOS CRIADORES

Comentário Rio

José Bonifácio C.

Nogueira assume
presidência da

CCCCN

CCCCN — Comissão Coordenadora da Cria
ção do Cavalo Nacional — está sob nova
administração.

José Bonifácio Coutinho Nogueira assu
miu a Presidência da Comissão Coordenadora
da Criação do Cavalo Nacional — CCCCN —
> em 19 de junho último, em substituição ao
Gen. Darcy Jardim de Mattos.

Como principais medidas após assumir o
cargo, o Dr. José Bonifácio indicou o Médi-

co-Veterinário Ney Neves Soares para a Se
cretaria Executiva da Comissão e apresentou
as primeiras etapas do seu Plano de Trabalho
para o ano de 1985, que consistem em: Refor
mulação da Legislação que rege a CCCCN,
alterando a organização de seu Plenário que,
atualmente, conta com sete Conselheiros, es
tendendo-se à categoria dos Profissionais do
Turfe e Proprietários de Cavalos de Corrida;
Estudos sobre o Código Nacional de Corridas
para breve promulgação. Convênio com a
Associação Nacional de Ih-oprietários de Ca
valos de Corrida (ANPC) com o objetivo de
facilitar a exportação de cavalos; Estudos,
em colaboração com diversas Associações de
Criadores de Cavalos, sobre a montagem de
um "pool" para o uso de computadores nos
serviços de Registros Genealógicos.

Outras metas, englobadas nesse novo
Plano de Trabalho, são as de criação de um
Hospital Veterinário a ser construído no Jo-
quey Clube do Rio Grande do Sul e, para
facilitar a avaliação dos programas de traba
lho, a elaboração de um Plano de Contabilida
de padronizado para todas as entidades turfís-
ticas do País.

Para maiores informações sobre as ativi
dades desenvolvidas pela CCCCN, procurar
a sede que se situa à Avenida Almirante Bar
roso, 139 — 1001

Cep: 2001 - Rio de Janeiro - RJ
telefone: (021) 240-4919 - 240-4978.
Próximas exposições Agropecuárias no Esta
do do Rio de Janeiro
III Exposição Agropecuária e Industrial da
Região dos Lagos — Araruama — 09 a 13/10
V Exposição Agropecuária e Industrial de
São João da Barra — 08 a 11/11.

PESAGRO-RIO: O

melhor uso das vár

zeas.

Os 4.160 agricultores fluminenses que
utilizam anualmente 35 mil hectares de vár

zeas irrigáveis para produzir, aproximada
mente 115 mil toneladas de arroz, no período
de outubro a abril, e após a colheita, a maior
parte desta cultura passa a servir para alimen
tar o gado, principalmente nas pequenas e
médias propriedades. Através de estudos que
fazem parte do Plano de Emergência, os agri
cultores já podem dispôr, atualmente, de al
ternativas mais vantajosas sob os aspectos
econômicos e agronômicos.

O Plano de Emergência consiste no in
cremento das alternativas agrícolas visando
novas fontes de alimentos e lucros para o
Estado do Rio de Janeiro. Estuda a melhor
adequação, no solo fluminense, de diferentes
espécies olerícolas e frutas, maior produção
de leite e carne tendo como base a pastagem
(aplicando na Fazenda Experimental em Pi-
nheiral), o reflorestamento do médio Paraíba,
além de formular um Plano de Abastecimento
e Informação Rural. Os pesquisadores da
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Esta
do do Rio de Janeiro — PESAGRO — contam
com a colaboração dos técnicos da EMA-
TER-RIO, sob o comando do Secretário de
Agricultura e Abastecimento Deputado Aloí-
sio Gama.

Pesquisas desenvolvidas nesse sentido
permitem concluir que os cultivos de suces
são de arroz permitem o aumento da produ
ção e oferta estadual de alimentos básicos
como o arroz, feijão, milho e olerícolas.

Visando demonstrar as vantagens do uso
intensivo das várzeas no inverno, a PESA
GRO-RIO realizou o "Dia de Campo Pró-
várzeas", no dia 7 de agosto último, na Esta
ção Experimental de Campos, que pesquisa,
basicamente, as culturas de feijão, arroz, mi
lho, mandioca, cana-de-açúcar, sorgo e soja,
com a produção de mudas no Campo Experi
mental de Itaocara. Na ocasião foram distri
buídas sementes de arroz, feijão e milho de
variedades mais produtivas e adaptadas às
condições de cultivo do Estado.

O Norte Fluminense é onde se concentra
a maior parte dos produtores de arroz, sendo
que a adoção destas práticas propiciam, aos
agricultores do Estado, uma maior renda por
área, melhor ocupação de terras produtivas e
empregos para a mão-de-obra rural, bem co
mo a contribuição para fixar o homem ao
campo.

Na ocasião, os pesquisadores da PESA
GRO e EMATER deram explicações das tec
nologias já''disponíveis sobre as condições
desses cultivos de secessão, tais como:

1) - Arroz x arroz: apesar de alguns pro
dutores semearem o arroz de agosto a feve
reiro, há alguns inconvenientes, tanto na se-
meadura precoce quanto na tardia. Normal
mente de maio a setembro, quando as tempe
raturas são mais amenas ocorrendo mínimas
absolutas até 12'C de abril a agosto, o que
poderá funcionar como fator limitante na prá
tica de semeadura tardias, de janeiro a feve
reiro. Resultados mais promissores de duas
colheitas/ano, tem-se verificado com a utili
zação da "soca" do arroz. Pesquisas realiza
das com as sementes cultivares IR 841 e P 899

desenvolvidas pela PESAGRO-RIO, semea
das de setembro a meados de outubro, mos
tram a produtividade de 5 a 6 toneladas/ha
para o primeiro cultivo e de 3.1 a 3.6 t/ha para
a soca, representando, em alguns casos, 60%
do primeiro cultivo.

2 - Arroz x feijão: durante três anos
consecutivos, tem sido demonstrado a viabili
dade de produção de feijão em sucessão ao
arroz, durante o inverno, em várzeas no Nor
te fluminense. As produtividades obtidas têm
sido variáveis em função das cultivares testa
das, épocas de plantio, características do so
lo, preparo do solo e sistemas de cultivo c
irrigação. Todavia, a produtividade mínima
tem sido de I.IOO kg/ha e a máxima de 2.500
kg/ha. As principais informações obtidas até
o momento são as seguintes: é indispensável
que a várzea possua boa drenagem; a tempe
ratura durante o inverno não é fator limitante
de produção, devendo-se ajustar o cronogra-
ma de plantio, preferencialmente, para o pe
ríodo de abril/maio; existe viabilidade do cul
tivo mínimo após o primeiro corte do arroz e
do plantio direto após a colheita da soca do
arroz; o sistema que permite maiores produti
vidades é o de irrigação por sulcos distancia
dos de l.Om com duas linhas de feijão nos
bancos e turno de rega de 5 a 10 dias, depen
dendo do tipo de solo.

3 — Arroz x olerícolas: durante as váriaí

opções de produção de olerícolas em suces
são ao arroz em várzeas, o tomate rasteire
tem sido bastante promissor para o períodc
de inverno do Norte Fluminese. Muitas culti
vares tem sido testadas, sendo selecionadas
duas de grande potencial para a região. Essai
cultivares (UC82 e UC82-B da Pesagro) pos
suem características botânicas muito seme
lhantes: os frutos têm formato e consistência
tipo mesa, são precoces (média de 3 meses)
apresentando folhas e hábito tipicamente
prostrado. Em dois anos de observação têm
sido alcançados rendimentos médicos de 35
t/ha com baixo custo de insumo. Já o pimen
tão, os testes realizados têm indicado baixa
adaptação dessa cultura às condições das vár
zeas.

4 — Arroz x milho: o cultivo do milho
apresenta-se como uma das alternativas de
exploração no sistema de sucessão ao arroz
de várzea. Resultados até então obtidos, de
monstram que produção de milho equivalente
ao da época normal de semeadura (água) pode
ser obtida em várzeas. Com essa possibilida
de, cria-se uma expectativa de incrementação
da área plantada no inverno, na melhoria do
uso da terra e um retorno mais rápido do
investimento da sistemaiização. As pesquisas
com milho em várzeas vêm sendo direciona
das visando as seguintes recomendações: cul
tivares de milho para várzeas, época de plan
tio, sistema de plantio direto e sistema de
irrigação.

Para maiores informações procurar os
coordenadores de programas de pesquisas da
Estação Experimental de Campos à Rua
Francisco Laraego. 134 — Guarus — Campos
— Rio de Janeiro, no telefone 232105. ou na
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PESAGRO-RIO à Alameda São Boaventura,
770 — Fonseca — Cep; 24123 — Niterói —
Rio de Janeiro, pelo telefone (021) 717-5656.
Além da Estação Experimental de Campos a
PESAGRO-RIO mantém Estações Experi
mentais em Macaé, Silva Jardim, Itaguaí,
Guaratiba e em Piraí.

diretor do nú
cleo DE CRIADO
RES DE MANGA-
LARGA MARCHA-
DOR DO RIO DE JA

NEIRO EXPÕE SUAS
experiências E
SEU PONTO DE
VISTA.

São 8 anos de história e vivência junto à
cnaçaõ de Manglarga Marchador. Aqui Cláu
dio Caiado, proprietáio do Haras Guaratiba,
descreve suas experiências, como começou a
formar o plantei e seu ponto de vista como
membro do corpo de diretores do Núcleo de
Criadores de Mangalarga Marchador do Rio
de Janeiro.

"E a raça mais adequada às condições
brasileiras, por ser de características rústicas,
de fácil manejo e de incrível docilidade",
considerações sobre a conclusão que tirou,
após realizar estudos e pesquisas, quando
decidiu ser um criador de Mangalarga Mar
chador.

Na formação de seu plantei obteve a
incansável orientação de criadores já mais
experientes, como Pedro Wemeck, do Haras
Santa Cruz, e de Raul Junqueira, da Fazenda
Tabalinga que, juntos, percorriam diferentes
plantéis. exposições e leilões, fazendo uma
an^ise de cada animal apresentado. Seus pri-

j mciros cavalos foram, conscientemente, de
/ qualidades mais fracas, para assim, adquirir
I  prática com o manejo dos eqüinos de uma
forma mais econômica. "Considero válido o
criador cumprir determinadas etapas de vi
vência junto ao cavalo, pois só assim, se
forma uma base sólida de conhecimentos,
somente adquiridos com a prática pura e sim
ples, para um futuro esmerado em termos de
trato e matrizes mais puras", concluiu Cláu
dio Caiado.

Por parte da Associação Brasileira de
Criadores de Cavalo Mangalarga Marchador,
com sede em Belo Horizonte, ressentiu-se de
uma maior assessoria técnica, ilustrativa e
zootécnica. A entidade mantém apenas um
técnico para atender à todo o Estado do Rio
de Janeiro c o Espírito Santo, o que, eviden-
icrncnic, não é suficiente para atender ao
objetivo desejado. Cláudio afirma; "Infeliza-

mente este problema constado até hoje, e
quem mais sofre com esta lacuna é o criador
que está iniciando, pois não conta com quem
mais poderia lhe dar informações precisas,
sem perda de tempo ou dinheiro. Entendo
que as atividades dos técmcos deveriam ser
orientadas para atender aos criadores de uma
forma mais abrangente, e não como simples
registradores, pois antes de registrar qualquer
animal o criador já passou por experiências
indevidadas e perfeitamente evitáveis".

O condomínio de garanhões

Nos prímeiros 6 anos de trabalho desen
volveu técnicas para o manejo e aprimora
mento da raça. Cláudio Caiado, no decorrer
dos anos, formou seu ponto de vista no senti
do de como conduzir e qual é o objetivo para
seu criatório; "Eu prefiro um animal bom de
sela e trabalho do que aqueles que estão
dentro de todas as especificações de beleza.
Pretendo desenvolver animais com boa estru
tura de ossatura e muscular e bons aprumos".

Há um ano e meio se associou com o
criador Eíder Dantas Filho, também membro
do Núcleo, quando adquiriu 3 garanhões de
características que respondem ao seu objeti
vo. O sistema de condomínio já vem sendo
usado há muito tempo nos EUA por fazendei
ros que visam ao mesmo resultado, desta
forma as despesas são fracionadas. "Acho
interessante a forma de sociedade de gara
nhões porque, além do custo ser reduzido
tanto na hora da compra quanto na manuten
ção, o mesmo animal pode servir a um núme
ro bem maior de águas, somando, assim, um
resultado mais abrangente, aumentando a
qualidade e a padronização do plantei brasi
leiro. Um bom exemplo seria se o Herdade
Jupiá e o Magneto Tabatinga, dois conceitua
dos garanhões, funcionassem em sistema de
condomínio, pois ao invés de atender a 10 ou
15 éguas, atenderiam a 50 ou 60 éguas de
diferentes plantéis".

O COMERCIO

Cláudio Caiado divulga seu produto atra
vés de revistas especializadas, exposições
agropecuárias e em leilões. "Entendo ser esta
a forma mais adequada, pois valoriza meu
produto na hora da venda, evitando os des
gastes comuns com as 'pechinchas'. Para os
pequenos e médios criadores, estes são os
métodos, sob meu ponto de vista, mais efica
zes de promover e comercializar o produto".

Uma das suas preocupações, como cria
dor que caminha a passos largos para atingir o
ponto em que irá patentear sua marca, é em
relação ao julgamento nas exposições, pela
inexistência de critérios uniformes. "Em

1983, na EXPANDE em São Paulo, o cavalo
Fidalgo Tabatinga, de minha propriedade, foi
premiado Reservado Campeão da Raça e em
maio, portanto 6 meses depois, em Goiânia, o
mesmo animal foi eliminado, pelo juiz, por
ser considerado atípico." Esta situação pre
judica muito o criador de pequeno e médio
portes, devido ao fato deste depender dessas
avaliações para atingir os objetivos normais
de um Criatório. Ainda teceu outras observa
ções: "acredito ser urgente providências da

Associação, neste sentido, em formar um
quadro de juizes profissionais, instruídos de
vidamente, para que haja um padrão nacional
de qualificações e avaliações"

O HARAS GUARATIBA

A linhagem genética do Haras Guaratiba,
está sendo formada pelo Garanhao Tabajara
Raja, de excelentes características. Conse
qüentemente, suas filhas cruzadas com Grila
do da Gironda que, ambos, foram adquiridos
em sistema de condomínio.

A atividade está sendo desenvolvida em
um total de 200 hectares, que foram divididos
em pequenos pequetes de 15 hectares. Os
pastos sãa formados com o capim angola,
nativo da região, e capim estrela africana. As
capineiras, formadas de capim colonião e na-
pier. As éguas são mantidas no sistema de
rodízio e a alimentação complementada com
sais minerais e farelo de milho. Os garanhões
são mantidos nas cocheiras com alimentação
à base de ração concentrada.

O NÚCLEO

Além de outras atividades, Cláudio Caia
do faz parte do quadro de diretores do Núcleo
de Criadores de Cavalos Mangalarga Marcha
dor do Estado do Rio de Janeiro, e defende
que a fundação do mesmo deu-se, exatamen
te, para "ajudar" a Associação a preenchera
lacuna deixada por essa entidade no Estado.
Outra razão, foi a de promover a união dos
criadores e de seus familiares, através de
promoções de atividades específicas (exposi
ções, leilões, palestras), bem como incentivar
os iniciantes, esclarecendo as dúvidas e
orientando da melhor forma possível. "Com
efeito, acho válido os trabalhos do Núcleo
serem direcionados, neste sentido, sem, en
tretanto, se colocar à frente da orientação
técnica que é de responsabilidade da Associa
ção", comentou Cláudio. O Núcleo está ela
borando um plano para que os animais brasi
leiros sejam exportados de forma ordenada e
controlada pois, conforme explicou: "se as
matrizes brasileiras começarem a ser exporta
das sem um controle, haverá uma sobreposi
ção dos plantéis estrangeiros aos nossos, cau
sando uma degeneração da Raça desenvolvi
da aqui no Brasil".

Para melhor atender aos criadores dc
Mangalarga Marchador e de fazendeiros inte
ressados pela atividade, o corpo de diretores
é composto de criadores em diferentes está
gios de desenvolvimento em seus respectivos
criatórios. pois assim existe a possibilidade
de discutir e melhor compreender os anseios
surgidos dos novos associados com o decor
rer dos anos".

Para encerrar a entrevista, Cláudio Caia
do definiu e comparou o criador de gado e o
criador de eqüinos: "Um grande criador de
gado é fácil de ser dimensionado devido ser a
quantidade o fator que determina a grandeza
do plantei. Já o criador de eqüinos não pode
ser dirnensionado da mesma forma, isto por
que o importante é a qualidade propriamente
dita, e não a quantidade. A Fazenda Tabatin
ga possui um dos maiores criatórios do Brasil,
somando apenas 20 éguas, mas de excelentes
características genéticas c raciais".



Eng.° Agr.° Joaquim de Barros Alcantara,
homenageado em sua terra natal

No dia 2 de agosto último, o presi
dente da Associação Brasileira de
Criadores (ABC) esteve em Caçapava,
no Vaie do Paraíba, para participar
das soienidades de descerramento da
placa de reinauguração da Casa da
Agricultura locai, que, agora, recebeu
o nome de seu pai, dr. Joaquim de
Barros Alcântara. O nome do dr. Joa
quim de Barros Alcântara para a Casa
da Agricultura de Caçapava foi dado
em outubro de 1976 por indicação do
vereador Ciro Cembranelii e sancio
nado pelo governador da época Pau
lo Egídio Martins.

Para prestar a homenagem e fixar
a placa, o prefeito atuai de Caçapava,
Francisco Adilson Nataii, reformou o
prédio da Casa da Agricultura. De
acordo com as justificativas para a
homenagem, dr. Joaquim de Barros
Alcântara, durante a sua vida, foi um
lutador incansável nâo só por Caçapa
va, Vaie do Paraíba, mas, também, da
agricultura de um modo gerai. Lutou e
venceu. Ele foi responsável por trans
formações profundas na economia de
Caçapava e suas iniciativas tiveram
reflexos na região como em todo o
Estado. Homem idealista, lutou, não
só para transformar economicamente
a agropecuária como também para a
transformação tecnológica do setor
primário. Foi um homem que sempre
lutou pela mudança da nossa agrope
cuária.

Nas soienidades de descerramen
to da placa, estiveram presentes polí
ticos e autoridades locai e da região, e
familiares do dr. Joaquim de Barros
Alcântara. Em nome da família, dis
cursou o presidente da Associação
Brasileira dos Criadores, dr. Joaquim
de Barros Alcântara Filho. Eis a ínte
gra do discurso:

Em Outubro de 1976, por indica
ção do Vereador Ciro Cembranelii, o
então governador Paulo Egídio Mar
tins assinou decreto dando o nome do
Aarônomo JOAQUIM BARROS AL
CANTARA a esta casa de Agricultura
de Caçapava.

Por iniciativa do Prefeito Francis

co Adilson Natall aqui estamos para a
solenidade de inauguração da placa
de brcnie com aquele nome.
Sendo também agrônomo e filho do

Eng,** Agr.^ Joaquim Barros Alcântara Filho
e a irmã do homenageado, Sra. Maria Helena
Aicântara Santos, descerraram a piaca come

morativa.

homenageado quero, nesta oportuni
dade, deixar um testemunho da sua
vida para que fique registrado o seu
exemplo às gerações que se dedicam
ao labor da terra.

A grande maioria dos homens
passa pela vida e, depois de alguns
anos de sua morte, deles não resta
sequer a memória.

O Dr. Quinzinho Aicântara, como
era chamado, foi daqueles poucos
idealistas cuja multiplicidade de ação
no campo da agricultura marcou, de
forma luminosa, a sua curta passa
gem entre nós.

Ele nasceu em Caçapava no finai
do século passado e aqui morreu aos
51 anos.

A característica principal do seu
caráter foi o amor e dedicação à sua
terra e à sua profissão de agronomia.

Formou-se em 1921 pela Escola
Superior de Agricultura Luiz de Quei
roz de Piracicaba.

Logo no início da vida profissio
nal, nas fazendas que possuía em so
ciedade com seu irmão Dr. Mariano,
deu início ao plantio de eucaliptos e
Laranjas, ir.iciativas pioneiras no Vale
do Paraíba.

Durante a crise de 1929 os resul
tados econômicos positivos dos seus
pomares de laranja foram o exemplo
para o grande desenvolvimento da ci-
tricultura nesta região.

Projetou e montou a "Casa da
Laranja" de Caçapava que preparava
e embalava as frutas para serem ex
portadas via Santos.

Após a revolução de 1932, pelos
seus trabalhos de seleção e irrigação
de citrus, foi convidado para instalar
uma estação experimentai do Ministé
rio da Agricultura entre Caçapava e
Taubaté.

No início da segunda guerra mun
dial cessaram as exportações e para
aproveitar excesso de frutas montou
uma indústria de extração de "óleo de
laranjas". Um ou dois anos depois a
"tristeza dos citrus", mal que atacava
as mudas enxertadas e que foi perce
bida e diagnosticada pela primeira vez
por ele, liquidou os pomares da região
e do Estado.

Pela sua experiência em cafeicul-
tura, que era uma de suas paixões, foi
também convidado para Diretor do
Serviço Técnico do Café do Ministério
da Agricultura. Nessa repartição do
governo teve ocasião de desenvolver
intensa atividade com reflexos benéfi
cos para os Estados de São Paulo. Rio
de Janeiro, Espírito Santo e Paraná.

Naquela época não se plantava
em curvas de nível como hoje mas sim
em quadrado ou quincôncio. Para
combater a erosão nessas lavouras
antigas ele imaginou e realizou a In
tensa campanha de "enieiramento
permanente".

Estudou e resolveu vários proble
mas da cultura de café como aduba-
ção orgânica e minerai, combate as
pragas e secagem por secadores. ,

Liderou a grande campanha de
produção de cafés finos destinados a
exportação. Montou para isso, na sua
própria Fazenda São Pedro, uma usi
na de despoipamento que foi o protó
tipo para as inúmeras que foram insta
ladas nas regiões produtoras de café ;

Projetou, montou e pôs em mar- i
cha para o governo diversas usinas de
grande porte para beneficiamento e
rebeneficiamento de café destinado ã
exportação. Recordo-me, entre ou
tras, das usinas de ipauçu, BotucatU e
Santo André.

Até hoje ainda há reflexos da sua
campanha de sombreamento dos ca-
fezais que arrastou legiões de cafeicul
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Grupo de pessoas presentes à homenagem. Dr. Joaquim Barros Alcântara Filhe historia a vida de seu pai

agradece as homenagens.

tores à São Pedro, para verem e discu
tirem a famosa experiência lá insta
lada.

No início da década de 40 o go
verno incentivou os lavradores do Es
tado a plantar mandioca para misturar
no pão e, de repente, passou a impor
tar mais trigo, abandonando os pro
dutores à sua própria sorte.

Meu pai instalou na São Pedro
uma fecularia e amidonaria para dimi
nuir os prejuízos que, afinal, não fo
ram elevados porque os resíduos da
fábrica eram aproveitados como ra
ção para o gado.

Sempre atento ao que havia de
mais moderno na agricultura, impor
tou a primeira colhedeira de cereais
que entrou no país. Era um defensor
da moto-mecanização, tendo sempre
os melhores equipamentos agrícolas
existentes no mercado que podiam
diminuir os custos e aumentar a pro
dução dos produtos agrícolas.

A preocupação com a seleção de
variedades, adubação, irrigação, culti
vo e colheita do arroz tornaram as

suas lavouras altamente produtivas na
época.

Afligindo-se com as enormes filas
populares para a compra de pão na

época da guerra, iniciou o plantio de
trigo irrigado nas encostas obtendo,
como ainda alguns dos presentes de
vem se lembrar, grandes colheitas
que eram festivamente embarcadas
nos trens da Centrai do Brasil.

Além do trigo cultivou também
aveia, centeio, cevada e praticamente
foi o pioneiro do plantio de trigo e
soja em períodos de 12 meses, prática
agrícola que hoje é largamente usada
nas regiões produtoras do país que
têm inverno chuvoso. Todas as áreas
de meia encosta da São Pedro, que
eram usadas para a agricultura, foram
terraceadas e ele sentia um legítimo
orgulho ao afirmar que havia conse
guido controlar a erosão.

No setor da pecuária não foram
menores os seus trabalhos.

Importando touros da Holanda e
dos Estados Unidos conseguiu sele
cionar um excelente plantei de gado
leiteiro.

Foi dos primeiros criadores a
adotar a prática da inseminação artifi
cial e um dos pioneiros da introdução
das ordenhadeiras mecânicas.

Era constante a sua preocupação
com a produção de ração na própria
fazenda e inúmeras as suas experiên

cias nesse sentido.

Em 1945, a sua vaca GRAÚNA ga
nhou pela primeira vez os troféus de
posse transitória denominados "BAL
DE DE OURO" e "BATEDEIRA DE OU
RO". Até hoje são os maiores prêmios
para as maiores produções de leite e
gordura por lactação.

Naquela época a extraordinária
marca alcançada pela sua vaca atin
giu 7.105 kg. de leite em 360 dias de
lactação, e ficou 2 anos em sua mão.
Em quarenta anos esse recorde foi
quebrado 8 vezes e atualmente é de
quase 15.000 kg. em uma lactação.

Aqueles que conseguem selecio
nar e alcançar grandes produções de
leite avaliam bem o trabalho, o sacrifí
cio e o amor aos animais que para
isso é necessário. Como os srs. verifi
cam por esse resumo da sua vida pro
fissional, JOAQUIM BARROS ALCÂN
TARA foi um agrônomo completo e
profundamente apaixonado pela pro-
hssão.

A sua tese principal todavia, pela
qual lutou, falou e clamou, chegando
até a fazer um filme de meia hora de
duração, foi a tese da recuperação da
terra e do homem.

Entendia ele que o homem deve-

NUTRIMEL-S
Suplemente liquide para ruminantes.

CHEGOU A HORA — PASTO SECO, AGUA, SAL E NUTRIMEL-S

Garantia de: ganhe de pese, aumente da preduçãe de leite,
desmama de bezerre e aumente de fertilidade.

JONIL - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE RAÇÕES LTDA.
Esc. e Fab. Distrito Industrial — Quadra 12, s/n." — Tel. (0186) 52-2157

Cx. Postal 405 — PENÁPOLIS — CEP. 16.300 — SP

NfAni-noi grátis prospscto cerni fórmula a planta da piquata para eonfinamanie da 100 animais com cocho para imiumose a babadouro.
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ria ser o sujeito e o objeto dos resulta
dos de uma agricultura integrada.

O homem deveria usar a terra co
mo um instrumento da criação de
meios para seu bem-estar, constituin
do a produção.

A capacidade de trabalho do ho
mem é o que meu pai denominava o
seu valor econômico e este, ele enten
dia, se subordinava a dois elementos:
saúde e instrução.

Quanto mais forte e mais instruí
do, maior seria a capacidade de recu
perar a terra e maior a produção em
benefício próprio e da Nação.

Por assim entender ensinava e

forçava a alimentação e higiene dos
seus empregados. Fundou uma esco
la na São Pedro e à noite ele mesmo
dava aulas, alfabetizando os adultos.

Foi o responsável pelo setor de
alimentação do plano "SALTE" —
Saúde, Alimentação, Transporte e
Educação no Governo do Presidente
Dutra.

A sua Insistência para a abertura
de poços artesianos resolveu no ano

de 1949 o abastecimento de água de
Caçapava que estava prejudicado por
defeitos irreparáveis na adutora da
Serra.

Foi presidente da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos,
transformada posteriormente em AS
SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADO
RES, que hoje também tenho a honra
de presidir.

Foi um líder da classe. Convidado

para ser Secretário da Agricultura,
não aceitou por motivo de saúde.

Levantava sempre a voz na defesa
dos interesses dos lavradores e cria

dores. Inúmeras foram as suas cam

panhas pela defesa dos preços do lei
te e produtos agrícolas.

Foi um idealista puro que sempre
trabalhou pensando no bem da sua
terra e do Vale do Paraíba jamais pen
sando em si ou em lucros e honrarias.

Os parentes e amigos que dele se
aproximavam certamente ainda se
lembram do seu lado humano. Rece

bia a todos, pobres e ricos, com fidal-
guia e sempre com o coração e bra

ços abertos.
A sua vida exemplar de marido e

pai completa este testemunho que
não pertence mais só aos seus des
cendentes, mas sim à própria história
de Caçapava e da agricultura do país.

Neste difícil momento que a Na
ção atravessa, com grande parte da
população passando fome, não se
compreende a falta de alimentos
quando ainda há cerca de 150 milhões
de hectares de terra agricultável para
ser desbravada e trabalhada.

Temos a obrigação moral de pro
duzir alimentos não só para o nosso
consumo como também para exportar
aos países e populações carentes. Pa
ra isso, há necessidade de novos e
numerosos agricultores.

Oue a luz e o calor do exemplo de
JOAQUIM BARROS ALCÂNTARA se
jam para esses futuros lavradores co
mo a boa semente que germina e se
multiplica em solo fértil. E o que dese
jam os seus descendentes que por
mim agradecem esta homenagem.

VEM Aí

A Y EXPANDE - SP
EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

PERÍODO DE 20/11 À 1/12/85

LOCAL: Parque da Água Funda - Recinto de Exposições
Salvio Pacheco de Almeida Prado

LEILÕES = MEDALHA DE OURO
Inscrições Abertas: ^

Fones; (011) 275-1177 e 577-8600 |
Promoção: . ̂

Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo ,,^4,,
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Exposição de Polermo

© presidente da Associação Bra-
eileira dos Criadores (ABC), dr. Joa-
quini de Barros de Alcântara Filho,
ésteve, duránte quatro dias, visitando
â Xttl ixposição de Palermo, a con
vite da Sociedade Rural da Argentina.
Elé voltou impressionado com a quali
dade dos animais expostos e também
com f quantidade: 4 mil - entre bovi
nos, eqüinos, suínos, aves, ovinos etc.

©a tribuna de Honra, assistiu o
que cháfha o ponto alto da mostra, a
abertura da exposição. De acordo
Çom ele, o presidente da Argentina,
Ftàul Ãlfonsín, no discurso de abertu
ra^ falou da gravidade da situação
éçonèmica do país, conclamou todos
ã ilutã, èmltiu mensagens de esperan
ça â classe agropecuária.

Segundo ele, st qualidade de aní
mais (expostos foi excepcional e este

J ano tO grande campeã da exposição
* ifoi uma vaca dá raça Holandesa e re

servado de campeão um da raça Nelo
ré, do criador brasileiro Gerson Prata
gué tem fazenda na Província de San
tá Fé; na Argentina, e é presidente da
AssOciàçâO Argentina de Criadores da
Raça Nélpre, recém-constituída.

#e acordo com dr. Joaquim de
Barròs Alcântara Filho, o nível de sele
ção, mostrada em Palermo, é de altís
simo^ "A vaca leiteira Holandesa que
se Sagrou çampeã''é urh monumento",
àisserÉIe ficou maravilhado, também,
com aéxibição da cavalaria. "A exibi-
çãò eqúêstre foi muito bonita. Foi
uma exibição de gala dos cavalaria-
nóè. Cavalos e cavaleiros movimenta-
vám-se harmonicamente", contou.
Por outro lado, tanto no pronuncia-
rtíénto do presidente como na mani-
féStação do público, dr. Joaquim vol
tou impressionado com a manifesta
ção de civismo e patriotismo exibidos

9bM0'85

pelos argentinos. Mesmo com a crise,
segundo ele, os argentinos dão de
monstração de confiança e esperança
de que as dificuldades serão passa
geiras.

É a terceira vez consecutiva que a
diretoria da ABC é convidada para
participar da Exposição de Palermo.
Recepcionado e anfitrionado pelo
presidente da Sociedade Rural Argen
tina, Guilherme Auchoroun, è pelo se
cretário do órgão, Enrique C. Crotto,
dr. Joaquim lamentou que este ano
não pôde levar uma comitiva, como
nos anos anteriores.

De acordo com dr. Joaquim, serja
de muita utilidade a participação dos
brasileiros nessa mostra pela qualidai-
de dos animais. Segundo ele, a Expo
sição de Palermo trouxe, como novi
dade, a apresentação de um novo sis
tema de comércio de bovinos: ã venda
de embrião congelado — um novo
avanço na técnica de reprodução.
"Um passo à frente à inseminação ar
tificial", disse.

De outro lado, dr. Joaquim falou
sobre o Parque de Exposição de Pa
lermo, situado dentro de Buenos Ai
res, com área menor do que a do
Parque da Agua Branca, porém admi
nistrado com competência, o Parque
conseguiu abrigar 4 mil animais. Ele
acha que é um exemplo de adminis^
tração. Por essa razão, Dr. Joaquim
crê que o Parque da Água Branca, por
sua localização privilegiada, deveria
ser reformado e voltar a abrigar as
principais mostras agropecuárias de
São Paulo. "Nosso parque é maior em
área do que o de Palermo. Assim, é dó
se supor que tem condições de abri
gar uma mostra com a dimensão da
de Palermo, que. aiém dos 4 mil ani
mais, mostrou, também, implementos
e máquinas agrícolas, produtos yeteri^
nários e agropecuários", explicou. "O
Parque de Palermo tem semelhança
com o da Agua Branca e está localiza
do no centro de Buenos Aires."

Para terminar Dr. Joaquim cita
um parágrafo de um artigo publicado
pela revista "Nuestro-Holando" sobre
essa exposição que para os argenti
nos é a maior festa nacional — a testa
da produção.

"A primeira Exposição de Paler
mo foi realizada em 1076. portanto há
110 anos e desde seu início foi organi
zada pela sociedade Rural Argeotina
São 110 anos em que o hornem do
cãmpõ vem trabalhando pela melho
ria dó seus plãntéis em busca de uma
maior rentabilidade. Foram, também
110 anos de história, de convulslona-^
da história argentina, em busca da
verdadeira razão naGiònal, onde cada
habitante cumpre com a sua ôbriga-
ção. Hoje, novamente, como há 110
anos atrás, o homem do campo vem í
grande cidade para mostrãr o resulta
do de seu trabalho."

IQ
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Público de um milhão
e vendas de Cr$ 13,4

bilhões na Exposição
de Esteio

d ^

Considerada a 1.' mostra da América
Latina e a segunda do mundo, só perden
do para o Royat Show, de Londres, a 8."
Exposição Internacionai de Animais (Ex-
pointer), realizada no início de setembro,
em Esteio, RS, foi um sucesso; recebeu 1
milhão de visitantes — 300 mil a mais
do que no ano passado — e vendeu Cr$
13,4 bilhões contra os Cr$ 3,47 bilhões
do ano anterior. "Essa mostra bateu to
dos os seus recordes anteriores e superou
as expectativas mais otimistas", disse o
comissário da mostra, Pedro Storniolo.
De acordo com Storniolo, a mostra deve
ter movimentado mais do que os Cr$ 13,4
bilhões — o número oficial — já que, se
gundo ele, ocorreram vários negócios par
ticulares.

De toda forma, os Cr$ 13,4 bilhões fo
ram excepcionais: antes do início da Ex-
pointer, os organiazdores, mesmo os mais
otimistas, acreditavam que os negócios al
cançariam valores próximos a Cr$ 10 bi
lhões. Durante cito dias, 1.500 produtores,
fabricantes e comerciantes de máquinas e
implementos agrícolas mostraram seus pro
dutos — entre eles representantes de cin
co países- Nova Zelândia, Israel, França,
Estados Unidos e Uruguai. Paralelamente
à 8." Expolnter, foram realizadas a 2.° Ex
posição Nacionai de Animais, a 48.' Expo
sição Estadual de Animais e a 7.' Expo
sição de Máquinas e Implementos Agrí
colas.

O único imprevisto, que turvou um
pouco o brilho da mostra, foi o alastra
mento de um surto de gripe eqüina que,
embora não tenha sido fatal para nenhum
dos eqüinos expostos, atingiu aproxima
damente 100 animais, inclusive os estran-

i&íí!

Grande Campeão e Campeão Sênior da Raça Charolês.

geiros. Por causa disso, o diretor do De
partamento de Produção Animal da Se
cretaria Estadual da Agricultura, Ptolo-
meu de Assis Brasil, liberou, no último
dia, os cavalos nacionais, que foram reti
rados do recinto e os estrangeiros foram
por alguns dias para o quarentenário da
Secretaria em Chuí, antes de retornarem
a seus países de origem.
Embora o volume de vendas tenha sido

excepcional, os valores foram praticamen
te homogêneos, não se registrando, como
ncs anos anteriores, negócios excepcional
mente altos em relação à média geral.
Apenas dois lances mereceram destaque
dos organizadores: um cavalo crioulo foi
arrematado por Cr$ 255 milhões por Dir-
ceu dos Santos Pons, de Bagé — o ani
mal pertencia a Selmar Roberto de Oli
veira Kruger, de Guarapuava, PR — e o
reservado de grande campeão — reprodu
tor Charolês — que foi vendido por Cr$
170 milhões pela Pomedil Agropecuária,
de Lajeado, a Paulo Franco Borges, de
Soledade, RS.
O presidente José Sarney — acompa

nhado dos ministros da Agricultura, Pe
dro Simon, da Indústria e do Comércio,

Orand* Campaio a Campaio Cavalo da raça

Roberto Gusmão, pelo chefe do gabinete
militar da Presidência da República, ge
neral Rubens Bayma Dênys — compare
ceu à inauguração da Expointer. Samey,
que discursou após o pronunciamento do
presidente da Federação da Agricultura
do Rio Grande do Sul, Ari Marimon, e
do governador gaúcho, Jair Soares, foi
sintético em sua mensagem. Reafirmou
a prioridade à agricultura e anunciou ter
determinado ao ministro da Previdência
Social, Waldyr Pires, a equiparação dos
benefícios previdenciários do homem do
campo aos que recebem os trabalhadores
urbanos. "A prioridade à agricultura é
um dos pontos centrais na estratégia do
país para superar grande parte das difi.
culdades que enfrentamos", disse ele.
Sarney, durante a cerimônia, ouviu, de

Marimon, queixas quanto aos altos custos
financeiros que incidem sobre a agrope
cuária, críticas ao tabelamento de preços,
às importações de produtos agricoias e
ao esvaziamento do Ministério da Agri
cultura e elogios pelo recuo na decisão
de tabelar a carne. No discurso, Marimon
alertou o presidente de que o explendcS-
da mostra não significava uma indicação
de vitalidade do setor agropecuário e nem
de qualquer antevisão válida em termos

j de expansão a médio prazo. "Essa mos
tra resulta de um enorme sacrifício", dis- „
se ele. Após denunciar o enfraquecimen-
to do setor primário — agravado pela 1
mudança do crédito rural e conseqüente ii
elevação dos custos financeiros em pe^ f
centuais insuportáveis e do problema w
comercialização — Marimon pediu que I
Sarney estudasse a adoção de tuna políti
ca agrícola estável. "A falta de uma polí
tica agrícola estável é uma das principais
causas dos problemas do setor", disse.
Jair Soares, em seu pronunciamento, ob
servou que os produtores gaúchos que
rem participar da elaboração de estraté
gias de política agrícola, assim como as
de crédito e preços.

Depois des discursos, Sarney assistiu a
um desfile dos animais campeões da Ex
posição e almoçou no restaurante Inle^
nacional do Parque Estadual de Exposi
ções Assis Brasil. Após o almoço, peicop
teu os pavilhões.
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TERRENO ONDE SERÁ CONSTRUÍDO

EDIFÍCIO

Aqui sara ocwií!
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O projclo do Edifício ABC está totalmente vendido c terá 17.402 m-
consti-uída. Terá; pouso de helicóptero, centro de rádio tran.smissâo, circo-,^
interno de TV, auditório e centro de leilões de animais. Hoje apfesentai,^!

fl
Diretoria da ABC agradece pu- Imediato das obras cujo andam«nt«
bíicamente o apoio recebido será noticiado mensalmente por esta
dos criadores e associados pelo Revista.

total sucesso das vendas das áreas

de seu novo prédio. Providências
já estão sendo tomadas para o início compradores:

A seguir publicamos o nome
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uma folü du terreno com 7.140 rn-, onde será construído o edifício da nova
sede da ABC. No terreno já se acha construído um prédio com 3.500 m-^
e que abriga os serviços técnicos, contabilidade, o armazém e a loja.
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Norberto Fattio
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Oscar Leite de Moraes

Paulo Fernando da Silveira

Paulo Leite Mascarenhas

Pedro Paula Leite Moraes

Renan Werner da Gama

Renato Naion

Renato John

Rubens Franco de Mello

Rubens Malta Campos

Rudolf Roosli

Rui Marco Antonio

Sebastião Aécio Pires Lins

Sociedade Agropecuária Estância
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Crônica

Critérios Modernos

Aplicáveis á Produção Leiteira
Rubens Malta Campos Dirigente Sindical e Agro-Pecuarista

Tendo participado do II Congresso
Pan-Americano do Leite, pude desfrutar
da palestra do sr. E. Mayer, Diretor dos
Serviços Veterinários de Israel. Tratou
dos países subprodutores de leite e das
medidas para aumentar a produção lei
teira nesses países. Foi uma longa confe
rência, enriquecida com a projeção de
slides mas, em síntese, o que ficou cris-
talinamente enfatizado é que o aumento
da produção de leite está diretamente
vinculado à garantia de um mínimo de
lucratividade ao produtor. Sem isso,
pondera o Sr. Mayer, não é possível a
qualquer país aumentar a produção de
leite, de maneira consistente, pois não
garantida uma lucratividade, os produto
res irão cortar os gastos com proteínas e
outros produtos indispensáveis para o
gado produzir leite.

Portanto, depende exclusivamente
dos governos nacionais o estabelecimen
to de uma política de médio e longo
prazo que viabilize a produção de leite,
que há de ser lucrativa ao produtor, ob
jetivando uma produção permanente e
tendente a aumentar. Acaso os consumi

dores não tenham poder aquisitivo para
o consumo do leite, então os governos
deveriam subsidiar o produto. Se não

forem observadas quaisquer dessas al
ternativas, não haverá sentido de se pre
tender aumentar a produção de leite,
seja o país que for.

Por outro lado, observa-se que nos
países subprodutores de leite ocorrem os
seguintes percalços:

1) má nutrição do rebanho, com in
suficiência na oferta de proteínas, ali
mentos energéticos, sais minerais, etc;

2) má reprodução das matrizes,
principalmente era função da subalimen
tação;
3) clima quente que afeta negativamente
a digestão e a reprodução do rebanho.
Em sendo o clima quente e úmido, o
rebanho bovino estará afetado negativa
mente na sua capacidade de produção e
de reprodução. Em sendo o clima quente
e seco, há possibilidade de se manter um
rebanho com significativa capacidade de
produção de leite, que é o caso, aliás, de
Israel;
4) aptidão genética — uma vaca, mesmo
em condições ideais de clima e manejo,
não pode produzir mais do que o seu
potencial genético lhe permite. Assim,
há de se introduzir no rebanho touros

e/ou sêmen de touros portadores de me
lhor potencial genético.

Entretanto, para a produção econômica
de leite, há que ser observado o se
guinte;

1) a fixação de produção mínima de leite
por vaca do rebanho;
2) a manutenção de boas médias de pro
dução leiteira do rebanho; e
3) a manutenção de alta capacidade ge
nética do rebanho leiteiro.

Além disso, o manejo correto do
rebanho deverá ser observado, incluin
do-se uma boa nutrição e, importantíssi
mo, a administração racional dos custos
de produção. Nunca é detnais lembrar
que a produção de leite é o resultado
direto do potencial genético do rebanho,
da correta alimentação, do clima apro
priado, do intervalo inter-partos, com
nascimento anual de bezerros/bezerras

e, finalmente, a boa saúde do rebanho.

Nos países subprodutores de leite há
necessidade de:

1) melhorar a capacidade de produção e
aumentar a resistência do gado às
doenças;
2) introduzir métodos de administração
orientados à produção;
3) melhorar o controle das doenças mi-
crobiológicas e parasitológicas.

LOLA DA CALCIOLÂNDIA; Neta de BELA VISTA, pro
duziu 2.843 kg na primeira lactação. Foi campeã no
concurso leiteiro de zebu em Sete Lagoas-MG. É doa-

dora de embriões.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLÂNDIA
LINHAGEM BOMBAIM

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

ASSISTA ORDENHA SEM MARCAR DATA

FIZENDBS SERRINHR E CRLCIQLINDM
FONES: (037) 351-1267 ARCOS-MG

(031) 531-2737 BETIM-MG
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EXIGÊNCIAS VITAMINICAS

PARA O GADO LEITEIRO.
José Luís do Amaral Filho*

As vitaminas são classificadas em dois
grandes grupos, as hidrosolúveis e as
lipossolúveis As vitaminas lipossoluveis
são armazenadas na gordura ou porção
lipídica do alimento e incluem as vitami
nas A, D, E e K.
As vitaminas hidrossolúveis incluem to
das as vitaminas do Complexo B e a
Vitamina C. Na grande maioria das ve
zes, as necessidades vitamínicas são en

contradas através dos alimentos naturais
de boa qualidade, ou através da fermen
tação microbiana noMnterior do rúmen,
ou ainda são sintetizadas no próprio teci
do animal.
Vitaminas A, D e E são geralmente en
contradas em quantidades significativas
nas forragens de boa qualidade. Todas
as vitaminas do Complexo B e a vitami
na K são sintetizadas pelos microorga
nismos do rúmen, enquanto que a vita
mina C é elaborada no próprio tecido
animal.

I Tabela l; Classificação das Vitaminas
^  Hidrossolúveis Lipossolúveis
;  Vitamina C Vitamina A

Completo Vitamina E
Vitamina E
Vitamina K

Vitamina A
Todos os animais necessitam de vitami
na A. A vitamina A não é encontrada
nos alimentos como vitamina mas na
forma de caroteno, um precursos da vi-
l^mina A. O caroteno é convertido em
"'lamina A dentro do organismo animal,
ou na parede intestinal ou no fígado.
Cm miligrama de caroteno é equivalente
a 4(W U1 (Unidade Internacional) de vi-
lanuna A para bovinos.
Muitos fatores afetam a disponibilidade
c a utilização da vitamina A e caroteno,
c entre os fatores que ou reduzem ou
destroem estas substâncias estão:
O autor é médico-veterinário.

1) Presença de rútratos nos alimentos;
2) Aumento da temperatura dos alimen
tos durante armazenamento;
3) Longos períodos de estocagem;
4) Exposição dos alimentos à luz solar;
5) Oxidação de óleos e gorduras da
ração.
Condições de stress tais como baixas
temperaturas ambientais e enfermidades
aumentam as necessidades do animal em
vitamina A. Os principais sintomas da
deficiência de vitamina A são: degenera-
çao dos tratos respiratório e intestinal,
boca, flândulas salivares, olhos, glându
las lacrimais, uretra, rins e vagina.
Os tecidos afetados são altamente sus
ceptíveis às infecções. Diárréia, perda
do apetite e emaciação são freqüentes.
Estágios mais avançados da deficiência
são caracterizados por queratite, infla
mação nos olhos, ulceração da córnea.
Cegueira noturna e finalmente cegueira
permanente.

Vacas prenhes exibem sintomas de defi
ciências através da diminuição do perío
do de gestação, alta incidência de pla-
centas retidas e nascimento de bezerros

mortos, cegos ou com problemas de
coordenação.
Vitamina D

Vacas expostas à luz solar ou alimentan
do-se de forragens verdes não necessi
tam suplementação de vitamina D. Mes-
mo-os fenos e as silagens apresentam
certa quantidade de vitamina D.
Bezerras que constantemente estão abri
gadas da luz solar podem precisar de
uma suplementação de vitamina D devi
do à falta de exposição ã luz solar.
Quando exposta à luz solar, a pele sinte
tiza vitamina D em quantidades suficien
tes para manutenção, crescimento, re
produção e lactação.
O sintoma mais comum da avitaminose
P é o raquitismo. Daí a vitamina D tam

bém ser chapiada de fator anti-raquitico,
Esta condição é caracterizada pelo retar
do na calcificação óssea e maior suscep-
tibilidade a fraturas.

A vitamina D afeta a digestibilidade e
utilização do cálcio e fósforo. E de parti
cular importância a mobilização de cál
cio dos ossos durante períodos de extre
ma necessidade tal como no imcio da
lactação.
Doses maciças (20 milhões Ul/dia) ini
ciando 5 dias antes da data prevista do
parto e continuando até o máximo 7 dias
após o parto auxiliam no controle da
febre do leite. Entretanto, a dificuldade
de previsão exata da data do parto tem
reduzido a eficácia deste tratamento sob
condições práticas.
As exigências de vitamina D para bezer
ras são bem documentadas, mas para
vacas leiteiras estas informações são es- S
cassas.

6.000 UI por vaca/dia previne o apareci
mento de sintomas de deficiências. Defi-
ciências em gado adulto sob condições
normais são extremamente improváveis,
porque a exposição ã luz solar fornece
quantidades suficientes de vitamina D.
Vitamina E |
Compostos com atividade de vitamina E \
são conhecidos como tocoferóis. Embo- [
ra existam várias formas de tocoferóis i
com atividade antioxidante, eles variam i
em função da atividade de Vitamina E. |
A alfa tocoferol é o que tem maior ativi- j
dade. A vitamina E é usada em muitos i
alimentos para prevenir a oxidação de
outras vitaminas. I
Forragens verdes são uma boa fonte de j
vitamina E. Na grande maioria das ve- '
zes, os alimentos naturais proporcionam j
quantidades adequadas de vitamina E |
para o gado leiteiro. Grandes quantida- i
des de vitamina E podem ser armazena- J
das nos órgãos e tecidos animais.



As deficiências de vitamina E são raras.

Em bezerros, a deficiência de vitamina
E é conhecida como "doença do músculo
branco". Leite oxidado geralmente é o
primeiro sintoma de deficiência da vita
mina E em vacas em lactação. Alimen

tando-se estes animais com vitamina E
(400 a 1000 mg por vaca por dia) geral
mente reduz este problema.
Vitamina K

A atividade da vitamina K é essencial

para uma boa e normal coagulação san-

TABELA 2

EXIGÊNCIAS DIÁRIAS DE VITAMINA PARA O GADO LEITEIRO

Categoria do animal Vitamina A(UI) Vitamina D(UD

Bezerras

Novilhas

Novilhas I

Novilhas

Vacas secas

Vacas em lactação
touros adultos

(45 Kg)
(135 kg)

(270 Kg)
(410 kg)
(600 kg)
(600 Kg)
(900 kg)

TABELA 3

NÍVEIS DE VITAMINAS A, D e E EM ALGUNS ALIMENTOS

vitamina A

(UI/KG)
Vitamina D
(UI/KGl

Vitamina E

(UI/KG)

Feno de alfafa
Silagem de milho
Cevada

Farelo de soja
Leite

guínea. A vitamina K é sintetizada em
grandes quantidades pelos microorganis
mos que habitam o interior do rúmen. O
principal sintoma de deficiência da vita
mina K é a hemorragia.
Vitamina C

Ácido ascórbico ou vitamina C não é
necessária em rações de bovinos, pois
sua síntese se dá no interior do organis
mo. Apenas o homem, o macaco e a
cobaia necessitam de vitamina C na
dieta.

Vitaminas do Complexo B
As vitaminas do Complexo B são sinteti
zadas pelos microorganismos do rúmen
e a maioria destas vitaminas são encon
tradas em abundância nos alimentos na

turais.

Portanto, não há evidências de suple-
mentação de vitaminas B para animais
com rúmen funcional, a partir da 6* se
mana de idade. As vitaminas do Comple
xo B são:; tiamina, riboflavina, ácido
pantotênico, niacina, biotina, vitamina
B12, ácido fólico, piridoxina e colina.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
1) Linn, J.G. e Otterby, D.E. - Vitamins
for Dairy Cattie. Dairy Guide. Coopera-
tive Extension Service - Dairy Manage-
ment Manual.

2) National Research Council - Nutrient
Requirements of Dairy Cattie - 5' ed.
1978.

Os canais competentes
deleite.

A Westfalia Separator produz todos os
tipos de instalações para ordenhas,
perfeitamente adaptadas aos pequenos,
médios e grandes produtores. São os sistemas
Balde ao Pé, Leite Canalizado para estábulos
e Espinha de Peixe. Que garantem maior

'  produtividade, rapidez e higiene. Todo o
processo éfeito sem contato manual, sempre
protegendo a saúde do animai.

E mais: a Westfalia Separator, além da
* assistência técnica especializada, dá total

orientação sobre a instalação mais adequada
para a sua propriedade.

Tudo isso é resultado da união da
tecnologia alemã às nossas reais condições
brasileiras.

Só a Westfalia Separator oferece estas
vantagens.

Por isso, procure os canais competentes
do leite. Procure a Westfalia Separator e seus
revendedores.

fWE5TFALIA\
VseparatdrJ

PABX(pi92) 42.1555 ■ Telex 019-1078
Caixa Postal 975 • 13100 Campinas - SP
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Declaração à praça
SEROUEI SILVA NUNES

CPF 323 418 307/49
RG. 81240010/1
RES.; Rua Duque de Caxias, 291
79.900 — PONTA PORÃ-MT

Com 3 presente comunicamos que a pessoa acima não faz e nunca

fez parte do quadro de funcionários da EDITORA DOS CRIADORES
LTDA., com redação e oficinas à rua Venâncio Ayres, 31 — SÃO PAULO

• SP, portanto não está autorizada, a trabalhar em nosso nome ou fazer

qualquer recebimento. Aproveitamos a oportunidade para solicitar a
qualquer pessoa que tenha sido procurada por este indivíduo, dizendo
trabalhar para a Editora dos Criadores Ltda., que nos comunique ime

diatamente para que possamos tomar as devidas providências legais.

Nossos telefones: DDD-OII — 263-8400 e 263-8685.

LUIZ DE ALMEIDA PENNA

Diretor

OBS.: A Mta r«sp«ttO • Edtton do* CriidorM LtcU., jS apmtntou qualxa crima no
23.* Dlatrito Policial da São Paulo (Pardizas) a to<^ aqualai qua (a aanliram laiadoa
•oflcltamet qwa noa oteravam o noa anvlam cópia* autantie*da« da ractbo* ou qualquar
outro documanto para juntarmoa ao procatao.

Srs. Criadores
Ultimamente, Revista dos

Criadores tem sido vítima de
um elemento íneserupuloso que
se faz passar por seu corretor
de publicidade e ou assinaturas.

A esse respeito já fizemos vá
rias publicações em jornais e na
própria Revista, conforme re
produção ao lado, e já demos
parte na 23.* Delegacia de Poli
cia de São Pauio.

Esse elemento continua solto
e ludibriando o próximo. Ven
do ou sabendo de qualquer coi
sa desse indivíduo é favor co

municarem-se com esta redação
ou com a Delegacia de Polícia
mais próxima.

As autorizações de anúncio só
são aceitas quando feitas no
respectivo original, conforme
modelo ao lado. O original é
em duas vias e em duas cores.

Não aceitamos autorizações de
anúncio em "xerox", ou em ou
tro qualquer sistema de repro
dução, ou em uma só cor e ou
assinadas por pessoas que não
constenn na página do Expedien
te da Revista (pág. 2). A Dire
ção não aceita recibos passados
na autorização. Ninguém está
autorizado a fazer recebimentos
em nome da Editora

REVISTA
DOS

CRIADORES

Publicação da EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venfirtcio Aires, 31 - C.E.P. 05024 - SÁO PAULO - ̂

Tel.: 263-8400

C.G.C. 61.183.406/0001-41 — InscriçSo N." 108.063.280

AUTORizAÇÀCbí^

NOME

ENDEREÇO

CIDADE

CEP

PUBLICAR NOS MESES

ESPAÇO PREÇO POR VEZ

AUTORIZO A PUBLICAÇÃO DO ANÚNCIO ACIMA, CONCORDANDO COM AS CON-
DIÇOES DE PAGAMENTO:

% — Cr$ — NESTE ATO

% — Cr$ — ATé 30 DIAS DA DATA DA
NOTA FISCAL.

/  /
Data Atiinatura do anunciant*

A prvMnt* aotorinçlo s6 4 válida qvartdo feita nesta eriglnat, nie vaieiNio portanto, awtorlaçio Mta
tm "xarex" ov fotocópia dasta. Não vala como racibo a aütl)a MantlfieafSo d»

Obs.: Importa a prcunto autorizaçlo am:

REVISTA DOS CRIADORES — Satoinlire ifa INJ



rakul
CENTRAL DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

REPRESENTANTE EXCLUSIVO NO BRASIL DA
SEAAEX CANADA

IMPORTADOS

5EMEX
CANADA

ALMERSON ROCKMAN LESTER

EXCELENTE
NACIONAIS

MADAWASKA ENDEAVOUR

EXCELENTE

AMIZADE D. QUIXOTE BUÍLDER COLOR VALIANT CAIADO

1

CAFFDALE CHIEFTAIN

CURSO DE INSEAAINAÇAO ARTIFICIAL 85
outubro 21 a 25/novembro 18 a 22/dezembro 16 a 20

Central

Estrada Bragança-Amparo, km 7 - C. Postal 162
Bairro Mãe dos Homens - Bragança Paulista - SP
Fone: (011) 433-1806

Escritório

CEP 01311 - Av. Paulista, 807 - 1 ° andar - DDD 011
Fone: 288-6311 - São Paulo
Telex (011) 22564 YAKU

A MAIS ALTA TECIMOLOGIA

EM

REPRODUÇÃO ANIMAL



STRATHBURN TELSTAR SUNBEAM

IMPORTADA - CANADÁ - HBB/B - 44. 453

MEDALHA DE OURO — 1985 — 58.585 kg — 2.037 kg G 3,47% em apenas 6 lactações
CONTROLE OFICIAL DA A.B.C.

i-'

í

STRATHBURN TELSTAR SUNBEAM

3 LM e 1 LE

13 filhos registrados
sendo 11 fêmeas e 2 machos

ROYBROOK TELSTAR

EX 90 HBB/A 13860

STRATHBURN LADY SÜMBEAM

MB HFHB - 1.617.942

1^
32 ANOS DE SELEÇÃO

HZENDB SÍO lUDflS TROEU
Guaratinguetá - SP — Bairro da Rocinha

Fone: (0125) 22-2444 - ramal 10 - Cx. postal 241
CP 47 - Fone: (tronco chave) 288-9211 - S. Paulo

PROP. LUIZ HORACIO U.C. DE MELLO



f
FOZENDd BOA ESPERANÇa
OLYMPIO SOUZA ARANHA STOCKLER

CAFÉ GADO HOLANDÊS (HVB/HPB)
QUARTO DE MILHA

CAMPO VERDE TRIUNE UZANNE

Pai: Lynchar Triune-Red
Mãe: Campo Verde Abcreso Sesiá
Nasc. 08/12/78
2," Prêmio e Reservada Campeã Vaca Adulta
BATATAIS - 85

BRAGANÇA BRETÃ JASPER
Pai: C, komandale Jasper Red
Mãe: E.S. Abrigada Vigo S. Sebastião
Nasc.: 13/11/84
1." Prêmio e Reservada Campeã Bezerra Menor
BATATAIS - 85

Bragança Paulista - SP - Tel.: (011) 433-0181

G.A.J. UZANNY SHALIMAR RED

Pai: Albertina's R.S.M. Omar Shariff

Mãe: Campo Verde Triune Uzanne
Nasc. 25/05/81
1.° Prêmio e Grande Campeã 4 anos - BATATAIS - 85

BRAGANÇA BANY JASPER RED
Pai: C. Romandale Jasper Red
Mãe: Campo Verde Triune Uzanne
Nasc. 07/03/84
1.° Prêmio Novilha — BATATAIS - 85

PREFIXO "BRftGANÇA"
Venda permanente de produtos PO e GHB

inclusive Tourinhos filhos de
reprodutores importados

Raça e Produção de Leite
Plantei inseminado com sêmen de

alta qualidade

Gerente: José Camargo
Chefe estábulo: Aparecido Barbosa
Veterinário: Mario Silva Barbosa

I



Criador: Márcio Elísio de Freitas

Jtk

.  -ir"**

fi
Lote de vacas em lactação em agosto de 85

Lote de bezerras entre 9/10 meses Matrizes Importadas do Canadá quando
bezerras

Rebanho classificado paia Associação Brasiieira de Criadores de
Bovinos da Raça Hoiandesa e submetido ao Serviço de Controle
Leiteiro.

Bairro das Araras tel: 433-0952

Bragança Paulista SP

£m SSo Paulo tel.: 524-4400 ramal 418

Venda permanente de reprodutores e matrizes



magnífico ///
CAMPANHA NAS PISTAS
Santos Dumont
Juiz de Fora

Barbacena

- Campeão Touro Jovem
- Campeão Touro Jovem
- Campeão dos Campeões
- Campeão Touro Jovem

Belo Horizonte/81 - Campeão da Raça
- Campeão Tou ro Jovem

Boa Esperança - Campeão da Raça
- Campeão Touro Jovem

ASTRONAUT MAGNÍFICO

Além de possuir excelente caracteri
zação leiteira, herdou de seus ancestrais urr
elevado padrão de tipo. Possue pelagem escura,
sendo um dos melhores exemplares da raçi
em produção no país, condição essa expressí
por sua campanha nas pistas.

Raça: Holandesa Preta e Branca
Nascimento: 01/10/78
Registro: HBB/A - 21.118
Peso: 1.025 kg

Lomeu's Astronaut Magnífico

Padamar Astronaut
Medalha de Ouro
Média FS - 7740 kg 3,62%G
HBB/A ■ 8.679

Thonyma Ormsby Senator
EX94 - Medalha de Prata
HBB/A - 9.436

Harborcrest Ftose Milly EX97-3E
6-04 2x 365 11612kg 4,20% 484G
8-00 2x 355 11323kg 5,00% 564G
^09 2x 347 11634kg 4,10% 472G
12-01 2x 365 10846k9 3.50% 382G

hll Sunny-KnoUs Jervell índia
HBB/B - 39.894
Campeã Leiteira
Santos Dumont - MG - 78/79

Provin MTN ivanhoé Jervel
EX92 - Medalha de Ouro
Média FS - 7.684 kg 3,76%G

Pegien Security índia
2-07 2x 305 4481kg 3,06% 161G
3-09 2x 305 8291kg 3 06% 301G
5-11 2x 297 8203k9 lioaí Í72Q

Na fazenda VarjSo as primeiras filhas de Magnífico vêm produzindo
a média de 20 a 25 kg/dia.

Sêmen Disponível

I FUNDAI OBRADESCa

MATRJ2 CitJacJo dc Oous - Osasco - SP • Teis.: (011) 801-9152/801-9154 •
J I' \) F> w IJ *7

iWflAJBA • MC BR 050 • km 195 • Faz. Slo. Ignaclo • Rod. São Paulo-Bra-
»  lê., (0 541 :j:i3-2322/332-3331 - CEP: 38100

"OOARIO DO SUL - RS • BR 158 • km 468 • Caixa Postal: 129 • TcU.: (055)
r- jfij CLP, 97590

Siderúrgica São João Ltda
Av, Rui Barbosa, 01 Fone: (037) 22T5422
35,500 - Divinópolis - MG

FAZENDA VARJAO
Itapecirica - MG

É



Fazenda São Sebastião do
Paraíso
Prop.; Dr. Roberto Calmon de
Barros Barreto

Resp. Técnico: Eng. Agr. José
Wilson Baião

Fone: 83-1431 e 83-1728
Cx. Postal 36 - CEP-13690

Descalvado - SP

agrícola E comercial S.A.

A 15 BNOS CRIDMOS SELECIONUMOS E RERIIZOMOS CONTROLE LEITEIRO
OFICmL OB n.B.C. OE TOOO NOSSO PLBNTEL

i

HIGIOLOGIA ARLINDA BESITA

GHB R. 1590

1.-- 2,nm 2x 319d 5539 kg 211

2.= -4,1m 2x 280d 5.519 kg 212

3.'-5,3m 2x 317d 6.182 kg 241

kg G 3,82%

kg G 4,08%

kg G 3,88%

LM

LM

LM

Controle Oficial da A.B.C.

LADI STARLITE DESCALVADO

PCGC - R - SP 161 500

1.»- 2,5m 2x 340d 6.273 kg 238G 3,79% LM

Controle oficial da A.B.C.

DESTAQUES DE NOSSOS ANIMAIS NO CONTROLE LEITEIRO

REPRODUTORA EMÉRITA LIVRO DE MÉRITO LIVRO DE ESCOL

2 99 37



DESCALVADO LULUY Ml LU BETTY

P.O. - R. - B. 77.008

Controle oficial da A.B.C.

2-4m 2x 265d 4.018 kg 139 kg G 3,43%

MAR I LU PACEMAKER DESCALVADO C
PC GC - R. SP 172 835

1." cria

Maio — 21.590 kg
Junho — 21.180 kg
Julho — 20.450 kg

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS E NOVILHAS

-=^2 ^

v|
p
\.  1J ,

-k
•»"4

PO — 16 meses PC GC2 — 16 meses PC GC2 — 17 meses

ALGUNS DE NOSSOS BEZERROS A VENDA



■ QUINTA DO GUAREI
ANGATUBA — ESTADO DE SAO PAULO — FONE: (0152) 55-1329

ROD. RAPOSO TAVARES — KM 221

PROP.: ANTONIO SALLES LEITE

Av. Angélica n.° 1814 — 10." andar — conj. 1003 e 1004 — Fone: 259-8722

SÃO PAULO — CAPITAL

HOWCROFT GAIL - POI
Pai: Roybrook Starflite
Mãe: Spierdyke Bell Doadora

Lote de vacas

PIRATINI DIANA
1," Prog. Transferência Embrião

Pi Tradition

Guareí Tradition Eficiente

Guareí Tradition Diana I

Guareí Tradition Diana II

Guareí Tradition Diana III
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Sítio Nossa Senhora Aparecida
Rod. Itapira-Lindóia, km 4 — Fone: (0192) 63-1630

Prop.: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
Rua 15 de Novembro, 741 - fones: (0192) 63-1500 - 63-2465 - Itapira-SP

Conjunto de vacas de um plantei com
45 animais em lactação com média de 22 kg.

Lote de Matrizes

ANDORINHA JASPER DA
JURUMIRIM

Reg. SP 137.563 - Nasc. 22/02/79
Pai: C. Romandaie Jasper Red
Mãe: Sarabanda Ned de Jurumirim
Campeã Torneio Leiteiro 1985 de
Jacutinga com 50.540 kg



DPL + 684 DPT+.57 99%RPT (7/85)

OS besu^rs)

Joieo Elevation Barb VG-88

4-09 2x 305d 260701b 3.3%G 8611b

DPL-H 7291b -.14%G -HlbG 75%RPT (7/85)
DPT-I-.39 75%RPT TPI 379 (7/85)
MÉDIA DAS FILHAS: 18.880ib 3,41%G (7/85)

H-3504 MD-Harmony Conductor
balthazar

Touro com singular pedigree
Possuidor de uma boa diferença prevista leite.
Importado em 1983 junto à ABS, Balthazar foi lider

ert ̂ °^®/c,alização de semen em 84, posição que deverá repetir1985, o que prova sua excelente aceitação pelo mercado.
Filho do excepcional Wapa A. Conductor, com uma

^*íraordinária filha de Elevation. Transmite boa estatura,
«rater leiteiro e adequada colocação de tetos.

QUEM ACREDITOU NO POTENCIAL DESTE REPRODU

TOR, ASSIM COMO CHARLES E ELIZABETH BRIGHT

CERTAMENTE SENTIU-SE GRATIFICADO.

e Efizabeth Bright McBain, W! •
1^4 (continuaremos usando Balthazar

.os resultados tem sido excelentes)

: «

Bríghtland Grade FeUce (filha)
2-04 340d 2x 15,5531b 3,5%G 553lbG
3-05 301d 2x 18,2681b 3.5%G 633ibG
4-05 36d 2x 2.5861b 3.6%G 94lbG
- (inc. 7/85)

Bríghtland Grade Detores (filhai
2-01 3108 2* 15.772lb 3.3V,G 52SlbG
3-00 372d 2x 19.323lb S.ZtG 612lbG
4-02 281d 2x 18.926ib 3,4%G S43lbG
(inc. 7/8SI



DUAS VEZES RECORDISTA DE PREÇO NOS
LEILÕES DAS MAIS MAIS - 1982 - 1985

4

DETALHE DO SISTEMA DE CONFINAMENTO PARA
GADO LEITEIRO

liVIH

►"JS':-"-?:

FAZENDA BORDA DO CAMPO
Estrada Ouro Fino-Jacutinga km 68 - OURO FINO - MG
Cx. Postal n.° 81 — Fone: (035) 441-1727 — Recados

PROP.:

J. Anísio Geraldi
GADO HOLANDÊS HPB

POI - PO - PC

VENDA PERMANENTE
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Durango F.S.

Quênia F.S

Uriel F.S,

• FACEIRA CEP
«L

Nasc. 22-08-79

Gcmada da Nata

FAZENDA BORDA DO CAMPO

Estrada Ouro Fino-Jacutinga km 68 — OURO
FINO - MG — Cx. Postal 81 — Fone; (035)
441-1727 — Recados

Prop,: J. Anisio Geraldi

CRIAÇÃO DO MANGALARGA MODERNO
ROBUSTÊS - ESTRUTURA - LAPIDAÇÃO

Turbante I.O.

COMANDO

DA BORDA

Pagode I.O.
Dança I.O.

Nasc. 10-01-83

Faceira CEF
Uriel F.S.

Gcmada da Nata

1.° Prêmio em Bragança £
- 84 Jacutinga - 84 — Sao João d— -Jacuui a Reservado Campeao
Vista - Guaxupe - 85 — -m
em Jacutinga - 84 - Campeao Regiond em
Guaxupé 85 — Campeao Potro em Ma 9

Pensamento Flori

Dcngosa da Nata
Mâc de Campeões
lanaina CEF — Comando da Borda - Desforra da Borda

Durango F.S

Quênia

Uriel F.S.

Idra GJtl.

ILUSAQ CEF

Registrada com 96 pontos

VENDA DE COBERTURAS

GARANHOES
COMANDO — Pagondc I.O. x Faceira
DlON O.J.C. — Turbante I.O. x Loteria

CONDOMÍNIO ESTANHO MANGALARGA

DESFORRA DA BORDA

Nasc. 27-08-84

Turbante J.O.

Faceira CEF

Gigante J.O.

Folia

Uriel F.S.

Gcmada da Nata



Escritório:

Rua Regente
Feijó n.® 1251 —
7.° andar - cj. 7(J4
Fone:
(0192) 31-4730
Campinas - SP

FAZENDA E
HARAS MANDASSAIA
Criador: Rui Queiroz Guimarães

1

Gado Holandês Preto e Branco • PO - GHB - PC/Soleçao do Cavalos Mangtlarga
FAZENDA; Bairro da Santa Izabel - Fone (035) 441-1520 - Município do Ouro Fino . MQ



FAZENDA E

HARAS MANDASSAIA
Criador: Rui Queiroz Guimarães

^9^

HORÁRIO DE SANTA MARTA
COBERTURAS 40 ORTN's

Astuto

Minuta
Shcik

Paladino

Absinto

Loirinha

Sapucaia

Nominal AJ

Rubra

Pensamento |
Flamula

Sheik

Cuaiaca

Gigante J.O.

Baeta
Urucum J.O

Ganido Ibirá

Shcik

Garrucha

Tucaia

Bela da Sta. Marta
Lino

Lanceta
Trovo

Paloma
Moscatel

Niagara
Tapioca

GRANDE CAMPEÃO JACUTINGA 83
RESERVADO GRANDE CAMPEÃO 84
2° PRÊMIO SÃO JOÃO DA BOA VISTA 84

Qado Holandês Preto a Branco • PO - QHB - PC/Seloção de Cavalos Mangalarga

FAZENDA: Bairro do Santa Izabe) • Fone (035) 44M620 • Município de Ouro Fino • MQ

Escritório:

Rua Regente
Feijó n° 1251 —
7.° andar • cj. 704
Fone:
(0192) 31-4730
Campinas - SP

r.
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Rua Nabrsika, 423 • Sfo Paulo
Tal. (011)9433300 00 04590

E mais

40 vacas PO - 40 vacas Pq - .
36 novilhas PO - 44 novilha^ pr
12 bezerras PO -18 bezerras PC
10 bezerros PO

6 pagamentos sem juros

I Empreendimentos, Admintctm^Io Comórcio Anne S/A
Caixo Posta! 160 13720 VsUnIioi-
Te!.: (0192) 71 1&34



FAZENDA SANTANA E APARECIDA
Prop.; WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

Rua Oswaido Cruz, 175 — Fones; (0145) 22-1764-res. 22-1094 - escr.
C Liaixa Postal 346 ns — S.P.

VIGO CITATION TOPSTAR RED
POI - Nasc. 21/10/77

Filha de Branderlea Citation
Topper-Red e de Heauland
Citation Rosie-Red

grande campeã nacional
— CAXAMBU-82

Produção 4a 8m 2x 365 d
8.360 kg 282 kg Gord. 3.37%

Lote de bezerras de transferência

de embrião da campeã Vigo
Citation Topstar Red e
Romandale Jasper Red.

NOVELA LINS

1/2 sangue Holandês x Indubrasil
com produção de 40 kg diários
com facilidade em se adaptar em
todo território Nacional.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE H.P.B., V.B. e GADO CRU2AD0

Venda permanente de reprodutores e matrizes de alta produção

I



_  . Aval Edú Í''í;,^íj
gá Edú \ A -| •-»;.

[^Oólar Edú V
|j' Sôu pai campeão nacional
em B.H. 82, hoje, nas mãos
do extraordinário criador
José Márcio Leito,

wmmTm

GIronda

Avq( Edú

Sua mãe campeã da raça e d»
I marcha nas exposições
que participou

. AÍBíCB Edu
HliUÔ Edá

Dortiosco fidiJ

1 ." filha cio

extraordinário
Damasco Edú

■V;-,! I
i «««frw

riVMn !•? ®"''® ''™'? rfrS ?í lINHBCtME CtES FOX HOUND
(IMERICANOS)

CRIAMOS E SELECIONAMOS
E VENDEMOS
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FAZENDA CABEÇA BRANCA

Prop.: Oto Arante Junqueira
R. Palmira Ferreira Maciel, 44

Fone (035) 346-1286 res. - Cruzílla - MG

S. ~

tuba AviSOAviso

Coboça Branca

Canária da Cabaça Branca
21 mesas

Alamo da Cabeça Branca
9 mesas ituba Ipanaida



i

JARDiNEIRA II J.B. Recordista brasileira de produção de leite e gordura de 1957
a 1984 (27 anos) com a produção de 14.305 kg e 460,082 de gordura em 365
dias, superado apenas por 1 kg de uma vaca importada dos Estados Unidos, que
produziu 14.306 kg e favorecida pela mudança no sistema de controle ou seja
sem ter feito esgotamento e com controle de inspeção com data marcada.

FAZENDA CAMPO LINDO
PROP. URBANO JUNQUEIRA ANDRADE

Av.,Camilo Soares, 637 - s/l - Cx. Postal 96
Fone: (035) 341-1577 esc. Caxambu - MG



FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzilia - Estado de Minas Gerais
Fone: (011) 37-0031

\
r '■ *■

ROBERTINHO: servindo a Fazenda Favacho

Criação e seleção de jumento Pega e Burros introduzimos a raça Nelore no Sul de Minas.



I

25, 26 e 27 de outubro de 1985 (sexta-feira, sábado e domingo) - 13h

800 bezerros e bois de corte
100 exemplares de raças leiteiras

70 eqüinos
Mangalarga, Quarto de Milha (puros, mestiços e cruzados),

Appaloosa, Árabe (puros e mestiços). Hipismo Rural, Pôneis e Muares.

HARAS TROPICAL
Rod. Washington Luís, Km 233 - São (i^rlos-SP

O CREFISUL . • J organização de leilões

O BANCO 0£ »NVESTIMENTOS
04560 - Rua Nebraska, 423 - Te(.: (011) 543-3300 - São Paülò-SP

12200 - Praça Afonso Pena. 230 - Tel.: (0123) 22-9596 - São José dos Campos-SP

Editora dos Criadores
Rua Venêncio Aires, 31
Fones; 263-8685 o 263-8400 — Sío Paulo - Brasil

Um veículo mensal que
tem a preocupação de

prestar serviço ao criador e agricultor.

REUISTR DOS CRIADORES



Fazenda Sáo José

Prop.: Dr. João Bosco Conrado Jacinto
MUNICÍPIO — ITIRAPUÃ-SP JS

í/

^oatufí I

de Sta. Luzia

Santa Luzia
AGRIMENSURA SANTA LUZIA
Nasc. 09.03.75

1.° Prêmio Categoria 60 meses
Grande Campeã da Raça Jafarabad na 8.' Feapan-85

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

V tt.

DEMA DE SANTA LUZIA
Nasc. 04.02.82

f Bozd

|Agrl
Bozó do Tietê

Imensura de Santa Luzia
DUMA DE SANTA LUZIA
Nasc. 16.04.82

(Jumbo II de Sta.
Platina de Sta. Li

Luzia

1." Prêmio

Campeã Vaca Adulta 8.' Feapan-85

1.° Prêmio Exposição Boa Esperança — 84. Campeã Vaca No
vilha Exp. Boa Esperança — 84. 1." Prêmio 8." Fcapan — 85

Reservada Campeã Vaca Adulta 8.* Feapaii-85.

END. RUA RIO GRANDE DO SUL, 1371 — FRANCA- SP - FONE: (016) 722-3266



Fazenda Vargem do Manêjo
Direção: Helga e Eduardo Cruz

Miguel Pereira - RJ — Caixa Postal 88.307
Tel.: (0244)/84-3717 — CEP 26.900

Gado Leiteiro Tropical

MANEJO ADÃO I — Procruza
n.° 23623 —Mx3 (5/8)
Pai: HIgh Point Citatlon Red
P.O.I. — Hol. vermelho e branco
Mãe: Yamanta do Manejo
Procruza 26.630'>— M2

Controle 4.965 kg -
305 dias - A.B.C.

X

MANEJO ADÃO II —

Procruza 23649 Mx3 (5/8)
Pai: Romandaie Jasper Red - P.O.

Mãe: Yamanta do Manejo —
Procruza 26.630 M2

Controle 4.956 kg —
305 dias — A.B.C.

Venda de tourinhos de alta seleção genética
Todo o nosso plantei é controlado



m
^C/Juçu-S'?

VENDA PERMANENTE DE TÜURINHOS DE
QUALIDADE PRDNTD PARA SERVIR
SDMENTE A OCAUÇü PODE LHE OFERECER

■ WHIi

> *íl»

Tourinhos de 24 meses em regime de campo pronto para servir, filhos de ANKAI A.S.K.T..A.

ADQUIRA JA DO NOSSO ESTOQUE SEU TOURINHO PRONTO PARA SERVIR.

^NKAI A.S.K.T.A, Lote de machos e fêmeas filhos de
ANKAI A.S.K.T.A., visto pela parte comercial.

FAZENDA SANTA FILOMENA

Fone: (101) 88 e 89 (Ocauçu)
Prop : Dr. Roberto Calmon de

Barros Barreto

Resp. Técnico: EngP Agr. José
Wilson Baião

Fone: 83-1431 e 83-1728
Cx. Postal 36 - CEP: 13690

AGRltOLA E COMERCIAL S,A. Senda7e*r°manIntede
PRODUTOS P.O. E P.O.I.



FRlEnOn DO PJ

FALLON MJ

DO SABIÁ
Pai: Chumak-Karvadi

Mãe: Baiana MJ - Taj I

UM GRANDE

CAMPEÃO DE

REPRODUÇÃO

Conjunto progênie do Fallon, campeão na FEAPAM/85, Ribeirão Preto.
Jailad (Campeão Bezerro), faz parte deste conjunto de 4 machos.

CAPITÓLIO: Rodovia MG 50 Km 267.
Tel.: (035) 561-1687
BELO HORIZONTE: Av. João Pinheiro, 146 - Te!.: (031) 201-4545



SELEaONANDO
NELOREEM

MATOGROSSO

Oiti da Morunjaba, neto de Taj-I, campeão novilho precoce e
reservado grande campeão em Rondonópolis/8S

(19 meses - 542kg).

Dama da GR, filha de Cardeal, grande campeã em
Rondonópolis/85. Campeã novilha maior em CuiabálSS

e Rio Verde-GOl85.

Vkky - OB, filho de Calmante, grande campeão em
'jndonópolisl85,campeão Júnior maior em Cuiabá/85

Rio Verde-GOjSS (24 meses - 630kg).

Armênia da Volta Grande, reservada grande campei em
Rondonópolis/BS e Rio Verde-GOISS,

CIA.
AGROPECUÁRIA
VOUA GRANDE

Fazenda Nossa Senhora do Bonsucesso.

Rd. MT - (30. Km 70 - Cuiabá-MT.
Contacto: Rua 57, n. 90 (Boa Esperança) - Cuiabá.
Telefone: (065) 361-2180 ■ Telex: 0652374



UM SUSTO PARA QUEM DESCONHECIA
UMA ALEGRIA PARA OS QUE CONHECIAM

OBUL da PRGRDOR em plena praça da sé

I
J

í

OBAL da PAGADOR C - 3378 - Nasc. 09-01 79 Peso máximo 1060 Kiios

TAJ MAHAL I

HEDU DA PAGADOR

B-3144

3050

GILDA

TAJ MAHAL - imp.

2822

CORA - imp.

A.8B92

EDULO 598

C 5666

TAJ MAHAL I

JAZIRE . 1560

AR-66a

A-6780

GRETA

3050

BALALAICA

L-4333

A-8896

VENDA DE SÊMEN NA LAGOA DA SERRA

— Reservado Campeão Sênior e Reservado
de Grande Campeão - Itapetininga 1982.

— Reservado Campeão Sênior — Bauru
1982.

— Campeão Sênior e Grande Campeão na
Exposição Nacional de Curitiba . 1983.

— Reservado Campeão Sênior na ill Expan
de — São Pauio — 1983.

— Reservado Campeão Sênior na XXVI Ex
posição de Gado de Corte — São Pauio
— 1984.

—- Reservado Campeão Sênior na XXi Ex
posição de Uberabinha — 1984.

— Campeão Sênior na IV Expande São
Paulo — 1984.

Para provar que o Nelore é um animal
dócil e manso, podendo até mesmo se
sentir a vontade no meio de grandes
multidões, a Cia. Agrícola Luiz Zilto e
Sobrinhos, levou para a Praça da Sé, em
São Paulo, um dos lugares mais movi
mentados do mundo, no último mês, o
seu extraordinário reprodutor Obal da
Pagador.

Como não poderia deixar de ser, o
touro despertou a curiosidade dos pau
listanos, até porque, Obal além de ser
um animal de extrema docilidade, no
alto de seus quase 1.100 quilos, é uma
aulêntica atração, até mesmo nas prin
cipais mostras pecuárias do país, onde
desfilam os grandes campeões.

Obal da Pagador, está em coleta de
sêmen e comercialização na Central dc
Inseminação Lagoa da Serra, em Sertão-
zinbo-SP.

Sua produção tem sido comprovad.i
por excelentes garrotes e novilhas, parte
dos quais serão ofertados no 1 Nclore
dos Criadores Paulistas, a ser realizado
no dia 30 dc Novembro, no Parque da
Agua Branca, em São Paulo,

Se você portanto, quer melhorar seu
plantei, eis aí uma boa oportunidade
para fazê-lo. Afinal, qualidade em Ne
lore só se consegue com raça, fcrtilidadc
e peso, características maiores dc Obal
da Pagador.

obal esiarão à venda no 1" Nelore dos Criadores Paulistas

cm RGIIfCOlII II^IZ ZIllO E EOBRinHOS
FAZENDA SANTO ANTONIO DO RIO CLARO

Fone: (0142) 63-0903 — Rod. S.P. 255 Km 291 LENÇÓIS PAULISTA — SP



AS ALTERNATIVAS ESPERADAS

tK".;:':,

alfa belgrad
DOS MANACAS

RaçaiGelbvieh
Nascimento: 12/05/83
Registro: HBB-21S

Peso ao nascer: 42 kg
Peso aos 243 dias: 335 kg
Peso aos 300 dias: 421 kg
Peso aos 365 dias: 510 kg

Altura Anterior: 134 cm
Altura Posterior: 141 cm
Comprimento Corporal: 175 cm
Perímetro Torácico: 199 cm

"  Belgrad 24/62837-

-Humboldt 70017-

-Anke 33832-

7ioleta de S. Judas Tadeu- c
■D

F

eidig 27/70556-

ormosa-

Primeiro e único reprodutor Gelbvieh em Cet
trai de LA. no Brasil.

Excelente alternativa para incrementar progr.
mas de cruzamento industrial por se tratar de uma raça de excei
cional fertilidade, alto potencial leiteiro, pesos superiores ao de
mame, ganhos diários excelentes, partos fáceis, excelente valor (
carcaça e pesos finais máximos.

>ANADO DOS MANACÁS

Raça: Simental Mocha
Nascimento: 18/01/84
Registro: PO-2445

Peso ao nascer: 48 kg
Peso aos 245 dias: 468 kg
Peso aos 365 dias: 506 kg

Altura Anterior: 127 cm
Altura Posterior: 135 cm
Comprimento Corporal: 154 cm
Perímetro Torácico: 190 cm
Largura da Garupa: 46 cm
Comprimento da Garupa: 42 cm

Destaca-se pela sua ótima conformação, ossatu-
ra forte, boa cobertura muscular e excelente posterior.

Portador de ótimo desenvolvimento ponderai e
e-pecialmente recomendado para rebanhos puros e para cruzamen
tos industriais, pelo excelente desempenho que esta raça vem ae-
monstrando no cruzamento com as raças zebuínas

-Reitor Max do Cupim-
-Max Saulus-

-Leni Pádua-

-Tãmara de S. Judas Tadeu-
-2iaber-

-Noiva-

J

iniNDJ IBRJimSCO
Sé, irmãos giacomet e cia ltda

Av. Turumã, 284 - Fone: (0465) 32
85.460 - Quedas do Iguaçu PR

Ptfm" 95 ^ plSloífe^aslIla • Tol.
466 - Caix. Postal: 129 - Tais.: (055) 231 2301-iwio DO SUL - RS - BR 158

97500

FAZENDA MANACAS •
Seleção de Simental Mocho e Gelbvi



flGROPECUlíRM SRNTO ISIDORO
JOSEF PFULG

Nossa seleção de Pardo Suíço é
procedente das melhores linhagens do mundo



\

ORLA P.O.I

AM

El Brite

Kitty P.O

3 filhos de T. Embriões de

Major X Nadela P.O.I.
GALANT

15 meses

SITIO — ESTRADA MUNICIPAL P. HORTO FLORESTAL N.° 3067 - JUNDIAl - S.P.

ESCRITÓRIO — FONE: (011) 437-5344 — R. 208 — JUNDIAÍ - S.P.

5riaflB6iaattia6Éüe



Certas coisas não mu

A Embracom, tradicional por seus
equipamentos de teiecomunicações vem

! trazer maior facilidade na comunicação do
campo através de seu Transceptor Portátil.
Com ele, a comunicação entre diversos
pontos de sua propriedade será mais rápida
^eficiente, uma vez que o TransceptQp,m>^ ,
ibracom é totalmentedramisforizado. à
vá dõTéSpingos, pó e cho^u§, o que

amplia "" tênúl^

Evbitiem.

sobre tudo

oontos de Si

mm
^"headfc

troca sünp
uterf^

a^è^da
recom O

mediata

v0rsc^

/

ímbracom ílelrónicQ <xa
Fabricaçflo o Vondos'
Embracom Eioirônlca S/A

Av. do Pinado. 645 Socorro• Tel.(0li)52i-6W4 • R4m*í03
CEP 04764 -SAo PAULO Telox (011) 22431 EESABR
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À [Hinninii 4m

Aos 12 meses 440 kg

4 mEniniis
NASC.20 8/84

EROICOMICO

LESINA

QUATRO MENINAS AGROPECUÁRIA

FAZENDA DE AREAS - BOA SORTE

município de CANTAGALO ■ RJ

RIO DE JANEIRO - CEP 20040

CX. POSTAL 518

FONES: 210-1203 • 245-0980



TRU

GAVIÃO — 1.230 kg — Grande Campeão nas
Exposições: São Paulo 1983 — Barretos 1984

Ourinhos 1984 — Avaré 1984

CAPACIDADE - GANHD DE PESO

O ganho de peso é a característica mais hereditária
do gado. A alta capacidade de conversão da raça
Santa Gertrudis foi mais uma vez confirmada na
Prova de Ganho de Peso — Sertãozinho - 1984.

Peso médio ajustado
378 dias

Sta. Gertrudis

Canchim

Piemontês

Caracu

Guzerá

Nelore

Gir

392 kg
387 kg
352 kg
338 kg
297 kq
293 kg
243 kg

JULGAMENTO -

ELITE PRATA — 847 —

ELITE BRONZE — 846 —

Superior Bronze — 170 -
Superior Prata — 972 —

Ganho médio diário

total/raça

Sta. Gertrudis 1,019 kg
Canchim 0,911 kg
Caracu 0,893 kg
Bubalinos 0,837 kg
Piemontês 0,819 kg
Guzerá 0,725 kg
Nelore 0,708 kg
Gir 0,502 kg

CLASSIFICAÇÃO
Ipê Agro-Avícola
Ipê Agro-Avícola
— Theodorus J. Schreus

King Ranch do Brasil

CAMPEÃO DOS CRUZAMENTOS

Testes desenvolvidos demonstraram que as
cruzas com Santa Gertrudis proporcionam:

• maior precocidade

• maior rusticidade

• maior uniformidade

• carne de melhor qualidade

• mais quilos de carne por hectare

• produtos de 18 arrobas em 24 meses

Poupe tempo, alimento e trabalho, adquirindo
o seu reprodutor Santa Gertrudis.

A Associação Brasileira de Santa Gertrudis
garante e orienta a iniciativa.

Bravo — Raça — Dinastia = Tradição

FAZENDA SÃO FRANCiSCO
ITAI - S. PAULO

Fone: 58-6156

■pê
agro-avfcola Hda.
Rod. Rio Claro - Ajapi km 09
Tel.: 34-3299 - Cx. Postal 67

CEP 13.500 - RIO CURO - Sf



COMEMORANDO

70ANOSl n
DA MARCA VI

tir

- rf'3

o Melhor da raça, reservado para noveivibro

70 PRODUTOS
machos e fêmeas - poi e po

4 de novembro de 1985 (sequnde-feifa) -19 h
Clube Paineiras do Morumby
Av. Pr- Alberto Penteado, 350

Rodrigues da Cunha
Vicsn^cente Prata Cunha (Tetente) S?.Xrr. v»m.iho Ltd,,

Rodrigues da Cunha ^Torre^^o Bwges Men<^
José Prata Cunha c mst

(Fazenda Mo

es I j ^ oorges ivi«»'—-

i Ca Prata Cunha
If-aze"""" -

ISr/soS-'"'-'

Convidados

EMBRA - Agropecuária
(Fazenda a Ltdl

Prata Cunha
.

orgarvraçJ orgarvraçAo d« leiiòès
Rua Ntbratka, 433 • S<o Paulo
Ta).. (011) 543-3300 •Cap0466Õ

^'^*íJ*ÍíkÊ£jiá u.



rrova de trabalho, requer
cronometragem perfeita: Track T.

Em se tratando de provas de trabalho exige-
se cada vez mais, muito treino, dedicação e
profissionalismo.
Foi pensando nisso que a Embracom
resolveu acabar com o tempo das
cronometragens imprecisas, feitas
manualmente. A hora é dos computadores,
das medidas precisas e perfeitas. O Track
T, registra esta eficiência. Com este
aparelho nas pistas de treino você saberá
exatamente qual será seu tempo durante as
provas. A constatação de s

k

ímbracom ílelfônito "iO
Pariicipaçdo Fabficnçíio o Vcnduc

ApfBCisãodo TRACK começa ns píStB, ^ «JoPfop deCovalodoCofndaLtda Embracom Elolfdnica S/A
com sensores uftra sensíveis. . av. do Pinedo. 645 -socorro • Tet .Tfi (or l)?i 17027 Cidado Jardim - CEP 05604 • SAO PAULO CEP 04764 - SAO PAULO-Tela* LESAM



nio nmigos

Não sou muito de acompanhar novelas pela T.V., mas
quase sempre guardo os nomes de algumas — Final Feliz
é uma delas, e com a devida licença de seus produtores,
alío-me a um determinado acontecimento que se sucede
atualmente em nossas hostes, ou seja, no meio de cria
dores, sócios e simpatizantes da Raça Mangalarga.

Estou me referindo à sucessão do Dr. Felipe Lacerda,
nosso magnífico Presidente que terá no próximo ano o
encerramento de sua gestão, infelizmente.

Entretanto, faço sempre questão de repetir, a nossa
gente do Mangalarga é pródiga em produzir elementos
da mais alta categoria, como o são, por exemplo, o Dr.
Clodoaldo Antonangelo (Tatinho) e Ivan Antonio Aidar.

Tatinho almoçou na casa de Ivan e Ivan retribuiu
almoçando na casa do Tatinho. Parece-me, ficou tudo
acertado. Clodoaldo Presidente, Ivan Vice. Na próxima
Ivan será o nosso grande condutor, como foi o Felipe e
como certamente será o Tatinho.

Final Feliz!

Melhor para todo mundo — Badih Aidar, esse
gentieman de brasileiro que a Arábia nos presenteou, está
contente. Ele que já foi ótimo Presidente terá futuramen
te um seu sobrinho, um sangue seu (Ivan) repetindo tudo
de bom que ele (Badih) fez pelo Cavalo Mangalarga ao
longo de quase 50 anos de criação e seleção.

José Oswaido, por sua vez, outro grande Presidente e
Bandeira Gigante da Raça, também viu o acordo com sa
tisfação, ele que foi o lançador oficial da candidatura
do Tatinho, mas que reconhece no seu vice um futuro
notável Presidente, também.

Abraços

L. Noronha



ESFINGE Grinalda

Parque da
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SELEÇÕES PAMPA E ALAZÃ
As mais admiradas e visitadas do País!

UBATAN DE LUAR

Ariequim J.O. e Mara de Luar

VIZIR DE LUAR

Tutano J.O. e Quiroga de Luar

KlUTE R.J. (23-10-80)

Pai-Cuê da Boa Vista e Fanfarra

TULIPA DE LUAR

Gabarito e Avenca

Éguas pampas

FAZENDA SANTA IRENE
Bebedouro - SP

D. Bracy Marques Arauio
Caixa Postai - 44

VALENTE DE LUAR

Gabarito e Fortuna

VENDA DE POTROS E POTRAS
Tel.: 42-1709 - DDD (0173)
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Kibon J.O. por Tüfbante J.O. x Baioneta Mangalarga, O melhor do Paraná, um dos melhores do País.
Prop.: Dr. Jaffer Felicío Jorge — Paranavaí - PR.

Wanderley Nascimento

• Dentre os bons certames
aue ainda faltam ser realiza-iTesrefarmos^rt-t
li°arfHa s\o
to, Bauru c Avaré.

• Nío refat" dúvidas de
,U* «tcs eventos que envol-

vera principalmente os cavalos
Mangalargas prometem muito.

• Estou ciente que muitos
dos nossos criadores estão ca

prichando bastante e deverão
apresentar novos produtos.
Alguns desses eu já tive a
oportunidade e felicidade de
conhecer e posso adiantar a
vocês que são mesmo "feras".
Vamos aguardar.

• Brigada do Monte Gere-
sin, a linda poldra, filha do
afamado Dárdano O.J.C. e de
Vitória do Pinhal dos irmãos
Codogno, já não faz parte do
ótimo plantei dos "gordos",
meus queridos amigos lá de
Araçoiaba da Serra.

• Ariel Cardoso Gaiolli, foi
até lá, e por uma "nota preta"
adquiriu a notável futura Cam
peã.

• Falando em Ariel, conto
aos amigos a enorme satisfa
ção em conhecer o seu Haras

Arco Verde, Guarulhos, per
tinho do Aeroporto de Cumbi-

• Gente, o negócio é uma
coisa muito séria — Lindo.
Lindíssimo mesmo, aparelha
do da maneira mais simples
do mundo, mas totalrnente
funcional. Esse moço vai lon
ge, anotem...

• Conheci pessoalmente o
nóvel criador Oswaldo Julia-
no, proprietário do Haras Mi-
lamari, em Laranjal Paulista.

• Conheci o "Santo". "Mi
lagre" fica para logo mais.
Entretanto quero salientar que
pelo fino trato, pelo bom gos
to (percebi isso), Juliano de
verá mostrar-me coisas muito
boas, isto sem contar suas ins
talações que fatalmente deve
rão acompanhar a alta quali
dade dos magníficos animais
de Oswaldo Juliano, um cria
dor novo que tem a categoria
de um veterano.

1
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João Carlos Matta

• Boava da Coaraciara, que
fci vendida no maravilhoso
Leilão do Macksoud (15 de
agosto) por João Carlos Matta,
constituiu-se em novo recorde
de preços em fêmeas. Vale sa>
iientar que Boava era, antes do
|cão, propriedade do brilhan»
te criador Gilberto Pereira
Barreto.

• Fernando Pain Nogueira,
bom amigo e ex colega de pro
fissão esteve no Leilão de
Estrelas (Macksoud, 15 de
agosto). Fiquei contente, co
mo não poderia deixar de ser,
em revê-lo e saber que está
criando e paralelo a isso em
grandes atividades com sensa
cional produto veterinário es

pecifico para cavalos que lo
go, logo, será oferecido no
nosso movimenatdo mercado.

• Vou visitar, prometi e
vou mesmo, um novo amigo.
Trata-se de José Carlos Orte-
ga Jerônimo, dono da Fazen
da Água Quente, no municí
pio de Pirajuí.

• Oríega, contaram-me, es
tá com bom início de criação,
motivo pelo qual estou ancio-
so em aparecer de repente
por lá.

• Estive dias destes num
Haras realmente bonito, e com
uma pequena mas gigantesca
em qualidade tropa de Manga-
larga.

• Estou falando do Sítio

Panorama de propriedade de
João Bozza Jr., no município
de Campinas (ou Indaiatuba?)
onde seu genro, o educado e
super entusiasmado Marcos
Berti e sua dileta esposa, Sil-
vana, cuidam e selecionam
uma tropa que num futuro
breve dará muito o que falar.

• Em dezembro esta minha

coluna não deverá circular.

Todavia em seu lugar um nú
mero especial de Natal, que
comemora, também o 1° ani
versário de MANGALAR-

GANDO BRAZA (Nova ver
são).

d

Or. Geraldo DIniz Junqualra o seu formidável craque raçador que é Faveiro Mangafarga (Rfgonl x Ressaca)



Filho de Durango F.S. FULEIRO 0'ESTE
futuro chefe de um selecionado plantei
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FALEIRO D'ESTE

HOROS D'ESTE
Proprietário: Sfefano Cesari

Rodovia dos Bandeirantes - SP 127 - km 189 - São Miguel Arcanjo
entre Itapetininga e Capão Bonito

Em São Pauló: Te!.: (011) 215-4299
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Matrizes do Sr. Orlando Prado Diníz Junqueira, Orlândía, SP, uma das melhores tropas do Bra$ÍI.

• Estou caprichando desde
já. Será um acontecimento.
Desculpem-me o cabotismo.
Mas que será, será mesmo.
Garanto.

• Aqueles que estiverem in
teressados em participar deste
número especial e monumen
tal, bastam apenas comunica
rem-se comigo, e verão suas
tropas estampadas nesse veí
culo em cores do Cavalo Man-
galarga, que pretendo inscre
ver nos anais da história da
Raça Mangalarga, sem falsa
modéstia.

• Cobrei do Nelson Franco
Spielmann. O conhecido em
presário, criador e esportis
ta tem comparecido pouco

nas exposições com sua magis

tral tropa que tem a chefia e
padreação do notabilíssimo
Luxo do JEK.

• Nelson (um dos maiores
entusiastas da candidatura do
Dr. Clcdoaldo Antonangelo,
sendo inclusive um dos pri
meiros criadores a levar seu
apoio a Tatinho) assegurou-
me que neste segundo semestre
deverá mostrar sua nova safra
em Marília, Bauru e Avaré,

• Vou aguardar. Se não
acontecer, cobro de novo,
"uai"...

• Falei no Tatinho e lem
brei-me que, segundo soube,
nasceu o primeiro íilbo de Ba-

Reminiscências...

Sh«ik, pilar da raçal

lé f.O. que foi por ele (Tati
nho) arrendado de Fosé Os-
waldo na última temporada.

• Meu informante não pre
cisou melhor porque também
não viu o produto. Porém, cá
com os meus botões, tenho cer
teza que deva ser muito bom,
pois "bão cum hão"...

• Neste novo ano hípico
quem irá trabalhar lá pelasira

bandas da Barra é Luxo do
|EK do Nelson Franco Spiel
mann. Como vêm, Tatinho e
Batalha sabem o que fazem.
Luxo é sem favor algum, um
dos melhores produíores-raça-
deres do País.

Roberto Prado

Kujawski

• Roberto Prado Kujawski
anda meio despercebido. O
que é que há, querido? Você
que tem um tropão e simpatia
pra dar e vender, não pode sc
afastar muito dc nós. Suo pre
sença faz bem e nos contami
na dc entusiasmo. Vamos lá.
Dr. Roberto! Apareça!



mutAS PU

BRITÂNICA P.N.
por

Turbante J.O. x Guacira CR

0

- T«i'Wii iSK-,

.  1'Aa^'^V' V. : .•■• • ' * Ijr,'iTVttU ■' L':

Potra de nossa criação arrematada no Leilão "EsfrBlas dO Mangalarga"
em 15 de agosto de 1985 no Macksoud Piaza, pelo grande selecionador Olavo
Barbosa a quem publicamente agradecemos a preferência.

PAULO E NELSON TOSCANI
São Paulo, setembro de 1985



A elegante Família Spielmann, na bonita mansão em Alto de Pinheiros,
por ocasião do aniversário de Nelson (fo'.o) que posa junto à sua esposa

D. Claudia, ladeado pelos (ílhos Luclana e Phelipe,

• Falei de um criador bri-

Ihante que é Kujawski, e que
anda um pouco equidistante
do meio. Por cutro lado, fe*
lizmente, um outro, não me*
ncs brilhante e estimado deu
ar de sua graça.

• Poxa! Você não sabe Dr.

Getulio Brasil Jorge como foi
bom ouvir novamente sua voz.

Quando o telefone tocou e re
conheci o amigão, dono do
excepcional Ofício A.S. (Fei
tiço R.J. e Eva A.J.) fiquei
deveras muito alegre.

• Getulio que está residin
do (clinicando, é médico todos
sabem) no Rio de Janeiro,
prometeu-me que já, Já estará
novamente entre nós para ma
tar as saudades. Recíprocas
sim, e como...

• Depois de "longo e tene
broso" estive com o conhecido
criador de Orlândia José Ri
beiro de Mendonça na casa
(Haras D.L.) de Chico De
Lúcia. (Lembram-se do exce
lente Quartel?) e sua esposa
D. Magda.

• Zé Ribeiro Mendonça,
que hoje c alto empresário, e
também dono de uma das
maiores indústrias agrícolas
(sementes) do País, Agromen
("depois acerto o comercial"),
queria saber do Chico, seu
grande amigo e da gente (eu)
que lá estava por acaso, quais
cs melhores raçadores do
Pgís, para efeito de cobertu*
ruy, acasalamentos com suas
, matrizes.

• Foi um papo agradável.
Depois de passar a tropa em
revista dissemo-lhe (eu e o
Chico) nossas opiniões sobre
os bons cavalos existentes.

Mendonça anotou tudo e vai
procurar seus proprietários.

•  Falei de Mendonça e
lembrei-me de outro, Eurides.
Sini, Eurides Martins Mendon
ça, que está voltado com for
ça total. E que força ele tinha,
hein gente...

• Mas, se Deus quiser Euri
des saberá recuperá-las em do
bro e voltar a ser aquele cria
dor famoso que todos conhe-

• Volto ao Chico De Lúcia.
"Baldaracci" arrendou Tutano
f.O. ao Haras da Cara. Óti
mo negócio para ambas as
partes, pois De Lúcia deverá
agora testar o falado e bonito
Invasor R.S. e o Haras da Ca
ra poderá tirar filhos formidá
veis através sangue do já tes
tado e aprovado Tutano J-O.

• E o Tucumã M.J. heim?
Vocês o viram na última edi
ção? O filho de Turbante J.O.
ex Olinto, está lindo de mor
rer. E as matrizes de Jaci ao
lado, gostaram? Gente, acho
que o Luiz Aparecido desco
briu o "grande segredo". San
gue (magnífico) de lá, com a
beleza e a raça de cá (Tucu
mã M.J.) Aguardemos.

• Estou com 1^*8006 ansie
dade aguardando o seguinte
comunicado dc Orpheu José

Orpheu José da Costa

da Costa: "Nasceu o primeiro
filho (a) de Grino O.J.C. com
Dança J.O. Ele (ou ela) é a
ccisa... bem, depois eu conto.

• Um dos raçadores mais
procurados nesta temporada:
Cisne R.B. (Cocar J.O. e In
grata A.J.). Reginaldo Ber-
tholino está feliz e merece isso.
De fato, Cisne é um garanhão
que eu gosto, tu gostas, ele
gosta. Nós... Bem todo mun
do gosta do que é bom, "né"?

• Datada de 30 de agosto,
estou recebendo ofício da
A.B.C.C.R.M. no qual seus
Diretores deferenciam-me com
palavras elogiosas pelo nos
so humilde Msngalargando
Brasa, que tem, segundo eles,
contribuído pelo progresso
crescente da raça.

Agradeço sensibilizado, e o
que depender da gente será
feito. O Cavalo Mangalarga
merece tudo o que tem direi.o.

João Nelson Frota Jr.

N.R. Embora com bastante ^
atraso, pelo fato de pouca co
municação, registro com mui- |
ta tristeza o falecimento do

Sr. João Nelson Frota Jr., des- [
tacado membro da CCCCN, e i
antigo cciega porquanto miii- I
tou nesta ccsa um bom perío- |
do de sua ativa vida, em sua '
maior parte, dedicada ao cava
lo, em geral.

Nossos sentimentos.
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NOELE
do Arco Verde

Um Potro é uma composição,
uma mistura, ele tem o apetite
dum Cavalo, a digestão dum

engulidor de Espada,^
a energia duma Bomba Atômica

de bolso, a curiosidade
de um gato, os pulmões dum ditador, a

timidez duma violeta,
a audácia duma

armadilha de aço e o
entusiasmo de um rojão.

Um Potro é uma criatura mágica.
Você pode tirá-lo

da Baia, mas não pode tirá-lo
de suá mente.

litlIlMi!

w

DANÇARINA
do Arco Verde

PROPRIETÁRIO: ARIEL CARDOSO GAIOLLI
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA KM 212 GUARULHOS - SP FONE; (011) 220-1266
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• Paulo Sérgio Portugal
Graciano a todo vapor. Com
prou mais uma fazenda, (na
minha querida São João da
Boa Vista) e está à cata de
boas matrizes também. Óti
mo!

• Flovio Pereira de Souza
("FLAPS") deposita enormes
esperanças no seu lindo potro
Diamante Flaps (Bugre J.O. x
Basiléia O.J.C.). Você está
certo, Flavio, pode acreditar.

• Filha de Maestro do JEK,
que vi no De Lúcia, é divino.

• E o Mamão, gente? Va
mos aproveitá-lo. Precisamos
mais do que nunca de gente
que entenda, que seja do ra
mo, que possa nos ensinar.

• Paulo Toscani, João Ma
lta e Dr. Jaffer. Vocês foram
demais! Será que repetirão
aquela sucessão (sem política)
no ano que vem?

mnRCHn trotror

• Campcri da Copi, muito
falado, muito procurado, prin
cipalmente depois que se sa
grou Campeão na liltima
FEAPAM - Ribeirão Preto).

Nelson Luciano

Rivaben

• Falei com Nelson Lucia
no Rivaben, dono (falo, indi
co, carimbo) de um dos me
lhores cavalos do País, Opio
I.N.

• Disse-me o Nelsinho e
convidou me para atestar: suas
produções são fantásticas.

• Vou conferir.

•  ... E continuo aguardan
do noticiário da Bahia. Fala
Beto Falcão, fala!

• Olhem que os maranhen
ses têm crescido, crescido e
sabem onde está a mina.

• As últimas compras dos
homens foram extraordinárias.
Orientação Dr. Luiz Antonio,
Totonho.

• Fu.' visitar a tropa de Pau
lo Toscani — um espetáculo!
— Na próxima edição darei
melhores detalhes.

• Alô João Carlos Matta:
Muito obiigado, irei aí visitá-
lo e agradecer pessoalmente.

a FilLfl DO CRIflOGR

Paulo Toscani
Haras P.N.
Amparo - SP

Iniciei minha criação em
1981, portanto há quatro anos.
Meu irmão Nelson, não muito
afeto ao cavalo no começo,
deu-me depois todo o apoio
possível. Hoje, graças a Deus,
ele é meu sácio (notável, por
sinal) em tudo: indústrias,
mangalarga, etc.

Possuímos 31 matrizes, mas
pretendemos atingir quarenta,
pois acho este número o ideal,
tanto para criar como para se
lecionar, em função do Leilão
"Estrelas do Mangalarga" que
pretendemos juntos eom nos
sos queridos amigos João Car
los Matta e Dr. Jaffer Fclício
Jorge, realizar todos os anos,
principalmente após aquele
relunihante êxito que todos vo
cês testemunharam cm 15 de

agosto no Macksoud Plaza,
em São Paulo.

Dentre as nossas matrizes,
as que mais aprecio são; Fa-
lua da Nata, Carolina J.O.,

Paulo Toscani

Falua da Sta. Ernestina, Baio-
neta Mangalarga, Diacuí R.N.,
Tapicca Mangalarga, Nhandu-
ti J.O. e Camélia que é irmã
própria do céiebre Marimbo
J.M., sendo portanto fiiha de
Sheik e Papoula.

Três reprodutores que con
fio e gosto muito: Turbante
J.O., Elmo J.O. e Garimpo do
JEK. Além desses três raçado-
res gostaria de citar, ainda,
Kibon J.O. e Atlas R.N. ga-
ranhões que nesta estação de
monta tencionamos usá-los
com filhas de Turbante J.O. e
Cocar J.O.

Três éguas de fora que apre
cio bastante são; Penumbra
J.O., Gazela J.O. c Dança J.O.
Para finalizar gostaria de .ci

tar o trabalho do nosso auxi
liar Noel Antonio dos Santos
que garante alta porcentagem
do sucesso de nossa criação.



Nào vendemos somente coberturas

Nós Fabricamos Campeões!

CIRNE R.B. — Campeão Potro

Nacional — 79 — Goiânia

Reservado Campeão Cavalo

Nacional 83 — Brasília■  t

COCAR J.O.

INGRATA

CISNE R.B

Montado pelo excepcional
Zequinha

REGINALDO BERTHOLINO

HARAS - 3R - SANTO ANTONIO DE POSSE
Rodovia Campinas - Mogi-Mirim - SP 340 - km 144 no asfalto - DDD (0192 ) 60-1147

Em São Paulo — Tel.: 275-2176

O Criatório mais premiado na Semana do Cavalo
Água Branca - São Paulo - 1985



DURANGO RS

Etiqueta

3

senhor

ESMALTE DO JOP

Cangica

Proprietário; Gilberto B. Figueiraílç

VENDEMOS

COBERTURAS

SMÃLTÊ 60 JOP

Campeão Potro Nacional — ■■■"
São Paulo — 1984

U-. -k-

INÁCIO PERES LOPES
Haras da Praia

ANALÂNDIA - SP
End. pnrn corrosp.: R. Visconde do Rio Branco, 34 - Santos
CEP 11 100 - Tais.: 34-5870 - 34-5896 - 34-8391 ~ DDD(0132)



HARAS FLAPS
Um compromisso com a qualidade
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DIAMANTE FLAPS (Bugre J.O. x Basiléia OJ.C.) Nasc. 25/3/84. 1." prêmio e
reservado campeão potro em Sorocaba (aos 14 meses).

Sua visita será uma honra

Haras Fiaps
Rod. Sorocaba-Pllar do Sul km 123 Bairro da Barra

Salto de PIrapora ■ SP
Em Santos: Av. Pinheiro Machado, 33

Tel.: (0132) 32-6211USAPS
mangalarga

Eng.» agrônomo - Flavio Pereira de Souza
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Que tal estes

cruzamentos? PLUMA J.O,

DANÇA J.O DELTA J.B

venham

Conhecê-los!

GRINO OJC

Haras Império

ORPHEU JOSÉ DA COSTA
Rodovia do Açúcar, km 99 - tel.; 482-0722
Itu — Estado de São Paulo

LEGUIZAMO MANGALARGA



ftMangalarga Marchador
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DO CAVALO MANGALARGA MARCHADOR

/V EXPOSIÇÃO NACIONAL DO CAVALO

MANGALARGA MARCHADOR

OSHOWSEM

FRONTEIRAS
A Associação Brasileira dos
Criadores do Cavalo
Mangalarga Marchador
promove, de 7 a 15 de
setembro, a IV Exposição
Nacional do Cavalo Mangalarga
Marchador, no Parque de
Exposições Bolivar de Andrade,
o "Parque da Cameleira", em
Belo Horizonte. Nesses nove
dias, estarão expostos cerca de
600 animais", que participam
também de leilões e provas
funcionais.

Além de divulgar a raça
Mangalarga Marchador e suas
quahdades, a exposição propicia
o desenvolvimento do cavalo, o
aprimoramento da raça e o
congraçamento entre criadores,
expositores e visitantes de todo o
País.

O Parque e a organização
O Parque Bolivar de Andrade
foi preparado especialmente
para sediar esta IV Exposição
Nacional do Cavalo Mangalarga
Marchador. Um "stand" de 300
m2 foi construído perto da pista
central, para receber e
proporcionar momentos de
descanso aos associados,
criadores e visitantes. Ao lado
do "stand", será instalada a

Boutique do Mangalarga
Marchador, onde estarão à
venda toalhas de praia,
camisetas, bonés, chaveiros,
blusões e outras lembranças da
exposição. Dois restaurantes
funcionarão no Parque,
diariamente, com o tradicional
churrasco e pratos típicos de
Minas. Nos fundos do Parque,
foram preparadas uma pista
para o aquecimento dos animais
e outra para as provas de
cross/cavalo.

Ainda com relação aos
preparativos para a exposição, a
Associação Brasileira dos
Criadores do Cavalo
Mangalarga Marchador firmou
alguns convênios: com a
Varig/Cruzeiro, para o
fornecimento de passagens a
custo promocional aos visitantes
e expositores;'com o Real Palace
Hotel, que vai oferecer
hospedagem para os
participantes do evento, em
condições especiais; a Localiza
vai colocar à disposição seus
carros de aluguel com taxas
reduzidas nos aeroportos; e a
Nacional Turismo está
programando passeios turísticos
às cidades históricas de Minas,
para os associados interessados.

atrações
Durante a exposição, será
encerrado o I Campeonato
Nacional de Provas Funcionais
do Mangalarga Marchador, com
a realização de sua sexta e
última etapa. Serão três
modalidades de provas: cross,
maneabilidade e resistência.
Dois grandes leilões de elite
estão previstos na programação.
Neles, estarão à venda animais
de alto nível zootécnico, em
condições de servir a qualquer
criatórío nacional. Vários
cavalos premiados e campeões
da raça Mangalarga Marchador
já estão inscritos.
Outro destaque da mostra vai
ser o Concurso de Marcha, que
é a principal característica da
raça. Ele será dividido em duas
categorias:^ "Júnior" a "Sênior"
(Macho/Fêmea), com fases
seletivae classificatória, para a
escolha de quatro campeões e
seus respectivos r&ervados.
E, para completar o rol de
atrações da IV Exposição
Nacional do Cavalo Mangalarga
Marchador, haverá rodeios,
shows e um parque de diversões
para as crianças. Tudo, ao som
de muita música country e
sertaneja.

MVISTA dos criadores — S«t«mbro d* 1985 118
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SUINOCUITURA

IV - Em tempos de mudanças
J.F. GODINHO

As mudanças que pregamos há
muitos anos, para tornar a suinocul-
tura uma atividade segura e lucrati
va, somente agora estão sendo acei
tas e quase sempre com muitas res
trições. Ocorre que os suinocultores
de granja, embalados por muitas fa
lácias, não se coirformam ao desco
brirem que vivem em um país subde
senvolvido e que o melhor caminho
para sobreviver é moderar técnicas,
evitar gastos supérfluos e usar larga
mente os recursos locais. Eles estão

num beco sem saída, pois o milho
está-se tornando "comida de gen
te", e em futuro próximo comporá a
fabricação de pão misto.

Por isso, fiz um segundo livro —
" S u inocultura-Tecnologia Modera-
da-Formação e Manejo de Pasta
gens" —, que serve tanto ao criador
de suínos como ao de bovinos, ba

seado em 40 anos de pesquisas e
observações. Esse livro dá todas as
dicas para se produzir porco barato.
O porco é a solução mais viável

para se obter carne barata e assim se
conseguir a "proteinização" da ali
mentação de todas as classes so
ciais. É um eficiente reciclador de
alimentos, que de outra forma se
riam jogados fora, poluindo rios. E
produz esterco, outra arma impor
tante para as condições tropicais,
tanto no melhoramento de solos co

mo para alimentação de peixes.
Neste mês, fiz uma visita ao Sítio

Embirema, Tietê, do Eng° Agr"
Wagner Bacconi. que aderiu à Tec
nologia Moderada e faz, com grande
sucesso, um programa porco-peixe.

Vi um cabedal de conhecimentos

técnicos aplicados com simplicidade
e acessíveis a todos os criadores. O
Dr. Bacconi vive da granja e traba
lha junto com seus cinco funcioná
rios. Cria porcos para a venda de
capadetes, alevinos e cães das raças
Fox, Fila e Rottweiller. Assim, vive
sempre ocupado e criando tecnolo
gia. É observador e tem uma vasta
cultura.

Desta visita, podemos salientar
dois aspectos: a integração porco-
peixe e um sistema prático de reci
clagem de alimentos.

Integração porco-peixe
O Dr. Bacconi tem uma série de

canaletas conduzindo os detritos de

lavagem das pocilgas diretamente
para uma série de pequenos tan
ques, onde cria Tilápias do Nilo,
Tilapia Hornorum, Carpas Espelho
ou de cor, Apaiari, Black Bass e
Tucunaré. Diariamente faz observa

ções para verificar o comportamen
to de seus peixes, o que dá a impres
são que sua exploração comercial
mais parece com uma estação expe
rimental. Tem vários tanques de ale-
vinagem e está construindo um en
genhoso alçapão para captura de
peixes.

Pois bem: trata seus porcos com
grande parte da produção da granja-
feita com esterco e químicos e trata
seus peixes com a água de lavagem e
caixas coletoras de moscas, cujas
larvas caem na água e são um bom
alimento protéico. Tem uma técnica
especial de melhoramento do solo
dos tanques, com calcário e fertili

zantes, de modo que tem um custo
razante, de tão barato.

Analisando este programa porco-

peixe, sob os aspectos de produtivi
dade e lucratividade, vimos porque
este criador vende constantemente
e, não podendo ficar no escritório,
usa de uma secretária eletrônica pa
ra recados.

Reciclagem de alimentos

Porém, o aspecto mais interessante
do Sítio-granja Embirema é a reci
clagem de alimentos, a maioria de
produção local. Assim, o milho, a
mandioca, a abóbora produzida com
esterco e químicos vão para as pocil
gas para produzirem leitões; parle
do esterco destes porcos vai para os
tanques de criação de peixes para
abate ou para os tanques de alevina-
gem; e, das lagoas não se perde nem
o aguapé, que é colhido fresco e
disputado pelas reprodutoras.
Como o criador vende constante

mente, ora leitões, ora peixes, não
há superpopulação e nem constante
dependência de rações.
Compensa fazer uma visita (fone

0152-82-1228), porque o Dr. Bacconi
segue exatamente nossa filosofia de
trabalho: é mais vantajoso para o
suinocultor ter bastante rotativida
de, vendendo constantemente, que
ter um grande rebanho pesando no
orçamento.

Com este artigo encerro a série —
"Em tempos de mudanças", espe
rando que os srs. suinocultores te
nham lido e meditado.
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- No presente artigo são divulgados os recentes progressos ocorridos na
alimentação dos ruminantes com o sisal e avaliadas as possibilidades e
utilidade real do bagaço e da polpa dessa planta nos sistemas de produção dos
referidos animais.-

O sisal é a fibra extraída das folhas
de agave (vulgarmente piteira, caragua-
tá-açu, henequém). Há três espécies de
agave, principais, e com importância co
mercial: Agave sisalana, A. hybrid 11648
e A. lourcroydes, esta última cultivada
principalmente no México. Os principais
países produtores de sisal são Brasil.
México, Venezuela. Angola, Quênia e
República Unida de Tanzânia; a produ

ção mundial em 1972 foi de 650.000 tone
ladas (Gohl, 1975). O rendimento, esti
mado em 1980, foi inferior em 20%,
aproximadamente, a esta cifra (Cor e-
mex. 1981).

A planta de agave cresce geralmen
te nas regiões tropicais áridas, onde as
chuvas (700-1.000 mm ao ano) caem du
rante um período de três a quatro meses
no ano. com uma longa temporada seca.

A planta é muito resistente à seca e às
pragas dos insetos e cresce bem em so
los pobres e delgados. Costuma-se culti
vá-la em áreas deaté 1.000 hectares. As
folhas carnudas. que têm 1 m de compri
mento. aproximadamente, são cortadas
à mão e transportadas para uma desfi-
bradora local. Dali passam por uma vida
aquática a uma descortizadora que ex
trai a parte carnuda das folhas e retém a



fibra longa que é o "esqueleto" da fo
lha. O material carnudo é denominado
bagaço, constituindo o principal resíduo
da indústria do sisal. A folha contém
também saponinas que são utilizadas pa
ra produzir esteróidçs e que no processo
tradicional de desfibração se perdem.
Entretanto, os processos mais modernos
extraem a fibra curta e a longa das folhas
e formam o material carnudo do resíduo
para recuperar parte do hquido que con
tém as saponinas. O produto descartado
deste processo moderno é chamado pol
pa e contém menos fibra, água e saponi
nas que o bagaço. A folha fresca de
agave encerra cerca de 4% de fibra e por
isso a produção mundial, de cerca de
meio milhão de toneladas de fibra, tem
uma paralela de perto de 130 milhões de
toneladas de bagaço e polpa. Uma pe
quena quantidade desse material é utili
zada como adubo em horticultura e a
restante é lançada em vertedores de resí
duos deixando-se que apodreça. Esta
abundante produção de bagaço e os pro
blemas decorrentes de sua utilização
tem suscitado interesse no aproveita
mento como alimento para ruminantes.
De fato, o bagaço vem sendo utilizado
como ração de mantença na época seca
na África Oriental, durante os últimos 25
anos (Gohl, 1975).

Uma vantagem do agave é que a
colheita pode ser efetuada durante todo
o ano e, assim, teoricamente, propicia
um fornecimento relativamente contí
nuo de bagaço. Na prática, isto não
ocorre porque as usinas desfibradoras
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nao trabalham durante os tins de semana
e como a polpa fresca e o bagaço se
deterioram rapidamente, convém ensila-
los. Isto é fácil de fazer, em depósitos ou
casamatas e não exige uma compressão
muito elevada para excluir o ar (basta
que um homem ande sobre o bagaço). A
polpa e o bagaço são rapidamente ensila-
dos sob a elevada temperatura ambiente
dos trópicos e o processo de ensilagem
costuma completar-se em dez dias ou
menos (Godoy, Elliot e Preston, 1979).
O produto fresco ou ensilado pode ser
igualmente consumido (Rodriguez e
cols., 1981).

Ántes de examinar os problemas
inerentes à utilização do bagaço e da
polpa como ração, é essencial conhecer
a composição química desses produtos.
No Quadro 1 figura a análise das amos
tras de bagaço e polpa fresca e ensilada
no México e resultados de amostras mé
dias de bagaço fresco na África Oriental.

A análise indica ampla semelhança
entre o bagaço da África Gr. e o do
México, mas, nos níveis de matéria seca
(MS) e de fibras, tendem a ser menores
nas amostras africanas, devido prova
velmente a diferenças nos processos de
extração. Todas as amostras contêm
concentrações relativamente elevadas
de cinzas e cálcio e concentrações bai
xas de líquidos e proteína bruta (PB),
cujo valor médio é de 5,4%. O bagaço e
a polpa frescos contêm mais de 20% de
carboidratos solúveis em água (CSA),
que inexistem no produto ensilado, por
que uma elevada proporção se converte.

Quadro 1. Composição química do bagaço e da polpa de sisal (%)
Item Polpa' Bagaço' Bagaço^

Fresca Ensilada Fresco Ensilado Fresco/
Matéria seca 21,0 20,5 18,1 17,8 11,7
Fibra bruta (% de MS) 29,2 30,1 28,4 29,1 22,9
Proteína bruta 5,3 4,9 5,3 5,5 6,2
Extrato etéreo 3,1 3,0 3,7 3,4 3,0
Cinzas 13,1 13,2 15,1 14,7 11,8
Carboidrato sol. em água 21,2 O 26,6 O
Minerais

Cálcio (g/kg de MS) 5,10 53,0 47,0 49,0 35,0
Fósforo 1,1 1,0 1,0 1,2 1,5
Magnésio 8,0 8,0 9,0 10,0 8,0
Zinco (mg/kg de MS) 1,2 1,2 1,5 1,4
Cobre 0,5 0,5 1,0 0,8
Cobalto NEP ND ND ND
Manganês 1,0 1,1 1,0 0,8
Ferro 2,0 1,8 2,3 2,2
Ácidos orgânicos
Láctico (% de MS) 1,6 16,5 1,0 18,1
Cítrico 1,0 0,5 1,2 0,8
Oxálico 5,5 5,3 5,2 5,4
pH 4,0 3,9 3,9 3,8
S
1 Valores para amostras da mesma polpa ou bagaço (Harrison, Reyes e Nasseven)
(observação inédita).
2 Valores médios para seis análises de bagaço produzido na África Oriental (Gohl
197.5)
3 ND = não determinado

Polpa' Bagaço' Bagaço^

Fresca Ensilada Fresco Ensilado Fresco/

21,0 20,5 18,1 17,8 11,7
29,2 30,1 28,4 29,1 22,9
5,3 4,9 5,3 5,5 6,2

3,1 3,0 3,7 3,4 3,0
13,1 13,2 15,1 14,7 11,8
21,2 0 26,6 0

5,10 53,0 47,0 49,0 35,0

1,1 1,0 1,0 1,2 1,5
8,0 8,0 9,0 10,0 8,0

1,2 1,2 1,5 1,4
0,5 0,5 1,0 0,8
NIT ND ND ND

1,0 1,1 1,0 0,8
2,0 1,8 2,3 2,2

1,6 16,5 1,0 18,1
1,0 0,5 1,2 0,8
5,5 5,3 5,2 5,4
4,0 3,9 3,9 3,8

ao que parece, em ácido láctico no silo,
produzindo um pH ligeiramente inferior
que o do produto fresco. Tanto o bagaço
como a polpa contêm cerca de 59c de
ácido oxálico e 1% de ácido citrico, sen
do possível que o pH de alguns produtos
frescos seja devido a esses ácidos. No
entanto, o ácido oxálico está presente na
planta do sisal na forma de sal cálcicoe,
por conseguinte, o baixo pH do bagaço e
da polpa deve ser atribuído a outros
ácidos e não ao oxálico (Harrison, Reyes
e Nasseeven, ob. inédita). A concentra
ção de minerais nos produtos de sisal
apresenta certo interesse. Todos são ri
cos em cálcio e magnésio e muito defi
cientes (ARC, 1980) em fósforo, zinco,
cobre, magnésio, cobalto e ferro. Assim,
um sistema eficaz de produção de rumi
nantes, baseado em produtos de sisal,
representa um complemento suficiente
da dieta com os minerais adequados.
Não é provável que um, complemento
simples, aos níveis de minerais sugeri
dos, seja suficiente, pois se sabe que a
presença de elevadas concentrações de
Ca e Mg interferem na disponibilidade
de fósforo e muitos iônios de metais di-
valentes (ARC, 1980).

O bagaço e a polpa são deficieiites
em nitrogênio e, amiúde, tem-se utiliza
do a uréia para elevar o teor de PB na
dieta até 14%, ou mais. A despeito deste
complemento, a ingestão de rações cos
tuma ser baixa e as taxas de crescimento
deficientes.

No Quadro 2 pode-se ver que a in
gestão voluntária de ração (IVR) dos
bovinos de engorda que se alimentam
com produtos de sisal variou de 1,15 a
2,13 kg de MS/100 kg de peso vivo (valor
médio 1,61) e que nos três experimentos
em que se mediu o crescimento os au
mentos de peso vivo foram reduzidos ou
nulos.

Amiúde utiliza-se a digestibilidade
da MS "in vivo" para calcular o valor
nutritivo das dietas; os valores obtidos
para o bagaço e a polpa podem ser ob
servados no Quadro 3." Com uma só ex
ceção, os valores ultrapassam 50%; um
valor semelhante ao determinado para
pastagens de clima temperado de quali
dade média. Tanto o bagaço como a
polpa contêm elevadas quantidades de
cinzas e assim é mais conveniente, ao
calcular o valor nutritivo, utilizar D (ma
téria orgânica digestível em g/kg de MS)
ou valores para a digestibilidade da ma
téria orgânica. Os dois valores para estes
parâmetros são 64 e 62, respectivamen
te, e indicam um elevado potencial nutri
tivo. Utilizando um valor D de 64 foi
possível prever o crescimento de garro-
tes de 200 kg que consumiam 1.821^ de
MS/100 kg de peso vivo (Harrison.
Reyes e Nasseven - ob. in.). Veja-se.
também o Quadro 2. Um valor D de 64
indica um conteúdo de energia metaholi-
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Tem coisas que não dá para engolir.
Principalmente se forem inteiros. Mas o Nogueira
desenvolveu uma completa linha de máquinas
agrícolas que vão desde DESINTEGRADORES,
PICACXDRES E moedores, até ENSILADEIRAS e
^OLHEDEIRAS de FORRAGENS que transformam
'■> milho, sorgo, napiê, cana etc. em alimentos
r-"Cados ou triturados, proporcionando uma ração
''ea e homogênea.
'■'Vjs olém de proporcionar uma
'rrelhora na qualidade do trato
'rrtimal, os máquinas
"fogueira são muito mais
■esistentes e racionalizam mão-
rJe-obro, pois são facílimas de

'  '-«rem operados, pcxiendo ser
' rJcionodos por motores elétricos

diesel, gosolino e também por tomodo de
forço de tratores.

Portanto, quando você pensar em equipamentos
poro agilizar e melhorar a alimentação de

bovinos, eqüinos, suínos; aves, pense
um pouco mais e decida-se pela

qualidade e experiência dos MÁQUINAS
AGRÍCOLAS NOGUEIRA.

Sinônimo de máquinas agrícolas-
IRmAoS NOOUtIRA 5.A. A»rico»a» «
Moiru Ri/a 15 de Nc.embro '8' • C.t «o Pc^»al ' •

♦ ilApiRA S P »AASJl • ,
tele. 101«> 7J«iMOG
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Quadros 2. ingestão de rações e aumento diário de peso de bovinos de engor
da alimentados com bagaço ou polpa de sisal com suplemento de uréia

Dieta Ingestão voluntária
de rações (kg./MS/lOO

kg de peso vivo

Polpa ensilada 1,24
Polpa ensilada 2,13
Polpa fresca 1,54
Polpa ensilada 1,15
Bagaço fresco 1,50
Bagaço ensilado 1,82
Média 1,56

A

A 14% de PB, ou mais: -nd=não determinado

Quadro 3. Digestibilidade dos subprodutos de sisal

umento diário

médio (g/d)

Fresca Ensilada

Ovino' 63,8 48,9 Yerena e cols., 19
Bovino' 53,1 55,2 Godoy & Elliot, 19
Bovino' 54,7 Ferrero e cols., 19
Bovino' 04 Harrison e cols., ob.
Ovino' 62

Yerena e cols., 19

Bagaço

Fresco Ensilado

Digestibilidade da MS;' Valor D; gramas de matéria orgânica digestivel/lOOg de
MS;' Digestibilidade da matéria orgânica da dieta.

zável (EM) de 9,6 MJ/kg de MS (MAFF,
1976) e assim cada um dos animais rece
bia cerca de 35 MJ de EM por dia. Isto é
suficiente, teoricamente, para uma taxa
de crescimento de cerca de 250 g ao dia,
mas na prática os animais perderam peso
à razão de 52 g por dia (Quadro 2).
Assim, parece que a baixa produção ob
tida com o bagaço e a polpa, comple
mentados com uréia, não é devida a uma
ingestão baixa, nem a uma baixa digesti
bilidade da MS, mas a uma utilização
deficiente da energia metabolizável que,
em teoria, deveria bastar para a manten-
ça e a produção.

A digestão ruminal da polpa e o
bagaço tem sido objeto de estudo bas
tante amplo, com o propósito de explicar
a baixa prctduçâo animal. A principal
fonte energética dos ruminantes são os
actdos gráxos voláteis (AGV) produzi
dos no rume por degradação dos hidra
tes de carbono. As proporções molares
relativas dos principais AGV (ac. acéti-
co, propiõnio e butírico) são altamente
^®ct"isticas da dieta (Harrison &
McAJlan, 1980) e com as dietas de forra-
gem as proporções molares relativas dos
ácidos acético, propiônico e butírico (es
trutura de fermentação) costumam ser
de cerca de 70:22:8, valores que se alte
ram para 58:32:10. aproximadamente,
quando a dieta contém 70% de concen
trado ou mais. O índice de dissolução no
rume (a porcentagem do volume total de
rume substituída por hora) costuma ser
baixa (cerca de 3%) com dietas concen
tradas, mas pode ser de até 15'% em gado
bovino que consuma forragem.

A estrutura de fermentação obtida
com a polpa ensilada (veja-se o Quadro
4) é bastante típica de todas as dietas de
forragem, mas o índice de dissolução de
4,3% é baixo, semelhante ao determina
do em todas as dietas concentradas.
Tanto o índice de dissolução no rume,
como o consumo de polpa aumentaram
consideravelmente (P 0,05) quando se
incluíram na dieta 25% de forrageiras
herbáceas (base MS) por meio isonitró-
geno (Gutierrez, Elliot e Harrison,
1981). Os animais utilizados no experi
mento foram cinco ovelhas em cujos
rumes foram feitas fístulas (Brown,
Armstrong e Macrae, 1968) o que permi
tiu determinar a digestibilidade "in vi-
tro" da polpa utilizada, mediante bolsas
de "dacro" (Mehrez & Orskov, 1977). A
digestibilidade em 24 horas aumentou
consideravelmente (de 53,7 para 71,6%)
com a adição de forrageiras herbáceas e
isso deu lugar, provavelmente, ao au
mento do consumo.

Esse aumento da ingestão e a diges
tibilidade obtida com o suplemento de
forrageiras herbáceas seria devido à pre
sença de alguns alimentos fibrosos ne
cessários, às proteínas efetivas nas for-
ragens ou a outros fatores; na verdade
não está clara a causa desse efeito. To
davia, a adição de proteínas efetivas à
dieta de polpa pode aumentar a ingestão.
Rodriguez e cols. (1981) obtiveram 23%
de ingestão de polpa com suplementos
de farelo de soja cozido; e Godoy, El-
liott e Preston (1979) aumentaram a in
gestão de polpa em 58% e em 240% com
suplementos de sorgo e farinha de pes-

0 berço da
marca r

Priego e cols.,1979
Ferreiro e cols., 1979
Ferreiro e cols., 1978
Godoy & Elliot, 1979
Godoy & Elliot, 1979

Harrison e cols., ob.in.

78
Godoy & Elliot, 1979
Ferrero e cols., 1978

Harrison e cols., ob. in.
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caüo, respectivamente. Sem embargo,
outros investigadores (Ferreiro e cols,

,  1978; Ferreiro, Preston e Herrera, 1979;
Herrera, Ferreiro e Wyllie, 1979) não
obtiveram resultados com as proteínas e

I a forragem de Leucaena leucocephala e
! Brosimum allcastrum. O motivo desta
diferença pode muito bem ser encontra
do na fonte de proteínas, já que o sorgo,

I a farinha de pescado ou as proteínas de
soja cozida podem desviar-se do rume
em proporções consideráveis (ERC,
1980) e neste caso o aumento da ingestão
seria devido a uma absorção maior de
proteína. Uma quantidade considerável
de proteína que não passe pelo rume só é

roporções consideráveis (ERC,
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necessária quando os requisitos desse
material dos animais são muito elevados
(como nas vacas leiteiras de alta produ
ção) e assim, os efeitos da proteína na
ingestão podem ser imputados ao uso da
proteína que não passou pelo rume como
fonte de glicose (ARC, 1980). Portanto,
a necessidade determinada de comple
mentar dietas de sisal para obter uma
resposta razoável da produção pode ser
devida muito bem às necessidades de
glicose do animal.

O trabalho de Ferreiro, Preston e
I Herrera (1979) demonstra claramente os
benefícios combinados de um suplemen-

1  to com uma forragem e uma fonte ener

glicose do animal.

gética (farelo de arroz) que dá uma taxa
aceitável de crescimento de 460 g/dia.
Sabe-se que o farelo de arroz não passa
às vezes pelo rume (Elliott e cols., 1979)
e, por conseguinte, uma explicação pos
sível da resposta de crescimento é que a
maior saída ruminal .causada pela forra
gem fez, por sua vez, que o farelo não
passasse pelo rume, aumentando, por
tanto, a absorção de glicose nos intesti
nos.

Especificação Dieta

100% de polpa ' 75% de polpa, 25%
de forrageira -l- uréia

55,ib
6,4b

Em um ensaio de alimentação com
e neste caso o aumento da ingestão O trabalho de Ferreiro Preston e Produtos de sinal -1- uréia -t- farinha de
devido a uma absorção niaior de Herrera (1979) demonstra cl^amente os Pescado, Godoy, Elliott e Preston (1979)
ma. Uma quantidade considerável benefícios combinados de um suplemen- arraço^am garrotes de cerca de 216 kg
oteina que nao passe pelo rume so e to com uma forragem e uma fonte ener- P°'Pa ̂  0.4 kg de

farinha de pescado. Admitindo-se uma

Quadro 4. Efeito do suplemento de forrageira nos parâmetros de ingestão e de ^^Ê^stibilidade da MS de 55% (Quadro 3)
_ „ , j para a polpa e um conteúdo de EM derume de ovelhas aUmenUdas com polpa de sisal ensilada ^0 2 ̂ J/kg de MS para a farinha de
.  jj, . pescado (McDonald, Edwards e Gree-

inoí®, H» j. ..réia 75% Hennina 25% nhalgh, 1973) isso significa que os ani-100% de polpa -l- urela 75% de polpa, 25% He SS MT de FM nor
de forrageira -i- uréia ? recebem cerca de 55 MJ de fc.M por

-  n u dia. Isto devera proporcionar um au-
lumo'' de polpa (g/kg".'3) 42,8^ 55,1» mento de peso de 0,75 a 1,0 kg por dia
de dissolução no rume (% por 1) 4,3» 6,4b (MAFF, 1976) mas o aumento real (460

; digestib. da polpa (bolsas de g) foi muito inferior a esta cifra, o que
ron" por 24 horas) 53,7^ 71,6b indica um emprego deficiente em EM.
orções molares relativas de x- j • j
do ruminal: ^ Entretanto no segundo ensmo de
jacético 67,2 68,4 Godoy e cols. (1979) os g^otes de 230

9^4 9^4 kg receberam 4,3 kg de polpa 6 1,8 Kg de
p  7'4 S T MS de farelo de girassol, que eqüivalem

^  IA a uma ingestão de EM de cerca de 54 MJ
imbas as dietas continham 15% de PB; ̂ Gramas de MS de polpa por kg de peso
'O metabólico. Nota: Os valores a e b são consideravelLnte diferentes^  dia, valor esse que podia ser previsto
.  ̂ *•' cii- * TT iftoi quase exatamente pelo consumo de EM.nte: Gutierrez, Elliot e H^son, 1981 resultados, juntamente com os ob-
empios resposta positiva que podem ser obtidos com um suplemento ^ ^ ̂
uram no Quadro 3, com aumentos diários de peso de ate cerca de 1 kg. ^ pode ser

utilizada com alto nível de eficiência,
mas que, em situações de baixa aiimen-

Quadro 5. Aumentos de peso vivo e ingestão voluntária de rações de bovinos de g eficiência do emprego é baixa,
corte alimentados com subprodutos de sisal com vários suplementos Ha verdade, não existe uma explicação
a  Siinli>mi>ntn Aumento Incestãn voluntária Fonte conveniente desta observação mas não éSuplemento Aumento Ingestão voluntária

"b® Na verdade, não existe uma explicação
Fonte conveniente desta observação mas não é

Consumo^ de polpa (g/kgO.75) 42,8^ 55,ib
Taxa de dissolução no rume (% por 1) 4,3^ 6,4b
% de digestib. da polpa (bolsas de
"dacron" por 24 horas) 53,7^ 71,6b
Proporções molares relativas de
líquido ruminal:
ácido acético 67,2 68,4
ácido propiônico 25,4 23,4
ácido butírico 7,4 8,2

1 Ambas as dietas continham 15% de PB; ̂ Gramas de MS de polpa por kg de peso
vivo metabólico. Nota: Os valores a e b são consideravelmente diferentes
(P 0,05)
Fonte: Gutiérrez, Elliot e Harrison, 1981
Exemplos de resposta positiva que podem ser obtidos com um suplemento
figuram no Quadro 3, com aumentos diários de peso de até cerca de 1 kg.

Polpa ensilada Uréia só

diário (g/ de ração (kg de MS/
dia) 100 kg de peso vivo)

subproduto total

Polpa ensilada

Polpa ensilada

Uréia -•- 1 kg de
farelo de arroz 271 1,98 2,63
Uréia -4- ramão 1 282 1,7-5 2,31
Uréia -»- far. de
arroz -F ramão 460 1,98 2,97

Uréia só
129

1.30 1,30

Uréia -F 2 kg de
sorgo 117 2,05 2,86

Uréia -f 400 g
de far. pescado 443 3,20 3,43

2 kg de sementes
de girassol 950 1,86 2,60

a única, já que se têm observado defi
ciências semelhantes de energia com
dietas de alto conteúdo de fibra, como a
palha tratada com alcalinos e com dietas

Ferreiro, Preston jg (gQ^ jg açúcar, como os melaços
e Herrera, 1979 (Preston, com. pessoal; Gaya e cols.,

1981). Uma explicação possível da inefi
ciência aparente do emprego de energia
com regimes alimentares a base de sisal
é a verificação recente de que os garro
tes alimentados com b^aço ensilado e
uréia adquirem uma acidose metabólica
(Harrison & Nasseven, 1981). O pH do

Godoy & Elliott sangue dos garrotes diminuiu de um va
lor normal de 7,4 para 7,3 aproximada
mente depois de várias semanas de ali
mentação e isso foi acompanhado de um
acúmulo de ácido láctico no sangue (va
lores 3 x normal) e uma excreção abun-

> RamJo ou ramagem (Broalmum allcaatrum) cujas folhas sip multo digasilvals a contêm
cerca da 18% de PB; ministradas a 2% do peso vivò.

_ este ácido foi a causa da acidose.

A acidose afetou o crescimento e a
'  reprodução (Huber, 1976) pelo que pare

ce provável que o equilíbrio ácido-
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básico é importante para explicar os re
sultados deficientes dos animais alimen
tados com produtos de sisal e uréia. A
acidose não parece limitar-se aos ani
mais alimentados com bagaço ensilado
(que contém grandes quantidades de áci
do láctico), pois que se observou, tam
bém, em animais leiteiros que consu
miam grandes quantidades de polpa fres
ca (Harrison & Nasseven, 1981).

O acúmulo de ácido láctico no san
gue e as necessidades aparentes de glico
se dos animais indicam uma possível
perturbação do metabolismo do carboi-
drato nos animais alimentados com sisal.
Uma causa de perturbação podem ser as
saponinas que contêm esteróides de si
sal, presentes em quantidades abundan
tes (0,1-1,C% da MS), que são sumamen
te tóxicos e são totalmente metaboliza-

dos ou absorvidos no trânsito pelo intes
tino do ruminante (Harrison, Reyes e
Nasseven (observ. inédita). Do ponto de
vista teórico parece pouco provável que
um regime alimentar com alto conteúdo
de esteróides não surta nenhum efeito

no metabolismo animal, mas, até agora,
não há provas que confirmem este ex
tremo.

Por último, parece possível utilizar
produtos de sisal para compensar as per
das em pé durante os períodos em que
não se dispõe de forragens. Na verdade,
estes produtos podem ser utilizados com
alto mvel de eficiência nos sistemas de
produção de ruminantes, mas somente
se forem adequadamente complementa
dos com forragens, proteínas efetivas e
minerais. Uma utilização ampla de con
centrados é portanto antieconômica nos
países em desenvolvimento e, por isso,
parece apropriado lançar mão de recur
sos locais de forrageiras de alto teor
protéico (por exemplo, as leguminosas),
que podem ser utilizadas como suple
mentos, ou usar subprodutos que conte

nham proteínas, como o esterco de gali
nheiro. O emprego de subprodutos do
sisal para alimentação de ruminantes ge
ra alguns problemas nutricionais que
ainda não foram bem compreendidos.
Somente quando esses problemas en
contrarem solução poder-se-á materiali
zar o potencial nutricional dessa fibra
têxtil.

— Harrison, Ü.G. — Subproductos
dei sisal como alimento para rumiantes.
Rev. Mundial de Zootecnia (49): 25-31,
1984, 25 refs.

Notas da R.: 1. D. G. Harrison, ao
escrever este artigo, era Consultor Téc
nico da Overseas Development Admi-
nistration e trabalhava na Escola de Ve
terinária da Universidade de Yucatan,
Mérida, México. Seu endereço atual é
c/o 14 Hales Cort, Norfolk, Reino
Unido.

2. O termo sisal, segundo Silveira
Bueno, tomou o nome do porto de Sisal
no México e foi divulgado, a fibra e o
nome, pelos norte-americanos e ingle
ses. Desde que vem do México deveria
ser pronunciada a palavra Sissal. Entre
tanto nos trabalhos mexicanos e norte-

americanos sobre esta planta, o termo
comumente usado é Henequén.

3. Conforme Flora Brasileira p 399.
o sisal é bastante cultivado em várias
regiões africanas e no Havaí. Foi intro
duzida no Brasil há mais de um século e
por ser extraordinariamente resistente,
adaptou-se muito bem à seca, sendo por
isso cultivado no nordeste brasileiro. Al

gumas espécies são ornamentais, como a
Agave americana L. A planta tem folhas
longas e duras, dispostas em roseta,

obianceoladas, espatuladas, estreitas,
glaucas, sem espinhos marginais, mas
com forte espinho apical, mais ou menos
planas e com comprimento variável de
um a dois metros. Apresenta inflores-
cência ou panícula tersóide. Fornece

fruto tipos cápsula, oblongo, trilobular,
com sementes triangulares de cor preta,
lustrosas e arredondadas (férteis) e bran
cas (estéreis). O sisal tem grande impor
tância industrial. O Brasil atualmente
ocupa o segundo lugar como fornecedor
mundial desta fibra, precedido pela Áfri
ca. A produção vem crescendo, notada-
mente na Paraíba e Bahia, onde tem
profundos reflexos na economia. A fibra
é rígida, resistente, áspera, gomosa, de
cor que varia do amarelo pálido ao bran
co, com 60 a 150 cm de comprimento. É
muito usada na confecção de telas para
sacaria, embalagens, cordas, barbantes,
capachos, buchas para estofamentos, re
des de dormir, chapéus, etc. Fornece
excelente matéria prima para fabricação
de pasta celulósica destinada à fabrica
ção de papel tipo "Kraft" e outros. A
planta vive em regiões áridas, daí sua
perfeita adaptação ao clima nordestino,
mas aceita regiões úmidas (São Paulo,
Paraná, Mato Grosso). As culturas du
ram oito a dez anos. Prefere terras alca-

linas, isentas de alumínio e ricas de cál
cio e manganês. Os resíduos são comu
mente devolvidos ao solo. A operação
de desfibramento, feita pelos operários
em máquinas de alta rotação, é operação
muito perigosa. Nas regiões produtoras
de fibra é comum verera-se pessoas que
perderam dedos, a mão ou parte do bra
ço esmagados pela desfibradora.

3. Outra planta produtora de fibra
têxtil, o rami, tem também muita possi
bilidade de ser utilizada na alimentação
animal. Neste sentido vem sendo desen

volvido trabalho de colaboração entre
vários órgãos técnicos do Estado de São
Paulo (lAC, Fac. de Alimentos da UNI-
CAMP, ITÁ e IZ de Nova Odessa). As
possibiüdades de aproveitamento do ra
mi no campo da alimentação animal e
mesmo humana fazem dele uma planta
merecedora de estudos cada vez mais

aprofundados.

Anuncie seu produto,
reprodutor ou evento na
Mi

REUISTH DOS [RIDOORES##
Editora dos Criadores Lida,
Rua Venáncio Alrcj, 31 Água Branca

MVISTA DOS CRIADORES — Saitmbro da 1985
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CARACTERÍSTICAS DE CONFORMAÇÃO
E MANEJO EM GADO LEITEIRO, COM

ESPECIAL REFERÊNCIA AO GADO PARDO
SUÍÇO

A totalidade dos fatos que determi
nam a utilidade e o valor do gado leiteiro
torna-se cada vez mais aparente de ano
para ano. Nã seleçiu) oíteriosa de um
touro para realizar acasalamentos plane
jados e traçar pedigris relativos ao de
sempenho^ envolvendo tanto a produção
como o típo, é necessário obter todas as
informações possíveis.

As associações de raças leiteiras há
muito reconheceram o valor do controle
da produção e a classificação do tipo no
melhoramento do desempenho, eficiên
cia, tmas condições físicas e proveito do
gado. As exposições fornecem um meio
para estabelecer comparações e têm va
lor promocional com a exibição dos mc^
lhores espédmes ao público.

Cada raça bovina tem determinadas
característícas quanto ao tipo e cor da
pehigem que as distingue de outras ra
ças; a maioria delas tem um '*ideal relati
vo à confprnutção que os criadores espe
ram atíTipr a fim de tomá-^las mais efi
cientes para a finalidade a que se desti
nam. O ideal pode ser ligeiramente alte
rado com o decorrer do tempo, depen
dendo de fatores econômicos e de outras
ordens, no intento de tomar uma raça
em particular ou uma classe de bovino
adequada para seus objetivos.

A raça Pardo Suíça é descrita em
Tabelas de Pontos Unificadas f^a Va
cas e Touros Leiteiros da Associação de
Gado Leiteiro Puro como forte, vigoro
sa, mas não grosseira; de tamanho e
robustez com as qualidades desejadas; o
refinamento extremo é indesejável. O
peso mínimo desejado para vacas adul
tas é de 692 Kg e a de touros de 909 Kg;
a cor da pelagem ê defínida como parda,
variando de clara para escura, sendo
objetáveis as pintas branca ou quase
brancas. As fêmeas com quaisquer mar
cas brancas ou de cor situadas acima da
parte ̂ erior do ventre (os touros com
quaisquer marcas brancas ou de cor es
tranha, inclusive no ventre), ou com fios
brancos na cauda, não atendem ao pa
drão de cor da raça Pardo Suíça e assim
são especificados ao serem registrados.
As ventas rosadas e as listras claras na
toe são objeto de objeção.

A tabela de pontos unificada para
todos as raças estabelece que as caracte

rísticas raciais devem ser consideradas

em sua aplicação. Considerando-se so
mente as fêmeas, a aparência geral (30
pontos) é definida como indicando uma
individualidade atraente, com harmonio
sa mescla de feminilidade, vigor, equilí
brio das partes, e estilo e porte impressi-
vos; o caráter leiteiro (20 pontos) como
evidência de habilidade leiteira, angulo-
sidade e abertura geral do corpo, sem
fraqueza e ausência de grossura, dando
o devido desconto ao período de lacta-
ção; a capacidade do corpo (20 pontos)
será relativamente grande em proporção
ao tamanho do animal, propiciando am
pla capacidade, força e vigor; o sistema
mamário (30 pontos) com suspensão for
te, bem equilibrado, úbere com capaci
dade, boa textura, propiciando produção
elevada e longo período de utilização.

Os criadores de gado leiteiro com
animais oriundos de cruzamento contí
nuo, bem como alguns de gado leiteiro
registrado, costumam dizer que não se
importam com a vaca, desde que ela
possa encher o balde. Pelas observações
feitas em leilões e durante as visitas a
rebanhos é evidente que o denominado
criador de gado leiteiro comercial com
animais registrados ou não registrados
pode dar mais atenção à vaca forte, an-
gulosa, de^ aparência leiteira, com pés e
pernas em'boas condições e um úbere de
qualidade, fortemente inserido no abdo-
me, bem acima da altura dos jarretes.

As vacas selecionadas como Fê
meas Grandes Campeãs nas exposições
de gado leiteiro em geral mostram a clas
se com a qual se deve trabalhar e têm as
características próprias de uma vida pro
dutiva útil e longa no rebanho. Contudo,
infelizmente, esse fato não tem sido
anunciado mais amplamente aos criado
res em geral. Exemplo de ganhadoras de
prêmios por produção é o grupo de va
cas selecionadas como Fêmeas Grandes
Campeãs da Exposição Nacional do Par
do Suíço de 1940 até 1972. Das últimas
33 Grandes Campeãs da Exposição Na
cional, 30 tiveram registros de produção
oficiais médios de 9951 kg de leite e 445
kg de matéria graxa.

O sucesso com um rebanho leiteiro
de qualquer raça requer um programa de
acasalamentos bem equilibrado, visando

à produção e ao tipo. As prindpãis ãutõ^
ridades, particularmente as qué
convivem com seu gado e o trabdlSm
como meio de vida concordtai éin qué
conformação, saúde e produção ritilicia
longa e uniforme estão estreitamente âs^
sociadas à reprodução e ao lucro. A
correção da conformação é íneQiõf
ciada quando as diferenças dè idade
avançada e de desgaste começam à sur
gir. Aqui é quando as pernas e ̂  :pés
fortes e em boas condições ê os úhâtes
de qualidade, fortemente Ugadps^ ábr
domem, exercem importmites {»péis na
durabilidade.

A vaca leiteira estruturalmente emr
boas condições físicas tomóu^ çãda
vez mais apreciada, à medida que a de
manda do criador por uma oiterãçâo tOr
tal mais eficiente exigiu uma tã^ de
refugagem mais elevada. As vacãs com
jarretes acurvilhados, talões razos, òs
ossos sem achatamento ê qualidade,
constituem um problema importante e
devem ser as primeiras a serem descar
tadas, juntamente com as vacas de úbere
de má qualidade e textura, com má in
serção. As vacas mais proveitos^^ as
que têm menos problemas e exibem ca
racterísticas de grande poder de perma
nência no rebaiAo (vià longa) con
formação leiteira angulosa e forte, de^
monstrando substância e qualidade da
ossatura e um úbere de qualidade foite-
mente ligado ao abdome.

As organizações de raças promo
vem o me&oramento e ampar^ forte^
mente bons programas para atingir me^
tas realistas. É fato provado que os me
lhores indivíduos de nossas raças regis
tradas ou dos produtos p.p.c provêm
diretamente de gerações em que se usa
ram seguidamente touros re^strádos. O
criador bem sucedido de hoje utiliza su
mários de desempenho de touros paru
avaliação de genitores, tanto da capaci
dade de produção como das caractensti-
cas da conformação.

O poder de durar no rebanho e a
vida longa são importantes em uma ope
ração com gado leiteiro. A importância
do tipo para uma vida longa e a produção
elevada pode ser salientada mediante o
seguinte sumário:
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"As 3226 vacas da raça Pardo Suíça
çòmfegistro oficial de produção vitalícia
com mais de 4000 Ib (1818 kg) de matéria

(1® de abril de 1975) tiveram as
fêguintés classificações oficiais por tipo:
670 ertoi Excelentes (Das 670 Exs. 4
delas são agora "5E", 23 **4E", 123
"IE" t 156 "2E'*; 1410 eram Muito
fiõls, 660 Boas para mais, 116 Boas, 3
^jpdãfes e 367 sem classificação. As
va^ desta raça completaram 543 regis
tros Oficiais acima de 1000 Ib (454 kg) de
m-g. (1® de abril de 1975). As classifica-
çoésdas vacas que deram esses registros
forãm: 334 Excelentes (dessas 4 são ago
ra "51", 16"4E", 51 "3E" e 101
"2E"), 155 eram Muito Boas, 15 Boas
íparà mais, 11 Boas e 28 não tiveram
cl^siÉçação."

^má avaliação da conformação,
como a observação visual, se o

aiadof assim desejar, é muito útil para a

criação de melhores novilhas de reposi
ção do rebanho. Um dos valores reais da
classificação por tipo, relacionada com
as características de manejo, é o uso de
informações sobre as avarias e os ter
mos descritivos na seleção de um touro a
fim de melhorar a falha tomada aparente
pela análise do tipo. Para obter maioi
melhoramento da conformação deve-se
fazer o possível p^a planejar a cobertu
ra de cada vaca. Quando se verificar que
a falha estrutural limita o desempe^o
total de determinada vaca o uso de um
dos touros disponíveis, dotado de de
sempenho mais elevado, será mais ade
quado p^a corrigir o problema. Sendo
também importante, em um esquema de
melhoramento contínuo, a amostragem
de mais touros jovens com atuação pro
missora sobre o rebanho, um touro jo
vem, quç desempenhe sua força sobre a

■ característica particular do tipo, também

pode ser usado em uma vaca fraca para
essa característica.

Nesta era de automação da explora
ção do gado leiteiro, dar a maior atenção
a cada operação zootécnica, inclusive
reprodução, alimentação e manejo, o su
cesso depende de seguir programas de
melhoramento e de eficiência da produ
ção. Não há uma fórmula para tomar
rentável uma exploração leiteira, mas o
produtor de leite e/ou cri^or mais bem-
sucedido será aquele que, ocasionalmen
te, avalia a situação em que se encontra
no momento e decide o que quer para
prosseguir para alcançar sua meta, sem
ser atemorizado pela sorte.

— Kruse, Marvin L, Conformatión
and managemental traits in your dairy
herd. The Swiss Look^How to Pick
Them: 14 s/d.

PREVENÇÃO MEDICÂMENTOSA
DO ESTRESSE EM SUlNOS

-9^ Ó estresse de transporte acar
reta irares conseqüências para os suí
nos, INo ̂ r dos casos há uma acele-
ra^ 4$ ritmo cardíaco, acompanha
do dè uma diminuição das fases de
repondo do órgão em relação às fases
dè tralhdho, provocando a morte,

Na melhor das hipóteses, obser
va-se um perda de peso (até 2% do
peso 4^ carcaças) agravada por uma
dègrádiação da qualidade (de onde as
Àesclaèsijficações e condenações de
çarcã^í,

M' m certos casos, a prevenção me
dicamentosa desses efeitos se justifica,
púfá t^s dè produtos existem no mer
cado* neurolépticos (tipo stresnil),
pela eua ação sobre o sistema nervoso
çéntrtdf Mnánuem a consciência do
meid eutéridr. Os Beta bloqueantes
(t^ suaoron) com ação específica,
éidqueando a ação de receptores Beta,
paàààgèm forçada para provocar o
meeatdé^^ do estresse.

Entre ps diferentes fatores de es
tresse (tensão) o transporte intervém pe
lo mienps uma vez em um momento qual-
qiier ída vi^ do porco, seja ao desmame
para os lèitões que são transferidos nas
instalações de engorda, seja durante a
ci^ãp^ quando da venda de rqproduto-
r^, seja quando do abate ao cabo do
^ípdo de engorda para o porco produ
tor de produtos cámeos.

A morte cardíaca, a perda de peso e
a má qualidade das carnes são as conse
qüências mais sérias do estresse de
transporte do suíno.

Os receptores Beta, base do estri^.
A Figura 1 resume Os principais proces
sos desencadeados em um organismo,
em reação ao estresse.

A partir de uma a^essão (çarrega-
mento-transporte), as glândulas supra-
renais e o sistema nervoso simpático
produzem, respectivamente, adrenalina
e noradrenalina, que são os dois media
dores químicos do estresse, pertenceu^
tes ao grupo das "catecolaminas".

Essas substâncias agem ao nível de
células receptoras fixando-àe em recep
tores especMcos, Beta. Após fixação,
elas ativam esses receptores, colocando

em ação certo número dè mecanismos
que explicam os efeitos clínicos do es
tresse.

Portanto, é ao nível desses recepto
res que devemos intervir, preferivel-
mente para prevenir os efeitos esttes-
santes.

Òs medicamentos com efeito Beta-
bloqueantes são os mais bem adaptados
para cumprir essa função. Ministrados
antes de toda circunstâncias estressan-
tes eles se fixam sobre os receptores
Beta cujos pontos de ação assim satura
dos não podem mais receber os media
dores químicos do estresse e se tomam
.insensíveis aos seus efeitos.

Ós bloqueantés-Beta são corrente
mente utiliz^os após cerca de vinte
anos em medicina hunmna e um deles

ativação

{ sistema nerv^o simpático

reação neuro^nd^^ina à afipressão

ativação

P  suprarenri |

noradrenalina adrenalina

€ãt^]M(b|ãs

Ação stibre os
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carazolol, obteve em medicina veteriná
ria, em junho de 1981, em França, auto
rização para ser posto à venda para suí
nos e coelhos (ver box).

Os efeitos benéficos que podem ser
obtidos pela injeção a título preventivo
do carazolol são considerados ante as
conseqüências mais graves do estresse
de transporte no suino.

Evitar a morte cardíaca. A excitação
do carregamento e do transporte faz pro
duzir no organismo do porco as cateco-
laminas que estimulam os receptores
cardíacos e pulmonares Beta e provo
cam uma aceleração dos ritmos cardía
cos e respiratórios.

A sensibilidade cardíaca do porco é
bem conhecida e o estudo fisiológico
comprova-o.

Um ciclo de atividade cardíaca
compreende duas fases:

— uma fase de contração (sístole),
tempo de trabalho necessário para a im-
pulsão do sangue no sistema circula
tório;

- uma fase de repouso (diástole),
durante a qual o coração é irrigado e
recebe nutrientes e oxigênio.

Como o coração de um suíno bate
com seu ritmo habitual de 90 a 100 pulsa
ções por minuto, cada uma dessas fases
dura a metade do tempo necessário para
um ciclo cardíaco completo,.

Esta situação natural já é relativa
mente desfavorável em relação a que se
verifica entre outras espécies, nas quais
a fase de repouso é em geral superior em
duração à fase de trabalho.

Além disso, essa situação se agrava,
pois, em caso de estresse, o ritmo car
díaco se acelera. Acontece com efeito
uma situação paradoxal, em que quanto
mais o coração trabalha, mais o tempo
de repouso e de alimentação do músculo
cardíaco diminui.

Isso explica o aparecimento relati
vamente freqüente de morte cardíaca no
suíno em caso de estresse prolongado.

A injeção de carazolol, meia hora
antes, no mínimo, do transporte, impede
o aumento dos ritmos cardíaco e respira
tório e previne os riscos de mortalidade
por uma ação seletiva sobre os recepto
res Beta cardíacos.

Ademais, é preciso verificar se as
mortes cardíacas ocorrem principalmen
te durante as duas primeiras horas do
transporte e que toda a prevenção deve
começar a produzir seus efeitos ao em
barque.

Calma psíquica. A injeção de cara
zolol impede de igual modo a adrenalina
de induzir um efeito de excitação psíqui
ca e mantém os animais em um estado
normal de quietude sem adormecê-los.
Isso oferece muitas vantagens:
— no transporte de leitões essa cal

ma psíquica, mantendo o estado de
consciência, permite uma socialização
melhor ao se reagruparem os animais.
Com medicamentos que provocam o en-
dormecimento, o problema que se apre
senta na socialização surge no momento
do despertar.
— no transporte de reprodutores, a

socialização é também melhor e a exte
riorização da verga, que ocorre às vezes
quando os animais dormem, não se pro
duz. Assim, evitam-se ferimentos e mes
mo a perda de reprodutores.

— no transporte para abate, a ma
nutenção da vigília permite um embar
que fácil dos animais e evita o inconve
niente de levar alguns porcos adorme
cidos.

As perdas de peso durante o trans-
I»rte. A ativação dos receptores-Beta
tissulares (fígado, músculo) pelos media
dores químicos do estresse tem por con
seqüência o aumento do metabolismo no
sentido de um consumo mais rápido de
reservas em glicídeos e lipídeos do orga
nismo, assim provocando:

— a liberação de grande quantidade
de calor que o suíno tem de evacuar com
dificuldade faz com que a temperatura
corporal aumente, acelerando o pro
cesso.

— A formação de substâncias —
essencialmente lactatos — que não po
dem ser rapidamente degradados senão
no coração. A produção excessiva de
lactatos termina por uma baixa do pH
sangüíneo e tissular.

O aumento da temperatura e do pH
não pode ser compensado senão por um
aumento do ritmo respiratório, permitin
do aumentar a eliminação do gás carbô

nico e da água pela via pulmonar, que
tem por efeito determinar uma perda de
peso.

Abaixamento da qualidade. Este fe
nômeno de compensação é agravado co
mo conseqüência primária do estresse
sobre o aparelho cárdio-pulmonar. A
aceleração do ritmo cárdio-respiratório
tem seus limites, pois este fenômeno de
compensação torna-se insuficiente e daí
o abaixamento progressivo do pH san
güíneo e tissular. Ao nível sangüíneo,
uma acidose muito pronunciada pode
tornar-se irreversível e mortal: ao nível
tissular ela pode atingir a qualidade da
carne (carnes exsudativas, placas de ne-
crose).

A injeção de uma solução de cara
zolol antes do transporte evita então
uma parte das perdas ponderais, poden
do atingir 2% do peso das carcaças e de
outro lado, evitando desclassificação e
condenação de carcaças por má qualida
de da carne.

Também é muito importante notar
que, devido à ausência de resíduos de
carazolol nas carnes, não se torna neces
sário nenhum período de carência, antes
do abate do suíno tratado com essa
droga.

Há atualmente dois tipos de produ
tos anti-estresse: a) os neurolépticos,
que agem sobre o sistema nervoso
central, produzindo uma relativa di
minuição da consciência perante o
mundo exterior. O animal tratado

fica menos nervoso porém menos
apático, b) os Beta-bloqueadores.
que têm uma ação especificamente
cardíaca e que apareceram em medi
cina humana nos anos 62-64. Entre
os neurolépticos, o stresnil á base de
azaperone é produzido em França e
no que concerne aos Beta-bloquea
dores, o Carazolol, comercializado
sob o nome de Suacron também é
produzido.
- Blanchart, J-M. - La prévention
medicamenteuse du stress. L'Eleva-

ge-porcin (135): 16-7, 1984 Figura na
p. 28
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UTILIZAÇÃO DO SORO
LÁCTICO EM SUINOCULTURA

A utíüzüÇão do lactossoro não pode
8èr matizada em uma criação sem que
se tomem certas medidas para assegu
rar a boa conservação do produto e
suâ distribuição racional. As boas
põndiçôes de higiene, dos alojamentos,
4a impeção, são necessárias. Certos
êoidroíès periódicos são indispensá
veis: õ criador deve estar equipados
com um acidímetro e os técnicos de
vem efetuar de tempos em tempos
qmos^agens para controlar a matéria
seeã, a matéria nitrogenada e a quali
dade bacteriológica. Em caso de dis-
0rbiò, o diagnóstico deve ser apoiado
em uma rigorosa e completa conduta,
baseada no máximo de dados obje
tivos.

A ação assim empreendida em
muitos lugares deve prosseguir. Mui
tos çripdores ainda não sentiram que
òs problemas de conservação e utiliza
ção racional desse subproduto são im-
pOrtantes e com isso ocorre uma perda
econômica não desprezível ligada à
degroÃaçáo de seu valor nutricional e
aumento de perdas na criação.

Um controle melhor da qualidade
nutricional do produto, melhores condi
ções de armazenagem, melhor acompa
nhamento das criações que o utilizam,
tais são os principais pontos que foram
objeto de uma mesa-redonda em Ville-
franche de Rouergue, França. As princi
pais conclusões foram as seguintes:

Éonhecer melhor o soro láctico utili-
^do

A matéria seca. Os teores médios
em matéria seca (MS) (por ocasião da
entrega) devem ser corretos indicando a
constância para a mesma procedência:

20% de desvio à entrega. O conhecimen
to da taxa média de MS nesse momento
é muito importante; de um lado, para se
apreciar a relação qualidade/preço e de
outro para poder julgar a evolução do
produto durante a conservação.

A incidência econômica da taxa de
MS não é desprezível numa compra de
ICXK) litros de 2 tipos de soro ao mesmo
preço (65 g MS/l e 55 g MS/l), ou 10 g de
diferença de MS/l; isso representa uma
diferença de 10 kg de MS ou o equiva
lente a 12 kg de alimento, corresponden-^
do a uma divergência da ordem de 20
Francos/porco. As mesmas conclusões
concernem às perdas de MS verificadas
naqueles criadores, em decorrência de
más condições de armazenagem.
A acidez. Em 8 proveniências de soro
verificaram-se: 3 procedências de lac
tossoro ácido (mais de 50 graus Dornic,
D:

- 1 em lactossoro de vaca 69®D médiã
- 2 em lactossoro de cabra 117 e 127®D)
5 procedências de lactossoro doce (p de
50>D)
- 1 em lactossoro de ovelha 39®D

- 4 em lactossoro de vaca 15; 26; 11; e
18«D

Contrariamente à MS verificaram-se
aqui grandes variações de acidez à entre
ga para cada proveniência (fabricações
diferentes, demora de entrega). Os coe
ficientes de variação da acidez, segundo
os fornecedores, são de 30 a 40% (um
caso de 18%, noutro de 60%. O fato de
utilizar corretamente os soros que na
mesma entrega apresentam grandes des
vios de acidez é uma questào que se
apresenta a muitos criadores.

Cada criador equipado de um acidí
metro pode controlar a evolução da aci
dez durante a conservação è isso levou
certos criadores a melhorar as condições
de armazenagem (nas cubas, as limpezas
regulares etc).

-lactossoro de vaca 60,2 g/litro (5 procedências)

4actossoro de ovelha 76,6 g/litro (1 procedência)

-lactossoro de cabra 53,5 g/litro (2 procedências)

Gs coeficientes de variação em todos os
casos são inferiores a 15%; em 5 casos
sobre 8 eram inferiores a 10%.

Há significativos desvios, conforme
OB fornecedores. No soro de vaca, os
extremos são de 56 e 66g de MS/l ou

As matérias nihrt^^eãadãs totais^ As
tabelas alimentares indicam teores de
matérias nitrogenadas totais em relação
à MS de 13 a 14% (AEC: 13,7; PROtÊC-
TOR: 13,2%). Alguns controles têm re
velado que alguns tactossoros contêm

taxas nitrogenadas nitidamente menores
(6 a 8% de MNT/MS). Face a essas
verificações fizeram-se controles mais
sistemáticos da MNT e a média obtida
em 29 análises foi de 13,3%, mas os
devios foram de 5% a mais de 15%.
Consequentemente, ás dosagens perió
dicas de MNT são aconselháveis, por
permitirem precisar melhor a composi
ção do complemento e obter uma ali
mentação mais equflibrada.

Controle da qnatidãde bactepiol^ca
Ponto importante a pesquisar em

virtude de perdas em criações que utili
zam soro (superiores a 3^%), freqüente
mente por enterotoxèmias, é a realiza
ção de controles bacteriológicos do lac
tossoro. Esses controles têm revelado
certa degradação da qualidade bacterio
lógica em comparação aos realizados há
1 ou 2 anos.

A falta de recomendações precisas
a este nível não permite concluir que
esses controles sejam profundos, mas
no Quadro 1 encontram-se dados sobre a
melhor interpretação dos resultados.
O soro láctico pode conter três tipos de
germes: uma flora normal, baseada em
germes lácticos, uma flora indesejável
que leva a uma degradação do produto e
uma flora patológica.
(Quadro 1. Controle da qualidade bacte-
ríoãégica do soro láctico
— Recomendações indicadas (germes
por ml) segundo Vâast (C.A.V.) -

Item

Flora total
Escherichia coli
Staphylococcus aureus
Anaerobios sulfito
redutores
dos quais Welchla

Streptococcus fecais
dos quais Strept^occns
hénuilytic^
SalmOnellas

Valora
50 a 100 KP
-500
ausência

-50

de O a 5
-200

ausência
ausência

A poluição do lactossoro pode ocor
rer antes dá minisiração à criação ou
seja durante a estocagem, quando as
recomendações elementares de higiene
não são tomadas ou são incorretamente
aplicadas.

A presença de germes indesejáveis
e sobretudo de patógenos conduz ao
aparecimento de distúrbios pelo dese-
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quilíbrio alimentar, más condições de
alojamento e variações de temperatura.
Neste sentido a presença importante é a
de Escherichla coli, que deve ser evitada.

As recomendações para obtenção
de amostras para análises bacteriológi
cas são as seguintes:

— retirar do caminhão que trans
porta, à chegada;
— utilizar frascos estéreis;
— enviar as amostrar ao laboratório

no mesmo dia;
— não congelar as amostras e
— colocar as amostras em recipien

tes isotérmico com gelo.
Melhoramento do acompanhamento

das criações
Face aos constantes distúrbios, não

se dispõe senão de poucas informações
sobre suas causas. É indispensável em
cada criação ter um mínimo de registro de
dados zootécnicos.

Todo criador que utiliza soro deve
dispor de um acidímetro com o qual
efetuará periodicamente a medida de
acidez à entrega e durante a armazena
gem (segundo o esquema e dosagem) e
os resultados obtidos serão cuidadosa
mente anotados em ficha própria.

As dosagens de MS são realizadas a
partir de amostras retiradas pelo criador
e estocadas no congelador até a passa
gem de um técnico que as efetuará. Com
um refratômetro obtem-se a leitura ime
diata da MS com boa precisão.

E necessário identificar bem cada
amostra analisada e efetuar corretamen
te obtenção da amostra (com agitação
prévia). Os controles periódicos de tem
peratura do soro à entrega e durante a
armazenagem são importantes. Em caso
de perturbações o criador deve pedir o
auxílio de um técnico (ver 010 box).

O lactossoro é um alimento completo
na engorda dos suínos

Em suas características gerais de
composição o soro láctico apresenta por
kg de MS;
— 3500 a 3700 Kcal de ED (1,05-1,10
UF)
130 a 140 MNT

10 a 11 g de Usina
Assim, 15 1, mais ou menos, de

lactossoro, com 60 g MS/l (900 g MS)
apresentam, sensivelmente, as mesmas
características nutricionais de 1 kg de
alimento completo de engorda (2,7 g Usi
na 1000 Kcal ED). Portanto, o soro é um
aUmento equilibrado, exceto o déficit
em metionina.

Os alimentos complementares utili
zados serão então os clássicos de engor
da. Indicam-se os de tipo com 3100-320C
Kcal de ED, 16-17% de MNT, suple
mentados mais freqüentemente com me
tionina sintética (05, a 1 g -i- - por kg de

[ alimento).
A taxa ótima de celulose não está

precisamente definida. Aconselhava-se
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uma taxa de 5% ou menos de 4,5%.
Parece haver um efeito benéfico da celu
lose sobre a regularização do trânsito
intestinal.

Para taxas de incorporação de lácto-
se de 30% (em relação à MS total da
ração) muitos ensaios sem suplementa-
ção de alimento complementar em me
tionina têm dado resultados bem compa
ráveis à testemunha (Sarthe, 1980). En
tretanto, a partir de ensaios aprofunda
dos sobre este ponto, muitos técnicos
precisam que, ao nível de um agrupa
mento ou usina, preferem por segurança
manter essa suplementação (papel hepa-
to-protetor da metionina).

Tendo-se em conta os fracos teores
verificados na MNT por certos laborató
rios (60 a 80 MNT/kg MS) parece desejá
vel corrigir em certos casos os teores de
MNT do complemento.

O lactossoro é originalmente muito
rico de água (95%). Pode ser mais ou
menos concentrado e mesmo desidrata-
do. Na alimentação do suíno é utilizado
somente o soro bruto ou concentrado até
300 g no máximo. Sua taxa de incorpora
ção na ração varia segundo os animais
(Quadro 2).

1° Box

A intervenção do técnico é feita em
duas etapas
I. Constante. Quais são as perturba
ções verificadas e sua evolução?
- diarréia, enterite.
- problemas pulmonares.
- abscessos, artrites, manqueiras,
prolapso retal.
Que repercussões têm esses distúr
bios no desempenho?
- perdas; sintomas, pesos.
- nível de crescimento.

- índice de consumo.
- qualidade da carcaça.
II. Diagnóstico
. Qualidade do soro láctico utilizado
e evolução;
- matéria seca, acidez, matéria nitro-
genada
- qualidade bacteriológica.
. Crítica das instalações de armaze
nagem e de sua utilização;
- limpeza, altura da cuba.
. Quantidades distribuídas e equilí
brio das rações;
- arraçoamento praticado.
- meios de controle da distribuição.

iQuadro 2. Taxa de incorporação do lactossoro na ração (1)

MS do soro (g/l) 55 150
Porcos para produtos cárneos (40-100 kg) 8-12,5 3,5-6
Leitões (25-40 kg) 4,5-8 2-3,5
Porcas gestantes 8-10 4

Preço do soro láctico
O custo do soro é sempre interes

sante para o suinocultor?
Nos planos técnico e econômico a

utilização do lactossoro pode ser melhor
ou pior. Numerosos criadores obtêm re
sultados técnicos bem comparáveis aos
obtidos óom o alimento completo; ou
tros tiveram dissabores.

O lactossoro pode ser usado em po
cilgas mal adaptadas para esse tipo de
produto e sabe-se que são toleradas per
das de 1%, não maiores.

Cerca de 151 de soro (60g de MS)
correspondem bem ao valor nutricional
de Ikg de alimento completo. O valor
máximo pode ser calculado tendo-se em
apreço;

— uma taxa média de perdas de -•-
1%;
— os contratempos ligados à esto-

cagem, à conservação e à distribuição do
soro;

— o desgaste mais rápido dos mate
riais e dos pisos;
— os teores de matéria seca por

vezes inferiores a 60 g/l;
— a variabilidade do produto.
Assim, um melhoramento da mar

gem de receita por suino parece indis
pensável para um lactossoro de boa qua
lidade.

. Características do complemento
utilizados;

- taxa de nitrogênio, valor energé
tico.
- suplementações diversas; metioni
na, antibióticos.
. Condições da criação, pocilgas,
animais;

- número de origem dos leitões.
- sanidade dos leitões entregues.
- densidade da criação; área, volume
por animal.
- dimensão do comedouro por
animal.

- estado dos pisos.
- qualidade da ventilação.
- higiene geral.

2.° Box

Outras considerações
- O resfriamento do soro láctico na
leiteria, antes da entrega (5-C). per
mite melhor estabilidade do produ
to, mas acarreta menos apetència
por ser produto frio.
- Problemas de equipamento: é dese
jável ter um plano de cargas bem
preciso para a instalação das máqui
nas de confecção de rações líquidas
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(sopas) no caso de utilização do soro
(reciclagem, mistura nas cubas de
estocagem, resistência dos mate
riais).
- Presença de bebedouros: para for
necer água suplementar, o que é de
sejável sobretudo no verão. No caso
do soro muito rico em cloreto de
sódio a água à disposição limita os
riscos de toxicidade.
— Distribuição do lactossoro no

bebedouro: Muitos ensaios mostra
ram que se pode limitar as quantida
des de lactossoro consumidas em
bebedouro, modificando o forneci
mento de alimentos complementa-
res. Quando o lactossoro e o alimen
to são distribuídos à vontade, a
maior parte dó soro na ração situa-
se em tomo de 20% da matéria seca
da ração.
— Problemas de aprumos dos

porcos, encontrados em certas cria
ções são muitas vezes ligados ao
desgaste dos pisos, no meio da po
cilga (umidade) devido aos proble
mas de minerais no lactossoro.
— Qualidade das carcaças e soro-
láctico; é um problema de nível de
arraçoamento energético. Torna-se
necessário cumprir os preceitos em
matéria de arraçoamento.

— Albar, J. & Chauvel, J.- Amélíorer
Tutilization du lactoserum. L'Elevage-
porcin (135): 30-3, 1984.

Nota da R.: Sabe-se que 90% do soro
resultante da produção de derivados do
leite constituem um resíduo industrial
altamente poluente quando jogado fora
pelos fabricantes de lacticínios. Entre
tanto, como vemos tiO trabalho prece
dente, pode-se aproveitar diretamente
ou, então, depois de submetido a proces
so de fermentação e concentração como
componente da ração animal. Em nosso
País, um projeto pioneiro foi implantado
pelo Agrupamento de Biotecnologia do
Instituto de Pesquisas Tecnológicas
(IPT) de São Paulo, com a instalação de
uma usina-píloto numa indústria de lacti
cínios do Vale do Paraíba.

O lactato de amônío, produto obtido
do tratamento do soro, é utilizado para
substituir o farelo de soja e a uréia que
compõem freqüentemente a ração ani
mal, especialmente para gado leiteiro e
mesmo gado de corte. O procedimento é
feito segundo um projeto que vem desde
1981, com suporte financeiro do Fundo
de Incentivo à Pesquisa Técnico-Cientí-
fica (FIPEC) do Banco do Brasil. A in
dústria de lacticínios fornece o soro lác-
tíco e a unidade de concentração e os
produtores de derivados do leite evitam
com isso jogar fora um produto altamen
te prejudicial (mais do que o vinhoto
resultante da indústria açucareira). Le
vantamentos revelam que o Brasil pro
duziu em 1979 cerca de um milhão e
trezentas mil toneladas de soro de leite,
sendo utilizada apenas uma parte míni
ma para produção de lactossoro em pó.
Além do problema da poluição ocorre o
desperdício da lactose que compõe 6%
do soro e será convertida em alimento

no processo, A fermentação do soro é
feita mediante uma bactéria láctica, for
mando-se ácido láctico, ao qual é adicio
nado hidróxido de amônio, resultandc
em lactato de amônio que, depois de
concentrado, constitui o suplemento ni-
trogenado para alimentação do gado. Es
te processo de fermentação é descontí
nuo; o soro é levado a um fermentador
onde são introduzidos os nutrientes para
as bactérias. Depois de 8-10 horas esse
material é bombeado para um evapora-
dor onde é concentrado, formando-se
um xarope. Falta definir o nível ideal de
concentração para que o produto se
mantenha estável, sem precisar adicio
nar conservante. O soro empregado pelo
IPT provém da produção de queijo tipo
"petit-suisse". O coordenador do proje
to é a Eng" Química Tereza Witkowski
de Santos e a pesquisa leva vantagem
sobre a congênere norte-americana devi
do ao uso de um novo nutriente desco
nhecido nos EUA. Para avaliar o poder
nutricional do produto obüdo (lactato de
amônio) o IPT vem contando com a co
laboração do Instituto de Zootecnia (No
va Odessa, São Paulo) que, além de ou
tros assuntos, fará a avaliação econômi
ca da substituição do farelo de soja e
uréia na composição da ração. E junta
mente com a FEA (UNICAMP) o IPT
está estudando as condições de armaze
namento do produto, sem sua deterio
ração.

Esta nota foi elaborada com dados

propiciados por trabalho mais amplo de
Laerte Ziggiatti (Ciência e Tecnologia
Folha de São Paulo de 01.06.1985)

Notas Zootécnicas

Há cem anos Pas-

teur aplicava a va
cina contra a raiva

A Comissão Científica organizadora
da 40 Conferência Anual da Sociedade
Paulista de Medicina Veterinária (insti
tuída em 1944 com o nome de Reunião
Anual da SPMV) teve a feliz idéia de
comemorar nessa oportunidade o cente
nário da primeira vacinação anti-rábica
cm ser humano.

Efetivamente, o ilustre e inolvidá-
vel cientista francês, após outras gran
des descobertas científicas, derrubando
a teoria da geração espontânea, resol
vendo problemas de fermentações irre

gulares, de doenças do bicho-da-seda, e
pragas das videiras, de combate ao car
búnculo verdadeiro e à cólera aviária e
ainda outras, salvou a vida do menino
Joseph Meisler, aplicando pela vez pri
meira em ura ser humano a vacina anti-
rábica, recentemente produzida em seu
laboratório.

No fluente ano, muito tem sido es
crito sobre Pasteur. Escreveu-se, inclu
sive, no sentido de colocar em dúvida
todo o valor de seu trabalho. Mesmo em
França, sua pátria, está para surgir um
livro sobre aspectos inusitados do biolo-
go, com pretensas revelações inéditas
sobre suas descobertas e procedimen
tos. O livro-bomba é de Da.iiel Raich-
varg, com a colaboração de André Co'''
dan, que piocura desmitificar a figura do
sábio nascido em Dole, em 1822. Espe

remos e julguemos, com cautela, essa
insólita publicação.

Entretanto, não parece, sobretudo -
Medicina Veterinária e à Zootecnia que
a insigne figura de Pasteur venha a sei
deslustrada, mesmo que sejam esclareci
dos ou postos em dúvida certos aspecto:
de sua vida como cientista, pois basta c
muito que ele fez em várias áreas que
lhes falam mais de perto.

Em Medicina Veterinária, além dc
combate e prevenção da raiva, as lutas
contra o carbúnculo e a cólera aviária
seriam suficientes para adjudicar-lhe <
título de "grande caçador de micró
bios". Já no período longínquo de 1882 l
1894 tinham sido vacinados em França
1.788.677 carneiros e a mortalidade des
ses animais devida a carbúnculo que era
de 10% diminuía para 0,94%: no caso
dos bovinos, no mesmo período, foram

..J
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protegidas 200.962 cabeças e a mortali
dade caíra de 5 para 0,34%. Desde en
tão, quantos milhões de ovinos e bovi
nos em todo o mundo foram salvos,
através da vacinação pastoreana? Será
que tudo não passou de "um golpe de
sorte" como insinuam os autores do re

ferido livro? Será que conseguirão negar
os méritos de um homem considerado
como um dos maiores orgulhos da Fran
ça, para não dizer da Humanidade?

O gado leiteiro
Crioulo e Tempe
rado e seus cruza

mentos em am

biente tropical
úmido

Alba, J. de; Kennedy, B.W. (FAO
An. Prod. and Health Paper 44/1, CA-
TIE, Turrialba, Costa Rica, 1983) propi
ciam dados obtidos no referido pais so
bre 651 vacas em primeira lactação de
gados Crioulo (GC) e Jersey e sobre 9

tipos de cruzamentos envolvendo princi
palmente essas raças. Em referência ao
GC e às Jersey a idade ao 1° parto foi em
média de 1111 -l-- 11 e 1016 +- 14 dias,
respectivamente; o peso vivo à 1* pari-
ção de 320 -l— 3 e 268 -l— 4 kg; a produção
de leite não corrigida pela lactação de
1298 -1— 31 e 1836 -i— 40 kg e a porcenta
gem de gordura de 4,63 e 4,56, respecti
vamente.

A produção de leite de vacas Jersey
X GC (1931 +- 66 kg) ultrapassou a das
Jerseys, mas com a produção dos ani
mais do cruzamento de retorno (1802 -i-
121 kg) assim não aconteceu. A produ
ção de leite mais elevada foi dada por 13
vacas de um cruzamento com sangues
Ayrshire, Jersey (25%) e outra raça não
especificada. As Vacas Jersey x GC Fj
apresentaram a idade mais jovem ao pri
meiro parto (958 -H- 24 dias).

Avaliação de diferentes graus de cru
zamento Holstein Friesian x Gir e Sahi-

wal, com base na produção e eficiência
reprodutiva

Kale, A. M.; Bhagat, S.S.; Patel,
S.S. (Livestock Adviser 9 (5):5-8, 1984)
fazem referência a 59 fêmeas Holstein

Friesian x Gir e 42; 26; 130; e 25 H.F. x
Sahiwal com 3/8; 1/2; 5/8 e 3/4 de sangue
Holstein Friiesan, respectivamente. O
peso ao nascer foi, em média, de 21.00;
24,07; 24,73; 25,59 e 26,20 kg o que
proporcionou um teste estatístico alta
mente significativo (P « 0,01). O peso
vivo, medido ao primeiro parto deu 414;
396; 401; 399 e 404 kg, respectivamente.
O ganho diário do nascimento da fêmea
até o 1° parto foi de 531; 456; 501; 518 e
503 g resp. A idade à 1* concepção foi de
753; 851; 734; 745 e 768, valores esses
significativamente diferentes (P « 0,01).
O período de serviço (em animais com
mais de 5 parições foi de 129; 137; 134;
148 e 148 dias). Nas primeiras 5 lacta-
ções a produção de leite em 300 dias teve
a média de 2930; 2396; 2734; 2724 e 2657
kg resp. A duração da lactação foi de
316; 309; 314; 313 e 315 dias. A produção
de leite por dia de lactação atingiu 9,73:
8,21; 9,19; 9,15 e 8,94 kg. A produção
láctea por dia de intervalo entre partos
foi de 7,29; 5,81; 6,98; 6,77 e 6,59 kg.
respectivamente.

Os AA concluem que não há vanta
gem significativa em aumentar o grau de
sangue Holstein Friesian além de 50%.

•j».

COOPER

Estas duas forcas se juntaram.

Departamento
Veterinário
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Mensurações
de tetas e formas

de úbere e de teta

e suas correlaçêos
com a produção de
leite em vacas Gir

Qureshi, M. I.; Taylor, C.M.;
Singh, B.N. (Indian Vet. J. 61 (3):255-8,
1984) apresentam dados sobre médias de
comprimento, diâmetro e colocação das
tetas de 201 vacas Gir em 2" e 3- lacta-

ções, O comprimento da teta e o seu
diâmetro foram maiores do que os cita
dos para outras raças zebuínas (Harya-
na, Tharparkar, Red Sindhi e Sahiwal).
As tetas eram colocadas mais juntas nas
vacas Gir do que nas Red Sindhi ou
Sahival. O índice de teta foi 38,7 em
vacas Gir vs 44, 52 e 53 citados na litera
tura para vacas das raças Frísia-Sueca,
Red Sindhi e Sahiwal, respectivamente.
O pai das vacas não teve efeito na medi
da da teta em vacas Gir. A herdabilidade

para comprimento de teta foi de 0,500 -i-
- 0,180; as para diâmetro e colocação
não revelaram valores significativos. Foi
encontrada uma correlação positiva en
tre características das tetas e entre todas
as características e a produção de leite.
As freqüências de tipos de úbere em
forma de taça, arredondada e de cabra e
de tetas cilíndricas, afuniladas e em gar
rafa foi calculada. Os úberes em forma
de taça e as tetas cilíndricas foram as
mais freqüentes.

Nota da R.: Seria muito interessante
um estudo semelhante em vacas das ra
ças Gir leiteira, Sindhi e, quiçá, outras,
criadas no Brasil.

Efeito e importân
cia da estação de
parição na fertili
dade e produção
de leite de vacas

Rako, A. & Karadjole, I. (Stocarst-
vo 38 (3-4): 123-7, 1984, Iugoslávia), obti
veram dados sobre 147 vacas primíparas

Frisias sobre idade à 1' parição (852
dias). Em vacas paridas na primavera,
verão, outono e inverno, os períodos de
serviço foram de 68,6; 60,5; 61,3 e 68,5
dias. A duração da lactação foi de 364,7;
351,5; 352,6 e 354,3 dias respectivamen
te. As produções leiteiras acusaram
4880,1; 4306,4; 4566,2 e 4738,5 kg. As
porcentagens de matéria graxa foram de
3,79; 3,82; 3,82 e 3,81 respect. A diferen
ça em período de serviço entre vacas
que pariram na primavera e outono foi
significativa. A diferença quanto à pro
dução de leite das vacas que pariram no
verão e das que pariram no inverno e
primavera foi significativa. A correlação
do período de serviço com a produção
de leite na primavera e no verão foi igual
e significativa (0,43 e \0,43, respectiva
mente.

Pesquisa
zootécnica

faz 80 anos em

São Paulo
o Instituto de Zootecnia (Coorde-

nadoria da Pesquisa Agropecuária) do

Para dar uma nova forca ao seu rebanha
As Divisões Veterinárias Cooper e iCI tém combatido,

separadamente, os inimigos da pecuária. A partir de agora,
juntaram suas forças numa só: Coopers. A primeira empresa
dedicada exclusivamente ã saúde e â produtividade animal.

Com essa nova empresa e esses objetivos, os fazendeiros
ganharam um aliado mais forte e eficiente para melhorar o
rendimento de seus rebanhos.

A Coopers continuará pondo no mercado, com a mesma
qualidade e boa reputação de sempre, os produtos Cooper
e iCI Já existentes. E aproveitará ao máximo toda a capacidade
tecnológica da Cooper e da iCl. pesquisando e desenvolvendo
produtos cada vez mais eficientes e seguros. Para que
os fazendeiros tenham sempre animais mais fortes e saudáveis.

(Sr)
Coopers Brasil S. A.
Rod. Raposo Tavares, km 26.9
Tel ; 492 3155
Cotia • sao Paulo

coopeRs
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Estado de São Paulo comemorou, no dia
08 de julho do corrente ano, 80 anos de
sua existência. Segundo o programa pa
ra solenizar o evento teve várias festivi
dades que se prolongaram de 08 a 12 do
referido mês, incluindo missa carnpal,
projeção de audiovisual, plantio de árvo
re comemorativa, visita dos convidados
às dependências, palestra com o título
"Contribuição do I.Z. à Pecuária Paulis
ta e Nacional" proferida pelo Dr. Geral
do Leme da Rocha, competição esporti
va entre funcionários do Instituto e
churrasco de confratertiização.

É interessante recordar que os tra
balhos atinentes à Zootecnia tiveram ori
gem em São Paulo, de acordo com a Lei
n" 473 de 22.12.1891, com a criação de
um Posto Zootécnico, anexo ao Instituto
Agronômico de Campinas, que não che
gou a funcionar. Em 03.02.1898 o referi
do órgão foi reorganizado, mas ainda
assim a iniciativa não atingiu a fase de
funcionamento regular.

Somente em 15.07.1905, há 80 anos
portanto, o Dr. Jorge Tibiriçá, Presiden
te do Estado de São Paulo e o Dr. Carlos
J. Botelho, titular da Pasta da Agricultu
ra, conseguiram fundar efetivamente o
Posto Zootécnico Central, mais conheci
do como Posto Zootécnico da Mooca,
bairro em que se achava localizado. Es
se Posto teve como seu primeiro Diretor
o Prof. Hector Raquet, Engenheiro
Agrônomo e Médico Veterinário, que
fora contratado na Bélgica especialmen
te para organizar o estabelecimento. Or
ganizado o Posto, três anos após, em
20.04.1908 foram inaugurados, pelo en
tão Presidente da República, Mal. Her
mes da Fonseca, vários cursos de Agros-
tologia e Bromatologia, regidos por ou
tro contratado, o Eng°. Agr. francês
Louis Misson, vice-diretor do Posto,
cursos de Zootecnia e Higiene pelo Dr.
Nicolau Athanassof (búlgaro de nasci
mento) e de lacticínios pelo Dr. Emile
Thobias.

O Posto Zootécnico Central, que
pode ser considerado como a célula-
mater do Instituto de Zootecnia, rece
beu, em virtude de sucessivas reformas

administrativas ou Atos Oficiais, dife
rentes denominações que o englobavam
juntamente com outros órgãos de cará
ter técnico em diferentes pontos do Es
tado de São Paulo. Assim, tivemos a
Diretoria de Indústria Animal (1909), Di
retoria de Indústria Pastoril (1916), no
vamente Diretoria de Indústria Animal
(1927), Departamento de Indústria Ani
mal (1935), Departamento de Produção
Animal (1947) e finalmente, em decor
rência de ampla reorganização das uni
dades administrativas da Secretaria da
Agricultura, a denominação atual de Ins
tituto de Zootecnia (20.01.1970).

Na aludida data, (rês das cinco Divi
sões Técnicas do D.P.A. foram extintas
ou transferidas para outros órgãos da
Secretaria da Agricultura. A Divisão de
Peixes e Animais Silvestres foi transfor
mada em Instituto de Pesca (permane
cendo no Parque "Fernando Costa" em
São Paulo e em Santos) e a Divisão de
Zootecnia e Nutrição Animal, denomi
nou-se Instituto de Zootecnia, tendo sua
sede transferida para Nova Odessa na
antiga Fazenda de Seleção do Gado Na
cional em 1975, aproximadamente.

Em 25.11.1955 o Instituto de Zoo
tecnia foi reconhecido como instituto
complementar da Universidade de São
Paulo e em 07.01.1959 o então D.P.A.

gozou da regalia de ter um Fundo de
Pesquisa e Fomento Zootécnico, entre
outros 20 órgãos de diferentes Secreta
rias do Estado. Em 10.01 de 1970 o

referido Fundo foi transformado em

Fundo de Pesquisa do I.Z. Apesar das
inúmeras vantagens dos Fundos de Pes
quisa, a má compreensão dos governan
tes ou a mentalidade fazendária de algu
mas pessoas, levam-nos a extinção.

No decorrer de sua existência o I.Z.
manteve, regularmente, embora com di
ficuldades de ordem financeira várias
publicações de caráter técnico-científico
para registro e divulgação de suas ativi
dades e pesquisas em diferentes áreas de
suas atribuições. O primeiro órgão com
essas características Chamou-se "O

Criador Paulista", a seguir, em 1929 sur
giu a Revista (Boletim) de Indústria Ani

mal e mais rcentemente "Zootecnia" e

"Seleções Zootécnicas". Paralelamente
houve a "Serie de Vulgarização" útil e
escrita em linguagem bem acessível so
bre assuntos especializadosDessas pu
blicações perduram o Boletim de Indús
tria Animal e Zootecnia.

Os interessados em detalhés sobre o
Instituto de Zootecnia poderão consultar
"Zootecnia" 8 (1), 1970 em que se
acham, entre outros, dados sobre as atri
buições do órgão, as biografias de seus
vários diretores até o referido ano, tudo
constituindo o "Número especial dedi
cado ao histórico do Departamento da
Produção Animal, transformado em Ins
tituto de Zootecnia".

Dr. Renato Lopes Leão
Faleceu em São Paulo, no dia 03 de

julho do fluente ano o Dr Renato Lopes
Leão.

O extinto, diplomado em Medicina
Veterinária em 1934 pela Escola de Me
dicina Veterinária de São Paulo, ante

cessora da atual Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia da USP, exer
ceu várias atividades importantes duran
te sua vida. Foi Presidente do Centro
Acadêmico da citada Escola, Secretário
Geral e Presidente da Sociedade Paulista
de Medicina Veterinária por vários anos
seguidos. Redator do Boletim da SPMV,
Inspetor Veterinário do Instituto Bioló
gico e do Departamento da Produção
Aninjal, Chefe de Seção da Divisão de
Fomento da Produção Animal, Diretor
da Divisão de Industrialização dos Pro
dutos de Origem Animal do DPA, Dire
tor Substituto por várias vezes daquele
Departamento e finalmente. Diretor
Técnico da Associação Brasileira de
Criadores de Gado Jersey com sede no
Parque "Fernando Costa".

Muito estimado por seus colegas e
por todas as pessoas que com ele convi
veram deixou grande número de amigos
e admiradores.

RRZ sente-se enlutada pelo passa
mento do técnico que foi muito ligado
aos trabalhos de Zootecnia e Produção
Animal.

QUEM? QUANDO? COMO?

ONOE? POR QUE?

Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP
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JUSTIÇA PARA os

PRODUTORES DE ALIMENTO

('sRèçé^^ Itaberá um bilhete desti-
n^^âQi Presidente Samey. Mãe deses-

apelava nas suas palavras mal -
i^culàd^ pára que o Presidente não
i{!^Mtíssé áo Banco do Brasil tomar as
ni^üi^ é o sítio dado como garantia
iparáfò crédito rural. O José, seu filho,
êspé^âva colher muito milho para tirar
sea^stentõ. Quer agora a chance de
p^tair novamente.

®  é o retrato de uma situação
iS^vó exceções, os agricultores

se encontram num momento de

dificuldades econômicas. Embora
ôs^éí^argos financeiros do custeio agrí-
çQla< dvéssein se elevado nessa última
^ra, lòs preços mínimos anunciados na
^í)Ga, aparentemente compensadores,
estimularam os agricultores a investir na
pioduçâó.

A recuperação da economia brasi
leira após 3 anos de séria recessão, dava
esperanças de melhores dias para todos.
Entretanto, as elevações de preços dos
insumos a^çolas tomaram altíssimos
os custos da produção, numa conjuntura
inflacipuária que, por várias razões, al
terou as relações de preços contra a
agricultura.

Contnbuír^ para agravar a situa
ção a valorização internacional do dólar
e o prOtécionismO dos países ricos, que
fizeram baixar os preços das **commodi-
ties" (açúcar, soja, algodão, mamona),
com reflexos imediatos nos preços inter
nos desses produtos.

Além de várias outras medidas, as
enormes ãquisiç^s (AGF*s) feitas pelo

(•) Deputado Estadual, Secretário de
Agricultura e Abastecimento do Estado
de São Paulo.

(*) Nélson Mancini Nicolau

governo federal, em níveis nunca verifi
cados anteriormente (6,4 milhões de to
neladas de grãos com gastos de mais de
Cr$ 7 trilhões), apenas livraram os a^-
cultores de problemas maiores. Ou seja,
os resultados econômicos dos agriculto
res foram fracos, resultando lucros líqui
dos reduzidos ou nulos, quando não ne
gativos para certas categorias.

Embora dignas de aplauso, as medi
das governamentais não impediram que
começassem a eclodir movimentos rein-
vindicatórios no campo, pleiteando os
agricultores novas e melhores condições
de comercialização e prorrogação dos
débitos bancários, visando superar suas
dificuldades financeiras.

Entre tratores e colheitadeiras nas
rodovias, assembléias e passeatas, so-
bressaíram-se os clamores e as pressas
dos produtores de soja. Após vários
anos de bom desempenho econô^co,
especialmente o último, os preços inter
nos despencaram, situando-se, pela pri
meira vez, abaixo dos preços mínimos
de garantia. O mercado praticamente pa
ralisou-se.

Caravanas foram a Brasília, pohti-
cos foram acionados. Após ampla mobi
lização dos sojicultores, que contou com
nosso apoio, o governo cedeu no funda
mental: a partir de estudo caso a caso, os
produtores de soja terão seus débitos
bancários prorrogados por 3 anos.

Foi uma bela e justa conquista dos
sojicultores brasileiros, já conhecidos
pela sua organização e conseqüente for
ça ̂ lítica. Somamos nossos esforços
para tal conquista, assim como nos em-
breamos aos produtores de amendoim,
algodão, feijão e brigamos pelo leite.

Em nossa missão de gerenciarmos a
Secretaria de Agricultura de São Paulo,

a ação política em defesa da produção
agropecuária é tarefa primordial. E é
exatamente por isso que insistimos, com
vigor, para que os benefícios alcançados
pelos sojicultores sejam estendidos para
os demais produtores rurais, urgente
mente.

Não foram os produtores de soja
quem mais se prejudicaram nessa safra,
nem tampouco nos últimos anos de des
governo da agricultura brasileira. As es
tatísticas mostram e todos sabem que os
pequenos e médios produtores de ali
mentos ficaram marginalizados pela po
lítica agrícola da Velha República.

Para a soja, 1985 foi um ano ruim,
após uma década de sucessos. Mas para
o arroz, feijão, milho, mandioca, leite, o
sufoco tem sido contínuo. Não poderá
haver injustiça da Nova República para
com esses demais setores da nossa agri
cultura, que não têm capacidade de arti
culação e mobilização política e ficam à
mercê da própria sorte — ou azar —
vendo seus esforços esvaírem-se.

Uma política que busca a produção
de alimentos para o mercado interno e
procura amparar daqui para a frente o
pequeno e o médio produtor não pode
deixar que a retórica supere os fatos. É
preciso que o tratamento seja ampliado e
os débitos, principalmente para os pro
dutores alimentos, sejam também pror
rogados.

Sabemos que o ministro Pedro Si-
mon assim também pensa. É necessário
que levantemos as vozes com aqueles
que ainda não souberam gritar, a fim de
que a prioridade para os alimentos seja
concreta e a confiança dos agricultores
na Nova República traga os efeitos espe
rados por todos.

m D
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Leilões

Noite das

Estrelas

vende Cr$ 888,5
milhões

o leilão Noite das Estre
las, realizado em 17 de agosto
no Parque da Água Branca,
em São Paulo, comercializou
42 éguas da raça Mangalarga
Marchador por Cr$ 888,5 mi
lhões, com média de CrS 21,2
milhões. O animal mais caro
do leilão foi Sereia do Pica-
Pau Amarelo, de 6 anos, ven
dido por Eduardo José Lira P.
Melo, do Rio de Janeiro, para
Luiz Augusto Chacon de Frei
tas, de São Paulo, por CrS 85
milhões. Angaí Canção, de 7
anos, foi vendida por Guilher
me Ribeiro Meirelles, de Cru-
zOia, MG, para Uno Marcos
de Oliveira, de Belo Horizon
te, por CrS 53,5 milhões.
Lamparina da Água Branca,
de 2 anos incompletos, foi
vendida por Eduardo José Li
ra P. Melo para Luiz Augusto
de Freitas por CrS 46 milhões.

Feapam,
Ribeirão

Preto,
vende Cr$3,l

bilhões
Os leilões realizados du

rante a VIII Feira Agropecuá
ria da Alta Mogiana, em Ri
beirão Preto, organizados pela
Djalma B. Lima, venderam
CrS3,l bilhões — 456% supe
rior ao obtido no ano passado.
O número de animais oferta
dos também aumentou 80% —
atingindo 1.546. No dia 4 de

agosto, o leilão de gado de
corte vendeu 1.058 animais

por Cr$942 milhões, média de
Cr$890 mil por animal. Nesse
mesmo dia, foi promovido o
leilão de Eqüinos de Lida e
Esporte, que vendeu 52 ani
mais por Cr$165,8 milhões,
média de CrS3,2 milhões. O
destaque desse leilão foi o re
produtor Sharm El Sheik, ma
cho de 6 anos, vendido pela
Cia Agrícola Sertãozinho, pa
ra José Luiz de Barros, por
CrS30 milhões. No dia 6, o
leilão de Eqüinos da raça
Mangalarga Marchador ven
deu 33 animais por Cr$157,2
milhões, média de CrS4,8 mi
lhões. Nesse leilão, destacou-
se o reprodutor Nobre de Pas
sa Tempor, de 12 anos, vendi
do pela Agropastoril Maria
Carolina para João Martins de
Barros Sobrinho por CrS 18
milhões. Dia 7, o Leilão de
Eqüinos da Raça Quarto de
Milha vendeu 39 animais por
Cr$363,7 milhões, média de
CrS9,4 milhões. O destaque
foi o reprodutor Sesc's Phan-
ton, de 3 anos, vendido pela
Sociedade Agrícola Santa Cla
ra para Anízio Jonene de Pa-
ranavaí por Cr$27,5 milhões.

No dia 8 de agosto, o Lei
lão de Ovinos e Caprinos ven
deu 101 animais por CrS102,2
milhões, média de CrSl mi
lhão. No mesmo dia, o Leilão
de Eqüinos da raça Árabe
vendeu 25 animais por
Cr$323,5 milhões, média de
Cr$12,9 milhões, destacando-
se o reprodutor Jas Pasha
MV, 4 anos, vendido por Gil
berto Clemente, para José
Ferreira Penço Filho, por
Cr$47,5 milhões. Dia 9, o Lei
lão da raça Mangalarga Paulis
ta vendeu 44 animais'por
CrS363,5 milhões, média de
CrS8,3 milhões. Dia 10, o Lei
lão de Bovinos de raças Lei
teiras (mestiços), vendeu 86
animais por CrS159,l milhões,
média de CrSl,9 milhão. Dia
10, leilão de bovinos Leiteiros
puros vendeu 42 animais por
CrS 178,2 milhões, média de
4,3 milhões. Dia 11, leilão de
Bovinos da raça de Corte ven
deu 66 animais por CrS335 mi
lhões média CrS5 milhões.

Estrelas do

Mangalarga
vende

Cr$ 3,354 bilhões
Reunindo pela primeira

vez os criadores João Carlos
Matta, Paulo e Nelson Tosca-
ni, Jaffer Felício Jorge, Gus
tavo Abel de Lemos Vieira e

Alfredo Gonçalves, o 1° Lei
lão Estrelas do Mangalarga,
dia 15 de agosto, no Maksoud
Plaza Hotel, em São Paulo,
foi um sucesso: vendeu 53

animais de apurado pedigree
por CrS 3,354 bilhões — mé
dia de CrS 63,283 milhões — e
estabeleceu dois recordes:

Boava de Coaraciara — cam

peã égua da Exposição Nacio
nal do Mangalarga deste ano
— foi vendida pelo criador
João Carlos da Matta para
Nélson Rofeti por CrS 360 mi
lhões e a potra Bugrinha JO,
de 1 ano, do criador José Os-
waldo Junqueira — ela é filha
do famoso garanhão Turbante
JO, eleito o reprodutor de
1984 — foi arrematada por
Gustavo Abel de Lemos Viei
ra por CrS 222 milhões.

Mangalarga
vende

Cr$ 2 bilhões
o Leilão II Mangalarga

da Estância, realizado em
Barra Bonita, no dia 3 de
agosto, vendeu 69 animais
pertencentes a 38 criadores
por CrS 2,15 bilhões atingindo
uma média de CrS 31,1 mi
lhões. O animal de maior pre
ço foi Hemo OJC — potro
nascido em dezembro de 1983
— pertencente ao criador Or-
pheu José da Costa para Car
los Lessa por CrS 165 milhões
(No 1° leilão, no ano passado,
o animal mais caro também
foi vendido pelo mesmo cria
dor). Organizado pela Djalma
B. Lima, o leilão apresentou
as seguintes médias: machos,
acima de 36 meses, CrS 42
milhões; machos abaixo de 36
meses, CrS 36 milhões; fê
meas acima de 36 meses, CrS

24,648 milhões e fêmeas abai
xo de 36 meses, CrS 32 mi
lhões.

Leilão

Jurumirim

vende bem

o último Leilão Jurumi
rim, realizado na Fazenda
Santa Clara, em Itaí, SP,
atraiu grande número de cria
dores de todo o país. Realiza
do no dia 27 de julho, vendeu
animais da raça Santa Gertru-
des, criada na Santa Clara, pa
ra criadores não só da raça
como para pecuaristas que se
dedicam à raça Nelore. por
exemplo, e interessados no
cruzamento comercial entre o

"bos taurus" como "bos indi-
cus". Os maiores comprado
res foram Ângelo Lima, de Li
meira, e Abílio Mota Filho, de
Santa Rita do Passa CJuatro. O
animal mais caro foi uma fê
mea criada pela Santa Clara.

Colonial vende

1.697 garrotes
Reunindo animais da re

gião de Janaúba, o Leilão da
Colonial Agropecuária ven
deu 1.697 garrotes para engor
da, a maioria Nelore, por CrJ
1,672 bilhão, com média de
Cri 980 mil — preço satisfató
rio para os compradores e
vendedores. Participaram do
leilão 25 criadores da região e
21 compradores. O principal
comprador foi Nei Moreira
Bruzzi que gastou Cri 242 mi
lhões e Valdir José Duarte,
com 200 garrotes, foi o maior
vendedor, O próximo leilão
Colonial será no dia 19 de ou
tubro e haverá touros e novi
lhas Nelore.
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VOCÊ SABIA QUE?
Em se tratando de peso o recorde também pertence a raça Parda Suíça

O maior novilho do mundo

SUGAR BABE, pertencente a Mr. W. E. McCall, Flórida, Estados Unidos, é
considerado o maior novilEio de corte do mundo.

Altura da cernelha: 1,98 metro

Peso: 1.875 quilos



Das Empresas
Novo fertilizante

para leguminosas

A Quimbrasil, uma das
mais antigas indústrias de
adubos do país, lançou o Qui-
mol, um fertilizante específi
co para suprir carência gene
ralizada de molibdênio dispo
nível na maioria dos solos bra
sileiros. O novo produto é
composto de 10% de molibdê
nio, 1% de cobal, 1% de enxo
fre, 1%, de cálcio e 0,2% de
ferro. É apresentado em for
ma de pó seco, em embalagem
de 140 gramas. Seus compo
nentes são dosados na medida
para que as leguminosas pos
sam aproveitar com o máximo
de eficiência o nitrogênio at
mosférico, fixado biologica-
mente, através de uma sim
biose entre as plantas e as
bactérias do gênero Rhizo-
bium. De acordo com a pes
quisa feita na Faculdade de
Ciência Agrária e Veterinária
de Jaboticabal, a aplicação de
200 g de Quimol por ha au
mentou em até 33% a produ
ção da soja.

Geradores

Caterpillar,
mais potência

Os grupos geradores
3304T e 3306T, fabricados pe
la Caterpiliar, tiveram sua po
tência aumentada, aumentan
do sua faixa de uso e ofere
cendo maior economia. O
3304T tem agora 112 KVA
(90KW), 6% a mais de potên
cia, para serviço contínuo e
125 KVA (100 KW), represen
tando 18 a mais. para aplica

ção de emergência. O Grupo
Gerador 3306T oferece 162

KVA (130 KW) para serviço
principal e 187 KVA (150
KW) para as emergências,
com 15% a mais de potência.

Ford Tratores

exporta motores

A Ford Brasil acaba de

exportar 93 motores BSD
444H, de 4 cilindros, para a
Venezuela. Para este ano, a
Ford espera exportar 2 mil
motores, de 3, 4 e 6 cilindros,
a diesel, inclusive a versão
turboalimentada, principal
mente para os Estados Unidos
e países da América Latina.

Tim lança
nova ensiladeira

A Tim Indústria e Co

mércio de Máquinas Agríco
las, de Cajuru, SP, lançou
dois novos modelos de ensila

deira, que são acopladas à
carreta CTT. Fabricados em

carcaça de aço monobloco, é
dotado de um rotor central,
com dois discos giratórios, gi
rando em sentido horizontal
no modelo micro 10, X 15,
Super 20 e em sentido helicoi-
dal na Super 40. As Correias
em V giram o alimentador au
tomático, ajustadas constan
temente por uma mola espiral.
Trabalham em terrenos aci
dentados e dispensam o uso
do hidráulico do trator. Tim
fica à rua Sete de Setembro,
600, em Cajuru, SP.

Mais dois touros
na Central da

Pecplan
A Fundação Bradesco-

Pecplan importou, dos EUA,
dois reprodutores excepcio
nais — um da raça Simental e
outro Pardo Suíço — compra
dos da American Breeders
Service (ABS). O touro Si
mental é o Tailor Made, filho

de 1-7 Mr. Big-N-Tall, classi
ficado pela Associação Ame
ricana de Simental como o

melhor touro americano para
peso ao desmame. Sua mãe é
filha de Polaris, também des
taque da raça. É um animal
forte, vigoroso e de extraordi
nária conformação e excelen
te aprump. A idade de um
ano, já apresentava excepcio
nal desempenho, com um ga
nho de peso médio diário de
1.263 kg.

O touro pardo Suíço é o
EEN King Reflection V - 85.
Descendente da linhagem
Norvic, a mais nobre e procu
rada atualmente dentro da ra

ça nos EUA, destaca-se pelo
excelente pedigree. Seu pai,
EE Beautician King, foi clas
sificado como excelente supe
rior. Sua mãe, na 3" lactação,
produziu, em 358 dias, 13.174
kg, média de 36,8 kg e 3.8% de
gordura. Sua avó paterna foi
considerada de elite: teve pro
dução vitalícia de 80.509 kg,
em 2.807 dias e 3.098 kg. de
gordura. Em sua melhor lacta
ção produziu 39,4 kg. diários.

Squibb lança
antibiótico

A Squibb Indústria Quí
mica S/A lançou no mercado o
antibiótico Dinamutilin Pre-
mix 100 Squibb para ser mis
turado à ração destinada a suí
nos. E um produto à base de
fumarato de hidrogênio de tia-
mulin com uma concentração
ativa de 10%. É indicado para
a prevenção, controle e trata
mento de doenças que se ma
nifestam em suínos.

Schering investe
em marketing

rural

Com um investimento es
timado em Cr$ 150 milhões, a
Schering Produtos Veteriná
rios lançou um programa pio
neiro de marketing rural, des
tinado a produtores de carne e
leite, no pré-lançamento do
anti-helmíntico de última ge
ração, o Hapadex. O produto
está sendo experimentado em
fazendas de Uberaba, Guara-
tinguetá, Bafé, Paranavaí,
Campo Grande e Caçapava
em condições normais de
campo, os resultados práticos
da aplicação do Hapadex se
rão conhecidos brevemente.
A empresa acredita, com base
nos resultados dos experimen
tos, que, com a ministração
do alti-helmíntico, o ganho de
produtividade será em tomo
de 30%.

PEARSON LAN-
ÇA BRINCO

PARA

IDENTIFICA
ÇÃO DE GADO

A Pearson Comércio e In
dústria Ltda. lança no merca
do brasileiro, na 8' Exposição
Internacional de Animais
(EXPOINTER). de 31 de
agosto a 8 de setembro, em
Esteio (RS), o brinco Allflex
para identificação de gado e
controle de rebanhos. O brin
co é formado de duas peças de
poliuretano flexível e resisten
te — macho e fêmea — qiic
são fixadas na orelha do ani
mal com o auxílio de um apli-
cador próprio. O produto é fa
bricado pela Allflex Interna-
tional do Brasil, em São Pau
lo, e será distribuído em todo
o país pela Pearson, que espe
ra no primeiro ano de vendas
comercializar 500 mil uni
dades.

A qualidade do brinco .al
lflex é assegurada pelo empre-
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go de poliuretano na sua com
posição, componente que re
cebe um tratamento especial
para tornar o produto resis
tente e durável nas mais varia

das condições climáticas. Isso
pode ser comprovado pelos
testes de resistência e adapta
ção do brinco realizados em
camelos na África, em ursos
no Canadá, em búfalos na ín
dia, em focas na Antártida,
em crocodilos na Flórida, em
tubarões nas Ilhas Bahamas e
até em algas marinhas na No
va Zelândia. Em todos os tes
tes, os resultados foram alta
mente significativos, com o
brinco de identificação per
manecendo inalterado mesmo

depois de longo tempo de uso.
As propriedades do brinco Al-
Iflex garantem um produto
que não resseca, não racha
com o tempo e não machuca o
animal.

O brinco Allflex será co
mercializado nos tamanhos

médio e grande, em embala
gens de 25 e 200 unidades. As
embalagens com 25 unidades
serão colocadas no mercado

ao preço de CrS 477 mil (mé
dio) e Cr$ 650 mil (grande). As
embalagens com 200 unidades
— que incluem um aplicador
grátis — custarão CrS 955 mil
(médio) e CrS 1,3 milhão
(grande). O custo unitário do
aplicador é de CrS 125 mil. A
embalagem com quatro apli-
cadores será vendida a CrS
500 mil.

A aplicação do brinco é
simples, apenas um disparo
rápido e preciso, quase sem
sangramento. O aplicador
possui cabo antiderrapante,
com agulha de reposição. O
brinco Allflex é aplicado ge
ralmente sem necessidade de

se conter o animal.

O brinco de identificação
Allflex será apresentado nas
cores azul, amarelo e laranja,
com combinações numéricas

que variam de 1 a 999. Os
números são visíveis a uma
distância de até 20 metros. Po
derá ser encomendado tam

bém com combinações espe
ciais, tais como letras, nomes
de propriedades, marcas, sím
bolos e outras. Esses brincos
são encontrados na Associa
ção Brasileira de Criadores, à
rua Jaguaribe, 634, S. Paulo,
SP. Cep. 050

Alía-Laval lança
catálogos de
acessórios

Tradicional fabricante de
equipamentos para a pecuária
leite (ordenhadeiraj, indús
trias de laticínios e de sucos
concentrados, a Alfa Lavai
lançou o catálogo de acessó
rios Alfa-Shop. O conteúdo
da publicação concentra-se
principalmente ao sortimento

de acessórios para linha de or-
denhadeiras mecânicas e tan

ques de resfriamento Alfa-
Laval. São fornecidas, tam
bém, informações sumárias
sobre linha completa de pro
dutos para o setor agropecuá
rio. O catálogo pode ser reti
rado nas lojas da ABC sem
custos.

rABC-JAGUARE1
Agora mais perto
da sua fazenda.

À nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do GEAGESP, fica próxima a
praticamente todas as entradas e saldas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no GEAGESP que se chega,
facilmente,â ABG.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para compras maiores é o locai ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na ^

rfrl
22 horas. i.rr í--i—1 I

w
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São Paulo: Roa Jaguaribe, 634 - fone; 826-3033. Av, Jose
César de Oliveira, Í75 (CEAGESP) - Tel.: 831-7966 - Ja

guaré - São Paulo. S. J. Boa VUta: Rua Benjamin
. ̂  Conslant, 25 - fone: (0196) 23-374Ô. Rio de Ja-
{  , nelro: R. Monsenhor Manoel Gomes, 3 •
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(021) 264-7150, 264-7155
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Gente

Morre, em
junho,

Dr. Nélson Frota

Dr. Nélson Frota, que
durante anos colaborou com a
Revista e Anuário dos Criado
res, morreu em junho liltimo.
Profundo conhecedor e gran
de entusiasta da hipologia, po
de-se dizer que foi o introdu-
tor, o pioneiro, do hipismo ru
ral. Escreveu o livro "O Ca

valo Rural nas formas funcio
nais e esportivas", em que, de
uma maneira brilhante, expu
nha o grande futuro do hipis
mo rural. Publicou inúmeros
desenhos e gráficos sobre a
organização do campo para as
provas hípicas rurais. Foi um
entusiasta e um líder do hipis
mo rural. Ao companheiro e
amigo que se foi as nossas
saudades.

Legião de Honra
da França

para dois brasi
leiros

Dois brasileiros — Ama
dor Aguiar, presidente de
Honra do Bradesco e Presi
dente da Fundação Bradesco,
e Júlio de Mesquita Neto, di
retor do jornal O Estado de
S.Paulo — foram agraciados,
pelo governo francês, com a
Comenda da Legião de Honra
da França. Esta ordem foi
criada por Napoleão Bonapar-
te em 1802. Amador Aguiar
recebeu a comenda das mãos

do embaixador da França no
Brasil, Bcrnard Dorln, em

Brasília, no dia 14 de julho. Já
o diretor de O Estado rece
beu, das mãos do mesmo em
baixador, a comenda no dia 28
de agosto, no prédio do jor
nal, em São Paulo, onde reu
niu amigos e familiares. Se
gundo o código francês, "a
Comenda de Legião de Honra
da França é a mais alta das
distinções francesas e recom
pensa os méritos eminentes
adquiridos a serviço da nação,
seja a título civil, seja sob ar
mas". A família Mesquita re
cebeu pela segunda vez a Co
menda: Júlio de Mesquita Fi
lho já havia sido agraciado
com a Legião de Honra da
França.

Nova gerência
de produtos da
Smlth Kline

o médico-veterinário Pa-
raguassu Vieira Lannes é o
novo gerente de Produtos da
Smith Kline Saúde Animal —

/'m

rá a missão, agora, de diag
nosticar as necessidades dos
criadores e do mercado e pro
mover o marketing da em
presa.

Reprodução
animal

reúne técnicos
o VI Simpósio Nacional

de Reprodução Animal reali
zado, de 15 a 19 de julho, no
Minascentro, em Belo Hori

zonte, reuniu cerca de 300 téc
nicos da área de reprodução
animal provenientes de diver
sos Estados brasileiros. O
evento foi promovido pelo
Colégio Brasileiro de Repro
dução Animal. Na foto, dr.
Valomore Müller Lacort e dr.
Inocênio Warinling, do Minis
tério da Agricultura, e dr.
Walter C. Battiston e profes
sor João Soares Veiga, ambos
da Associação Brasileiro de
Criadores (ABC) e fundado
res do Colégio Brasileiro de
Reprodução Animal.

Presidente

da Semex

visita a Yakult

o presidente da Semex
Canadá, Morris G. Feeman, e
o diretor para a América do
Sul da empresa, Pedro Massa-
lin, visitaram a sede da Ya
kult, sua nova distribuidora de
sêmen no Brasil. Eles foram

recebidos pelo presidente da
Yakult, Teruo Wakabayashi,
e pelos diretores Sadao lizake
e Yassuo Nagamune. Waka

bayashi agradeceu a visita e
afirmou que a união entre a
Semex e a Yakult era muito
importante, já que a empresa
canadense possui, em sua
central de inseminação, quase
1.000 touros provados, um
dos maiores plantéis do mun
do, e por ser o Brasil um pais
do futuro e com a pecuária em
grande desenvolvimento. O
presidente da Semex esclare
ceu que a empresa é um órgão
oficial do governo canadense,
que congrega todas as centrais
do seu pais e trabalha na co
mercialização de sêmen

um setor recentemente criado

pela empresa. Formado pela
Universidade Federal de San
ta Maria, RS, o novo gerente é
gaúcho e trabalha na Smith
Kline desde 1981. Ao criar a

nova gerência de produtos, a
empresa pensa em dinamizar
o setor, investir mais e lançar
novos produtos para superar a
crise do mercado agropecuá
rio. E o médico-veterinário te-
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— Vista do Haras Usupã, tendo à frente o seu fundador
General Diogo Branco Ribeiro.

Inauguração do Haras
Usupã

Com a presença da diretoria da ABC, o general Diogo
Branco Ribeiro inaugurou, recentemente, o Haras Usupã,
situado no município de Angatuba. O Haras foi instalado na
fazenda do general, que tem 862 alqueires, explorados com
leite (2.000 litros diários), bovino de corte, culturas de milho
e arroz. Conhecedor profundo de eqüinos e muito dedicado
à eqüideocultura, o general resolveu montar o Haras, numa
área de 10 alqueires, onde cria cavalos das raças Árabes e
Crioulo. No Haras, ele está fazendo cruzamentos entre
esses animais e também Puro Sangue Inglês, conseguindo
obter produtos "tricross" excelentes para salto. Para isso,
estão servindo o Haras Usupã os garanhões Rabdan (Árabe),
Recuerdo Abolendo (Crioulo) e Espiritual (PSI). Para os

adestramentos, ele construiu instalações apropriadas para
aprendizagem de salto.

O Haras, cujo nome deriva de uma personagem indíge
na da região, tem tudo de moderno em acomodação para os
animais e também para os visitantes. É o que pôde observar
o grupo de amigos e convidados que lá esteve para inaugurar
o Haras e foi recebido pelo general, sua esposa Daisy e pelos
descendentes, que não mediram esforços para oferecer uma
recepção calorosa aos convidados que percorreram os vários
setores do Haras e depois foram contemplados com um
churrasco à moda gaúcha, acompanhado de música dos
pampas.
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Serviço

Estéreo na

adubação de
milho

o Centro de Pesquisa pa
ra Pequenas Propriedades da
Empasc, com sede em Chape-
có, SC, concluiu pesquisa, de
monstrando a possibilidade de
substituição total ou parcial
da adubação mineral na cultu
ra do milho pelo esterco de
suínos. Este, de acordo com o
resultado da pesquisa, supre
as necessidades da cultura do
milho e propicia a melhora das
propriedades físicas e biológi
ca do solo, justificando-se
economicamente aplicações
de até 4 toneladas por hecta
re/ano. De qualquer forma, a
Empasc recomenda a combi
nação do esterco com adubos
minerais, se a disponibilidade
de esterco for insuficiente pa
ra fertilizar toda área.

Manual sobre

bombas elétricas

o Grupo de Concessioná
rias de Energia Elétrica de
São Paulo — Cesp, CPFL e
Eletropaulo — está distribuin
do um manual de orientação
sobre bombas hidráulicas. Em
linguagem simples, o manual
fala sobre essas bombas, co
mo instalação, tipo e capaci
dade. Tece comentários sobre
os sistemas de irrigação e as
bombas necessárias. As em
presas, também, estão distri
buindo um manual de orienta
ção sobre as maneiras de eco
nomizar energia elétrica nas
residências. Os manuais po
dem ser solicitados à Energia
de São Paulo: av. Paulista,
1.776, 22° andar, São Paulo.

Criação de
capivaras em
cativeiros

o Centro de Pesquisa
Agropecuária do Pantanal, si
tuado em Nhecolândia, MS,
vem desenvolvendo um pro

grama de pesquisa para estu
dar a criação da capivaras ra
cionalmente no Pantanal ma-
togrossense — junto com os
bovinos ou apenas nos locais
onde a bovinocultura, pelas
condições de solo, é impossí
vel. Estão sendo pesquisados
dois sistemas: um em áreas
naturais e outro em regime de
semiconfinado. Os pesquisa
dores acreditam que a capiva
ra pode se transformar em
"porco" brasileiro. Em liber
dade, os adultos pesam em
média 40 kg e um macho gor
do pode alcançar 70 kg. Em
relação aos suínos, a vanta
gem é que comem apenas gra-
míneas, ao contrário dos por
cos que exigem grãos. Além
de capivaras, o Centro tam
bém está pesquisando jacarés
em criação racional.

Combate ao
cupim

Embora os pecuaristas
dêem pouca atenção aos cu
pins, eles são pragas terríveis
para as pastagens: os estragos
causados por esses insetos
são muito grandes, chegando
a afetar seriamqnte a capaci
dade das pastagens. Há várias
espécies de cupins, porém as
mais nocivas são as que vivem
em colônias. Junto ao cupin
zeiro, o solo fica inteiramente
nu e seco, onde não nasce ca
pim: além disso, a praga ali
menta-se das raízes das plan
tas, levando-as à morte.

Nos cupinzeiros, existem
soldados, operárias, rei e rai
nha. Há também os cupins
alados, as aleluias ou siris que
em épocas certas do ano fa
zem a revoada para formar
novos cupinzeiros. Nessas re
voadas, os cupins alados saem
por buracos que são depois
fechados pelas operárias. A
fecundação não é feita no
vôo, mas só depois que os ma
chos e as fêmeas chegam em
novo lugar, cavam um túnel
no chão e perdem as asas. Co
meça, então, a formação da
nova colônia. A rainha fecun

dada permanece imóvel, com
seu abdome aumentando.

cheio de ovos. No início, os
cupinzeiros são subterrâneos,
mas logo começam a surgir na
superfície.

Há diversos métodos de

combate. É comum a destrui
ção do cupinzeiro com enxa-
dâo ou trator e depois inutili
zá-lo com óleo queimado. Po
rém, não garante 100% de efi
ciência. Alguns produtores
cavam o cupinzeiro até locali
zar a rainha e destruí-la, reco
nhecida por seu tamanho. Po
rém, também, tem eficiência
duvidosa, na medida que na
colônia há rainhas e reis de
reserva.

O manual de entomologia
da Escola Superior de Agri
cultura Luiz de Queiroz reco
menda o uso de venenos, co
mo Nitrozin 40%, Aldrin 40%,
Endrin 20%, heptacloro 40%
— todos na proporção de 10,0
ml. Para aplicar o defensivo,
fazer uma perfuração centml
na posição vertical. Nele, in-
troduz-se uma sonda até atin
gir a câmara de celulose (de
pósito de alimentos). Em se
guida retira-se a sonda e com
um funil despeja o inseticida e
água. O inseticida deve ser
despejado com uma caneca
(muito cuidado na manipula
ção do veneno). Não precisa
fechar o furo: as operárias se
encarregam disso.

Mais há métodos mais
modernos desenvolvidos re
centemente pela Embrapa —
mais simples e menos perigo
sos. Usa-se, neste caso, iscas
de ação lenta, à base de dode-
cacloro a 0,45%. Para isso,
abre-se de três ou quatro calo
tas em redor da cupinzeiro,
sem usar sonda. Após a aber
tura despejar as iscas, utili
zando-se uma caneca, para
evitar o contato com o vene

no. Usa-se de 100 a 200 g para
cada cupinzeiro. Após a apli
cação, coloca-se a calota no
lugar. Seis meses após a apli
cação, todo a colônnia morre
rá, segundo a Embrapa.

Criadores de Cabras Leiteiras
(Caprileite) e o Centro de Uni
dade de Zootecnia e Indús
trias Pecuárias da Faculdade
de Veterinária da USP promo
vem, em Piraçununga, curso
sobre técnicas de Criação de
Cabras Leiteiras. No curso,
serão abordados: principais
raças, sistemas de criação,
instalações, manejo no criató-
rio, reprodução, nutrição e sa
nidade. Informações r. Aqui
les Lobo, 119-A, tel. (031)
222-3458, Belo Horizonte.

Registro de
Tabapuã e Gir

Mochas

Atendendo as reivindica

ções da Associação Brasileira
dos Criadores do Mocho Ta

bapuã, a ABCZ resolveu, por
causa do fechamento dos li

vros das raças Tabapuã e Gir
variedades Mochas, que todo
o animal da raça Tabapuã e
Gir variedade Mocha que re
ceber o Registro Genealógico
Definitivo (RGD) até o dia 1-
de fevereiro de 1986 passa pa
ra a categoria PO automatica
mente, como já ocorreu com
as demais raças zebuínas em
1971. Decidiu, também, que
todos os animais de Livro
Aberto, para as duas raças, a
partir de 1° de fevereiro de
1986, para terem acesso à ca
tegoria PO, terão de possuir
três gerações ascendentes co
nhecidas. Os animais que não
tenham RGN poderão a vir
ser registrados mas na catego
ria Livro Aberto e atingirão o
PO a partir da terceira gera
ção, Maiores informações, tel
221-0678 e 242-0297, Rio de
Janeiro.

IZ lança
forrageiras

Curso sobre O Instituto de Zootenci*
pührac lpitpira««»a vas variedades de forragetras:

De 17 a 20 de outubro, a uma de capim e duas de legu-
Associação Brasileira dos minosas. O capim Guaçu (IZ-



Guaçu-2) é altamente produti
vo (de 25 a 79 toneladas por
hectare/ano de matéria seca),
é bem enfolhado, possui bom
perfilhamento, é resistente à
geada e seca e apresenta boa
rebrota. Indicado para paste-
jo, pode ser consorciado com
soja e outras leguminosas.
Deve ser plantado no início do
período de chuvas.

As duas leguminosas são
o XZ-Yarana-3 e a IZ-Guatá-4.
A Yarana produz em tomo de
16,5 ton por hectare ano de
MS e possui valor nutritivo de
26,77% de PB. É uma cultivar
que se adapta bem à baixa fer
tilidade do solo, é resistente
ao pastejo e doenças fúngicas
e vírus de mosaico. Já a Guatá
destaca-se pela disseminação
natural e persistência no pasto
em condições de média fertili
dade.

Adapta-se melhor ao
meio tropical e subtropical e
recupera rapidamente após a
geada. Comporta-se muito
bem com capins agessivos co
mo o Colonião.

Andropogon e
Marandu

substituem Bra-

chiárias

o Centro de Pesquisa
Agropecuário dos Cerrados
da Embrapa vem fazendo ex

perimentos com os capins An
dropogon e Marandu como al
ternativa às Brachiarias e com
isso diminuir o problema das
cigarrinhas; essas duas forra-
geiras são resistentes a essa
praga._ Essas plantas apresen
tam pêlos longos, o que impe
de a fixação das cigarrinhas,
que morrem por falta de ali
mentos. E as próprias plantas
apresentam seiva nociva ao
desenvolvimento da praga.
Nos 500 mil hectares de An
dropogon já cultivados no
Brasil, o ataque das cigarri
nhas é insignificante. Além
disso, apresentam boa produ
ção. Por exemplo, a capacida
de de suporte de carga do An
dropogon chega a 2,6 bois por
ha/ano (boi de 380 kg) e a do
Marandu alcançou a média de
2 bois, contra apenas um das
Brachiárias.

Mais fácil obter

sementes de for-

rageira

o Instituto de Zootecnia,
da Secretaria da Agricultura
de São Paulo, montou um ser
viço de multiplicação do ma
terial genético nas suas esta
ções experimentais. Com is
so, o acesso aos novos culti-
vares de forrageiras (capins e
leguminosas) deverá ser mais
fácil a partir desse ano. Essa
nova estrutura permitirá ao IZ
produzir 500 kg de sementes
por ano de cada cultivar. Até
agora, o órgão tinha capacida
de de fornecer apenas de 10 a
20 kg de sementes genéticas
para a Cati multiplicar e for
necer aos produtores.

Bovitec é Garantia de
Higiene 0 Produtividade

BOVlTbl

Prático funil para latões de
leite com encaixe próprio
para a peneira

Peneira para filtrar todas as
impurezas. Evita a criação
de Bactérias. Substituir
periodicamente.
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Hipluárlos Ltda
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Forma para queijos,
especialmente
desenvolvida para melhorar
a sua produção.
(500, 700. e 1000 g)



Exposições

São João da Boa

Vista recebe

100 mil pessoas
São João da Boa Vista re

cebeu, no início de julho, um
dos maiores públicos em ex
posições: 100 mil pessoas visi
taram, de 6 a 14 de julho, a
XII Exposição Agropecuária,
Industrial e Comercial (XII
EAPIC). O número de ani
mais expostos também foi óti
mo: 171 — 124 bovinos da ra
ça Holandesa, PB, 7 Pardo
Suíço, 7 Gir Leiteiro, 12 Can-
chim, 8 Chianina e 13 Girolan-
das. O 1° lugar como criador e
1° lugar como expositor foi a
Fazenda Paraíso S/A, que se
dedica à criação da raça Ho
landesa há 38 anos.

O secretário da Agricul
tura, Néison Nicolau, esteve,
no dia 7, para fazer a abertura
da mostra. Além da inaugura
ção do anfiteatro no recinto
de exposição, o Parque rece
beu também o nome oficial de
Recinto de Exposições "José
Rui de Lima Azevedo". A no
vidade, este ano, na exposi
ção, foi a presença de bovinos
de corte — com as raças Can-
chim e Chianina.

O julgamento da raça Ho
landesa foi feito pelo juiz
Fuad Naufel. Esta é a relação
dos animais premiados em
São João da Boa Vista.

Da direita para a esquerda: Paulo Maurício Ramos Fer
nandes, Jaíro Hamilton Domingos, da comissão organiza

dora da Exposição.

RAÇA HOLANDESA PRE
TA E BRANCA

GRANDE CAMPEÃO: Santa
Ondina Esteio Valiant, de Ar
naldo Mendes de OLiveira Fi
lho, da Fazenda Santa Ondina
— Marília - SP

GRANDE CAMPEÃO: E- 411
Christimas Ricca, do mesmo
proprietário.
CAMPEÃO VACA ADULTA:
Paraíso Eremita Ivanhoé da
Fazenda Paraíso S/A de São

João da Boa Vista- SP

CAMPEÃ VACA SECA
ADULTA : E-411 Christimas
Ricca, de Arnaldo Mendes de
Oliveira Filho CAMPEÃ 5
ANOS: Delicada São Quirino
de Celso Augustro M. de Mo
raes, de Aguaí - SP
CAMPEÃ 4 ANOS : Santa Es
perança Aika, de Lázaro Mel-

Os famIKirvs « amigos do grande homem público, José
Ruy da Lima Azevedo, prestigiaram a homenagem que lhe
foi prestada pela cidade de Sio João da Boa Vista, dando
seu nome ao Recinto de Ezposlçdes. Na foto, familiares,
o prefeito Sidnev Estanistau Beraldo e o Secretário da

Agricultura, deputado Néison Mancinl Nicolau.

Io Brandão da Fazenda Santa
Esperança - Itatiba - SP
CAMPEA VACA SECA JO

VEM: Deca Milestone Santa
Ondina, de Arnaldo Mendes
de Oliveira Filho, de Fazenda
Santa Ondina - Marília - SP

Campeã Novilha Maior; Minm
Michelita Astronaut, de Ar
naldo Mendes de Oliveira
Filho.

CAMPEÃ NOVILHA ME
NOR: Mirim Ana II Royalty,
de Arnaldo Mendes de Olivei
ra Filho

CAMPEÃO BEZERRO: Santa
Ondina Gandy Apollo, de Ar
naldo Mendes de Oliveira
Filho.

CAMPEÃ BEZERRA
MAIOR: Mirim Ercilia 2

Royalty, de Arnaldo Mendes
de Oliveira Filho
CAMPEÃ BEZERRA ME
NOR: Amanda Nolke Ned
Santa Cruz, de Irmãos Rennó
CAMPEÃ VACA VITALÍ
CIA : Paraíso Obrigada Exóti
co, da Fazenda Paraiso SIA.
1° PRÊMIO PROGÊNIE DE
PAI JÚNIOR: Paraiso Lança
da Reliance Paraíso Lagosta
Reliance Paraíso Laçada Re
liance. Expositor: Fazenda
Paraíso S/A.

1° PRÊMIO PROGÊNIE DE
PAI SÊNIOR: Paraíso Gala
Ivanhoé Star Paraíso Eremita
Ivanhoé Star Paraíso Encruzi
lhada Ivanhoé Star Expositor:
Fazenda Paraíso S/A.

1" PRÊMIO PROGÊNIE DE
MÃE Paraiso Fuzarca Mar-
vex, Paniso Jabiru Willie,
Expositor: Fazenda Paraiso
S/A.

1° PRÊMIO CONJUNTO DE
VACAS LEITEIRAS Paraiso
Laboriosa Reliance, Paraiso
Fuzarca Marvex. Paraiso Ere
mita Ivanhoé Star, Expositor.
Fazenda Paraiso S/.A.

Aníbal Braga Jorge, presidente do

Sindicato Rural de 5. João da Boa

Vista.

Campeã 3 anos: Fanny Miles
tone Relíquia Boa Esperança,
de Lázaro Melo Brandão.
CAMPEÃO 2 ANOS: Santa
Ondina Esteio Valiant, de Ar
naldo Mendes de Oliveira
Filho.
CAMPEÃ 2 ANOS : Paraiso
Laboriosa Reliance, da Fa
zenda Paraiso S/A.
CAMPEÃO JÚNIOR: Santa
Esperança Cezar Elevation
Topsy Maguila, de Lázaro
Melo Brandão.

♦>
o egrânomo João Francês, dt

6.' Oaltgacit Agrícola.

REVISTA DOS CRIADORES — Satambra é, IM!



!■ MELHOR ÜBERE JOVEM
G3I Vitória Sheik Hilltop,
Nelson Mancini Nicolau, da
Granja 3 Irmãos - São João da
Boa Vista
!■ MELHOR ÚBERE ADUL
TO Santa Esperança Aika, de
Lazaro Melo Brandão
MAIOR CRIADOR: Fazenda
Paraíso S/A. São João da Boa
Vista - SP
MAIOR EXPOSITOR: Fa
zenda Paraíso S/A. - São João
da Boa Vista - SP
MELHOR PREPARADOR:
\'itor Tiburcio da Faz. Paraíso

,  O julgamento da raça
Árabe coube ao internacional
juiz Dr. Felderico Garcia
Brum; que já julgou na Argen
tina — Palermo, Presidente da
Associação dos Criadores de
cavalos árabes do Uruguai e
criador tradicional da raça,
sendo os seguintes os resul
tados:
— Campeonato Júnior Fêmea
Campeã Júnior — BABY Vic-
tor — Exp. Salvang Agro-Pec.
Ltda. — Haras Salvang —
Antonio Affonso Archilla
Galan

— Campeonato Júnior macho
Campeão Júnior — 2T HOSS-
LOVER — Exp. Frederico
Conde Zichy Tchyssen Para
guai — Criador: o mesmo
criador.
— Campeã Potranca Campeã
Potranca — AN GASALA
CH — Exp. Paracatu Agro
pecuária Ltda., Haras Capim
Fino — Jaguariuna
— Campeonato Potro Cam
peonato Potro — CARAPÓ —
Exp. Guilherme Moraes Ri
beiro e Theobaldo de Nigris
Júnior. — Haras de Al Hos-
çan — Esp. Santo Pinhal
— Campeonato Égua Grande
Campeã da Raça e Campeã
Égua — RH LIGHT FANTA-
SY — Exp. Frederico Conde
Zichy Tchyssen — Haras La
Paz Paraguai.
— Campeonato Cavaio Cam
peão Cavalo — CONT ELEC-
TRA — Exp. Frederico Con
de Zichy Tchyssen — Para
guai — Haras de La Paz
— Reservado Campeão Cavalo
— HE FANTASTIC — Exp.
Miguel Arcanjo da Costa Bar
bosa — Haras do Porto — Al-
fenas — MG

(1° luigar — 14" Categoria Ca
valo)
— Grande Campeão da Raça e
Campeão Potro — CARAPÓ
— Criador e prop.: Guilherme
Moraes Ribeiro Júnior e
Theobaldo de Nigris — HA
RAS DE AL HOSÇAN —
Esp. Santo do Pinhal.

Exposição e
Semana

do Cavalo
em V. da

Conquista, BA
De 16 a 23 de outubro, no

Parque Theopompo de Almei
da, em Vitória da Conquista,
BA, a Associação Bahiana
dos Criadores de Cavalo pro
move a 1" Exposição Baiana
de Equídeos e a Semana Baia
na do Cavalo. Um total de 284
baias abrigarão os cavalos du
rante a exposição. Participam
da mostra as raças Mangalar-
ga Marchador, Mangalarga,
Quarto de Milha, Campolina,
Piquira e Pônei, PSI e Anglo-

Arabe, Árabe e Asininos. Fo
ram reservados espaços para
outras raças de cavalo. No dia
22, serão realizados leilões
dos animais expostos.

Mangalarga
Marchador,

presença maciça
na 5^ Expande

Durante a 5* Expande,
que se realizará de 17 a 24 de
novembro, no Parque da Água
Funda, em São Paulo, a Asso
ciação Brasileira dos Criado
res da Raça Mangalarga Mar
chador quer marcar presença
com grande número de ani
mais. Pela estimativa da dire
toria e dos criadores, o núme
ro de animais deverá situar-se
entre 400 e 500 exemplares. E
a Associação está convocan
do os criadores para a mostra.
Como a procura está intensa e
o número de vagas é limitado,
o órgão está pedindo que os
criadores garantam suas ins
crições, que podem ser feitas
pelo tel 220-2333 e 222-8519,
Belo Horizonte.

OS VEÍCULOS DO FUTURO
fabricados NO PRESENTE

NA CIDADE - NA PRAIA - NO CAMPO Cabina dupla panoram»

Pick-up conversível
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o seu VEÍCULO ENGERAUTO PODE SER
EQUIPADO COM:
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Rodas de Alumínio ou Cromadas • Pneus Especias
Pintura Degradé • E Tudo Quanto Você
Desejar Para Personalizar Seu Veículo.
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Kegistro
Debate discute

ervilhas

Dia 13 de agosto, a As-
grow do Brasil promoveu, em
sua recém-inaugurada Esta
ção Experimental de Pesquisa
de Hortaliças de Paulínia, SP,
encontro de técnicos, produ
tores e industriais de ervilhas.

No encontro, foram apresen
tados trabalhos técnicos sobre
a cultura pelo pesquisador da
Embrapa, Leonardo Giorda
no. Discutiu-se, ainda, as
perspectivas de cultivo, c
mercado e a proibição da im
portação de ervilhas secas,
que deram US$5 milhões
anuais. E a Asgrow, que já
comercializava três varieda
des de sementes de ervilhas —
duas de ciclo precoce (65 a 70
dias) e uma de ciclo médio
(90 dias), anunciou que está
estudando na Estação Experi
mental para colocar no merca
do sementes de ciclo mais cur
to e resistentes às pragas e
doenças que ocorrem em re
giões tropicais.

Igaraçu do Tietê,
progresso com a

cana

Ilhado por um mar de ca
na, o município de Igaraçu do
Tietê, próximo a Barra Boni
ta, não tem do que se queixar
da monocultura canavieira:
ela está trazendo progresso à
cidade. Com a cana, por
exemplo, o número de casas
comerciais saltou de 100 para
224. E essas lojas vivem basi
camente dos homens que tra
balham com a cana — por
exemplo, elas têm que abrir
aos domingos, já que os traba
lhadores não têm tempo para
fazer compra no meio da se
mana. E uma constelação de
consumidores de maior renda
— a média de salário alcança
até 10 salários mínimos no pi
co da colheita. Eles trabalham
ou para Usina da Barra ou
para os seus fornecedores.

A interferência da Usina

da Borracha na economia da

cidade é visível pelo volume
de vendas ao consumidor. Só
nos primeiros meses do ano as
224 lojas comercializaram CrS
3,1 bilhões e recolheram CrS
523 milhões de ICM — 100%
superior ao recolhido no ano
passado. E as empresas de
prestação de serviços recolhe
ram em ISS CrS 373 milhões
— 20% reais superiores ao
ano passado.

Há outros indicadores da

prosperidade proporcionada
pela cana-de-açúcar; os bóias-
frias, a maioria deles, já dis
põem de tevê em cores, apare
lhos de som e eletrodomésti

cos e alguns até mesmo car
ros. De acordo com o prefeito
José Sahade, a construção ci
vil, por exemplo, está aqueci
da — e os maiores responsá
veis são direta ou indireta

mente os trabalhadores das la

vouras de cana no município,
que tem 17 mil habitantes. Só
neste ano a Prefeitura forne

ceu, de graça, plantas para 80
casas para os bóias-frias e o
prefeito tem recebido uma
média de cinco pedidos por
dia. "Aqui não tem desempre
gado e nem mendigo", diz or
gulhoso o prefeito.

Conferência da

Pfizer

mostra pesquisa
de nutrição

e doença animal
Durante a 33" Conferên

cia Anula de Pesquisa da Pfi
zer, os pesquisadores relata
ram as últimas novidades no
campo da pesquisa da nutri
ção e enfermidades-de ani
mais e aves para 600 cientistas
de várias partes do mundo.
Dr. E.T. Kornegay, professor
do Instituto Politécnico e da
Universidade de Virgínia, re
latou sobre os efeitos de dife
rentes suplementos em dieta
de suínos. Disse que a suple-
mentação com biotina aparen
temente melhora a performan

ce reprodutiva dos suinos e
selênio, embora necessária
para leitões na amamentação,

deve ser fornecido com cuida
do, para evitar risco de toxi
dade. Porém, disse que é im
prescindível a suplementação
de vitamina C e doses eleva
das de cálcio e fósforo nas
dietas de leitões e marrãs em
fase de desenvolvimento.

Dr. Werner G. Bergen,
do Michigan State University,
falou soibre proteína obtida a
partir da fermentação no rú-
mem de bovinos. "Quando a
produção diária de leite de
uma vaca está abaixo de 20 kg
e o ganho diário de peso de
gado de corte em fase de cres
cimento se situa ao redor de 1
kg a fermentação do rúmem
fornece níveis adequados de
proteína. Acima dessa perfor
mance, é necessário suple
mentação da dieta.

Dr. Joséph H. Soares Jr.
do Departamento de Avicultu-
ra da Universidade de Mary-
land, disse que o hormônio
Calcitriol é necessário ao me
tabolismo normal do cálcio
em aves, porém alertou que
ele pode também causar pro
blemas: "Se poedeiras rece
bem apenas calcitriol elas não
demonstrarão eclodibilidade
normal dos ovos". Por outro
lado, disse que a deficiência
de vitamina C causará anor
malidade na calcificação.

Dr. Harold F. Hintz, da
Cornell University, disse que
a vitamina K, administrada a
cavalos de corrida, como pre
ventivo contra hemorragias
pulmonares, durante o exercí
cio, pode causar sérios pro
blemas rurais. "Experimentos
demontraram que a vitamina
K utilizada nos níveis reco

mendados pelos fabricantes
pode originar eólicas, sangue
na urina ou dificuldades de

urinar em cavalos". Tais da
nos renais poderiam ser mais
sérios do que a hemorragia
pulmonar.

Quarto de Milha
promoveu curso

De 16 a 18 de julho, a
Associação Brasileira dos
Criadores de Cavalo Quarto
de Milha promoveu, em Presi
dente Prudente, curso nas mo

dalidades de apartação, laço,
rédes e western pleasure. O
curso foi dado pelo instrutor
norte-americano Leonard Da-
vis, profundo conhecedor do
assunto. Participaram do cur
so 109 pessoas. Os animais e o
local do curso foram forneci
dos pelo criador Francisco
Olinto Mascarenhas Junquei
ra, dono do Rancho Quarto de
Milha.

Quarto de Milha
já são 50.028 ani

mais

registrados
Há pouco mais de 10 anos

no Brasil, os cavalos da raça
Quarto de Milha são um
exemplo de sucesso: já estão
espalhados por todos os Esta
dos brasileiros e 7.268 criado
res dedicam-se à sua criação.
Até 30 de junho, por exemplo,
a Associação contava com
50.028 animais registrados
11.168 puros de origem.
38.510 mestiços, 267 cruzados
e 83 puros por cruza. Porém,
o número de sócios da Asso
ciação ainda é pequeno: dos
7.268 criadores apenas 1.612
são filiados ao órgão. E a no
va diretoria tem procurado
ampliar o número de sócios e
fortalecer, ainda mais, a raça
no país.

Projeto de
pesquisa
inaugura
unidade

A Secretaria da Agricul
tura inaugurou, no dia 20 de
julho, no município de Moco-
ca, SP, a quarta unidade-
modelo de produção de leite
do Estado, destinada a trans
ferir tecnologia alternativa a
pequenos e médios produto
res. O objetivo é estudar a
adaptação e produtividade do
gado Mantiqueira nas condi
ções de cada região, oferecer |
alternativa de alimentação 1
mais barata e animais da raça
para melhorar os plantéis dos |
pequenos produtores de leite. i
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CONTROLE LEITEIRO

Em maio, 1.079 vacas

encerram lactações
Walter C. Battiston

Durante o mês de Maio 1.079 vacas
tiveram suas lactações encerradas, sen
do 251 (22,3%) na Divisão de até 305 dias
s as restantes 828 (27,7%) em até 365
dias. Foram testados, nesse período,
animais de 10 raças, variedades ou tipos
diferentes. Como sempre, o maior nú
mero corresponde aos representantes da
Taça Holandesa (902 exemplares); em 2°
lugar colocaram-se 62 fêmeas Gir, às
quais se seguiram 43 Pardo Suíço, as 27
Nelore, e as 21 da Raça Jersey. Outras
taças, como a Red Poli e a Guernsey,
eom 3 e 2 animais respectivamente, tam
bém se representaram. Entre as 19
"Cmzadas" 14 vacas estão inscritas no
Plano PROCRUZA.

Como sempre, porém, serão publi
cadas na Revista dos Criadores somente
as produções acima das médias das ra
ças, o que neste mês corresponde a 230
vacas (21,3%), ditribuídas em 89 em re
gime de 3 ordenhas e as restantes 141 em
2 ordenhas.

reprodutoras eméritas

Inscreveram-se como Reprodutora
Emérita (RE) 3 vacas da Raça Holande-
za Vermelha e Branca (sendo duas
crioulas de Elza Ribeiro Meirelles & Fi
lhos) e uma da Raça Holandesa Preta e
Branca (de Márcio Elisio de Freitas),

! que são:
CORONA NARA JASPER, de

I Amilcar Farid Yamin aos 4" e 6m. deu

cm 287 dias 8.301 kg de leite e 256,6 kg
de gordura.

MIRAGEM PEGASSUS DE MEI
RELLES, as 7' e 2m., deu em 305 dias
5.925 kg de leite e 215,8 kg de gordura.

MEIRELLES RECORDAÇÃO
JASPER RED, também de Elza Ribeiro

I  .Meirelles & Filhos, aos 4a. e 7m., deu
' cm 300 dias 5.742 kg de leite e 184,4 kg
I de gordura.
[  A única "preta e branca" foi ME-
! LISIO EUTERPE BOOTMAKER, que
ao» 6». c 2m. deu em 305 dias 6.527 kg de
leite e 243,4 kg de gordura.

RAÇA HOLANDESA PRETA
E BRANCA

Somam 747 fêmeas dessa raça, o
que representa 82,8% da Raça Holande
sa e 69,2% do total controlado. Entre
elas, 251 (33,7%) colocaram-se em regi
me de 3 ordenhas, e as demais 496 em
duas "tiradas".

Para publicação, porém, serão apro
veitadas as lactações de 148 vacas, sen
do 50 em regime de 3 ordenhas. Ao todo,
apresentaram-se 28 lactações inscritas
em Livro de Escól (LE), e 84 em Livro
de Mérito (LM), números bastante ex
pressivos.

Além da já mencionada Reproduto
ra Emérita MELISIO EUTERPE

BOOTMAKER, diversas outras boas
lactações apresentaram como as que
adiante comentaremos.

A.F.FORTALEZA BEATA, de
apenas 2a. e Im., alcançou o Livro de
Escól dando em 305 dias 9.557 kg de
leite e 284,6 kg de gordura.

POSSE RADIAÇÃO BARBARE-
LA C.STAR, com 3a. e 2m., obteve LE
dando era 305 dias 9.760 kg de leite e
254,8 kg de gordura.

POSSE QUARTIZITA MOUNT.,
com 3a. e 4m., deu em 305 dias em LE
8.648 kg de leite e 242,3 kg de gordura.

HUMBERTA MAGNET SS, aos
7a.deu, em LE, e 305 dias, 9.272 kg de
leite e 293 kg de gordura.

PARAGON CAMILA A.STAR,
com 2a. e 3m., obteve LM dando em 325
dias 8.121 kg de leite e 276,7 kg de
gordura.

ERIKA GUARANY DE JVP, aos
2a. e 9 m., obteve LM, com 9.439 kg de
leite e 305,0 kg de gordura em 365 dias.

POSSE RAJADA OXURÃ LEA-
DER, com 3a. e 4m. obteve LM, com
8.503 kg de leite e 238,2 kg de gordura
em 295 dias.

KINGWAY MARVEX BLACKY,
com 5.-. e 6m., LM, 10.707 kg de leite e
334,2 kg de gordura em 365 dias.

C.WESTERING ALAM MINE,

com 10a. e 1 Im., deu 10.121 kg de leite e
335,0 kg de gordura em LM e 365 dias.

STRATHBURN T.SUN, aos 12a.,
e 2m, obteve LM, dando em 365 dias
9.473 kg de leite e 296,0 kg de gordura.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

Ocupando o 2° posto em número de
lactações, a variedade vermelha e bran
ca representou, com seus 155 exempla
res, 17,2% da Raça Holandesa e 14,3%
do total.

Já comentamos a produção das três
fêmeas que obtiveram o título de Repro
dutoras Eméritas, Outras importantes
lactações serão destacadas logo adiante.

Em regime de 3 ordenhas aparecem
89 lactações (58,0%) e em 2 ordenhas
outras 66 (42,0%). Infelizmente, somen
te 25 vacas em 3 "tiradas" .e 18 em duas
alcançaram as médias necessárias à pu
blicação.

Ao todo foram 10 as vacas que ins
creveram em Livro de Escol (LE), e 24
em Livro de Mérito (LM). Chamaram a
atenção as produções das seguintes
vacas:

E.S. ABAINHA MEADOLOW S.
SEB., com Ta. e Im., com 6.128 kg de
leite e 187,4 kg de gordura em 305 dias

CHEILA VIII R. VAN DE
GROES, com 4a. e Im., 6.496 de leite e
232,7 kg de gordura em 305 dias e LE

MALVA DE BRAGANÇA, com
2a. e 5m, LM, 7-032 kg de leite e 222,4
kg de gordura em 365 dias.

GFF. CARMELO MEVER, com 2"
e 6m., com 6.821 kg de leite e 230,1 kg de
gordura com 359 dias e LM.

CORONA JANGADA ROBARON
com 3a., LM, 7.954 kg de leite e 257,7 kg
de gordura em 365 dias. '

BRASA FOGUEIRA J. RED., com
4 anos, LM, 7.367 kg de leite e 193,8 kg
de gordura em 328 dias.

FAMA JASPER CORONA, com
4a. e lOm., LM, 10.200 kg de leite e
308,3 kg de gordura em 365 dias.



GFF AQUARELA HOOD., com
4a. e 9m, LM, 8.217 kg de leite e 269,4
kg de gordura em 365 dias.

CORONA PRIMA LANCER, com
6a. e 5m., LM, 9.844 kg de leite e 315,0
kg de gordura em 329 dias.
NATALIA ROYAL CORONA, com 9
a. e 6m., com 9.244 kg de leite e 300,3 kg
de gordura em 365 dias.

CASADA LINS, com 5a, e 7 m.,
com 8.8% kg de leite e 282,2 kg de
gordura em 330 dias.

RAÇA PARDO SUÍÇO

Entre 43 pardos suíços que encerra
ram suas lactações em Maio somente 15
serão publicadas na Revista dos Criado
res, dentre estas, 11 mantiveram-se em 3
ordenhas, sendo 9 de Amilcar Farid Ya-
min. Alcançaram Livro de Mérito 5 des
sas fêmeas e Livro de Escol, 2.

Chamaram a nossa atenção as pro
duções de:

B.C.TELMA TOPPER n, com 10a.
e Im., LM, dando em 365 dias 7.802 kg
de leite e 308,1 kg de gordura.

CORONA T.E.RAQUEZ TALIS-
MAN, com 3a. e 6m., LM, com 6.477 kg
de leite e 205,1 kg de gordura em 352
dias.

LIMA SUGAR DE LIMEIRA; que
deu em LM e 324 dias, 6.198 kg de leite e
273,8 kg de gordura.

RAÇA JERSEY

Os representantes da Raçq. Jersey
foram 21, com a produção acima da mé
dia, inscritos em Livro de Escol e outros
2 inscritos em Livro de Mérito; esses 3
animais pertencem à Estância Butiá, de
Passo Fundo, R.S.

O melhor deles foi ENNISKILLEN
SUPREME ROSEBUD, com 5a. e 2m.,
5.107 kg de leite e 260,0 kg de gordura
em 365 dias e LM.

RAÇA cm
Essa raça de zebuinos, com 62 animais
encerrados, representou 5,7% do total
controlado, sendo a 3° em ordem de
quantidade no relatório deste mês.

Serão publicadas as lactações de 10
vacas, entre as quais 1 alcançou Livro

de Escol e as demais Livro de Mérito.
Destacamos as produções dos seguintes
animais:

PRINCESA DE BRASÍLIA, com
7a. e 8m., LM, 4.619kg de leite e 213,5kg
de gordura em 349 dias.

PARAFINA DE BRASÍLIA, com
8a. e 5m., LM, 4.358kg de leite e 195,2kg
de gordura em 340 dias.

TIJOLADA DE BRASÍLIA; com
6a., LM, 4.257kg de leite e 190,0kg de
gordura em 321 dias.

TIPO GIROLANDO

Todos os animais inscritos com Ti
po Girolando, isto é, descendentes de
cruzamento entre as raças Gir e Holan
desa, pertencem a Paulo de Tharso Bit
tencourt, da Fazenda Erina.

Entre as vacas que alcançaram Li
vro de Mérito (LM), P.T.B. CANA-
NEIA, com 4a. e 2m., 4.121kg de leite e
161,2kg de gordura em 344 dias.

Outra boa vaca é P.T.B. ITATIBA
com 7a. e 9m., LE, 4.548kg de leite e
169,0kg de gordura em 305 dias.

Em junho, vaca Jersey
bate recorde do raça

Terminando o primeiro semestre
deste ano, foram encerradas as lacta-
Çoes de 1.093 vacas, correspondendo a 7
raças e 2 "cruzamentos". O grupo de
holandesas brancas e pretas foi o mais
numeroso, com 715 animais, vindo a se-
guu- as holandesas vermelhas e brancas
com 147 exemplares e a Raça Gir com
122; em ordem decrescente aparecem as
Raças Pardo Suiço (56), Jersey (30), Ne-
^re e Guernsey (1), e, também os Tipos
Gmolando (12) e Cruzamento Dirigido
(8).

Como nos demais meses, porém, a
quantidade de animais que alcançaram
M médias das respectivas raças foi 231,
isto é, 21,0% do total.

Na divisão que engloba as lactações
até 305 dias, colocaram-se 277 vacas es
tando 114 em regime de três ordenhas;
na Divisão II colocaram-se 816 fêmeas
com 473 em regime de três ordenhas.
Alcançaram Livro de Escol (LÉ) 5,6
exemplares e Livro de Mérito (LM) ou
tras 121.

RECORDISTA DE LEITE E DE
GORDURA

S.A.PAULA III NAVIO produziu
em 1981 em duas ordenhas 5932 kg de
leite batendo o recorde da Categoria; em
1980 CONSTÂNCIA 44 produziu nessa
mesma classe 293,4 kg que foi o recorde.
Em Junho desse ano, esses tentos foram
vencidos por LLOYN G. FRITA, da
Estância Butiá, que deu 8607 kg de leite
e 424,4 kg de gordura em 305 dias e L.E.

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Aparecem na categoria de Reprodu-
tora Emérita (RE), isto é, vacas cujas
lactações alcançaram por três vezes con
secutivas ou 5 vezes alternadamente o
Livro de Escol, 7 animais da Raça Ho
landesa, sendo 3 de variedade preta e
branca. Fntre estas estão:

IMPERATRIZ JÜNIOR, de Maria
I.úcia F. Silva Dias, com 8.855 kg de
leite e 235,5 kg de gordura em 264 dias.

aos 6 anos e 11 meses de idade, com 5
lactações em Livro de Mérito.

JACARINA MS., de Dorval .A.
Gaiotto, com 5 anos e 10 meses 9.231 kj
de leite e 301,7 kg de gordura em 269
dias.

SANLUCi Lagosta lamina
PRETENSIOSO, de João F. Frota, com
8 anos e 7 meses 7.108 kg de leite e 244,8 1
kg de gordura em 294 dias.

No lote das Holandesas Vermelha e !
Branca, estão as seguintes:

CHEILA III DA HOLAMBRA, c
Johannes W. M. Van de Groes, com 6
anos e 5 meses, LE 6.538 kg de leite e
248,4 kg de gordura em 294 dias. I

CORONA CAUÁ JASPER, dt !
Amilcar F. Yamin, com 4 a. e 10 meses
7.239 kg de leite e 233,9 kg de gordura ;
em 294 dias.

Rumba Ned Lins, de Waldir J. de j
Andrade com 7 a. e 11 meses, 6.161 kg i
de leite e 214,0 kg de gordura em .W
dias.

RENDEIRA TELSTAR SMP, de '



Elza Ribeiro de Meirelles & Filhos, com
5 anos e 8 meses, 5.847 kg de leite e
194,0 kg de gordura em 253 dias.

produção em destaque

Entre as diversas e ótimas produ
ções deste mês, desejamos destacar
aquelas apresentadas pelos seguintes
animais:

AF. FORTALEZA PANTERA,
com 7 anos e 11 meses, LM, 10.445 kg
de leite e 335,6 kg de gordura em 365
dias.

CALDAS IVANHOÉ STAR DI
NAMARCA, de Guilherme W.S. Cal
das, com 7 anos, LM, 10.427 kg de leite
e 409,3 kg de gordura em 365 dias.

LIZA RRP BETINA'S, de Pedro
Conde, com 11 anos e 2 meses, LM,
11,620 kg de leite e 353,7 kg de gordura
era 365 dias e provável detentora do
Troféu Vaca de Ouro.

ELTON FREDA COCHRAN, da
Garavelo Agro. Pecuária S/A, com 6
anos e 11 meses LM, 9.551 kg de leite e
345,2 kg de gordura em 365 dias.

HAMADÂ DA BRASÍLIA, com 14
anos e 6 meses de idade, 3.929 kg de leite
e 184,6 kg de gordura em 335 dias, per
tencendo a Rubens Resende Peres, a
mais velha de todo o lote de encerradas
em Junho.

PARAÍSO SARDINHA MAGNÍ
FICO, com 13 anos e 8 meses, LE, o que
significa que deu cria dentro dos 427
dias, 6,667 kg de leite e 227,0 kg de
gordura em 305 dias,

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA

Foram 715 representantes dessa ra
ça, sendo 353 delas em regime de 3 orde-

nhas e 437 em duas "tiradas"; em livro
de Escol (LE) aparecem 34 vacas e em
Livro de Mérito outras 65.

Além das produtoras que já comen
tamos, outras boas lactações se apresen
taram como as que mencionaremos a
seguir.

AF. FORTALEZA, com 2 anos e 2
meses, LE, com 7.388 kg de leite e 239,7
kg de gordura em 305 dias;

POSSE ROQUEIRA MAGNOLIA
MARVEX, com 3 anos e 3 meses, com
8.944 kg de leite e 229,8 kg de gordura
em 266 dias.

AF. FORTALEZA BIGORNA,
com 2 anos, 10.798 kg de leite e 307,1 kg
de gordura em 365 dias e LM;

AF.FORTALEZA VANTAGEM,
com 3 anos e 10 meses, LM, 10.494 kg
de leite e 342,4 kg de gordura em 365
dias.

AF. FORTALEZA VARANDA,
com 3 anos e 10 meses, LM, 9.782 kg de
leite e 285,3 kg de gordura em 365 dias.

J. P. R. LETÍCIA, com 7 anos e 1
mês, 11.561 kg de leite e 346,8 kg de
gordura em 365 dias.

JANG. UNIFER PEDRA IGAPA-
RÁ, com 6 anos, 9.676 kg de leite e 330,7
kg de gordura, LM, em 365 dias.

E-411 CHRISTINA'S RICCA, com
7 anos e 6 meses, 9.092 kg de leite e
292,2 kg de gordura, LM, em 365 dias.

CALDAS FORD SABINA I, com 2
anos e 3 meses, LM, 9.185 kg de leite e
298,6 kg de gordura em 365 dias.

JANGADA CIRIEMA RESITIVA
LIFE, com 2 anos e 4 meses, LM, 8.890
kg de leite e 316,7 kg de gordura em 365
dias.

RANSON RAIL PACEMAKER
MARIE, com 6 anos e 6 meses, LM,

8.931 kg de leite/ 264,2 kg de gordura em
262 dias.
RAÇA HOLANDESA e VERMELHA

E BRANCA

Algumas das produções dos 147
exemplares da Raça Holandesa Verme
lha e Branca já foram comentadas, mas
outras também merecem destaques.
Cerca de 20 animais estiveram na Divi

são até 305 dias, tendo 20 delas obtido
Livro de Escol, dentre as 107 mantidas
em até 365 dias de lactação, 18 se inscre
veram em Livro de Mérito. Em três or-
denhas, 105 vacas permaneceram, en
quanto as restantes 42 mantiveram-se
em duas ordenhas.

Fora as lactações já comentadas,
chamaram-nos a atenção as das seguin
tes vacas:

CORONA LUCY JASPER, com 3
anos e 3 meses, LE, 9.116 kg de leite e
252,2 kg de gordura em 305 dias.

CORONA RENATA YURSDEN,
com 4 anos e 1 mês, 8.133 kg de leite e
268,2 kg de gordura em 272 dias.

CORONA JOCELY ROYAL, com
6 anos, LE, 9.953 kg de leite e 311,0 kg
de gordura em 300 dias.

BRUNA DA HOLAMBRA, com 8
anos, LE, 6.608 kg de leite e 311,2 kg de
gordura em 296 dias.

ALBERTINA'S RJR TANGARA
TE, com 3 anos, LM, 8.491 kg de leite e
248,6 kg de gordura em 365 dias.

CORONA CANTORA ADELAI-
DE'S, com 8 anos e 4 meses, LM, 10.177
kg de leite e 367,7 kg de gordura em 365
dias.

C. DE BÔER HAVEN WOODY
RED, COM 7 anos e 7 meses, LM, 9.351
kg de leite e 337,8 kg de gordura em 365
dias.

RUSTICIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ. A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

Ciclone de Tabapuã T-K 5820
734 kg aos 24 meses

TA BA PU A
Se você quer peso, você quer TABAPUÃ, o roço
feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidode e
precocidode. Venho ò origem do TABAPUÃ:

Fozendo Ãguo Milogroso, Tobopuã,
Estodo de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Agua MMagroia
C, Postal 23

15.880 - Tabapui - SP
Teís.: (0175) 62-1117 e

62-1487

FilUi em MS: Granja Ipanema
Rodovia Campo
Grande - Cuiabá, a
40 km de Campo Grande
Tel.: (067) 624-6138

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10." and. — Rio de Janeiro, RJ
Teís.: (021) 242-0297 e 221-0678
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RAÇA PARDO SUÍÇO

Foram 56 as vacas "Suíças" que
tiveram as lactações encerradas em ju
nho, sendo 27 em regime de 3 ordenhas e
29 em 2 "tadas"; aparecem 4 inscritas
em Livro de Escol, e 10 em Livro de
Mérito. Alcançaram a média da raça so
mente 26 desses animais.

Destacamos as seguintes produ
ções:

CORONA CINTHIA TWIN, com 3
anos e 4 meses, LE, 6.607 kg de leite e
214,8 kg de gordura em 275 dias.

LIMEIRA EDULIA CHIPS, com 8
anos, LE, 6.438 kg de leite e 298,8 kg de
gordura em 305 dias.

LIBERDADE DENATELLI DE

LIMEIRA, com 5 anos e 9 meses, LE,
6.268 kg de leite e 255,0 kg de gordura
em 305 dias.

ESH ELEGANTE SONYA, 6 anos
e 1 mês, LM, 8.985 kg de leite e 331,0 kg
de gordura em 365 dias.

RAÇA JERSEY

Dos 30 animais que encerraram a
lactação, todos em duas ordenhas, so
mente 4 alcançaram a média da raça;
todos da Estância Butiá. Entre eles, me
lhor foi 'LLOLYN G.F.RITA, com 7

anos e 2 meses, LE, 8.607 kg de leite e
424,5 kg de gordura em 305 dias.

RAÇA GIR

Cada mês está aumentando o núme
ro de representantes da Raça Gir, que
em Junho ocupou o 3° lugar em quantida
de entre as 7 raças controladas. Das 122
vacas, 12 colocaram-se em 3 ordenhas e,
do total, 3 obtiveram Livro de Escol, 19
Livro de Mérito.

Entre as que melhor produziram,
destacaram-se:

MALGA DOS POÇÕES, com 6
anos e 2 meses, LM, 5.816 kg de leite e
242,5 kg de gordura em 365 dias.

SANTA CRUZ GAIVOTA CA
CHIMBO, com 10 anos e 2 meses, LM,
5.447 kg de leite e 270,7 kg de gordura
em 326 dias.

SANTA CRUZ MALOCA CA-
XANGA, com 4 anos e 11 meses, LM,
4.871 kg de leite e 285,8 kg de gordura
em 365 dias.

CRUZAMENTO DIRIGIDO
-PROCRUZA

Mantendo todo seu rebanho inscrito
no Plano PROCRUZA e no Serviço de
Controle Leiteiro da A.B.C., Paulo de
Tharso Bittencourt tem apresentado vá
rias excelentes "cruzadas" para a pro
dução de leite.

Assim é que em Junho foram encer
radas as lactações de 8 vacas "crioulas"
da fazenda Erina, uma delas inscritas em
Livro de Mérito e outras 2 em Livro de
Escol. Destacaram-se entre elas:

P.T.B. TERRA BOA, com 5 anos e
6 meses, LE, 4.052 kg de leite e 163,3 kg
de gordura em 278 dias.

P.T.B. BRAGANÇA, com 8 anos e
2 meses, 4.380 kg de leite e 176,4 kg de
gordura em 254 dias.

TIPO GIROLANDO

Adotando o cruzamento das Raças
Gir e Holandesa, alguns criadores têm
conseguido produtos com boas produ
ções de leite, mas, infelizmente, não ins
creveram tais animais no Serviço de Re
gistro Genealógico, como seria interes
sante que assim procedessem. Entre eles
se encontram Fernando José dos Santos
ê. Rubens Resende Peres, João Alberto
Caiado de Castro que apresentam sem
pre bons animais "cruzados". Do pri
meiro criador destacou-se: ROXINH.A
DA SANTA CRUZA, 3/4 HPB x 1/4 Gir.
com 10 anos e 8 meses, 6.789 kg de leite
e 232,9 kg dé gordura, LM, em 365 dias.

Pertencente a João Alberto Caiado
de Castro, a vaca SESSENTA E DOIS
(062) deu 3.524 kg de leite e 135,1 kg de
gordura em 305 dias.

Prepare você mesmo a ração adequada
para sua criação e obtenha maiores lucros.
A BENEDETTI LHE OFERECE

AS MELHORES MAQUINAS.
Quando você masmo produz a ração que
alimentará sua criação, não está simplesmante
econom izando.

ESTA LUCRANDO MAISI
ESTA GARANTINDO O SUCESSO
DO SEU INVESTIMENTOI

Por iuo. Máquinas BENEDETTI lhe oferece a
maior e mais contata linha de máquinas e
equipamento* para fabricação de rações do
Braail.

CaeMa lelta ee casa t aatra caisi!

I  MAQUINAS I

Trituradorea

Forrageiro
Tríturador

Forragciro W Trator
Bnailadeiraa

(EUtaciooáriaa •
para TratorN)

Trituradom Miituradorea
(Moinhoa) de Ra^ãca, Adubot

e S&ia Minerais

Carreta Enailadeira Baaculante

I ESPIRITOSANTO DO PINHAL SP |

lEVERDfOBRES EN TODO O ItASIl

ft: Vicente F Guimarães. 36 -Cx.P 35

TeIs íODD 0196) 51 1677

Espírito Santo do Pinhal - SP (cep 13.990)

Conjunto para

Fabricação dr Raçâea

Cenjunto P>cader
Tríturador HMi.txi.-i

Micro Fábricas de Rações Mini Fábrica* d« Kaçv«s
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Relatório n.° 487 (Junho de 1985) da Associação Brasileira de Criadores

Seruico de controle leiteiro

DESTAQUES

RAÇA HDLAISDESA - Variedade preta e branca

IMPERATRIZ JÚNIOR ML., Rg/HB/SP/117482, 31/32, REPRCOUTDRA EMÉRITA, ccm novo LIVRO

DE ESCÕL.

Sallm

Prop.: MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS

5.526

7.137

8.809

8.998

8.855

220,7

262,7

320,5

324,9

235,5

3,99%

3,68%

3,63%

3,61%

2,99%

- Variedade vermelha e branca

CHEILA III DA HDLAMBRA, Rg/HB/SP/113126, GC-1, Pai/DUALLYN ROELAND MAOSIUS, Rg/HBB/

AA-912, Mãe/CHEUA DA HOLAMBRA, Rg/SP/9027, REPRODUTORA EMÉRITA ccm novo LIVRO DE

ESCÕL.

5.005

5.603

6.584

6.538

179,5

197,7

233,5

261,9

248,4

3,58%

3,52%

3,33%

3,97%

3,79%

Prop.: JOHANNES W.M.VAN DE GROES - HOLAMBRA

NOVAS REPROXITORAS EMÉRITAS;

RAÇA HOLANDESA - Variedade preta e branca

JACARINAMS., Rg/HB/SP/134550, GC-1, Pai/CRESCENT BEAUTY PRIORITY, Rg/HBB/A-17102,

Mãe/BICHA MS., Rg/SP/73507, obteve "LE" aos:

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



6.933 216,3 3,12%

SalQm - 2x

Rrop.: DORW^ ANTONIO GAIOITO

5.527

9.231

189.6

301.7

SANUJCI LAI«3DSTA LAMINA. PRETENCIOSO, Rg/HBB/B-44349, P.O. , Pai/SANLUCI PRETENCIOSO

PIEDRITA ,Rg/HBA/110418, MãeAAMINA LACI Rg/HBA/0119031, obteve "LE" aos:

6.798

9.351

7.108

235,8

298,0

244,8

Prop.: JC§0 FIGUEIREDO FROTA

Variedade vermelha e branca

CXDRDNA CAUA JASPER, Rg/HBB/BB6568, P.O., Pai/C.RCMANDALE JASPER RED, Rg/HBBAAA130,

Mãe/GREATHOLT HEATHER, Rg/HBB/BB3412, obteve "LE" aos:

2allm

3allm

4al0m

6.313

7.523

207.0

214.1

233,9

Prop.: AMUiCAR FARID YAMIN

KMBA NH) LINS, Rg/HB/SP/92249, PCOC, Pai/DOWNALANE NED VEFMELHO,Rg/ HBBAAA-28,

MãeAiANÇA LINS, Rg/SP/8334,obteve "LE" aos:

6allm

7allm

6.230

6.161

206,0

260,9

214,0

Prop.; WAUDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

rendeira TELSJAR S.M.P., Rg/RAJ/1268, GHB. , Pai/S.M.P.SANSON TELSTAR, Rg/HBB/AA-
1656, Mãe/SENSATICW MARQUIS NED S.M.P., Rg/GHB/24a, obteve "LE" aos:

5.972

6.021

5.847

173,2

217,7

194,0

Prt^.: ELZA RIBEIRO DE MEIRELLES & FILHOS

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Puriná
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LACTAÇÕES TERMINADAS
COM NOVA PARIÇÃO — ATÉ 427 DIAS

I — DIVISÃO — Lactações até 305 dias

Produção

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três Ordenhas (3x)

CIASSE AJ - atá 2 1/2 anos.
A.F.Fort.Bailarina - B/74284
Pcese Sivuca Ociosa J-4 - B/73403

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Santa Cecília Estrela Llght - B/69145

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Bcsse Raqueira Magnolia Marvex - 3/6994,
Posse Rafaela Jurana leader - B/69S42
AF.Fortaleza Acaiaca - B/68462

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.

AF.Frofcaleza Itovata - B/38798
Kingway tervex Bozo 2 - B/59522
Hortencia Sta.E^jerança - SP/136801

CIASSE AJ - atá 2 1/2 anos.
ftmoraroa Valiant Estrela - B/71299
Posse Slnira Ponte J-4 - B/73482
Dalila MAB. - 111/123331
Cabana ML. - SP/173134
Daniela MAB. - 2R/123328

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Hatura Marvin ML. - RAJ/2327
Itotuma Vlctor ML. - SP/173106
Stellaxjdras Prieití 315 - ̂ ^69620

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Stellapedras Astronaut Mãrcia-B/696L2
Ttxa Jerk - SP/160260

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 aros.
IfeXandra E.Clímax ML. - SP/353574
Gloria do Melislo - QíB/1968
Ken-Ray Grand Aftiber - B/66981
Callfcamia da Prata - SPA6Ò405
Marciana Belnont Kate ML.-SP/153567
Maranbâla Astroturf ML. - SP/164128
Mine Astroturf ML. -SP/164133

OASSE gj - de 4 a 4 1/2 anos
FHFB.Ivanbel Ccmet Huntema-B/63245

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Aratlnga Corruira 5 Citaticn - B/62780
lenlta

Resina PCwndaticn 'Ailipa - SP/147116

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Jacarina MS. - O1B/1S04
Biyki's Egpinaga Citaticn M E^ina-B/52'
laçeratrlz júnior ML.-117482
Shane-Dene Cario vanity-B/49200
Mbodsfcsook Wayne Glenna - B/56211
Malhada Carlandia - SP/155441
P.Coroa Seven - B/52226
SH.Palth 31 Christmas - B/58394
Sanluci lagceta Lamina Pretencloso-B/44;
Itebrasa Ada Pln Dada-E/60464
Marjan Rainha Classic ítorquis-a/55511
Ofendida Corli - SP/78816
Itiparica Oxford ML. - 117466
94. Rita Furyelev Dutciman -B/48461
P.Sardirtfia í>tognifioo - E/34055
Miknga Jerk - ff/160232
P.Dremática Rosafc Jr. - E/52288

PO 2-5

PO 2-2

GCl 2-4

31/32 2-3

GC2 2-4

OS 2-6

OCl 2-U

PO 2-11

GHB 3-4

PO 3-4

PCCD 3-5

QCl 3-11

OS 3-11

PO 3-8

GCl 3-10

GCl 3-7

GCl 3-10

GCl 3-8

PO 4-0

PO 4-6

NR 4-10

GC4 4-8

QB 5-10

>  PO 7-4

PCCD 6-11

PO 7-2

PO 6-7

31/32 5-7

PO 7-4

PO 5-10

1  PO 8-7
PO 5-1

PO 6-6

31/32 8-11

PCCD 6-9

PO 7-2

PO 13-8

POD 7-4

PO 6-10

305 7.338 239,7-
294 5.671 167,4

287 6.077 197,5

266 8.944 229,8
305 7.800 235,1-
295 6.962 245,6-

305 7.723 262,7-
277 7.479 236,9
250 6.839 212,0

IDuas Qrdenhcis (2x)

3,24 Fazenda Fortaleza Ltda
2,95 Faz.S.Ma.Posse Agr.Peist.Lcdc

3,24 Arnaldo Mendes de Oliveira

2,56 Faz.S.Ma.Posse flgr.Past.Ltda
3,01 Faz.S.Ma.Posse Agr.Past.Ltda
3,52 Fazenda Fortcileza Ltda

3,40 Fazenda Fortaleza Ltda
3,16 Faz.S.Ma.Posse Agr.Past.Ltda
3,09 lázaro de Melo Brandão

201,3-LE
190.8-LE
196,2-LE
174,4'-LE
175.9-I£

197,9-I£
198,0-I£
190.8-I£

194.9-I£
155,0
209,8-LE

261,7-I£
209,7-LE
201,2
184,9
191,6
195,0
200,0-LE

242,7-LE
205,4
236.5-I£

301.6-LE
274,3-IZ
235,5-I£
249.7-L£
237.3-I£
241,1-I£
247,5-LE
242.4-LE
244.8-IZ
218.5-I£
242.8-LE
199,0
209,0
209,9
227,D-LE
228,4-I£
227.9-LE

3,52 EXznald Graber
3.35 Fernando Kiehl e Ou
3,64 Maria j^aarecida P.Boid»
3,31 Ffaria Lúcia F.S.Dias
3.36 Maria i^aarecida P. Borba

3,01 Maria lucla F.S.Oias
3.43 Maria p.s.Uias
3,45 José Mario J. l4etto.

2,89 Jacc^ Rosier Dutilh
2,71 José Mario J.Metto.
3,70 Ferrando Kiehl e Ou

3.44 ^^ia Lúcia F.S.Dias
2,95 Mareio Elisio de Freitas
3,03 Dcnald Graber

2,99 H.Horãcio CJrerkasslq^
3.11 Maria Lúcia F.S.Dias
3,17 Iteria Lucla F.S.Dias

3,35 Maria Lúcia F.S.Dias

3,85 Rafael Rdssí

3,47 Joaquim de Arruda Canpca
3,08 Maria Lucla F.S.Dias
3,58 Joagujjn de Arrtida Canpos

3,26 Dorval Arttanio Gaiotto
3.12 Elge Agropecuária Ltda
2,99 Maria lixria F.S.Dias
3,24 lair AVitcnio de Souza
3,00 Elge Agropecuária Ltda
3,31 José íterio J.Netto
3,44 S/A Faz.Paraiso J^ro Pec.
3,40 Cia.Adm.Ttec.AgrIc.Atagri
3.44 João Figi^redo Ftota
3,15 Gabriel e Sérgio Simão
3,51 Colégio Adv.Brasileiro
2,97 José ítario J.Netto
3,14 Maria lucia F.S.Dias
3,17 José Mario J.Netto
3.45 S/A Faz.Paraiso Pt^ro Pec.
3,61 Fernando Kiehl e Ou
3,66 S/A Faz.Paraiso Pec.

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CIASSE A3 - atá 2 1/2 anos
S5Õf5~Mârcy Jaapor - 6^^541

CIASSE aj - de 3 a 3 1/2 ance.
Carona lücy Ja^jcr - BB/7507

Três Ordenhas (3x)

5.772 174,3 3,01 Amilcar Farid Yanin

9.U6 252,2-LE 2,76 flmllcar Farld Yamin

GEROLEIT
PROIEITINAGL
LACTINAGL



CIASSE Bg- de 3 1/2 a 4 anos.
Corcna lacy Kioto - BB/7504

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Corcna Renata Vursden - BE/6846
Corcna Dorotéia Inperadca: - BB/6571

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Replica RJR Albertina's - FAJ/499
Corcna Sabara Kioto - BB/6179
Oaxna lane Ja^jer - 8^6575
Corcna Cauã Ja^jer - BB/656B

CLASSE D - Alultas de nais de 5 anos.

Corcna Jocely Royal - BB/5526
ES.S^gca Msadolake S. Sebastião-BR^5461
Rosy-Lane Destii^ Diarrcnd - Ibb/727
Miss Sellcxest Itosetta-LBB/669

OASg: AS -de 2 1/2 a 3 anos.
Chiqóita 'Si Iver Van de Groes-SP/160099

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.

Bruna dá Holarabra,
Qieila III da Holambra - SP/113126
Luoema Ja^aer Rad de Msirelles-RAJ/1435
RjBüba Lins - SP/92249
Rendeira Telstar 3<P - BAJ/1268
Araçá Fancy Ited da Malva - QíB/911

Raça Jersey
CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Uolyn G.F.Rita - 13262-C

RKA PARDO SUICO -(Sciiwyz)

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Ccrcna Vallna PerfoniEr — 8414

CIASSE AS - (fe 2 1/2 a 3 anos.
Carona Vercna Icprover - 8287

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Corcna Cinthia IWin - 7963

CIASSE BS - de 3 i/2 a 4 aice.
BC.Giltefta Itrprover I - 207658

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
ES Cowpower Fran - 6554
Limeira Bdulla Chips - 5948

D - Adultas de mais de 5 anos.
Liberdade DonatelU da Limeira
Malpra lece - 206480

Raça Gir
QASSR E — Adultas de nais de 6 anos
Maravilha Graviola Daoasco-T-3012
Dinanarca - A/8226
Inglaterra - A/B223
Rifa - c/1246
lagosta - B/4148

Cruzamento Dirigido
CIASSE D - Adultas de cieils de 5 anos.
PTB. Terra Boa - 13684

PASSE E - Adultas de de 6 anos.
fr».Bragança - 13608
PTB.Aiericana - 13612

Raça Girolando
9^ASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
Ü52
02

«
"O ^ t/J V

M (■ TJ

«  Z
.2 u
O JS 1

PO 3-6 75204 300 5.543

PO 4-1 7484S 272 8.133
PO 4-5 72217 299 6.390

GHB 4-9 74741 280 7.655
PO 4-11 71219 294 7.324
PO 4-6 70199 274 7.313
PO 4-10 72456 275 7.239

PO 6-0 68320 300 9.953
PO 6-7 61267 305 7.701
PO 5-9 63321 285 6.719
PO 6-10 60309 288 6.306

Duas Ordenhas (2X)

GC2 2-10 79772 302 5,733

GCl 8-0 63975 296 6.608
GCl 6-5 62262 294 6.538
QIB 5-4 71141 272 6.176
GCl 7-U 57619 305 6.161
C3iB 5-8 67317 253 5.347
OIB 7-5 575U 292 5.817

Pt,ias Ordenhas (2x)

PO 7-2 75656 305 8.607

Três Ordenhas (3x)

PO 2-4 80503 290 4.778

PO 2-7 80506 269 4.371

PO 3-4 76012 275 6.607

PO 4-0 76137 302 5,565

PO 6-0 64928 305 5.565
PO 8-0 58458 305 6.438

Duas Ordenhas (2x)

GC3 5-9 66068 305 6.269
PO 6-3 64569 304 5.290

Duas Ordenhas {2X)

RE 9-10 72832 294 3.813
RE 9-10 61758 305 3.495
RE 11-U 64203 305 3.477
PC 7-9 65791 293 3.123
PC 12-11 42925 305 2.935

Duas Ordenhas (2x)

Ml 5-6 80575 278 4.052

Ml 8-2 80906 254 4.380
Ml 8-0 80566 220 3.291

Duas Ordenhas (2x)

79422 305 3.524
77670 296 3.238

3.27 Amilcar Farid Yamin

3,29 Amilcar Farid Yanin
2,96 Amilcar Farid Yamin

2,88 Pedro Conde
3.28 Amilcar Farid Yamin
3,39 Amilcar Farid Yamin
3.23 Amilcar Farid Yamán

3,14 Amilcar Farid Yamin
3,68 Olynpio A.S.Aranha Stockler
3.24 Amilcar Farid Yamin
3,13 Amilcar Farid Yamin

3,15 Jchannes W.M.V.Groes -Hol.

4,70 Henricus A.Wcpereis - Hol.
3,79 Jchannes W.M.V.Groes-Hol.
2,93 Elza R.Meirelles e Filhos
3,47 Waldir J.de Andrade
3,31 Elza R.Meirelles e Filhos
3,08 Luiz Shehtnan

4,93 José Rcnald BertagnoUi

3,36 Amilcar Farid Yanin

3,36 Amilccir Farid Yamin

3,25 Amilcar F^id Yamin

3,64 Fernando Prado Rennõ

3,42 Amilcar Farid Yamin
4,64 Giovani B. ârossi

4,06 Giovani B. Grcssi
3,52 Agro Pec.S.Isidoro Ltda

4,75 Manuel e José j.s.R.dcs Reis
4,56 Arthur S.Maior Filizzola
4,18 Arthur S.Maior Fiiizxola
4,89 Kenia Agric. e. Pecuária t-tdn
5,23 Kenia ;^ic.e Pecuária Ltda

4,03 Paulo de T.Bittawourt

4,02 Paulo de T.Bittencourt
3,72 Paulo de T.Bittencourt

3,83 Joio Alberto C.âi Ces^
3,88 João Alberto C.dB QMtxo

II DIVISÃO

Raça Holandesa — variedade preta e branca
ATÉ 365 DIAS

f%i - até 2 1/2 anos.
ÃJ-".Fortnlcz.n Blgorna - B/7',2^ 2,84 Fazenda Fortaleza Ltdn

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Puriná
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AF.Portale=a Benedita TE - B/73S54
Posse Sorana Peareira Cavalier-B/73Í86
Carairtóla Inveja Superior Paragon-SP/17742
AF.Fortalera Bigamia - B/74289
Posse Sorte Palma Cavalier-B/73487
FHEB.Mattbel Elevation Astro-RP/B/546'i5-
FHFB.WillcsAel Itockman rfilu-B/734S5
AF.Fortaleza Bravata TE - B/75252
Paragon Colcmbina Picreer Jupiter^B/72531

QASSS AS - óe 2 1/2 a 3 anos.
JPR.Paulina - B/61739
Deca Milestone Santa Cndina
Urica Bel Uchima Ehperor -B/71499

CLASSE BJ — de 3 a 3 1/2 anos.
Barros CAieti Anjel Milestcane - B/70S04
Posse Raiola Ourela Eric - B/69&45
Posse Ranilha Nandircba Tipçy-B/6£950
AF.Fortaleza Arenga - B/685U1

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
^.Fortaleza Vantagan - B/63415
AF.Fortaleza Varanda - B/S5713
San Pietros 51 Msple Bootínakei>B/59323

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Posse ííaifcuca H^:ajuba Marvex-B/64S59
Boland 2677 Hcyal Syinbol-B/51964
Arroba Itoclqx)rt - SP/U3334
Mantiqueira Deborah S.Perfomier-B/63506
Jcbi Bandeira Kate ;^llo - B/o3556

CIASSE CS - de 4 -1/2 a 5 anos.
JVP.Lia Starflite Randal - B/ó406o

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
JPR.leticia - B/43483
AF.Fortaleza Pantera - B/4703a
Jang.Unifer Pedra IgcÇ)arã-B/53034
B-411 Oiristnas Ricca - SP/956696
jre.Magestade - B/53167
Sauna Plato Quirina cto P.D'Alho
Rind Hasi - B/50780
Posse Praia Roíana Virginian - B/59735
-Melior Lucky Pearl - B/46942
Montgrove Clarissa - E/46943
Normandia Clara Astronau-t
Lew-Lln Astro King Ione-B/4B7D5

CIASSE AJ - abi 2 1/2 anos.
Caldas Ford Sabtna I TE - B/73524
Jangada I CirienB Resitiva Lit ̂ Off -E/74"
Color Boofanaker Carnielinda-HBB/B-72485
Cbjetiva MS - SP/168514
Eií^ltje"23 de Stoffer - PR75212
Vazante Rabisoo anyma P.D'A11*3
Ventaneíra J.Nica P.D'Alto - raj/2713
Pau D'Alho Valquiria Glen Minna - E/73074
M5 01a Magician Dulce - B/73318

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Bagueta Orlandia - SP/163938
SH.63 Mangie 3122 Marvex - ̂ 4012
Natalina E.Astro ML - SP/173098
Color Gerônimo Buriti - B/70419
Brastllta

CIASSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos.
WkB.Cristina - B/70329
Urupuca Cavalier Regata do P.D'Alho
Noiva Victor ML. - li/117481
Haste Maneymaker do Melisio-GHB/1959

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 arx3S.
hielita Beljnont ML. - SP/153572
Colí» Perfoimer Alipla - B/66600
Mimosa ML. - SP/164129

OASSE CJ - (te 4 a 4 1/2 anos.
Telavive Astro Regata P.D'Alho-RAJ/1758
Pintura <te Prata - SP/153342
Husaara Tebraaa - SP/167953

QA^ CS - de 4 1/2 a 5 aroe.
Caldas Marvex Nevaia - B^66584

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
(ialiSas Zvanhoi Star Oinanaroa - a^2408

PO 2-2 80629 365 8.986

PC 2-2 80696 365 8.213

Pt. 2-5 8Ü7S1 253 7.905

. 7/G 2-1 80630 319 7.730

PO 2-0 30697 365 7.428
PO 2-2 30278 365 7.167

PO 2-4 GlOSS 284 6.753
PO 2-4 30275 365 6.736
PO 1-11 30G97 238 6.670
PO 2-1 30242 356 6.326

PO 2-11 80722 365 9.828
GC2 2-3 80157 365 6.662
PO 2-11 30105 365 6.364

PO 3-2 30280 365 8.432
PO 3-3 76731 365 7.768
PO 3-3 76734 306 6.891
PO 3-b 757G5 365 6.593

PO 3-10 72706 365 10.494
PO 3-10 75199 365 9.782
PO 3-11 76006 365 7.2o3

PO 4-2 72C97 303 7.902
PO 4-3 00675 328 7.840

31/32 4-5 72614 365 7.169
PO 4-0 71320 365 7.152
PO 4-3 75996 365 7.072

PO 4-7 71317 353 0.289

PO 7-1 63566 365 11.561
PO 7-11 55533 365 10.445
PO 6-0 76347 365 9.576

GCl 7-6 76847 365 9.092
PO 6-3 65346 345 9.014
QS 5-2 68141 357 8.639
PO 7-7 80096 365 8.127
PO 5-4 67564 333 8.022
PO 7-11 80082 365 7.925
PO 8-1 80677 365 7.844
PO 6-3 80681 317 7.635
PO 9-2 60117 365 7.492

Duas Ozdenhas (2x)

PO 2-3 80502 365 9.185

'57 PO 2-4 80504 365 8.890

PO 2-4 80436 342 7.179

GC2 2-4 81294 365 6.981

GC2 2-3 80503 365 6.676

OiB 2-3 80387 345 6.467
OIB 2-2 81205 289 6.435

PO 2-2 80898 365 6.417

PO 2-4 81004 308 6.235

15/16 2-8 80225 365 7.888

PO 2-7 80452 365 6.769

31/32 2-7 80494 365 6.759

PO 2-9 80819 335 6.704

NR 2-6 79895 365 6.689

PO 3-5 752U 365 7.969
GHB 3-1 76993 298 7.927

GCl 3-4 79696 365 7.841

GHB 3-5 76243 296 6.598

GCl 3-U 76674 365 8.839

PO 3-8 80818 365 8.753

PCDD 3-10 76298 324 8.230

cas 4-1 75422 297 7.787

GCl 4-1 80271 349 7.763

31/32 4-5 80402 365 7.363

PO 4-8 76489 308 7.604

PO 7-0 61328 365 10.427

284,8-lM
271.7-m
237.2-LM
264.3-IM
246.3-IM
247.8-U'i
194,0
228.4-LM
213,6-IM
224,4-IW

26a,5-IM
234,0-I«
217,3
250,3-IM

342,â-Ild
235,3-IM
232,1

346,3-I«
335.6-IM
330.7-IM
292,2-IM
258.6

322,5-IM
257,9
268,5-IM
262.7
283,2-IM
240,6
206,3

3.16 Paragon Agrc^eoiaria Ltda
3.30 Fazenda Fortaleza Ltda
3.00 Faz.S.Ma.Posse Agr.Past.Ltda
3,39 Paragcn Agrcçecuãria Ltda
3.31 Fazenda Fortaleza Ltda
3,45 Paz.S.hb.Posse Agr.Past.Ltda
2,37 Faz.S.I4a.Posse ̂ r.Past.Ltda
3,39 Faz.S.Ma.Posse Agr.Past.Ltda
3,27 Fazenda Fortaleza Ltda
3,54 Paragon i^ropecuária Ltda

2.92 Joaquim Peixoto Rod^
3.12 Arnaldo Mentes de Oliveira
2.93 Luiz Augusto Sacchi

3,18 Faz.S.t^.Posse ̂ r.Past.Ltda
3.01 Faz.S.Ma.Posse Agr.Péist.Ltda
3,15 Faz.S.t^.Posse Agr.Past.Ltda
3,79 Osv^aldo Asesn e Outros

3,26 Fazenda EOrtaleza Ltda
2,91 Fazenda Fortaleza Ltda
3.13 Valmir S.Oliveira e Irnãos

3.52 Fciz.S.Ma.Posse Agr.Pastl.Lbdp
2,97 Luiz Augustrs SaocAl
3.53 Paragon Agropecuária Ltda
3,22 Luiz Augusto Sacchi
2,36 Valmir S.Oliveira e Imãos

3,36 Luiz Augusto Sacchi

3,00 Joaquim Peixoto Rocha
3,21 Pazeida EOrtaleza Ltda
3,41 Luiz Augusto Sacdü.
3,21 Arnaldo Mendes <te Oliveira
2,86 Joac^uim Peixoto Rocha
3,73 Paragon Agropecuária Ltda
3.17 Luiz Augusto Sacchi
3,34 Faz.S.Ma.Posse Agr.Past.Ltda
3,31 Luiz Augusto Sacchi
3,61 Luiz Augusto Sacchi
3,15 Luiz Augusto Sacchi
2,75 Valmir S.Oliveira e TrmSiic

Guilherme W.S.Caldas
Joaquim de Arruda Caoços
I<iir Antcnio (te Souza

Fazoiúa Shigueno Ltda
Joaquim de Arruda fywry""
Jacob Rosier Dutilh
Jacob Rosier Dutilh
Jàcob Itesier Dutilh
Fazenda Shigueno Ltda

Jbsê Mario J.Netto
CiaJWte.Tec.e Agr.Atagri
Maria Lúcia F.S.Dias

Ledr Antcnio de Souza

José Mario J.Netto

Maria Apai:eci(te P.Bccba
Jacob Rosier Dutilh
Maria Ti>.icia F.S.Dias

MSrdo Eltsio (te Freitas

Maria Lúcia F.S.Dias

Ia ir Antcnio de Scuza
Maria Lucla F.S.Dias

Jaoob Rosier Dutilh
ü.HoarÃcio Checfcassky
Gabriel c Sérgio Simão

GuilhsDiB W.S.Caldas

Quilhetme W.S.(teldas

Geram
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GRANJA D'ABADIA
PROP.: CUSTODIO DE ALMEIDA FILHO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE
GUERNSEY PD

O GADO DO LEITE DOURADO

VENDA DE REPRODUTORES

FAZENDA; Estrada de Piranema, 731

Fone: (021) 788-1206 — ITAGUAf - RJ

ESCRITÓRIO: Cx. Postal 3386

Fone: (021) 240-2341 — RIO DE JANEIRO - RJ

«
Produção
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Eltcn Freda Cochran - B/47911
Ranaon Bail PacaiBker Marle-B/57230
SQ.Bigoma ffercus 2aza-B/57536
Ivy-Vlew Gan Bootnaker - B/53609
Maxsview Senator Ifelly-B''56024
LmJa - SP/153527
Irtíireta MS. - SP/109257
SQ.Bemudas Gay 'l^ilentosa-E/57533
P.Delgada Seven - 52264
SQ.Usuraría P.Quelidaria - B/35914
Xereta da Prata - SP/153326
Jctguari Havoi de Londrina-SP/160760
íris Rancho ML. - SP/101989
Gane
Posse Palma Quieta Tipoy--B/60447
Pau D'Alho Seresta Prcxid W.sty-B^60151
Bragança Orlandia - SP/141747

Raça Holandesa — variedade
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Cyrlea ^ngo (3orona - SP/165452
OAgE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
tarV (^amaigus Ja^aer - BB''8303
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ame.
Albertlnã'8 R3R l^u^ara TS
Pereira Ptolvlna Juno - FP/BB/4866

CLASS: BS - de 3 1/2 a 4 anos.
3cionã~3Mper Armle-fted ST - BB/7482
caASSE QJ - de 4 a 4 1/2 anos .
Oorcna "Braiui- Efflo Ja^per II TC - fiB/684
Corcna Marlta Kioto - EB/6581

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Carona Naratcna Qazi^ - BB/6S80
P^jers Mbrld Latln Ebo Rad BI^BB/6212
Oorona Opera YUreden -* fiB/65d4
CIASSE D - Adultas de mais de 5 anoe.
Liza ^ Betina>s - GaB/495
Oarona Cantora Adelalde'g-BB/4341
C.dc Bôer Haven Wbody Red - B^5446
Had-O-Bloon-RJ Stela Red IWln - Ba/€217
Cbcona Berna Jaspor - BB/6162
Cbrona Graoe Mayerdaia - BB/5457

PO 6-11 72125 365 9.591 345,2-1/4 3,59 Garavelo Agro Pec. S/A
PO 6—6 63741 262 8.931 264,2-IM 2,95 Gabriel e Sérgio Siir^
PO 5-8 66946 365 8.596 250,3-1/1 2,91 Pecuária Anhunes Ltzia
PO 7-5 70600 341 8.409 276,1-IM 3,28 Lair Antcnlo de Sousa
PO 5-10 65754 322 8.336 302,3-IW 3,62 Guilherme w.S.Caldas

POCD 5-4 76296 365 8.316 267,0-IM 3,21 Maria Lúcia F.S.Dias
GCl 7-1 73012 305 8.090 237,2-IM 2,93 Dorval Antmio Gaiotto

PO 5-10 69047 355 8.047 245,4-LM 3,04 Pecuária Anhmas Ltda
PO 7-3 60853 365 8.043 281,4-IM 3,49 S/A Faz.Paraíso Agro Pec.
PO 10-11 43969 365 8.006 251,5-IM 3,14 Pecuária Anhinos Ltia

GC2 7-2 69231 312 7.988 194,1 2,43 H.Horácio Cherkassky
GCl 5-2 76300 365 7.902 245,3-IM 3,10 Maria Lúcia F.S.Dias

PCCD 7-3 66309 322 7.889 263,9-IM 3,34 Maria Lúcia F.S.Dias
- 80490 347 7.842 244,4-lM 3,11 Maria lucia F.S.Dias

PO 5-5 67563 365 7.811 260,1-IW 3,33 Gabriel e Sérgio Simêb
PO 5-2 68860 323 7.687 221,6-IW 2,88 Jacob tosier IXitilh

31/32 10-2 80227 365 7.340 242,D-IM 3,29 José Mario J.Netto

vermelha e branca Três Ordenhas (3x}

GCl 2-4 80510 365 6.275 221,4-IM 3,52 Amilcar Farid Yecoin

PO 2-7 80394 365 7.380 240,6-IM 3,26 Geraldo de Figueiredo Fotbas

PO 3-0 80668 365 8.491 248,6-IM 2,92 Pedro Ccnde
PO 3-1 80338 365 6.256 196,3 3,13 ^>.de Gabriel Dias Pereira

FO 3-8 76011 326 7.804 269,8-IM 3,45 Amilcar Farid Y«Rdn

'  PO 4-3 72459 263 8.077 259,3-IM 3,21 Anilcar Farid Yaniin
PO 4-4 72453 321 6.783 256,6-IM 3,78 Amilcar Farid Yonin

PO 4-10 71220 291 8.510 291,0-IM 3,41 ^Icar Farid Yanln
PO 4-10 70489 318 8.284 244,2-lW 2,94 Pedro Ccnde ,
PO 4-9 71574 300 7.257 230,7-IW 3,17 Amilcar Farid Ynin

GKB 11-2 42908 365 11.620 353,7-IM 3,04 Pedro Condes
PO 8-4 60305 365 10.177 367,7-t« 3,61 Amilcar Farid Yamln
PO 7-7 59580 365 9.351 337,8-I« 3.61 Pedro Conde
PO 6—6 64115 324 9.104 287,0-L« 3,15 Pedro Conde
PO 5-2 70197 365 7.755 273,8-IM 3,53 Amilcar Farid Yanln
PO 6-1 67234 345 7.493 253,4-m 3,38 Amilcar Farid Yanln

GEROLEIT
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Corona lady Oinah Jasper - BB/4350
C.Mjneden Ned Gwsi - LBB/682

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Apagatia Jasper Red de Meirelles - BAJ/21:

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.
Ita do Morro Verde - SP/92503
Areia Dcm de Meirelles - 79124
Sunny'su Suzzabel Jasper Ited - BB/5149
Meirelles Silvana Jasper Red - BB/5973

Raça Jersey
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Astrid Surville Tbrcro - A-26458
Elíinile Title's Bartiie IN- 16133-C

QASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Juliana Doris do Butiá

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Corcíia Vema Performer - 8413
Corcna Harpain M.Strecth - 8367

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Corona Yamaha ítedalist - 8133
Corona Victõria lirprover - 7964
Corona JoUy Ijiprover - 8069
Corona Prcmise Talisman - 8083

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Corona Soneca Iltprover - 7862

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Eah Elegants Scnya - 6552
ES Ray Ella - 5825
Vemons Roxie Rae - 5567

ES J^ Ivetta - 6551

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Sto.Isidoro Clarissa - 207804

GAS.SR D - Adultas de mais 5 anos.
Inolada da Aliança - 3173
Sta.Anézia Taylandia Pluribus - 5980

Raça Gir
^^ASSE D - de 5 a 6 âiK)S.
Sonhadora de Brasília - T-2958

^^ASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
Nativa de Brasília - P-7470
Polenta de Brasilia - S/3573
leiteira de Brasilia - 0-8392
Hanadã de Brasilia - N<? 92
Olaria de Brasilia - R-1438

QASffi CS - de 4 1/2 a 5 anos.
S.Crus Maloca Caxaingã - T-SOW
Manoria - ü-4587

cysSE D - de 5 a 6 anoe.
LÚpia doe IHoções - B/2170
Santa Cruz Maconha Caxanga - U-272
Urbana

CIASffi E - Adultas de mais de 6 anos.
Maiga doe Poções - Ccnt.26
Santa Cruz Galvota Cachijrbo - P-6978
Santa Cruz ladeira Caxangã - U-936
Raridade - 29

Rebarba - C-1321

Ortiga - C-1259
- ü-427

Radioea - 1169Aat«
Jenaica -A/6100

Alvorada - S/3140
Morãvla da Calciolandia - S/3436
Maravilha Ftortuna Hábil -R-763
laaanjá da Calciolandia - S/4242
C.A. lAJcrecia - 5283

PO 9-10 48074 316 7.279
PO 7-2 61860 285 6.861

Duas Ordenhas (2x}

GHB 3-6 76462 331 6.530

GCl 7-7 62156 338 7.885
GC2 8-2 56739 365 6.754
PO 8-5 54465 353 6.720
PO 5-5 67595 365 6.667

Duas Ordenhats (2x)

PO 3-8 77227 270 4.893
PO 3-6 81045 309 4.700

PO 4-11 76195 277 5.417

Três Ordenhas' (3x)

PO 2-6 80758 345 6.348
PO 2-7 80757 325 5.798

PO 3-4 81260 271 5.508
PO 3-5 80755 335 5.501
PO 3-4 77562 280 5.415
PO 3-4 77089 267 5.093

PO 3-9 75784 305 5.524

PO 6-1 67858 365 6.986
PO 9-10 46207 365 6.361
PO 10-3 47597 294 5.883
PO 6-3 68854 245 5.572

Duas OtxiEnhas (2x)

PO 3-11 77006 342 4.085

PCCD 8-9 53441 365 6.660
PO 8-5 63895 298 5.079

Três Ordenhas(3x)

RE 5-9 85706 365 4.636

RE 10-1 52418 365 5.350
RE 7-11 75403 365 4,578
RE 12-3 46212 351 4.300
RE 14-6 42271 335 3.920
RE 9-1 69802 350 3.541

IXias Ordsihas (2x)

RE 4-U 76159 365 4.871
RE 4-10 80599 320 4.300

RE 5-8 80598 365 3.744
RE 5-2 81055 307 3.621
NR 5-3 80422 365 3.588

RE 6-2 72813 365 5.816
RE 10-2 60776 326 5.447
RE 6-0 80339 365 4.924

NR 8-2 64253 365 4.101

PC 8-2 63899 365 4.062
PC 9-6 56574 365 4.036

RE 6-4 74564 365 3.863

NR 8-5 60861 365 3.831
RE 9-8 67039 365 3.817

RE 10-11 612U 365 3.766

RE e-8 66201 349 3.752

RE 10-8 59409 297 3.674
RE 6-11 636U 331 3.615
RE 9-U 58447 365 3.615

2,91 Amilcar Farid Yamin
3,45 Amilcar Farid vjTrtn

3,37 Elza R. Meirelles e Filhos

3,65 João Passarelli
3,45 Elza R. Meirelles e Filhos
3,48 Geraldino Natal Madureira
3,33 Elza R. Meirelles e Filhos

4,71 José Rcnald Bertagnolli
4,73 José Rcnald Bertagnolli

4,73 José Rcnald Bertagnolli

3,45 Amilcar Farid Yamin
3.53 Amilcar Farid Yanin

3,77 Amilcar Farid Yamin
3.54 Amilcar Farid Yanin
3,73 Amilcar Farid Yanin
3,79 Amilcar Farid Yanin

3,89 Amilcar Farid Yanin

3,68 Anilcar Farid Yanin
3,53 Amilcar Farid Yanin
3,61 Amilcar Farid Yamin
3,45 Amilcar Farid Yamin

3,64 Agro Pec.Haras S.Isidoro Ltda

3,76 Giovani B.Groesi
3,83 Antcnio Carlos L.Mannho

4,95 Rxjbens Resende Bsres
4,86 Rubens Resmide Peres
4,56 Rubens Resende Peres
4,70 Rtisens Resende Peres
5,03 Rubmns Resende Peres

5,86 Maiuel e José J.S.R.dos Reis
4,48 Arthur S.M.Filízaola

4,46 Arthur SJ4.Filizzola
5,44 Manuel e José J.S.R.dos Reis
4,99 Kenia Agric. Pec.Ltda

4,17 Arthur S.M.Pilizaola
4.96 Manuel e José J.S.R.dos Reis
5,21 Manuel e JOsé J.S.R.^s Rais
4,42 Kenia Agric. Rsc. Ltda
4,81 Kenia Agric. Pec. Ltda
4.97 Kenia Agric. Pec. Ltda
5,00 Kenia Agric. Pec. Ltda
4,90 Kenia Agric. Pec. Ltda
4,70 ArthLir S.H.Plllzaola
4,52 Arthur S.M.Pillxsola
4,52 Gabriel Dcnatc de Andrade
5,20 Manuel e Joeé J.S.R.dos Reis
4,78 Gabriel Donato de Andrade
4,62 JcÃo Gabriel c.itocanba e Outra

GetamUiçr^:
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PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

Cruzamento Dirigido EXias Ordenhas (2x)

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PTB.Candice - 24204 M3 3-7 81267 274 3.535 126,2 3,57 Paulo de T. Bittencourt

Rdçd Gíroiando Duas Ordenhas (2x)

Ciasse E - Adultas de neis de 6

Boxinha de Sta.Cruz

144

3/4 10-8 65658
NR - 77697

365 6.749 232,9-IW 3,45 Femantto Jose Santos

314 3.538 136,4 3,85 Joio Alberto C.de Castro

LM- LIVBD DE MÊRTID

L E - LIVBD ra: escCl

Resultados Porsioís de Controle

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite °/<

sangue meses íactação

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses iactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Raça Holandesa — variedade preta e branca
Plidatoihangaba. tet.
siylgnBitar. 2 Qrda

Jcão Antcmo Salgado Neto e Filhos.
ir/O^/f^ã.Reglac de pasto con ração

Drlca Duha lAa Hagnet PO
teng.I Cabocla \toltube C.Off FO
Carioca MuiiJufiíi 31/32
Jmg.I Britadora T. Boot. PD
Beatrix 74- Boa tepara 021
CCB;.M.Rite B16 da tea ̂ era OCS
CkAa 2 de Rtaelm GCl
Jtang.l tellhantlna Rica Astaro PO
Hilda 3< te Bcelam 022
Ventarola 31/32
ai.tera 9Q0C Klog Jctstar PO
teica Carla Apsge B^)ercir PO
Jang.Vlrtute Sacola novado». PO
Anteluza NanMá OU
Jang.Ubaltaba Jujtiba Hilord PO
Jaog.I Eraza HBixlça Syabol PO
Aleluia MarsS^ OCl
Acanã Hank^ OCl
SandrlJiha Mandt^ QCC
Jot 5 te todekrlJKa GCI
Jang.I Angorá Ktlmba BnaiCT PO
Herdeira Mandupã PC
Jac^.t BaniUvnta O.Maplc PO
Itoeely 29 da Josa CC3
Jang.I Bokala O.Bcx)e. SO
DÉirra 12 da N.Vlte GC2
l.Star l€nlCQ 7 da Joca GCl
AraLings Oelona 2 PDllcitioi PO
.lang.I barfca SUlra Silvio PO
Aottrcla Nnli^ OCl
Jang.Burla ttaaalia Syitel PO
JMtj.l Brlglte otlUa Glltex PO
TringuDira IR
Agulha HanSigoi OCl
Jang. I Bocaina Urlboba Trlângula PO
dúvida Mandupã 31/32
Jang.l Atlbaia orizaba Filão PO
Jong.Seulaca Iwte Boot. PO
Jang.l Andrallna Tln6la Boot. PO
Jang.l teatlUu Sopa Uncly PO
Ciaprldora 31/32
Jjng.Cachoeira T. iteeet PO
Jang.l Alalra Otelleoi dt. PO
Hiacteia HandupS PC
Lrioa Cadil Harüu Nignet PO

Ualaa OuteariM Alcântara.Une.tet.te sSo taulo.CtanUxila e
paato ocn ração an»lnasntar. 2 Ctdenhaa.

OcndUta Quina* POQP S-7 19
Ouicaçfio M.Macltete P.D'Alho Ofi ^-4 19
NllJU CBtltua citarlon CS. OC S-O 29

,de São teulo.Ccntzole on

: 14/06/85.Begm te

10 14,0 4,3
10 16,0 2,7
32 13,0 3,0

S/X fuanSa teraiao Agro tac.sio Jcâo da Baa Vma.tet.ae São Poula.Oontrole aa
U/(M/85.lli4lBe te pMta oob ração atçilcMntar. 2 Cktenhas.

Par.teVMKlUM Itoteo PO &-0 29 50 22,0 3,0
Nr.dnãa MMletar PO l>-2 29 46 30,0 2.6
far.xnaxl«wela Pmute PO 4-0 2? 43 23,0 3,4
rMr.tefMt* llllM Mta PO 2-6 29 43 20,0 3,1

Par.Astllha Rosafé Jr. PO 10-10 29 42 19,0 3,1
Par.Jan^ja Wlllian FO 2-8 29 36 21,0
Par.Dirce Iv.Star PO 7-7 29 3C 21,0
Par.lnparcial Standout PO 4-2 29 37 22.0
Par.Doccira Rosafé Jr. PO 7-5 29 35 28,0
Par.Jadinl Elegartce PO 2-10 29 35 IB.O
Par.Serrinha Fidalgo PO 14-4 19 45 21.0
Par.Geogrsnâ Royalatar PO 5-1 19 30 la.o 3!e
Par.Quovalâ Cuxzne PO 6-10 19 29 19,0
Par.Encruzilhada Iv.Star PO 7-3 19 27 26.0
Par. Sardinha hbgnlfico PO 14-9 19 25 19.0
Par.Jcanar Elcgance PO 2-11 19 25 19.0
Par.Baquclita ftndoi PO 10-1 19 25 IJ.O
Par.Indígena Olcnd PO 4-1 19 24 27.0
Par.lRpermcávcl h^le Pass PO 4-1 29 22 29.0
Par. librada Foundafclcn PO 6-10 19 22 31.0
Par.Gola Ducrtelle PO 4-9 19 31 24.0
Par.debandada Venerável dt. PO 7-11 19 10 23.0
Par.Dramãtica Rosofê Jr. PO C-0 19 15 30.0
Par.Coroa Seven PO G-5 19 IS 35.0
Par.Doracl Ivanhoé Star PO 7-4 39 66 21.0
Par.Jantãlia Make Rlte PO 2-5 39 64 10.0
Par.Jaqueta Blend PO 3-2 39 62 21.0
Par.Invasora Elcgance PO 3-7 29 56 22,0
Par.Glura Centauro PÜ 4-10 19 54 19,0
Por.Jalina Pai PO 2-11 29 51 20.0
Par.Cafeína Rasafê Jr. PO 8-10 29 31 23.0 i.i
Par. Idlograna Duitelle PO 4-1 49 94 30.0
Par.Glbarra Penstate PO 4-11 39 02 30.0
Par.Floresta Mlssion PO S-10 39 ai 24.0
Par.Fachuda Ulrlaatus PO 6-0 39 30 K.C
Par.CatgQcha Rosafé Jr. PO 8-S 39 7J 24,0
Par.Fadada Million PO 6-0 39 77 22.0
Par.laboriosa Relxance PO 2-2 39 74 22,0
Par.Cofuá Rosafc Júnior PO C-7 19 15 19,0
Par.Barbara Rondon PO IO 0 19 15 19.0
Par.Fbrtalesa Arllnda PO 6-0 19 13 30.0
Par.latrbada Kanover PO 2-4 19 3 13.0
Par.Isputãvel Hilcstone PO 3-10 59 136 M.e
Par.teocianante Rocko Fidalgo PO 6-11 49 115 30.Ó
Par.Gala Iv.Star PO 4-11 49 114 2C.0
Par. Fbrçuia Kcnnody PO 5-10 49 97 30.0
Par.Ganlta Itoyalstar PO 4-6 79 207 19,0 i.*

temando Alencsir Pinto S/A.Plndanonhangaba.tet.de São Pailo.tentrola •
teglne te pasto ocn ração sualanmtar. 2 Cktenhas.

Jang.Oleada Garota Ca|38ule PO 11-1 59 130 17.0
Jang.Rsealnha teruja Ehf). PO 9-9 69 1S4 M.O
Jang.itnicnia O.cnofre Boot. PO 9-S 29 CO 21.0
Jang.Surra Haruja Adknlrol PO 9-0 29 54 31.0
Jang.Sunaia Pedra dtation PO C-6 29 54 31.0
JOng.Valaiça Garota Astr. FO 6-2 39 41 17.9
Jang.\4>raaaa Totcia Juracl PO - 39 00 19.0
Jang.l Angélica Jornada TUroo I. PO 5-2 29 40 21.0
Jang.l Anabcla Itesposta Trw. PO 4-7 49 102 U.O
Jsig.I Gc^la Reprod.I.S.Stand. PO 2-7 39 71 17.0
Jang.l Bica Visvsa Boot. PO 3-0 19 41 16.0
Jang.Saoarolha Hirlon Astr. PO 6-6 19 21 29.0
Jang.Valsavlana TOpes Tietô PO S-7 19 21 21,0
Janq.I Caiuona Maionesa iniiiiiit l PO 2-6 19 11 IC.O

Seneotae Agrooeree 6/A.Santo Crus das Palmclras.Ekt.te São P«ilo.€Qnutee «
Ob/dS.Beglse de posto coo ração auplonantar. 2 Uktertftas.

Orquldoa Ml. GHB ll-l 12V 374 M.O'
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Grau Idade Con^ Dias

de anos trole de Leite

langue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

ResBlva tC.

«laa K.

ânU fC.
Uiza B.OsBend AG.

XandA fC.

itna^iie tC.

Xicà tc.

WolflhB Mi,

VblencU AC.

Zezé AC.
Xsrl« AG.

ííoa Stadc.tester AG.
IkugialA AC.
WxàA AC.

««ndlAns AC.

Tisa AC.

Vooecsa AG.

VSnU AC.

Ocrval Mtm±o Gaiotto.Cerquilh3.Est.de São Paulo. Cai trole em 02/06/B5.Aegine de
IBSto ccB ra^ suplenentar. 2 Ordenhas.

Ideologia MS. PCCD 7-3 69 165 22,0 3,8
Belida M6. 31/32 10-0 59 143 22,0 2,9
te.Atra Pxoüà PO 4-4 49 109 19,0 3.2
m.mtn Hanex Piás PO 4-1 49 141 23,0 4,0
ttarta MS. PCOC 4-8 49 105 24,0 4,3
Axa te. GCl 3-5 69 169 20,0 4,1
tAia 16. GCl 5-0 39 62 31,0 2,7
Biacca ityal QAC. GC2 2-0 39 79 23,0 3,6
íagaUa Biga Marlner PCCC 2-7 39 56 30,0 2,6
Fui Ungara Dl^aa Mcuntaineer PO 8-7 39 07 27,0 3,5
Rrtada >6. 0C2 3-3 49 106 19,0 3,2
Satra ts. GC2 2-3 69 101 17,0 3,2
Bigu H5. GC2 3-4 79 229 19,0 3,5
Ccsl 16. GC2 2-7 79 233 22,0 2,9
Ata i6. QC2 3-U 49 130 23,0 3,4
AUoe »C. PCOD 3-6 19 43 18,0 3,0
Iralva 16. PCCO 9-1 19 20 32,0 3,3
Iconista MS. POX) 6-3 19 20 32,0 3,1
Flti 256 Fuma Picneer PO 7-4 19 10 32,0 3,1
:j ,ri .1 ?6. GHB 6-9 19 17 42,0 4,1
Car.iL.'» Rgyal tfeenatt OAG. OCl 2-4 19 9 20,0 4,2
nu 2S8 Fantasia Plcneef FO 7-4 19 15 33,0 3,8

Cr .Benedito Oiosê S.M.Pati.Semto Aiaro.Eet.de Sâo Paulo.Gcntrole em 05/06/35.Regi
ae de pasto cai rajão supiSRsntar. 3 CMenhas.

13 aefertite Pamy Jetstar FO 3-6 59 170 20,0 3,3
13 auhtliigale Scctc.Royalty PO - 29 63 18,0 3,4

Joaé P.Victor doe San^.Elol Mendes.Bst.de Minas Gerais.Controle ao 01/06/85.%
glae de pasto ccm rayao skçlaaentar. 3 e 2 Ordenhas.

14,0 3,53
21,0 3,30

>aliana siar A.F.S. QCl 7-0 29 39

iSrtis de Ana Barbara GC4 3-0 49 100

noa'* Elsctra R:yal PO 9-2 69 140

Faij de Ana Barbara QC2 2-7 49 103

Itis de Ana a>tbei-a GCl 2-5 49 114
tawM de Bm SuoMSo 0C3 7-9 39 72

Titeia de Ana Barbara GC2 3-3 39 70
tosta de Ana Barbara GC3 2-8 39 62
VUAãa Bala Shalioar Cit. PO 7-6 69 143
Ana Bartasa Idaal Btar Selene PO 3-6 39 6C
Areadia da Ana Barbara GC2 2-5 59 123

Artan da Am Barbara GC3 2-11 39 134

BacHnjta IvsnoS Kit Anna FO 0-2 49 102

âlean de a*» Sucasso

Om Alenis de Ana Barbera
oca 5-9 39 61
GC3 2-5 39 66

fita da ficat Oucaano GCl 12-0 59 123

CSU Adortls de Ana Barbara QC3 2-7 19 2

Ara ípollo de Ana barbara OCl 2-0 19 22

Atflata de FSfcuaa GHB 7-0 19 17

Zcbaria'a'dD Boa Sucesao GC3 4-6 39 228

Aocaedada S.Oiirlno GHB 7-10 59 130

i.ii» Augusto SacctU.São Joeè dos Canfxse.E^t.de sSo PauIo.Ocn trole t
de pesto esi ração soplaientar. 2 Ordenhas.

Abrana OW. 31/32 7-10 39

Awet 1900 Débora (Jhrtado CAV. GCl 4-6 29

JmM Caçapsvs U. CMr. GCl 3-4 29

Mm vtaca PCCD 59

3mmK» oa 5-4 39

CaraCiAga CKT. 31/32 8-0 39

tlfia-f f 12 Rsflact.S.Helena GCl 4-3 09

24 erlgadlcr S.Halena POOC 7-3 19

ShdiU 3) fbuid. S.Halm QCl 7-0 19

NftaiAuaea CKt. 15/16 8-1 19

teMld Oijewr.Caqplnas.Bst.de São Paulo.Ccntrale ao 12/06/85.Regime de pasto ccm
ra^ Mplwsntar. 2 Ctatentus.

KBW.Jk-JC rtjrtalwza PO 2-5 39 67 10,0 2,7
ftMV.nrOSty lti«»s PO 2-3 39 81 21,0 3,o
lliwr.'*iunt Gudâ - XB PO 2-2 39 91 20,0 3,o
llH».GMU«r Quari PO 2-1 39 70 20,0 3,4
Mee.Valttft Cet4]ltna PO 2-3 29 42 22,0 3,0
AMV.NWac OcsoC^ PO 5-0 29 61 24,0
flMr.JtJ4tsr IVCrala PO 4-0 29 55 23,0 2 o
inaM aiUru pvKs-jM ccs -4-6 29 50 30,0 2.0
IVHr.maty csrçs PO 2-7 29 42 29,0 3,0

Marli Gay PanoTcSia GC4 5-9 29 61 39,0 2,4
Ken-Ray Grand Cazoin FO 4-5 29 90 22,0 3,2
Panor.Cajunga Dsmnia FO 4-7 69 173 24,0 2,7
Pancr. Elev. EPg>lêndiâa PO 3-7 69 171 24,0 3.1
Panar.O^arm Aimelinda PO 7-4 59 177 26,0 2,7

Chas^tolme Starburclc Sym. FO 4-6 69 161 23,0 3.2
Pancr. Jcpiter Dirce PO 4-5 59 120 22,0 3.3
Panor.Astr. Elocnor PO 3-7 59 129 20,0 3.5
Panor.Marcus Doriana FO 4-2 59 132 23.0 3.S

Panor. .Tiyiter Dourada PO 4-4 59 152 25,0 3,0

Lo-Pine Fury John Suzpxlse PO 4-3 59 152 23,0 3,4

Sotner Itof Starburdc ftry PO 4-4 49 144 25,0 3,2

Margc Panoraia GC3 5-5 59 135 :^,o 2.9

Panor.Valiant Pancea FO 2-7 59 163 18,0 3,3

Panar.ESrasno Florlta PO 2-5 59 14C 20,0 3,2

Panor.Valiant Gera Ida PO 2-1 49 m 24.0 3.2

Panor.Starcraft Fada PO 2-7 49 106 25,0 3,4
Panor. Eraam Garota PO 2-2 49 104 26,0 3,1
Sln)cing's S.I. Star Sandra PO 11-4 49 99 28,0 3,2
Panor.A;s FUsca PO 2-6 49 99 23,0 3.4
Panor.Jaime Clavina PO 5-9 39 74 37,0 2.4
Panor.QUef Diva FO S-0 39 79 31,0 2.7
Panor.Marcus Gasela - lE FO 2-1 39 70 20,0 3,2
Panor.E^ic Francmsa FO 2-7 29 41 32,0 2,6
Panor.Valiant Estrela PO 3-5 19 31 31,0 3,0
Ken-Ray Grand Anber PO 4-7 19 20 27,0 2.6
Panor.Willow Grauda PO 2-2 19 11 21,0 2,7
Panor.Astrcnaut Fãtiira FO 3-3 19 10 30,0 2,8
Socmer-Hof Jiçiiter Juno PO 4-8 19 1 31,0 2.5
Panor.Erasmo Flãvia FO 2-7 19 5 20,0 3,4
Willow Terrace Fortasm Carol FO 4-7 19 3 30,0 2,8
Panor.CJúef Fcjrtuna PO 2-2 99 257 18.0 2,9
Pancr.Marvex Eulina PO 3-5 79 206 21,0 3,2
Panar. CTiief Cristina PO 4-11 109 235 16,0 3,0
Panor.Gay Camela PO 5-7 99 277 19,0 2,8

Hélio Moreira Salles.Casa Branca.Bst.de são tauio.Cbntrole en 27/06/85.Boglse de
pasto con ração scçlen^tar. 2 CKderhaa.

RV. D'Adjava PO 6-3 59 176 16,0
I^'.GabaIa Star PO 6-0 59 159 14,0
RV.Canada Esclavo PO 5-9 59 137 13,0
I^/.Rna Capsule PO 7-11 59 133 16.0
RV.Perrea Apoio PO 6-7 49 117 U,0
R/.Gancha Oarinto FO 5—0 49 100 15,0
FRA.Dinanarca Maicus PO 8-6 39 96 IB.O
W. Indüvia Atàtro PO 4-5 39 79 18,0
R/.Cabocla PO 10-3 39 72 16.0
R/.&lã A^lo PO 6-1 39 69 21,0
R/.Geu Elevation PO 5-4 39 64 20,0
R/.Aljava FO 11-10 29 60 19,0
^.Angelita PO 12-2 29 56 18,0
FW.Jarreta Elev.Fbosty PO 3-5 29 54 U,0
R/.Iliada Brasil PO 5-2 29 47 17,0
EV.Lagaoar Intematicnal PO 3-1 29 47 13,0
R'. Jaburu Ideal PO 4-3 29 35 15,0
fV.Ailfazene PO 2-0 19 33 10,0
RA. Inconfidência fiçolo PO - 19 33 14,0
RV.Garota Brasil PO - 19 32 IS.O
RV. tbablrahn Apoio CQrinto PO 5-2 19 29 22,0
RA.Jabuti Boat. FO 4-3 19 29 19.0
RV.Gaveta Brasil PO 5-7 19 25 34.0
RV.Jacaratbeva Brasil PO - 19 20 U.O
Gravata Brasil R/. PCOC 5-2 39 67 15,0
Jaragua IVin RV. PCOC •3-8 29 59 14,0
Jahre Fanoso RV. PCOC 4-3 29 56 14.0
Indiada CQrinto RV. PO 4-10 29 44 24,0
Jartüneira Brperial RA. PCOC 3-7 29 40 16.0
Atrasada R.Vterdinho PCCD 2-10 29 37 13,0
Inêdia Astro R'. PC - 29 35 17,0
Danaria R.\tezdinho PCOC 9-3 19 24 17,0
Nena de Caldas rox) 9-6 €9 204 16,0
CachoIa R.Verdinho POX 9-U 59 135 17,0
Coimbra R.Vardii^Y) PCCC 9-6 49 103 15,0
Inpericia Carinto RV. PCOC 4-U 39 86 21,0
Baiana RA. PCX 10-6 39 78 23.0
Gasosa COrinto RI. PCOC 5-9 39 77 16,0
Nebrasa do POX) 8-6 39 75 20,0
RA. Infama Titan PO 4-6 19 17 15,0
RA. Imbuzada Apoio PO 5-1 19 14 21,0
RA.Jangada Brasil PO - 19 12 18,0
RA. Cantareira PO 9-10 19 12 21,0
RV.Acará PO 12-2 19 10 D,0
RV. Ifiposta Astro PO 5-0 19 9 26.0
RA.ILh^ Brasil PD 4-4 U9 333 14,0
RV.Corinhosa Tltan PO 9-2 79 213 15,0
RV. iBbuia Apoio PO 4-8 69 199 15,0
RA.Bardada PO 10-5 69 192 13,0
RA.Fitceza Qravino PO 6-3 69 188 16,0

Coliglo Advaitista Bcaslleixo.Santo Aecro.Ikt.de âo Mulo.Ckntrole i
Rsgina de saoi est^dxiLação. 3 e 2 Odanhas.

I^jan Rainha Classic Harquis PO 7-7 19 25 3),0 3.3

2 (kdenhas
CAa.Nata Hsmlet Mirquls FO 6-7 109 241 11.0 3.1
CAD.Nativa Haeilct Maiquls PO 7-9 »9 104 13.0 3,5
CA8. Segura Astronoiit PO 6-3 79 206 24,0 3.1
CAB. Secreta Maple PO 5-3 49 88 23.0 3.0
CAB.Valslsta Ttoiatar IO >-10 29 42 32.0 3.3
CAB. Versada ItefIcc. Qiperor PO 7-4 29 43 U.O 3.9
CA8.Valiosa Clcvatiai Chrla FO 6-2 59 106 U.O 3.1
CAkB.Vanguarda Acc Iblstar PO 4-1 49 141 tt.o 3.3
CAB.^^tarQIa ̂ ríotser PO 2-7 99 99 U.O 3.1
CAB.Ventura Períesmer PO 2-5 79 174 U.O 3.»
CAB.Vtiflturada tetrcnait PO 4-5 39 10 21,0 J.o
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fterjan Bena Citatim Kanlet PO 8-3 39 65 21,0 4,3
CAB.Osntaiplada H.Harquis PO 6-2 119 87 20,0 3,4
CAB. Fiação Bootrtaker PO 0-2 89 213 17,0 3,1
CAB.Flecha Sal PO 2-4 69 146 14,0 3,0
CAB.Fr^a Biblos Telstar PO 4-10 29 46 19,0 5,5
Marjar. Gicvana classic Boto PO 9-9 59 124 23,0 3,4
C^.^tejera Ace Telstar PO 5-5 49 100 17,0 3,3
CAB.Verba Ivanhoé PO 5-2 39 66 16,0 3,1
CAB.Viâênda C^is PO 2-8 59 103 17,0 3.9
CAB.Vitalícia Matgo Star EO 4-3 39 71 14,0 3,5
CAB.Vitória Mago Star PO 4-10 59 109 15,0 3,6
CAB. Financista Mars PO 2-11 19 14 19,0 3,5

f^ia Aparecida Pacheco Borltt.C^ivari Bst.de siIO Paulo.Ccntrole ai 26/06/85.80-
giioe de pasto con ração su|alanenLar. 2 Ordeitfias

Mífi.FoEd B» - TE PO I-IO 79 209 20,0 3,3
MAB.Traditicn Dinc^ - TE PO 2-5 79 177 25,0 3,8
MAB.Tradition Dlna - TE PO 2-5 69 162 23,0 3.3
Sinklng S.Star Janet - ET PO 6-2 69 160 22,0 3,3
Ester MAB. GCl 1-10 69 157 16,0 3,8
Qoroty ÍAB. 0C3 2-3 69 154 27,0 3,2
[>alva MAB. NR 69 154 22.0 3.4
.4AB.EUnlce PO 2-1 59 143 10,0 3,3
MAB.Ford Rbílinha - lE PO 2-0 59 152 27,0 3,2

Boot.Lcigh parecida - TC PO 2-2 59 164 18,0 4,0
Cabreuva HAB. GHB 4-1 49 111 30,0 3,0
MAB.Boot. Eva - TE PO 2-1 49 117. 26,0 2,7
ceará MAB. oa 3-3 49 107 16,0 3,4
{tosinha MAB. GCl 6-0 39 U6 20,0 3,9
Danusa HAB. OCl 2-5 119 317 14,0 4.4
Q.âe Vire.Sabia PO 5-4 119 314 19,0 3,1
<^vota MAS. GCl 6-1 119 313 13,0 4,0
Delicada HAB. 0C2 2-0 109 309 14,0 3,8
Ctara oa 2-4 99 255 15,0 3,8
MAB.Valiant Dallas PO 2-0 99 291 17,0 3,8
Dracena MB. GCl 1-11 99 274 14,0 3,4
MAB.Valiant Dourada - TE PO 2-2 79 222 14,0 3,2
MAB.Pabet Eliza - TC PO 2-0 29 51 20,0 2,9
MAB.Astrcnaut Estiva - TE PO 2-3 29 43 31,0 3,3
HAB.Pabst Caaeralda - TC PO 2-1 29 40 25,0 3,5
Catelia MIB. GHB 3-11 29 41 37,0 3,5
MAB.Clarlce PO 4-4 29 32 28,0 4,1
Damcla MAB. GC2 3-3 19 28 29,0 3,5
Qallla MAB. GCl 3-3 19 31 22,0 3,7

Yakult S/A Ind. e Oga.araaaraga Paulista.&t.de Sao Pe#iIo.Controle an 14/06/85.te
gljge de pasto ecn ração suplenentar. 2 Ondenhas

Yi4tult da Patrícia PO 5-9 69 140 17,0 3,2
•  Yakult Quinina Cwar PO 6-1 19 10 19,0 4,5

Yakult Quania RBiort FO 6-0 29 30 21,0 4,0
Vania da Yakult PCDC 5-4 39 84 16,0 2,4
Estrela da Yakult GCl 5-1 19 11 17.0 3,5
Nlnin-Garza 16B-R.2461 PO 9-0 19 16 20,0 3,1
Ciranda da Yakult PCOC 6-11 29 31 19,0 3,0
alicia da Yakult pcix: 7-1 19 24 16,0 3,3
lagdezul da Vakult POX 6-3 49 93 17,0 3,1
Yakult Linda Grandoli PO 6-3 49 101 15.0 3,4

Or.Qillbezse Wnlter Soares Caldas.Mcoi-Guaçu.Qct.de São Paulo.Controle em 27/06/
35.RBqUne dc pasto ccn ração suplocentar. 2 QaSenhas.

Caldas Astrcmut Ciquldea PO 3-U 29 45 34,0 3,0
Caldas Iv.Star Gllda PO 7-6 69 133 22,0 3,2
Oatdas Valistt Idalina S. TC PO 2-4 39 100 22,0 3,0
Cnlrtas Iv.Star Ellzabeth PO 7-3 39 73 22,0 3,5
iabfarlcr Astron.Daphsie PO 6-8 79 218 22.0 2,8
FMFB.ikxeaulybel F.Astrcnaut PO 4-9 29 39 24,0 3.4
nc.BcxKiliâr.vx Sabnna PO 4-9 69 166 26,0 3,2
Caldas >br<it!:< Melaitfe PO 2-6 39 118 22,0 2,8
FHC. índia Qiica PO 4-n 29 39 35,0 3,0
FWB.Milvihel Chiof Astrcnaut PO 2-10 29 44 23,0 3.2
FHT. rdool Morvex Princesa PO 4-6 69 191 20,0 3.3
Caldas Stardout Acácia PO 3-8 39 80 26,0 3,3
Sinking S.Victcr Rita PO 7-1 89 232 21,0 3,0
Wlnswest M.ei«v.Sunshine PD 6-10 79 203 26,0 4,0
Caldas Odef Elcr/.Anericwi PO 5-4 79 203 22,0 3,5
Calda.s VYcsatt Venus PO 2-5 29 51 21,0 3,0
PTffn.Astcotxil Mazquis Vigo PO 3-11 29 60 32.0 3,1

Gardcn E.tenny PO 7-3 59 150 26,0 3,3
nc.CaedarUa Lester Standout PO 4-9 49 116 24,0 3,0
Caldae Standout Mvero PO 2-4 39 228 21,0 3,3
Caldas Fbrd Deilna PO >7 59 150 28,0 3,2
Caldas Maicus Mlta PO 4-4 29 60 30,0 3,3
Caldas rtard Scnia PO 2-6 29 45 27,0 3,8
Caldas Cavalier Xndira TO 2-3 29 60 23,0 3,2
Caldas '«Yadltion Salina - TE PO 2-5 79 198 22,0 3,6
Caldas I<er9uader Idalina - TE PO 2-5 79 211 21,0 3,5
Caldas UQot.)ib}estado ro 2-6 29 36 21,0 3,3
Caldas ireditlcn Santina - TL PO 2-3 d9 251 24,0 3,2
raltlaa VToditicn Idalia Vfa - TE PO 2-2 39 237 20,0 3,7
Isador.i Iv.Star i-iu rnidai» GW 7-9 39 63 40,0 3,5
CaJiliv? Valiant torcna PO 3-8 29 01 24,0 3,2
Caldas Valiant Idalla Süzano TOO 2-7 19 21 27,0 3,8
nc.Apollo T.Margarida PO 5-7 19 25 37,0 3,6
Caldas Fbcd Gina PO 2-6 19 30 27,0 . 3,6

rMecda santa Inarança. ltatlba.Est.de São Paulo.CCntrole sb 18/06/65.Itoglse de
paeto COS ração ■iç>lansntar. 3 e 2 Cfedsnhss.

3 OIPdsftMS
ftoealae Cltaticn Uuiea PO 7-11 49 96 30,0 3.2
lãmlale Priecllla ro 6-7 29 57 37,0 2,4
Marvona Krieey PO 6-6 39 75 20,0 2,3
r.E3M..»tarLna ro 4-7 79 196 27,0 3.0
Salvo :>lilny lesier ro 3-3 29 52 22,0 2.6
lar»;fctnl^ls Maolc remlnitr. PO 5-0 49 92 25.0 2,5

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactaçâo

Daiana S.Esperança 31/32 4-1 29 61 32.0 2.6
S.E^.Aida PO - 49 107 30.0 2,0
S.E^.Aika FO 3-7 49 111 33,0 2.7
Tatiana I^tt Alex M.S.E^. PCCC 3-2 59 129 21,0 2,3
leila César Elev.Diana S.Esp. PCOC 3-3 29 35 34,0 1.6
Tetéla llilestune: Rubia S.E^. GKB 3-0 29 36 24,0 3.4
Karim Qiris Odete S.Esp. GC3 2-6 79 188 28.0 1.9
Fanny Milestcne teliquia S.E^ -POX 2-11 29 33 23,0 2.4
Pantera César Elev.Moeda S.Es; . GCl 2-6 79 184 20,0 2.6
Xanelly Oezar Elev.DaliliaS.E tp. PC - 49 100 %,0 4.9
Clarlana Fond- 'Rn Cristina S E.PCOC 2-3 29 59 29.0 2.9
Tania S.Esperança PCCO 2-4 29 43 34,0 2.9
S.E^.Mohavik Dorcas Scw-Flair PO 2-5 19 5 29,0 4,3
S.E^.Milestones Mtna Roberta PO 2-2 29 49 28.0 2.8
Hortencia Santa Esperança FCCD 7-4 19 1 33,0 3.7
Vivi Santa E^»rança PCCD 6-10 39 84 32,0 2,6
Francine S.E^^erança 31/32 - 49 100 29,0 2,7
Katia S.E^erança PCDC 3-5 59 123 27,0 3.9
Clara Twin Dxizela S.Esp. PC 49 99 20,0 3.2
Elian Black Star Bcnita S.E^ PCOC 3-6 19 13 27,0 3.4
Marlyn César Elev.Violeta S.k.•pBCOC 2-1 19 5 24.0 3.4
S.E^.Kenncdy I.inda Rosalin PO 2-3 19 6 26.0 3.9

2 Canlenhas
Jamaica S.E^erançg PUX, 3-7 49 99 29,0 2.4

José bérgio Faria.São José dos Caiipo8.Est.de Sãi2 Paulo.Ocntzole ee 04/06/85.teB
me de pasto con raçao suplementar. 3 Qiden)^.

Itamarati Janioe teflect.Friend PO 3-10 29 dl 29,0 3.6
Itanarati Shierley Burke c,lev PO 3-7 29 63 30,0 3.1
Itararati Perla Star Burkgov PU 3-0 29 81 25,0 2.3
Itanerati Ila Larcher Burke PO 3-5 19 24 27,0 2,1
Itanarati Brika Star Chief PO 3-6 19 26 32,0 2,7

Antcnlo âe Ibledo Netto.São Sünao.Est.âe São Poitlo.CCntrole m iyt>Í/9
gúna âe pasto con raçao si^plancntar. 2 Otâênhas.

S.Sinão de Alzira Seven J. PO 5-1 29 40 24,0
C.Hiilrise Pontiac B.Red PO 6-U 49 143 lí.O

Elra Ribeiro Meirelles e Filhos.Batatais.Est.de São Paulo.Controle m 15/86/9.
Regime de pasto cccn ração siç>lementar. 2 Orelei^ias.

Fisi Uikela Ouvida Cotty PO 9-2 49 D5 23,0 3.5

Afonso Nogueira de Freitas.Itapira.Est.de Si o Paulo. Ccntrole sb Cb/06/«.te;pw
de pasto con ração suplenrentar. 3 e 2 Ordenhas.

3 Ordenhas
Lindoia Alunargi PCCD 6-10 29 36 35.0 3.1
2 Ordenhas
Alimargi Bisteca Pai PO 3-6 59 129 16,0 3.9
Alumargl Barrada Mars PO 3-10 39 78 20,0 3.4

3.7Baunilha S.Qairino -0C2 6-6 69 169 22,6
DA03 Admirai Ricca PC - 69 160 19.0 J.í
Guaira Alirrorgi POCD 7-2 59 U1 10,0 4,^
Adelandia S.^iirino GHB 7-9 59 132 19.0 4.1
Bisca Mcney tekcr Alwmargi QCl 3-U 19 1 23.0 4,4
Rosana Alimargi PCCD 5-9 69 159 18.0 3.9
Alva Astrcnaut Almargl GHB 4-6 59 119 20.0 3.1
Bigoma Pai Alunargi GCl 3-7 79 182 12.0 4.1

3,4Atolição Beliacnt Almaxgi OCl 4-4 49 91 20.0
(i^goa Atlas PC - 49 108 22.0 4,0
Aluiargi Anaccnda Starllte PO 5-0 39 89 u.o 3.0
Alunargi Hilestone Britanla PO 3-8 79 139 21.0 J.7

Dr.Luiz Roberto Monteiro Porto.Coidlslândia E3t.de Minas Ganis.Ccntrold m itM
BS.tegime de pasto con ração suplanaitar. 2 CKdenhas.

Viola Alteny PCCD 2-10 69 177 10.0 2.»
QjAiròba Arapuã Albany GCl 3-5 59 142 U.O 3.5
Jang.l Burituna tfciharia pabst PO 3-6 49 123 12.0 3.*
tenata Arapuã Albany GCl 3-9 49 122 17,0 3.4
leonioe Arapuã Albar^ GCl 3-4 29 65 U.O 1.1
Bolinha Altiany PCOD 3-3 29 48 16.0 1.4
Cnchcixi 299 de Sanfana PC - 29 41 15,0 3.6
Tesourinha Albany 31/32 3-5 99 259 U.0 3.6
Bolívia 168 Albany PCCD •5-7 69 177 10,0 L*
Korlna 14 dc Sanfana GCl 3-6 29 37 U.O 3.4
Laça Albany PCOD 5-6 19 34 U.O 3.4
GeneIa 20 do Sanfana GCl 3-11 19 34 U.O 4.1
Serafina Albany POCD 3-4 19 33 U.O 3.4
Hargarita Albany PCOD - Í9 28 U.O 3.9
Lita Art^xiã Albany GCl 3-7 19 15 14,0 3.'

Interagro S/A.Itapira.E5t.de São Paulo.Qcntzols «a OS/OS/aS.tagl» £m paat» ^
ração siylencntar. 3 Ordentus.

Bond teven Elev.Lynn PO 4-5 69 166 13.8
Ranandalo Countess Angie PO 6-1 69 144 U.8
índigo Starflitc Regina PO 9-1 89 283 U.4
Jorvls MlUoran Andreia PO 9-0 69 173 13.6
Maliutcrcst Karguis Carol PO 8-0 89 220 14.8
SGD.lielka Esponja Ccpyright PO 6-3 69 lil 30.6
SG.lfeber Ercilla COpyright PO 5-10 129 337 U.6
Sirena's Narda 2 PUry PO 5-10 39 84 U.«
SG.lIcv^a Virgilia Hojitus PO 6-6 39 64 16.6
Rarandalc Crysta Pat PO 5-U 39 18 19.6
RC.Jvady Starflitc Senator PO 4-11 89 ISd 14.6
RC.Jesslca Ned Scnatcr PO 5-0 29 36 U.O
Kencvson Senator Uiura HO 5-8 39 7$ 19.9
Hii anto IVwaorlnha PO 5-3 79 m M.B
A.ted.Rlder Jci,ol Pai\ PO 7-2 109 249 U.l
Mi3plo Mxd Crystan Wlnnic PO 6-6 29 47 34,8
Winclyhaven Astro Mendy PO 6-3 39 48 17.8
tkrand.ile IMota Pet-ET PO 7-3 131 14.0

u
Li
Li
Li
4,4
).4
is*

r>
Li
Li

utte.Geraw]líL-
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Grãdhavcn M.N.Elana PO
N±el Dutch.Edna PO
Eüaandale Crysta Tracy PO
«".Fortaleza Papaia PO
taM«iale úrysta "Pess PO
Miruitc Hllest.Bragança PO
Minsite Cacilda

Klrar.te Alvo Eáda PO
Klrar.te Ned Djanira PO
Mirante Ttepo Dora PO
Glervue Farrah PO
H^I-Vtocd SheDc Vtendy PO
toéitree Triple Miiaie ET PO
Mirante Ctaspicn Oatcordia PO
Mirante Oaris PO

KlrZBite ShelJc Débora PO
Mirante Chaqslcn Dêclna PO

Escola s«43eriar ãe Agricultura Luiz ■
trole en 04/06/8S.Re9Íaie de pasto ca

>felzelles Ditadura Penstar PO

Eaalç 2^in Paragon PO
.■«alreUes Uhlragua Penstar PO
RMig Lucu Paragon PO
Balq Questar Astroiaut PO
Itiirelles Divida Penstar PO
Esalq Zeal Perforrer PO
Esaia "Ippy PO
Esalg Quállty Ovirm PO
Helrel.lhica Pt Ide PO
HcXrel.Canela Pride PO
Esalq Paillne Deli PO
Esalq Ibeloa Meai PO
Esalg Tula Benefactor PO
Eulq Zezé Astro PO
FMir| Zuan Benefator PO
Hairel.D^utada P.Perforner PO

pasto coD ração suplanentar. 2 Qrdenhas.
Jang.LlBa Uaedri Astr. PO
Jarg.T^pejara Hortênda AÀtr. PO 7-9
Jang.Usilada O.Btperor PO 6-10
Jang.Saaa Jornada B3ot. PO 9-0
Joig.Lígla R:ça Mazlc PO

s Qugircg.Piracicaba.Est.de São E
ração suplenentar. 2 Ocdenhas.

Fazenda Santa Maria da Posse e
CCotzole eo 10A>6/B5.ItegiiBe de

Agric.e tostorll Ltda. itupeva.I
pasto ccn ração siç^lsoaitar. 3

FWB.AStIOfael ElilO Milu EO 2-3 59
Rsese Suécia Olga G.fbrtuna PO 2-3 59
Posae Lenita Etountaineer PO 2-6 59
FVB.Elevatebsl Fted Pabet PO 2-7 49
Sarjeta Quatola L.da Pcese rstR 2-6 49
Posse Severa Qiihna EXctra PO 2-5 49
Bl0ia Osti^ HMntaineer Poeae OS 2-6 39
Posse Sarja Olaria Eric PO 2-9 29
Birro'8 Janlfer tl Astro M.TC PO 2-5 29
Posse Soberba CMixir^ Veorett PO 2-5 29
(osw Tirana Qulrlta G.Fortune FO 2-4 19
Ssmta Cativa J 4 da Poeae GH8 2-10 19
Passo Sueena MDcanblra t^ader FO 2-4 89
Pcsse Teresa Qjota Msunt. PO 2-4 19
Pssae iJjia Eaglc Marcos FO 9-1 69
Posse Oiiriba Kabzochs E^rcud PO 4-7 69
Posse Guapoia Katinga Cav. FO 4-9 89
Pftisagaa Herança Mac da Posse oe 5-5 79
Harlu Astronaut Arlcne FO 5-9 69
TWB.Zicnbel Astro Viga PO 3-0 59
Ebsae Qiltanda Cpala M.Oilef PO 4-4 59
Pcsse Ibfltalra Fibola Star PO 3-7 59
Esrro'9 Saeanta Qiarrlc San PO 5-1 39
19 Mar Usta Sllver PO 7-8 39
Posae norteia Isabel Hiloow PO 6-1 29
Posso Radiado Barfaarela Starc . K> 4-2 29
Posse oiartzlts Bruna Mowt. PO 4-5 29
Mcrlu A tro Gcdle PO 6-3 19
Pcesn tevlsta Cpala Fnd PO 3-8 19
Pcsae ft»3ueini HagnóUa Marvex PO 4-2 19
fosse Rafaela Jurena I^der PO 4-3 19
Posse Sivuca Ociosa J 4 FO 3-2 19
Klngwey Marvex Bozo PO 6-5 19
fteso Sorvetelra Pitana VeensttPO 2-7 19
Posse Sll'/ia Folha Cavalicr FO 2-5 109
Posse SaLange Bubarela J.4 PO 2-5 99

Pcess Sacola O.Vãesiatt PO 2-3 99

Sitira Oiaira M.Poase PCDC 2-4 99
pjsso Salina Llro Hazvec PO 2-7 99

Posse Sersns Mabuca Mp. PO 2-6 69

Barro's nUa Oolly Hilastcne to 2-6 69
Phss Rtridolo M. Ksrvec FO 3-5 99
Posse TSeojra Isabel Csval fer PO 2-4 19

54 11,0 3,15
250 11,0 3,30
230 11,0 3,58
2U 10,0 3,34
195 12,0 3,U
28 K/O 3,70

176 12,0 3,25
164 U/O 3,98
156 17,0 3,20
148 14,0 3.25
123 11,0 3,64

95 14,0 3,29
90 17,0 2,85
79 ia,o 2,95
66 20,0 3,14
59 16,0 3,U1
66 22,0 3,10

BI 04/06/85.Reglne de

37 20,0 3,0
15 17,0 3,1

U3 15,0 3,0
75 20,0 3,1
58 14,0 3,0
24 15,0 2,9

ipeva.Bst.dc São Paulo.
ar. 3 0iden)^.

133 21,0 3,3
138 22,0 3,0
135 24,0 3.0
119 27,0 2,7
107 32,0 2,6
100 29,0 3.0

63 21,0 2,7
63 31,0 3,2
53 25,0 3,6
40 30,0 2.8
26 25,0 3.2
27 27,0 2,4

227 21,0 3.2
16 26,0 2.8

107 20,0 2.7
155 21,0 a.í
221 29,0 2,5
224 24,0 2,7
145 32,0 3.0
133 26,0 3,0
136 29,0 2,5
133 26,0 3,5

99 27,0 3,4
69 40,0 2,4
61 40,0 2,5
54 33,0 2,4
38 41,0 2.1
34 25,0 3,4
34 32,0 2.4
24 43,0 2.4
21 33,0 3,2
12 25,0 2.7
U 30,0 2.7
29 21,0 2,8

304 25,0 2,3
265 22,0 3,5
255 23,0 3,3
245 20,0 3.7
254 28,0 2,7
159 23.0 3.0
146 24,0 3.1
244 20,0 2.9
U 28,0 2.6

JacBb Hosler Outlih.Casptnas.M.ds São Paulo.Cbntrols c
to CCB ração suplomtar. 2 OnteihM.

Ovada AlUtude P.P.O'Allxi GW 3-7 29
«IM OBr.Portuiueaa P.D'AUo CM 3-3 29
rtmA Msbltfit R.P.D'Alto <M 4-9 29
iMl Ofte Barita do Pau 0'AUio OS 2r4 29
kyiM H.0unuosa Pau D'Alhú (M S-8 29
Min* Qay Kir/viúa do Pau 0'AUnlW 7-1 19
F.D.i^oa Aatzcnaut Oeniss PO 3-7 19
tátuÉ» Olpkeata Talca P.D. GW 3-4 19

55 28,0 3,0
45 25,0 2,7
44 34,0 2.5
42 23,0 2,7
33 34.0 2,2
10 43,0 2,6
27 34.0 3,0
22 26.0 2.6

Ibata do Pau D'Alho PCDC 3-8 19 12 36,0 2,8
Ultra Pmud Nostalgia P.D'Alho OS 4-5 19 10 33,0 2,4
Zenda Rcputatlcn Tbrrinha P.D GHB 2-1 19 8 23,0 2,8
Ultra Proud Nostalgia P.D'Alho SS 4-5 19 5 33,0 3,0
Tarba Black.fiefornB Pau D'Alho GHB 4-8 19 4 29,0 2,1
Cbeda Gay Eteba do Pau D'Alho OS 3-6 49 119 29,0 2,5
Palmeira Boot.Xndaia T. P.D. GHB 9-1 49 105 29.0 2,7
P.D*AlhD Bendilha Astr.Sab. PO 6-8 49 104 25,0 3.8
Vasficura Cav.TijtKa P.D'Alho GHB 2-5 39 120 26,0 3,1
Valise Cav.Cpiniosa P.D'Alho OIB 2-11 39 m 23,0 3.5
Vteluda Rabisco Panda P.D'AlhD GES 2-6 39 110 21,0 2,6
Ventosa Cav.Redcuda Pau D'Alho SB 2-8 3f9 108 26,0 2,7
Vastidão Rabisco Pau D'Alho GHB 2-6 39 104 24,0 3,9
Salve E>zToui Milagrosa P.D'Alho QS 6-3 29 73 32,0 2,6
Selva do Pau D'Alho GHB 6-0 29 73 30,0 2,8
Zuzu Gloi nily do P.D'Alho GHB 2-2 29 G3 23,0 3,1
Trança do Pau D'Alho GCS 5-0 29 62 29,0 2,4
Tijuca Star Quitute P.D'Alho <M 5-0 29 57 31,0 2,5
Vaga Cav.Savana Pau D'Alho GHB 2-7 99 256 22,0 2,9
P.D.Ural Apollo Sincera PO 3-5 79 202 24,0 2,6
P.D.Utbeuba Stacraft mp. PO 3-3 69 170 21,0 2,4
Tbra Hoilow Orna do P.O'Alho G)B 5-1 59 143 30,0 3,3
Ursolina Cav.Sonata P.D'Alho GHB 3-7 59 135 28,0 2,9
thtura Cav.Selva P.O'Alho OS 3-6 59 125 29,0 3,3

szenda Fbrtaleza Ltda.^
s pasto oan ração suple
t.Qüxacla
.Refoma
.Cbdina

.Alabarda

.S^

.Alteza

t.Braaa - TC
t.Vasca
t.Paleta
L.Borla - TC
t.Calendas - TC
t.Aerovia
t.Beata
t.Bai latina
r.Aciaoa
i.Reocepanaa
:.Britania - TC
:.Pais«B
t.Cabana — TE
r.Taifa

D 29/06/85.Rgglne

EO 2-0 59 136 25.0
3âVo

3.0
PO 7-7 59 U7 2,9
PO 9-4 59 137 29.0 3,5
PO 6-8 59 125 25,0 3.3
PO 3-10 49 105 35.0 3.2
PO 7-1 39 65 32.0 3,7
PO 3-S 39 77 31.0 2,7
PO 4-2 39 75 31.8 3,5
PO 9-0 39 68 3S.0 3,5
PO 4-1 39 68 28.0 3,0
PO 2-1 39 64 25.0 3,3
PO 2-5 39 63 25,0 3,1
PO 4-9 29 71 26,0 3,1
PO 8-10 29 61 36,0 3,8
FO 2-8 29 54 25,0 2,8
PO 2-0 29 51 41.0 3,0
PO 4-1 29 47 42.0 3,0
PO 3-1 29 45 35,0 3,0
PO 3-3 19 1 33,0 3.6
PO 4-4 19 3 32,0 3,7
PO 8-0 19 27 29,0 3,7
PO 2-0 89 228 25,0 2,7
EO 8-9 69 178 27,0 3,0
PO 2-0 59 152 25,0 3,0
FO 5-6 59 142 32,0 3,0

H.aaracio OiezKasslcy.Ztiipeva.Bst.âe Sao Paulo.C&ntrole en 05/06/85

Muazcna da l>rata
Mnora da Prata
Bacana da Prata
Baroneza da Prata
Carida da E>rata
CDca-CDla da Prata
Flórida da Prata
Flor da E>rata
Garça da Prata
Mocinha da Prata
Miranda da E>iata
Marota da Prata
Vagarosa da E^ata
Ojcrida da Prata
cocada da Prata
Bdialada da Prato
Chita da Frota
Califórnia da Prata
Casa Branca da Prata

Blge Agropecuária Ltda.Piracsla.Qit.di Sào Paulo.Cbntrole em 20/06/85.Msgim ds
pasto con ração supleramtar. 2 todanhss. >

lucilla Gay Panorma <M 6-5 29 46 14,0
JWUChradora PO 69 171 14,0
Vb^l Bala Sluna Ravaricn PO 4-8 69 200 15,0
JPR.Cglva PO 4-6 59 153 15.0
Panor.Pxtud Cascata PO 6-2 29 36 16,6
Panor .Marvex Claudia FO 5-6 29 44 18,0
Quarena Gsy Igaçaba do P.D'AlhaM 8-0 29 52 U.O
JPR.Ode PO 4-8 59 155 17,0
Aghalcoa Beulah Frasca PO 7-5 59 130 14,0
JPR.Jujuba PO 8-7 Yf 5 vko

ujoB)^U's rapada Boot.Escolta PO 7-H 79 233
Raallâade'a Dcprim Acres Arena PO 7-U 69 195 17,0
Visbel Ana Ultra Astronaut PO 6-0 49 97 22,0
JPItlnsolaâa FO »-10 s? 120 16.0
JPR. Lacreta PO 8-0 153 15,0
JPR.Nsoraite PO 5-8 49 98 19,0
JFR.Cba PO 5-5 19 2 U.O
JPR.a3edtsnts PO 5-2 49 U2 15,0
JFR.Obngaç&o PO 5-0 K M 14,0
RoUc Aatzwaut atll PO 7-9 39 108 16,0
RoDc Paooaaker Jill PO 7-8 •9 171 U.O
RLnneduug Imla Dan PO 7-6 39 81 11,0
FHFB.Tstabel Dstty Natt Tipy IO 5-3 79 237 17,0
ttoodabrook itayne Glorsui PO 7-7 » 7 35,0
Elge Araçatuba Jet Strsan PO J-9 29 43 11.0
Blge Doa Nova .Jetstar PO 3-5 39 70 16,0
EU.ge Baguârl Pabat PO 3-2 39 38 IP.O

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL
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nome do animal
Grau idade Con- Dias

de anos troie de Leite %

sangue meses lactaçâo

NOME DO animal

Grau Idade Con- Dias

de anos troíe de Leite
sangue meses lactaçio

Elge Bandeira Eric PO 3-3 19 9 23,0 3,8
Boa Esperança starcraft Elge GC4 2-7 8? 280 13,0 3,7
Elge Bocaina Hodieno PO - 29 32 16,0 3,2
Elge Pesaria tteoróico PO 2-7 19 12 16,0 3,3
&q4cí's Espirça Cit.M.E^iina PO 8-5 19 8 35,0 3,6

PO 6-4 39 73 31,0

PO 7-9 49 101 32,0
PO 6-4 39 73 22,0

Oswalito Assa e mbens Asam. Espirito £
26/06/85

3 Pinhal.E&t.de São Pailo.Ocntrole em
.Baglioe de pasto con raçio Bupleoentar. 3 Ordenhas.

Anri Glertvue Magestic PO 2-8 39 73 17,0 3,3
Par.Fcanaiga Kennedy PO 5-11 29 80 15,0 3,3
Boneca da Fazendinha OS 6-9 29 79 15,0 3,3
CR-Barbarela Bellbcy PC 10-11 29 74 16,0 3,6
Qorrarpida Astzoturf Valmixu PCOC 3-6 29 71 13,0 3,3
Alziirar Oollar Valsuru PC - 29 71 15,0 4,7
AF. Fort.Alxoenara PO 3-6 29 68 16,0 3,2
AF. Fbrt.Valsa PO 4-U 29 68 19,0 3,7
Cbnoordia Ccnqueror Valmuzu POOC 3-8 29 67 15,0 3,1
Par.Finura Cotauro PO 5-11 29 66 18,0 3,8
AP.Fort.Arara PO 3-5 29 60 19,0 3,3
lembrada 481 Valnuru PCOD 9-10 29 59 21,0 4,3
Par.Fcentista Rodco PO 5-9 29 59 18,0 4,4
Dany Coiet Elev.Surely PO 4-10 29 53 16,0 4,3
G 3 I Cindexela Miple Prince PO 5-0 29 51 20,0 3,6
Vanda Valmuru PCCD U-1 29 48 17,0 3,2

Valjajtu PC - 19 45 21,0 3,3
Pintura Valnuru PCCO 10-7 19 20 18,0 2,8
Evita do Pinhal OPl 9-6 19 20 16,0 3,3
Dajabcne Astroturf Valiuru PCOC 3-3 19 20 21,0 3,0
Dolêneia Astroturf Valmru PCDC 3-5 19 20 18,0 3,5
Altaaira Valnxiru GCl 5-11 19 20 24,0 2,7
Daiy Elev.Sunbatle PO 5-1 19 19 17,0 3,4
Xnúbia Valnuru PCCO 9-1 19 16 20,0 4,2
JPR.Pianista PO 3-8 19 15 20,0 3,2
Jangada I Acarajá Marina Sidney PO 4-4 79 181 14,0 3,8
Oentelha Astroturf Valnuiu OCl 3-7 69 194 14,0 4,0
Inane JB. PCCO 6-2 59 141 15,0 2,9
Oonrie Tradewind Afcfcy PO 7-7 59 138 18,0 3,6
Jttiga Valnuru GCl 5-U 39 111 15,0 2,6
Figura Valnuru 31/32 7-1 39 99 21,0 3,5
AF.Fart.Asriia PO 4-1 39 99 19,0 3,6
DarQT Moses Glowing Gracy PO 4-3 39 92 16,0 3,1

Itosie Elev.Njfcbln PO 4-10 39 91 14,0 3,3
Bacana le-Oei valnuru PCOC 5-3 39 87 20,0 3,0
Zjpata S.Quirino OCl 8-8 89 235 14,0 5,2
Arabia itarfc Valnuru G» 5-6 89 215 17,0 3,6
OUcana Hars Valnuru GCl 3-5 79 195 13,0 3,1

da Qiayçara GCl 5-6 79 186 15,0 3,8
Brada Glno Valnuru GC2 4-1 109 273 15,0 3,5
Alzira Valnuru GCl 5-3 99 256 16,0 3,0
(3t.Gazela Aeurlady Elllot PO 5-3 99 253 15,0 5,1

Dr.Márcio Elísio de Freitas.Braç
Oe/BS.Msgiine de pasto ooa ração

Crioula Ssiator do Melisio

engraçada Christaas do Melisio Gffi
Eritrina Chxisteas do Mel. Gffi

Elegante Proud Perfozaer Mel. Gffi
EinesLlna do Hellaio GHB

Pala do Itelisio GHB
Flauta do nslisio QB
Fantasia do MsUsio QB

Garota do HsUaio GCl
Galanterra do Msiislo GCl
Glória Meliaio Gffi
Jaaica F*sta D.do Mal. aC2
Meliaio EUtarpe Bcotauker PO
nslodla aida Astro PO
Hodia Melody Hidas EO
Hodia tad&ila Citatlcn PO
MTaylea Trojai do MellBlo PO
Milisio Qiirlandla PO
Calatcla do Msliaio aC2
Hildra <to >toUsio QC2
Hallj do Meliaio QCI

Ocetaona do Meliaio SB
Msl.Elevstion Helada PO
Msl.Heracloia PO

(tolisio rutia PO

Meliaio lEcnla PO

Meliaio Itaca Aatra Mrax PO

Meliaio Jadota Gani Tapa PO

Parogcn Agrcpec.Ltda.Franca.Eet.<
to aaa ração aupleaentar. 3 CCda

Peraçon a» idade P.Cavalior PO
Bica Beld^ P.CavaUer on

Balna Sultão Paragm OCl
Barca Aatxo leader Paragcfi aC9
acsaabi Ciç.DuttixKn PO
BiBl Aatro Paragon OCl
Bacarina Ounlaa Paragon GCl
Paragon C&dida P.au^ior PO
AP.ftrtalaaa Acena PO
tedqurt Alagna Aatro CMef PO
Alawnha Psragcn 31/32
Alctia todçnrt 31/32
Ana Citatlcn K.de S.Margarida OB
AxalÓia RxAtJtat 31/32
Baliile Sultão Paragon OCl
eraalUa Sultão Paragon GCl
Cabona Uadaga Paragcn OCl
Paragcr tArubla Pacl.Tltan PO
at.sivd avaror asot. po
SQ.Unântae nfpldo 6«li«na PO
m.n9aaret M^ie Atirai PO

OB

.d

rança Paulista.Est.de São Paulo.Cbntrole e
ai^laentar. 2 Ordenhas.

8-9 89 223 20,0 3,8
> Gffi

(XB

6-8 49 115 22,0 3,5
6-9 39 64 21,0 3,9

Gffi 6-7 39 68 28,0 3,2
GHB 6-S 29 33 40,0 3,3
GHB 6-2 39 32 27,0 3,0
Gffi 5-9 29 69 25,0 4,0
QB 5-3 39 73 23,0 4,1
GCl 4-11 19 19 26,0 4,2
GCl 4-10 39 63 27,0 3,7
Gffi 5-0 19 7 26,0 4,0
ac2 2-3 29 38 19,0 3,9
PO 7-2 29 43 27,0 4,4
PO 5-4 19 2 30,0 3,8
PO 6-3 59 130 19,0 4,1
PO 6-6 39 71 20,0 3,5
PO 6-1 29 51 20,0 3,6
PO 4-4 79 167 19,0 4,3
02 4-4 49 96 24,0 3,7
QC2 3-7 39 90 21,0 3,0
QCi 3-6 19 27 21,0 3,6
SB 3-2 19 9 23,0 3,5
PO 4-0 29 40 28,0 3,4
PO 3-5 19 15 23,0 4,0
PO J-4 29 30 23,0 3,9
PO 3-3 19 13 23,0 3.5
PO 2-4 29 53 19,0 3,4
PO 2-3 19 U 19,0 3.3

e são Peilo.Ctntrole a 11/06/B5. (tegUne dc pas

S1.Nettie PO /-» 49 ]
SM.Patricia Patenp. Boot PO 6-4 39
Stellapedras Kontje - 148 ^

..™i« caiies Leite.Angatuba.Est.de São Paulo.Ccntrole t

- - 49 96 20,0
PO 5-5 49 91 16,0
- - 49 120 18,0
PO 6-0 89 293 16,0
- - 49 107 17,0

GCl 8-0 29 60 24,0
PO 3-8 49 101 21.0

- 49 96 16,0
PO B-9 29 49 25,0
- - 29 37 19,0
PO 7-3 19 25 22,0
- - 29 56 17.0
PO 7-10 79 193 IS.O
- - 29 33 16,0

PCCO 10-8 29 57 16,0
31/32 5-11 99 2S1 15,0
31/32 7-3 59 135 18,0
- 19 21 21.0
EO 6-7 29 38 23,0

31/32 9-1 49 87 17.0
PO 7-6 39 79 17.0

tetéla C^sule Rabirque
Durindana do Quartel
Operária Ujpo

Vallant Chlef barcela
Solane 137 Fond Hope Ultimati
Saruca ̂ ring R- Maple
ítelvecia Rib.Preto

Gran Camila Ccçjsule Fcund.
Pintadlva Memory 11 Irmãos
Maria Elaine IIS Cit.M.
Riscnha do Guarei
Paraguaia do Juncal
C.C.S.Mcknan (442)
Dançarina do Guarei
(66.2)
IC.Helma Eirperco: Kkcban
Ivania Pequena Hslsida
FC.Gllaara Siçrane Astrcnaut

Pecuária Anhures Ltda.Canpinas.Bst.de São Paulo.Oontzole an 07/D6/3S.Í
pasto ccRi ração suplementar. 2 Ordenhas.

Balalaica S.Quirino OS 7-2 39 66 2d,0
SQ.Cacqpainha S.Raiada PO 5-U 39 65 31.0
SQ.E^xipéia Cav.Borgonha PO 3-10 39 64 26,0
SQ.Ouna Leader Ágata PO 4-4 39 63 28,0
Qsurina SQ. SB 4-3 39 63 31,0
Camareira S.Quirino SB 6-1 29 62 31.0
Disfarçada S.Q. GC6 4-U 29 61 27,0
SQ.Xilografa M.Tenperada PO 9-7 29 60 24.0
SQ.Caravela P.Qu^ra FO 5-7 29 53 24,0
SQ.Zina Ivanhoê Oceiuria PO 0-6 59 141 24,0
SQ.Acrõiole Gay Cfcerania PO 7-10 59 139 ;â,Q
Abadia S.Quirino SS 8-0 59 132 24,0
Cactucá S.QiLirino Gffi 5-10 59 125 27,0
SQ. Educada Bedel Batina PO 4-3 29 36 27,0
SQ.Da)<ana Sup.JCilaba FO 4-7 19 22 26,0
SQ.Açana Pacl.Tabaqueira FO 8-2 19 13 U,0
SQ.Balada Gay Xereta PO 7-3 19 IQ 2«,Q
SQ.Farfa Marvex Uxirana PO 3-2 29 51 26.0
SQ.Cambraia P.Unânime PO 6-0 29 50 27,0
SQ.Castarba íbrvex J^regada PO 5-5 29 49 26,0
SQ.Agraria G^ Virtuosa PO 7-10 29 46 25.0
SQ.Abela Vitória FO 7-6 39 78 29,0
EScovlnha S.Quirino Gffi 3-7 39 77 23,0
Cantina S.Quirino GHB 5-8 39 73 24,0
Canbuci S.Quirino GHB 6-0 39 66 25,0
Duquesa S.Q. SB 4-5 49 116 24.0
BtbolKia SQ. Gffi 3-10 49 108 26,0
Folhagem S.Q. GHB 2-8 49 104 24,0
SQ.Ocna Superior Bsfeita PO 4-6 69 156 13,0
SQ.Zagaria Iv.Bedate PO 8-U 69 179 25.0

Waldir Junqueira de Andrade.Lins.Bst.de SÕo Paulo.CCntrole e
posto ocn ração siplenentar. 3 e 2 Crâerhas.

3 Ordenhas

Carteira Lins GCl 5-8 19 20

Legocy Master Lana PO 7-3 19 8

Lins Valori PO 4-0 29 31

TOL.Llnoolln Geraldina Fancy PO 7-10 29 31
E>gges3ão Lins Gffi 6-2 19 14
conversa Lins 31/32 7-9 19 U
Noturna Lins Gffi 2-11 29 43
h&noela Lins GHB 3-1 29 49
Santista Lins GC3 2-U 29 55

Oirrara Lins PCOC 5-0 29 33

2 Ordebas

Niagara Lins GC4 3-1 19 8
Solar Lins PC 29 57
Chianina Lins OCl 2-U 29 57
Palestina Lins GCl 4-1 29 42
Angola Lins PCDC 3-6 29 47
Duna Lins OB 3-10 29 42
Hamonia Lins Od 5-10 29 43
Bogdá Lins 31/32 6-8 39 76
SuunlesB Lins 31/32 10-1 49 104
OtalLça Lins Od 10-9 59 130
Lins Annette PO 3-2 19 3

Lins Urca PO 3-11 29 42

Uns Paas»)(er Grazlela PO 4-10 39 66
Lins Unooln KeUy PO 6-10 39 64
Lins Eàm FO 2-9 39 73

Uns Diacui PO 4-3 49 94
Praiana Lins GC2 5-4 79 193

Olyspio teando ScArza Aranha Stodcler.Bragança Paulista.EKt.de
em 27/06/85.Regime de pasto ccn1 ração wyTwmntar. 2 OcdmhM.

ES.Abolada Vigo S.Scb. PO 3-0 79 304
ES.Abrigada Vigo SS. PO 3-2 89 220
ES.AcaUta Vigo S.Scb. PO 3-2 69 174
ES.Acairana Rcyalstar SS. PO 4-0 39 83

ES.Alcxa Etaple S.S^. PO - 39 91
ES.Bnlduina Vigo SS. NR - 79 201

Cor.Cubana M.Ncd - lE PO 2-7 79 199
Acodcria C^escont.SS.ES. GRO 3-11 39 87

Geram tocro^
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PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 8 meses de Lactação.

LEITE

RUSTÍCiOaDE

puREzn Rncini

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Conde

Fone: (032) 532-2066

UBÁ-MG

Nasc. Pesos Padrões (kg) Nasc. Pesos Padrões (kg)
N.* SCDP NOME més e Idades — (dias) N." SCDP NOME més e Idades — (dias)

ano 205 365 550 730 ano 205 365 550 730

Antonio BassoU.CcDiftlnas.Bst.de São p2ulo.Controle s
osi ração sipletentar. 2 todenhas.

Cdallsca Ned Kloo 0C4 S-IO 69
Oiireta de Vlrac.lBBtura PO 4-4 69
Itanda Cal Csaca do P.D'Alho GHB 6-8 59

1 13/06/35.Rsgiise de pasto

joaé Mario Junqueira Netto.Orlândia.Est.de £
■e de pasto cos ração suplenentar. 2 QndBihE

3 Paulo.controle em 18/06/35.Itoqi-

Divida NR 6-7 49 m 12,0
Alerta NR 5-1 29 107 20,0
Bnbatana NB 4-3 39 107 23,0
Beliscada NR 4-1 29 85 14,0
ficaçola crlandia 31/32 3-11 19 27 23,0
Charneca NR >3 69 206 16,0
Biblioteca NR 3-5 19 42 19,0
Cepota 31/32 2-U 19 57 15,0
Catarodia Csrlandia 31/32 7-7 29 36 13,0
Qnlshw Oca Juan COrli pox: 6-10 79 238 13,0
Manchete Orlandla 15/16 7-0 29 72 24,0
Bxtoleta Crlandia 31/32 6-10 29 70 22,0
Mperica Orlandla 31/32 6-11 19 43 21,0
Bicuda crlandia 15/16 6-10 29 70 19,0
Brauna Crlandia 31/32 6-9 19 50 21,0
Malhada Crlandia 31/32 6-7 19 38 13,0
Planeta Crlandia 15/16 6-5 29 80 25,0
cnda I Crlmlla 31/32 6-1 19 50 19,0
Baeta crlandia 31/32 5-S 29 66 17,0
Abanm OrlwiUa 31/32 5-0 19 25 21,0
Ora fina Agua Licpa 31/32 2-2 19 59 13,0
Francana J^ua Lispa 31/32 12-1 19 49 14,0
Balada Orlandla 31/32 10-U 59 172

u\oteta Agua 31/32 9-6 109 326
Botija Orlandla 15/16 9-5 19 8 21,0
Crrtln a OrUsidla 31/32 0-9 49 166 13.0

Orlandla 15/16 7-7 19 152 25,0
teCRStida Orlandla 15/16 4-11 29 82 15,0
aaleca Orlandla 15/16 4-6 39 U2 21,0
A&eia Qrlardla 15/16 4-5 39 103 28,0

Crlandia 31/32 4-0 49 146 23,0
Bollna Orlandla 31/32 4-0 29 86 15,0

Orlandla 15/16 4-0 29 67 20,0
Aguadllha Orlandla 15/16 4-0 69 210 15,0
AltaZa Qriandla 15/16 4-4 29 92 18,0
Ctndu Afaadasso R.Orl. GCl 2-3 29 83 20,0
Omes Maravilha Itodc.Orl. OU 2-4 19 48 13,0
CivSui Marreca Mllesít.crl. CEl 2-2 19 36 19,0
Atlanta Orlandla 31/32 12-1 19 22 25.0
Oarveja Orlandla 31/32 10-8 19 7 28,0
Cáilsdca intsmatlonal Oorll OCl 8-2 19 11 19,0
Bl^uara crlandia 15/16 4-5 19 16 26.0
QzânJca Orlandla 31/32 3-2 19 20 19,0
Barralra Orlandla 31/32 12-3 19 61 13,0
Usa Agua Llopa 31/32 12-1 29 77 16,0
Cafateira Água Mapa 15/16 U-8 19 42 20,0
tellarina A^ Lij^ 1SA6 10-11 29 74 a,o
NI OI cor 11 FCCD 10-3 29 83 16,0
ofardlda Onrli 31/32 10-1 19 33 26,0

Quatiora Intematicnol Corli PCDC 8-0 19 52 17.0
Stellapedras Astr.Hârcia 303 PO 4-5 19 15 27,0
Stellní»dras l^cda 335 PO 3-10 19 a 24,0
9i.Can^ Pacanakar tecic. PD 2-7 59 197 13,0
SM.Caroüne Christ.Itocknan PO 2-10 19 61 17,0
SH.Cherry Boot.Astronaut PO 2-5 59 192 15,0
SM.CyiBara Bcot.Iestec PO 2-9 19 39 18.0
^.Cybele Elev.Rsdcman PO 2-7 29 66 18,0
SM.Di</a ^ayageur Marv^ PO 2-2 29 80 16,0
Sl.Lsda Caesar BocM:. PO 11-2 19 14 25.0
SN.Rita Foryelev Outdi. PO S-5 19 10 25,0
Nelyo's Mor^Tia Relsn PO 6-7 19 7 23,0
Orl.AIicfc Harit iester PO 4-6 19 9 15,0
SM.Becnadete Boot.í'karus PO 3-6 59 200 17,0
Stellapedras Hllestcne 333 FO 3-5 59 201 15,0
Stellapedras Mareia 347 PO 3-4 39 106 U,0
Stellapedras leda 350 PO 2-8 89 296 13,0
SM.Babel Telstar Jctstar PO 3-5 19 42 19,0
^.Banny Bcot Kelien to 3^ 19 5 16.0
SM.Claudia B.KelLen PO 2-10 69 217 16,0
Stellapedras £ârcia 290 PO 4-4 29 67 21,0
Stellapedras Cit.Ned 312 PO 4-3 19 44 26.0
Stellapedras Fried 315 PO 4-1 19 61 26,0
Crlandia Bianca Elevation PO 4-1 19 57 20.0
Orlandla BaLina H.CCntiinatlan FO 4-0 29 90 18,0
SM.Carol Ctxcpletc ABairal FO 7-0 19 24 36,0
9S.Grauna Capsute CCnductor PO 6-9 19 44 21,0
SM.Rita Furyelev Haven FO 6-4 29 80 22.0
SM.Farpa Kaven PO 6-4 19 23 25,0
9l.Cley's Joanie Astro Bcot. PO 5-3 19 41 25,0
Sinitlng Springs Iv.Star itergie PO 13-7 19 63 21.0
SN.Yora Pat Ftxvitor X PO 8-11 19 57 2d.O
ai.lXichesa H.Elcv. 64 PO 7-6 39 96 15,0
94.Nettie Centelev.Astr. PO 6-7 89 268 16,0
Barauna MR 2-U 39 99 18.0
Criola Beleza Mars Crlandia 0:1 3-1 39 146 13,0
Ocséla m 2-5 59 180 15,0
CCnjuista m 2-8 19 43 17,0
Certeza NR 2-4 29 87 16,0
Boleta Ml 3-6 19 17 18,0
Carroça w 3-4 19 23 21,0
Baetllha Mt 2-11 59 188 13,0
FUrlaea Ml 4-0 19 49 16,0
0'ÉAitl ■ Mt 4-2 49 134 19,0
BoAUa NR 4-2 19 48 25,0
Bul&U HR 2-9 119 365 13,0
Braçadr MR 3-5 29 70 15,0
CMBceU W - 19 43 22.0
Carola MR 6-10 39 112 16.0
HijMâa NR 5-U 19 52 21.0
Dledpllntt MR 5-10 19 10 30.0
Cabeça W 5-4 39 85 19,0
Bravura m 8-3 19 U 18,0
Aletada NR 4-U 19 25 21.0
Cmttoea NR 10-1 19 35 10.0
inhangava Ml 8-7 39 95 17,0
lenda Nr 8*6 39 73 15,0
Cenoida MR 8-7 39 10» 30.0
cn&u Mt - 19 33 15,0

jrite.GetamtoWÍ

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

K



NR 7-10 29 78 19,0 3,0

15/16 2-10 19 3 17,0 2,9

1S/I6 2-8 29 75 15,0 3,0

31/32 2-5 29 93 15,0 2,3

31/32 2-6 19 43 15,0 2,7

31/32 2-8 89 286 13,0 2,9

Ga 2-11 59 189 17,0 2,9

GCl 3-1 39 94 18,0 2,7

31/32 2-11 49 155 14,0 2,7

OCl 3-0 29 75 14,0 3,0
31/32 2-7 69 207 17,0 3,0

OCl 2-10 39 102 15,0 2,7

pcrc 2-9 29 87 16,0 2,5
31/32 35-8 19 51 13,0 3,1
. PCOC 3-10 19 14 17,0 2,8
15A6 3-7 19 43 19,0 3,1
31/32 3-6 19 61 14,0 3.7
15/16 3-7 19 25 15,0 3,0
15/16 3-2 49 168 16,0 3,0
31/32 4-4 29 91 15,0 3,0
31/32 3-U 49 118 18,0 2,8
31/32 4-2 19 25 15,0 3,0
31/32 4-0 29 72 18,0 2,9
31/32 3-7 59 172 14,0 3,0
3V32 3-6 59 193 13,0 3,3
15/16 3-11 39 99 17,0 3,1
31/32 >7 49 160 15,0 3,3
15/16 3-9 39 111 20,0 3,0
7/8 3-8 19 57 15,0 3,1

15/16 3-5 29 89 17,0 3,2
GCl 2-9 89 286 18,0 3,1
GCl 2-U 49 146 15,0 2,8
(TI 2-4 19 52 17,0 2,8
NR 2-4 19 44 18,0 3,1
m 2-4 19 51 13,0 3,6
NR 2-11 19 17 21,0 2,9

Helnaldo Bueno.Cnizelro.&t.de São Paulo.Qaitiolâ
to oan ração eupleoentar. 2 Otdei4^.

em 26/06/B5.Regime de pas

Jai^.Tlnoia Mimosa Biveim PO 7-7 19 1 19,0 3,4
Jtfig.Tapejara Hortencia Astc. PO 7-9 29 37 16,0 3,7
Jang.Usilada Ortlga Biçeror PO 6-10 49 135 14,0 4,2
Jang.SoiB Jornada Boot. PO 9-0 49 97 16,0 3,4
Delse NR - 19 22 17,0 4,5
Jang.Ligla Raça Mric PO - 39 60 13,0 4,1
Flãvla NR 19 17 16,0 4,1
Bca NR 29 46 14,0 4,0

Garavelo Agro Pec.S/A.LlJis.Bst.de S
to cca raças «yliaimntar. 2 Ordenha

Ussna 2 Bastilha PO
Nliüo Cendessa T.Hertt Sir PO

Do Racha Meta Astrcnaut PO

SS.Varela tetrcnaut PO
Oo Rxha Misa Ncw Astionaut PO

Uaena Caiaen B.Nine PO

AP.Fortaleza Suzana PO

JAiica'B Astr.Asjen PO

Marusha Anita H.Iincohn PO

Ciooendqe Hiodce PO

3 tailo.controle em 27/06/8S.Regime de paa-

João Figueiredo Frota.Varglnha .Bst.de Minas Gerais.C&ntrole en 04/06/BS.Regime
de pasto ccn ração aupiaeentor. 2 Ocdenhas.

Aia Ouro Verde SS Qfi 5-2 a? 79 27,0 2,76
Adrlene Penstar SS. GHB 3-10 89 235 21,0 3,20
SS.Aeraaoça Penstar PO 4-7 39 74 21,0 3,76
Alice Seven J.SS. QC3 4-U 39 76 23,0 3,11
Antcfua Superior SS. GHB 4-7 49 126 21,0 3,45
Aratcla SVpericr QB 4-8 29 69 31,0 2,93
Zcraitte Marquis Ned SS. OS 5-9 29 67 25,0 2,36
ZcrUa Astrcnaut SS CSB 5-7 29 96 22,0 2,90
Beatrla Bxtam - 86 PC - 19 29 26,0 3,19
Brazinha a^grtcr 85. 023 3-5 19 17 23,0 3,43
SS.TijifM Hagret PO 8-6 19 5 31,0 2,61
Vitdlina Boat.ss GHB 6-6 19 6 33,0 3,27
SS - Vala Aatrcniait PO 7-5 19 1 31,0 3,04
PMuxam Nbí Ccmêdla ' FO «-1 29 27 31,0 3,25
Saunta Clt.M. SS oe 10-2 19 1 27,0 2,77
l^tnhrada S.Q- GW 4-0 19 4 26,0 3,27
fkaterta ttagnet SS QB 0-2 2? 82 42,0 2,41
SB.Vanda Astrouait PO 6-10 59 147 26,0 3,01
Umcla Mtzcnait 8S QB 6-9 39 81 25,0 3,37
SS.ViOlata Oüef PO 6-5 59 141 32,0 2,93
Zlnlta Astrcnaut 86. GC5 5-2 69 162 23,0 2,54
Ura Telei A«troneit as. cm 0-7 19 27 31,0 3,63
Aiclna fBsarlc» 86 QB 5-2 19 19 25,0 3,32
giliri Ungoata Uadna Prat. PO 9-7 19 38 36,0 3,13
Slnira Ouro VRde fiS QB 10-0 29 41 33,0 2,79
iS. Talvúta Pvfseus PÓ 9-1 29 65 35,0 3,23
ólads Soptcr SS OB 7-9 29 66 28,0 3,39

QB 5-2 39 79 27,0 2,76
GHB 3-10 89 235 21,0 3,20
PO 4-7 39 74 21,0 3,76
GC3 4-U 39 76 23,0 3,U
GHB 4-7 49 126 21,0 3,45
QB 4-8 29 69 31,0 2,93
QB 5-9 29 67 25,0 2,36

QB 5-7 29 96 22,0 2,98
PC - 19 29 26,0 3,19
023 3-5 19 17 23,0 3.43
FO 8-6 19 5 31,0 2,61
GHB 6-6 19 6 33,0 3,27
PO 7-5 19 1 31,0 3,04

FO 6-1 29 27 31,0 3,25
QB 10-2 19 1 27,0 2.77

GW 4-0 19 4 26,0 3,27

QB 8-2 29 82 42,0 2,41
PO 6-10 59 147 20,0 3,01
QB 6-9 39 81 25,0 3,37

PO 6-5 59 141 32,0 2,93
GC5 5-2 69 162 23,0 2,54

cm 8-7 19 27 31.0 3,63

QB 5-2 19 19 25,0 3,32
PO 9-7 19 38 36,0 3,13
QB 10-0 29 41 33,0 2,79
PÓ 9-1 29 65 35,0 3,23
OB 7-9 29 66 28,0 3,39

Utlr Augusto SaodU.Mdralva.At.de Wnaa Gerais.Qantrole «n 19/06/85.Regise dc
pasto ccB ração aylamentar. 3 Ocdenhas.

BsrtdlcU Rerdir Pxmls Be. FO 7-7 19 25 28,0 3,1
Ana P*ila 123 Ltly Paul FO 5'C 29 53 25,0 3,1
Jeng.Ubaia riedlzada Boot. FO 6-5 59 139 28,0 3,2
XtAeeratl Oartaura S.Prlde PO 4-7 69 155 23.0 3,2
Fu,Serro Am Bela Clt. PO 7-7 49 118 23,0 3.7
Irore 85 Reflsctlcn de S.AntoütfO ft-1 29 35 33,0 3,6
mrg.Paoetel itnd A|iolo PO S-0 29 52 26,0 3,8
Vlncfe Utthl Nina CoiB. FO 4-9 19 21 26,0 4,1
Par.Serro Bcnla Prwetlgc PO 5-2 69 167 27,0 3,1
Pac.Serro KStla (tl^^áxrswn PO 5-0 59 173 27,0 3,2
Pac-Serro R::^-al iilqh DrcMn FO 5-2 69 171 25,0 4.0

Namandla AsU.&tcida PO 7-1 69 162 25,0
Nonrandla Ibéria Foid Friend PO 49 116 27,0

Nomandla Jaiouise PO 49 106 23.0
Vania Sealing FCxic.SS QB 7-3 19 7 23,0

Vlnten Chancela t^u Bolero PO 6-2 59 134 27,0
Vinter» Ccuadreja Tím Fond PO 6-3 59 130 27.0
Vlntán Esfinge Daisy Arranar PO 5-0 59 139 28.0
Raelwl Dalmlra ̂ iring K. PO 7-6 69 163 26,0
Par.Vaiaria Fidalgo PO 11-10 29 34 23.0
S.clanentc Daisy Klng Cinderela PO 8-2 19 18 33,0
SS.Vaidosa SR. PO 7-0 69 159 23,0
Tlana Astrcnaut SS. QB 8-8 49 U8 23,8
Aríete Ve^Kr Bcjot. PO 6-0 29 42 27,0
Craigcrest Millonan Carey PO 7-7 49 116 35,0
Jang.Ungarl JcÇ>ira Hilord PO 7-0 59 132 25,0
Jang.Uarlqolna J.Mll. PO 6-U 59 165 24,0
Milorca 121 Astr.de S.Helena GCl 5-10 29 35 29,0
J.J.Sllvana Never Fear PO 6-0 19 17 30,0
Namandia Astr.Fábula PO 1-0 49 91 24.0

Antcnlo Carlos Lima Marinho.Andradlna.Est.de Sao Paulo.C
gine de pasto can sração siçlementar. 2 Ocdeihas.

SA.Charlet Bela leader FO - 59

SA.Polaha Ninin Dcn Leon PO - 59 164 14,0
Norma de S.A^ézla PC - 59 164 15.0
Dorallce de S.Anézla PC - 59 164 17,0
Tallta de S.Anézla PC - 59 164 17,0
Berina de S.Anézla PC - 59 164 16,0
Castro Cassandra PO - 59 164 15,0
NcTvlça de S.Anézla PC - 59 164 16,0
SA.Cilda Duâoea Astro PO 5-U 59 179 16,0
Discoteca Dcn-Leon SA PCOC 4-3 59 173 17,0
Geroglna de SA. 31/32 3_ir. 59 166 16.0
tfariposa de S.Anézla PCOD 8-8 19 17 U.O
Espirradelra de S.Anézla PCOO 5-4 19 19 19,0
S.Anézia PoLança Belatrix C. PO 4-5 19 28 18.0
S.Anézla Clariza Dcn-Lecn PO 4-5 19 21 16.0
S.Anézia Sandala Babete BelatrixPO 6-8 19 10 19.0

Henrique Bareno.Cbchoelra Pcttillsta.Est.de São Mulo.COntrole aa 27A16/9S.
de pasto can ração si^lEsentar. 2 cicdenhas.

Pan Pcnd Plnlen Karen PO 2-11 69 2CS 14.0
S.Cruz do tecalvado Eufrasla PO 4-2 69 173 14.0
Ronano Jetstar Luana PO 3-1 19 13 18,0
S.C.do Escalvado Bünete PO 4-8 19 U 19,0
S.Cxuz Escalvado FeriMnda PO 3-U 69 196 U,0
AnnindaJoll GCl 6-9 49 120 16,0
Aurora Iv.star de GC3 .7-8 69 172 14.0
Fllonena Brigadier de S.I'terg.,  GC4 8-9 69 176* 16,0
Karlnc Ivanhoé JoU «Xl 6-2 49 U3 15,0
Resposta CSiarm Minerva do P.D. QB 6-9 49 164 19.0
Diroeia 701 Sorana 31/32 7-7 49 120 18 0
Aragon da Plantei 31/32 8-U 39 91 18 0
Ehsuênos Flecha 485 Dale PO 7-11 49 U9 16,0
Cavanagres Elaine Rcyalstar PO 0-3 29 65 17,0
Sor.5282 Cassiane R.Boot. PO 6-4 29 64 20,0
Vintém Carranca A. Bolero PO 6-3 39 U6 14.0
Ccllna Ftmanc 31/32 6-5 39 103 18.0
Elanca 3 Holairila Horizcnte XI 8-3 29 34 M.O
P.D'Alho Uvaia Astr.Betty PO 3-10 29 170 21,0
Expressão Joii GCl 6-8 29 43 20.0
Mad.Diana Valeriana Klng PO 5-5 19 17 23,0
Oriente Ludimila Feitiço MarquisPO 8-4 69 176 15.0

Dr.Pedro Conde.Sorocaba.Est.de São Paulo.Ccntroie en 20/06/85.Ragis» de piato
can ração sxjpLanentar. 3 Ocdenhas.

Albert.RSi Ussa - lE PO 2-4 59 151 21.0 ),«
Albert.HSH Oval - TE PO 3-2 49 104 23.0 1,«
Albert.HSH Tadii - TC PO 3-7 39 78 21,0 1,4
Mbert.fW Tantã - TC PO - 39 92 12,0 4.i
Albert.l« UUte - TC PO 3-3 29 54 20.0 1.»

Valtiilr Splnelli de Oliveira e_lnDãas.lam:inhas.At.âe São Paulo.QaitraUí • N,
06/35.Regime de pasto can ração suplenentar. 3 Ordenhas.

Dalva J.J. PCOD 5-8 69 153 21.0
S.Pietroe XVII Royalstar SOcg. FO 7-10 69 227 22,0 i,«
Jobl AUne Klng Elev. PO 5-7 39 73 24.0 »,1
Jobi Dourada Boot.Astro PO 2-9 49 96 24.0
P.S.B.Betmia Jay Standout PO 3-2 29 38 22.0 4,<

PCOD 5-8 69 153 21.0
PO 7-10 69 227 22.0
PO 5-7 39 73 24.0
PO 2-9 49 96 24.0
PO 3-2 29 38 aa.o
PO 2

Enyki's Espia Prince Eherlta
Bcnnlnk-Chlcf Babe

CTt.Fnnncisa Anubelle P.Hark
Grocn Gor Carollne
Jobl Cátia Boot.TUIstar
Jcbi Drsaaa Ned aaotaaker

Agrindus S/A Qip.Agrlc.e Pastoril.Descalvaâo.At.de âo Biulo.O
06/85.Mgime de pasto oent ração suploeentar. 3 Qrdenhen.

-U 29 29 21.0
FO 4-3 19 12 26,0

ocs 6-1 19 39 28.0
PO 6-S 19 1 23.0
PO 7-10 19 10 22.0
PO 8-3 19 10 23.0
PO 7-3 29 38 20.0
FO 5-5 19 11 23.0
PO 4-2 49 93 23.0
PO 2-4 59 U8 20.0

Fraterna Agrindus
Tangmtc Atprlndua
PauUocla /^Indus
Fraternidade Agrindus
Sudeno Agrindus
Noviça Agrindus
Fran^icu Agrindus
Patlnivi Agrindus
Nõli.i AirlncKifl
Tlr.-t

tóie-Geran^
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactacão

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

La Corradini Klehl.Dourado.!

3 con ração suplanentar. 2 C
Pemairio Arens Klehl e \
le eD 14/06/85.Regijne de

Barreira Jerk

Barrica Jezk

Bartlca da ̂ >lanada
Batuca Jezic

Edarca Jerfc

Birwanta JerX

Daria Ooy Jerk
Ellma Jeric

ElJa JeiX

Florinda Jexfc

ftrtxxia Jerk

craga Jerk
Faaçdca JerX
Pepei Jerk
Fosse tabana Cba Harvex

Salvo Sl^ia Hiiestone Astro
Poaae Slnira Pente J.4

Soberana Jexk

itexdu JeeX

Madeira Jeik
Knga Jerk
Hilcnga JecX
Misteriosa Jezk

láccBanda Jerk

Surpresa JecX
Itea Jerfc

Tiica Jecfc
XtBca Jecfc

Zatá Jecfc

zilaa Jecfc

Cia.Baptista Scarpa Ind.e Can.Itanhandu.Est.de Minas Gerais.COitrole en 25/06/
SS.Reglne de pasto com ra^o suplsnentar. 3 e 2 Qrdenhas.

PCCO 9-0 39

31/32 8-0 39

31/32 9-5 39

PCOD 5-5 59

31/32 7-11 49

31/32 5-10 49

31/32 4-U 39

31/32 2-9 29

31/32 29

31/32 3-8 39

31/32 2-10 29

31/32 6-0 29

PCCO 6-7 39

31/22 3-10 29

PO 4-0 29

PO 2-6 19

PO 3-3 19

POÇO 5-9 29

31/32 3-6 29

PCCO 9-1 59

31/32 2-e 29

31/32 8-6 19

31/32 7-8 39

31/32 6-3 39

31/32 5-9 69

31/32 29

31/32 4-5 19

PCO) 2-11 19

3V32 4-4 29

31/32 5-11 19

91 17,0 4,1
67 24,0 3,1
98 25,0 3,0
174 21,0 3.1
118 21.0 3,4
122 23,0 4,2
86 25,0 4,2
43 15,0 3,2
47 18,0 2,8
85 15,0 4,0
53 21,0 3,0
40 22,0 3,3
260 19,0 3.2
30 24,0 3,3
54 23,0 3,7
18 18,0 3.0
U 15,0 4,1
29 20,0 3,4
32 15,0 4,3
175 19,0 3,6
57 18,0 3,1
3 22,0 3,9
93 23,0 3,2
76 26,0 3,1
203 19,0 4,0
41 20,0 3,6
19 24,0 4,0
19 16,0 3,1
42 19,0 3,3
26 24,0 4,0

GC4 2-0 19 25 20,0 3,5
GHB 2-3 19 33 21,0 ZTT
GHB 2-4 19 13 23,0 3.2
PO 2-10 19 8 22.0 2.9

GC4 6-10 39 66 22,0 3,1
GHB 9-9 69 153 20,0 3,6

tj»«« TayHliTi

tÊRiea iJarrllm
Iteclna Jardia
.l»vi4)m Tjitii

2 Ocdenhas

Bmioe Jardia

Belina Janila

ttr.Lair Antaiio de Souza.Fazenda Oolorado S/A.Araras
m 28/06/85.Regime de pasto con ração siçleraentar. 2

Cbior VAIiant Calareira PO 3-4 29
COlA^ Bootm^cer Cojatia PO 3-5 19
Qslcc Bcotndcer Calda PO 3-3 29
OslOT Astzcnaut Calva PO 3-4 19
color Valiant Camila PO 3-3 29
üslor Valiant cartola PO 3-3 19
Color Valiant Casimira PO 3-0 39
Colcr Astronaut Castanha PO 3-2 19
color VaiUant Cedlla PO - 19
ttilor Astrcnaut Clnira PO 2-4 79
Color Mars Cintia PO 2-3 79
Color Tradttlon Clarloe PO 2-8 49
L2:la- \telinat Carlsta PO 2-6 49
COloc Htlestoie Cora FO 2-9 29
Qslor Ftat! COcâeira PO 2-9 39
Colcr Valiant Onstantlna PO 2-11 19
Color Ggy COnsolata PO 2-8 39
Color Oennd Ccnrada PO 2-8 39
Color valiant Ccnchstta PO 2-9 29
Q3kr Elevatlon Cléa PO 2-B 39
0:lor Cavaller COaota PO 2-6 39
Color Mar» Clecnlce PO 2-7 29
Colcr Valiant CLáa PO 2-5 39
Cblor miestone Claõpetra PO 2-5 39
Qslor Mtiu Botty Adal^za FO 5-0 49
nc.lhU PO 5-2 19
Colcr Milu Bitiy Agllherta PO 4-11 19
Color Astcenauc Agllda PO 4-lu 19
COkr âoot.Alhona PO 4-4 59
03ior Triângulo Elav.Aleina PO 4-4 39
Ooiía- Triãigulo Elev.Alda PO 4-6 39
Cblcr l^rfor—u Alicia PO 4-4 39
col

29

or Mar^a Ned Rí*rw.i.tn PO
OsUr tnlngulo Elev.Bsz^mta PO
color ilollow Ccne% BarKjucta PO
Jatq.ualar indígena Resolvido IIPO
jang.Ucata Sofia Rabelo PO
Jang.Utlsolada taiorta Raitoc FO
Jang.lAralla itocleira Eteltcx- PO
Jang.UUvsrsia Jararaca Mil. PO
nc.l>lndl Huá Dlna Oiam PO
flC.Dlfiil— Hui^ Pltzgerald PO
Salado 211 Elfaa tatzo Ideal PO
nc.itai PO
rac.«l)lta PO
Colar Baot.Palhada PO
nC.Ai9VClna Gadiva Picneer PO
nC.Jtedsxlca GMDllna Pineer PO
Jwg.ttr* MttlUi UlciMte PO
Jvtg.tbadd Nuanda Mllord FO
jOTg.ltana Xv.miacd PO
Amy.thpuew Hally MLkxd PO
Jbng.Uoalr* Mnltz Rviagado po
JeV.ieiMl Itela wccKiftar 1*0
8anm SW Csiaan A.Puou PO
Jaof.ttadia Mia miAd PO
JM-tMiâmw lacrol.Boob. PO
«ler Post. Qpvélde po

«IKm Jtfücar PO

38 20,0 3,8
19 18 22,0 1,9
29 62 29,0 2,5
19 10 26,0 3,6
29 53 26,0 2,3
19 13 20,0 3,2
39 79 21,0 2,d
19 11 27,0 2,3
19 23 22,0 2,3
79 245 20,0 4,6
79 288 22,0 2,8
49 136 23,0 3,4
49 150 23,0 2,9
29 62 29,0 2,1
39 72 22,0 2,6
19 20 23,0 2,6
39 77 24,0 2,7
39 75 31,0 1,8
29 58 26,0 2.2
39 69 20,0 2,9
39 106 25,0 1,9
29 41 24,0 2,5
39 99 32.0 2.1
39 76 22w0

22)0
2,4

49 158 3,4
19 4 30,0 2,7
19 22 25,0 3,0
19 32 23,0 3.2
59 177 23,0 2,9
39 128 28,0 2,5
39 76 21,0 2,1
39 109 26,0 2,3
29 46 23,0 2,3
29 43 23,0 2,3
39 90 25,0 2.0
49 153 22,0 1,9
29 61 27,0 2,0
39 78 22,0 2.7
19 U 28,0 2,8
29 31 25,0 2,6
29 34 23,0 2,7
49 124 21,0 1,3
29 62 30,0 3.1
19 23 30,0 3,2
19 10 24,0 2,3
39 UO 26,0 2.8
29 52 29,0 2,6
29 05 28.0 3.1
39 87 23,0 3,2
29 52 30,0 2,7
30 53 29,0 1,3
29 «2 35,0 3.2
29 54 20.0 3,0
19 4 20,0 2,7
49 U5 30,0 3,6
39 101 22.0 3.0
30 83 32,0 3.2
3o 59 34,0 3.1
30 79 21,0 2.8

Harlefcen Maoia Bea f^re

Casvale ̂ xstle Gall t^ras
Tri-Val Duche Kisper
Elfcendale F.N. Bcnnie

Selado 148 Baronesa R.Telstar
F.N.Rokle Natacha

Bcn-Vista C.Elsvaticn Ocrty
Milfcworth Oecsand Keuree

Color R.í^le Negra
FiC.Eva Farpa Dina Charm
FHC.Anápolis Cacã D. Chano
Color Senator Bagatela
color Rowntree Gcv.Barbeira

Colem R.Govemor Benvinda I

Color Bootnakcr Brava

Color Valiant Barraca

Colem Objetivo Bexiga
COlor Valiant Batota

colar Boot. Barbetta

Color Valiant Banqueta
Color Valiant Bandoleira

Color Chrls Cacilda

Color Bravo Cristina

Color Traditicn Cristiana

Fairwlew Fury I^ie
Broadway Milfc.Fancy
ítorlni Cor/ette Julie

Riverlea Moseu Hillie

Herca lesa Polly
Shane Dene Wxllcw JO

0^ Oremn t^icsty Arfc
Tri-Val PerfccticTi lenore

Youefcholm Milest.Joanne

Ara-üih Apostle Wren
Clan-El-Fam Dawid Rlng
Cnocnd Orlginator Ifclen
Vailey Court Chief Delia
Laí^ Ultinate I^tres
Earlee Jee Ames Andréa

Cowen Morlan Aay Anita
Sand^—MeadoMe Royal Donna
Svine Dene Cario VarUty
Clawscn NewsnaXer Stary
Green Bafca Apache CEtndeliai
color Valiant Caminha

Barba Agrícola e Gci&.S/A.De9oelvado.EBt.âe Sao
iwt» de pnftto «i"»» ração Tnytlmi*"*"'""- 2 ocdenhas.

6-0 69 227 25.0 2,4

C-4 39 M> 26,0 3,6

8-4 39 72 24,0 3,2

6-3 49 115 23,0 4,0

8-7 39 75 23,0 3,0

8-3 39 82 21,0 3,8

8-0 59 169 22,0 2,9

8-3 29 40 33,0 2,6

8-0 29 48 29,0 3,0

7-8 39 104 22,0 2,0

6-U 39 79 21,0 3,0

4-0 29 59 25,0 2.5

4-0 19 1 22,0 3.6
3-8 29 74 ^1,0 3,2

3-7 39 65 21,0 3,0

3-8 19 19 24,0 3,6

3-6 29 32 25,0 1,5

3-6 19 24 23,0 2,4

3-5 29 54 20,0 2,9

3-5 29 50 27,0 3,3

3-5 29 56 27,0 2,3

2-4 39 99 26,0 3,3

2-6 19 27 27,0 2,2

2-4 29 64 21,0 3,3

7-5 19 23 25,0 2,4

6-7 49 121 23,0 2,7

6-8 29 41 24,0 3.5

8-8 49 131 22,0 3,3

6-8 49 116 21,0 2,8

8-9 39 31 25,0 3,0

8-U 19 21 29,e 2,3

3-5 39 82 21,0 3,5

8-7 19 20 26,0 3,3

8-5 39 01 23,0 3,7

8-2 49 138 24.0 2.3

0-3 39 110 32,0 2,3

8-4 29 36 31,0 1,9

8-1 49 127 27,0 2,2

8-5 19 17 25.0 3.0

C-3 39 79 25,0 2,3

3-0 49 130 20,0 2,5

8-3 19 18 34,0 2,1
7-11 49 141 20,0 2,9

7-9 49 147 20,0 3,8

3-1 39 106 20,0 3,1

Hüilha Descal. 31/32 6-8 29

Grisalha Boot.Besita GU 7-10 39

Besita Goz^ Astr. PO 7-7 49

Besita Goiana Astrcnaut FO 7-4 29

Higiologia Arlinda Besita GCl 6-8 59

Desc. Holanda AStr. PO 6-2 99

Deac.Hcdofcihin Arlinda FO 6-4 39

Inocência Desc2tl. 31/32 6-10 59

Igaci Sylvan Descalvado aC2 6-0 29

Ita Sylvan Descalvado OCl 5-10 29

M Astronaut Descalvado CQ 5-9 49

íbis Astr.Descalvado oa 5-9 39

Irubia Arlinda Descalvado GC3 4-10 79

Descal.JUrosQ Boot. PO 4r9 89

Janiaia Arlinda Descalvado on 4-10 59

Desc. Jornalista Astronaut PO 4-10 49

Jordana Arlinda Descalvado GCl 4-9 29

Jlçara Qiris Desci. GCl 4-2 89
Descal.Lady Boot. PO 3-11 39

Inarada Rlndu Descalvado (3C2 >-8 59
Ladl Starlit Descalvado oca 3-U 29

Idira Hindu Descalvado PC - 29

Lilás Herres Descalvado ac2 3-7 49

Leal Starlite Descalvado GCl 3-10 29

Descalvado Una Hindu PO 3-7 39

Leda GcLf Stor Oesoal^Mdo PC - 39

Moctsu Jestor Descalvado GC2 3-4 29

Maiibu Heares Descalvado GC2 2-6 89

Harllu PaoesuXer Descalvado QCS 3-0 39

Marcela Pacaufcer Descalvado OK 2-6 59

Maringá Eclipse Descalvado OCl 2-4 89
ftargarida Eclipso Descalvado OCl 2-6 59

Marllucia Ford Descalvado QCB 2-4 79

Nelisaa Eblipse Rmd Oe8calvadoGC2 2-9 29

t«uriluz HexBCs Descalvado GC2 2-9 29

Maxi Ftmd Descalvado ca 2-9 29

itelvolda Henss Descalvado oca 2-7 39

Hlla Htnees Descalvado oca 2-7 39

Hisa Hams Oescnlvado ac3 2-5 n

Wurley ColCBfaini.Araras.Dn.de Sao Raulo.cantrals «■ 26/06/95
coa ração soplonntar. 2 CKdnhoB.

FíC.iiemanla
FHD.lteda
Sob.Permiader laçar
Scfa.Dynaao xnca
nc.lnvldla
nC.Josain
Hacla Qaaet OUaf Luanda
ílidra Color
Hacla conet Owülsngw
SS.Oltiao Brigadlar
SS.NteissIaB Astrccuut
acfa.8oot.aaisa
Sãb.Boot.Gsnfrla
acfa.Bcot.COcaââ
flofa.Ptonaar Fati

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



Grau Idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite \

sangue meses lactação

Macia »att Ccnrander Farrah FO 5-0 19 12 33,0 2,1
Sch.Barret Fogosa PO 3-5 39 101 22,0 2,7

Sí^.Valiant Canada PO 2-5 39 83 20,0 2,2

Sob.Friend Garcrpa PO 3-3 39 86 19,0 2,8

Sob.Valiatt Geada PO 2-3 39 101 18,0 3,1
ttlaia Sobradinho GC2 2-9 39 68 21,0 2,8

Gincana Milestcne Sch. GC3 2-4 59 182 16,0 2,5

Sob..^brs Ginga PO 2-3 39 88 23,0 1.7

Sob.Electra Gola PO 2-4 39 lU 17,0 3,7
Sob.Traditticn Gravlola PO 2-2 79 258 17,0 2,7

Greuceta vtillow Sob. 033 2-6 39 103 18,0 3,3

Sob.Vallait Granfina PO 2-4 59 195 18,0 3,6
SoÉaradlnho Milestcne Gringa PO 2-4 39 74 15,0 3.9

Sob.Milestcne Gruta PO 2-5 49 149 16,0 4,0
Sch.Valiant Gwira PO 2-2 109 323 19,0 4,0
FtC.Hacla PO 5-8 19 21 27,0 2,3
FHI.Helvetia PO 5-5 39 98 27,0 1,5

Fazsda da Itx:a Ltâa.Itirapina.Bst.de São Paulo.Ccn trole em 05/06/85. Regims de
pasto fVTi ração aflTrit-a»- 2 Ordenhas.

lenanjâ fC. GC3 3-7 69 186 13,0 3,5

Dr.Geraldo Figueiredo Forbes.Salto.Bst.de São Paulo.Ccntrole em 25/06/35.ftegi
ne de pasto con ração suplementar. 3 Ordenhas.

Alba da Sapé 31/32 11-9 19 28 29,0 4,4
gr.Beleza Boobgalter PO 4-8 49 96 30,0 4,6
Ooragan Valiott GFP. SS 3-11 49 95 24,0 3,5
Casada De-And GFF. oa 3-8 49 106 24,0 4,0
GFF.CaBhuguira Jetstar PO 3-7 39 67 27,0 3,0
Cinema Jetstar GTF. GCl 3-8 29 53 31,0 3,8
CFP.Católica lalcefield PO 3-6 29 51 31,0 3,0
Dorotéia lou Jestar GC2 2-5 59 152 20,0 4,3
Oarllng Babe Valiant <ST PC 2-3 59 147 22,0 4,0
Daarest Babe Valiant GFF PC - 19 35 25,0 3,5
Dencma Brisa Fond ST. PC - 39 69 26,0 3,2
gF.ttplmilda Xuá Valiant PO - 39 81 30,0 4,0
Azul Joana Paztsy Ftesd. PO 5-7 39 69 34,0 4,4

Geraldino Natal Hadurelxa.São1 Rogue.E^.de Soo Paulo.Controle em 18/06/85.Regi
ne de pasto '•v^ > aiplamaul ar 2 (Moihas.

(3M.Grandeza Milu Betty Hadu PO 3-11 29 57 28,0 3,5
AF.Fortaleza Naca PO U-2 29 41 30,0 3.3
OM.Oaandre Jetstar Hadu PO 4-0 19 9 25,0 3,9
SJT.inka 4 Melissa 571 PO 4-3 49 97 20,0 3,8

Ihanas ttysink. (Coop.Agro Pec:.K>ladma} .Jaguarluna.tt

8-

!

1

1

a

27/06/85.RsglBe de pasto ocxn ração suplenxsitar. 2 Ordenhas.

Salvta Silvsn da Hol. ac3 5-2 49 92 28,0 3,6
Oeodcra Sl^la B. GC2 3-5 39 69 17,0 4,0
OedS TUluU QC2 3-9 19 8 24,0 3,5

■mecdorus N.J.Klens. (CDop.tero Pec.BDlatea) .Jaguariuna.Est.de São Paulo.Cootro
le em 03/07/85.Itegiae de pasto cm 2 Ordoihas

P.D'AlhD SmadeUa P.ICpper PO 5-7 69 183 25,0 3,5
P.O'Alho Oierena P.Tai^a PO 7-6 69 169 22,0 3,1
SBaâ's R.Maple Glóia PO 5-9 49 U4 26,0 4,0
Mstt.Floreia Marvex Twln PO 3-3 69 241 18,0 2,9
Saad's Boot.Gola PO 5-7 39 89 21,0 3,3

Oanudus W.Gnot. (Coop.Agro Pec.Holadaral .Jaguariuna.EBt.de São Paulo.Ccntrole
cm 01/D7/B.ttgiBB de pasto cm ração wylwigntar. 2 Ordenhas.

Jang.I Enjelra U.Lester PO 3-9 99 253 18,0 3.1
Ig.Una 3 da Molaahra GCl 5-10 69 168 13,0 1,5
Tema 5 Ig da Holaohra GCl 2-9 69 165 20,0 3,0
lasÉci'8 Arlsta Ig (toleetei QCl 5-6 59 143 17,0 2,2
Glenetorl Ocra 6 Igh ac2 2-9 59 132 26,0 2,4
sai Clsnstarl Lea PO - 49 99 26,0 2,8
9D. Adv. Pecl. Salinas PO 7-U 39 63 22,0 2,9
Ig.Cobe II da TfoUalara ca 7-6 29 43 28,0 3,1

uicieate Magnãlia PO 9-8 19 18 31,0 3,5
Álgebra S.Qtdxino PCOC 7-6 19 19 32,0 2,9
Ig.ltaaa 3 da Holsabra OCl 7-1 19 19 30,0 3,6
Iara Ig Holaebra GC2 4-0 19 24 25,0 3,0

Slnio Uan de &est. (Qxp.Aqxo Pec.Holenfcre) .JaguariunB.Eet.de São Paulo.Contzo
le «B 27/06/Bâ.Pagine de péeto ca> zação «pplasentar. 2 OEâenhas.

PrlJBBwra Bond da HQlaetaa <X3 2-7 29 48 15,0 3,9
Paraíso Escrita ttdco FO 6-8 29 39 25,0 3,4
Ciri^»( Qi.Pil.Jaqueline PO 7-3 29 91 23,0 2,1
Paniso Janadlz iBfwlal PO 2-9 19 13 17,0 3,8
Om Atlbainha OCl 4-3 19 20 U,0 3,4

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
OJilhenao c Décio Mstocs Rlhclro.Espirito Santo do Pinhal.Est.de São Paulo.Con
trole w l')/06/ãS.H9gln! de pasto ccd ração supleaentar. 2 Ordenhas.

Ritsrlso Unia rahuloeo PO S-ài 29 44 U,0 3,3
tesD'» itlndl LVa Itnuxh PO 9-0 19 4 16,0 4,0
RUnriaw »ta>Ktnle dasper PO S-0 1? 3 16,0 3,9
Hlherlnae JUvsntuSi Ideal PO 6-7 19 22 14,0 3,3
Mucha Bel—fa-lo RlterlMe OCS 3-4 19 14 23,0 3,4
ItlterlaM ppeilha Jaiper PO 3-1 19 4 15,0 4,2
Cçtnu Ja«per Minrlss» OCS 3-1 I9 1 15,0 3,7

Agrícola e Pastoril fisnta ttui S/A.Gspiwfl.ttt.de São ttulo.Controle ós 25/06/85.
ttglM de pasto ccn ração eqpleamtar. 3 (Manhas.

Albartina'* <W PUne PD 7-3 99 253 20,0 3,0

Albertina's PR Patriota PO 7-6 59 130 22,0
Sellcrest-Iy-Fan Red PO 6-U 109 291 17.0
USC.Xereta PO 4-4 79 187 ts.o
U5C.R3R lynla PO 3-3 39 87 17.0
Cas Sandra USC PC - 19 62 25.0
Albertina's RRP Leide ro 11-8 19 21 19.0
Natália USC PC

-
19 10 20,0

Dr.Luiz Albino Barbosa de Oliveira Neto.Uiiz Antoni.ttt.de São Peulo.O
1 raçao stçlenentar. 2 Orderhas.

PO 7-6 69 1
PO 2-U 49

18/06/35.Pegisre de pasto cc

ES.Serlngijelra Pegassus da SS.
Cait Jasper Qolivla
Cait JUpiter Cavluzu
ES.Uiara Pegassus da SS.
Cait Birineta Jupter
Bela Cait :
Cait Jiçtar de Babilônia
ES.Sena Pegassus da SS.
Bélgica CMscent da Cait
Cait Mister Bigoma

Giovani Branguinho Grossl.Mogi das Crazes.ttt.de São Paulo.Controle m QMK/S.
Regúne de pasto cod ração sig>lenientar. 2 Ordenhas.

Cigana de Bragança QCl 10-7 19 22 24,0 3,«

Agrcpec.e Haras Santo Isidoro Ltda.Jundiai.ttt.ãe São Paulo.Centro
Begíne de posto con ração SKçleosntar. 2 Ordenhas.

Cristina São Rafael 31/32 10-0 59 122
Malzena S.H. GC2 9-S 39 39
Clndcrela Beta Ja^ser 567 Sor. OiB 6-9 19 14
Beatriz Oiief do S. Isidoro QB 4-4 19 11

Antonio de TOledo Iara Netto.São Sinão.ttt.de São Paulo.CCntxole e
glne de pasto cod ração suplenentar. 2 Ordenhas.

Paulo.Controla ce 22/0^*6.

Valéria de S.Símio GHB 5-0 29 60 17,0
S.Simão de Ligla PO 5-1 29 35 20,0
C Brcnoell ítiximus Polly-Red PO o-O 29 36 35.0
Sandy-Iane J.Bedcy Red PO 7-11 29 44 26,0
S.Simao de Nava PO 5-4 29 27 2^.9
Jactara de S.Simõo GHB 3-0 19 5 17,0
teceita de S.Simão OS 3-10 19 15 21.0
C.Rxtafa dt.Are-HBd PO 7-7 19 6 22,0
Sthewarthaven Ned Kasren-Red PO 7-0 19 19 22,0
C.Wayholme Maybelle - Red PO 6-9 19 9 s.o
C.Leebrock Classic Rhoâa-Red PO 7-4 49 94 22.0
H^«screst Jasper Bliss-Red PO 7-10 49 144 24,0
S.Simão de Cpera PO 5-8 49 119 23.0
Willards Creamelle Jessie-Rad PO 8-7 49 135 18.0
Cimarron Sands M. ftosie - Hes PO 10-0 69 202 35.0
C.Cityview torquis TTracy ttd PO 6-10 49 105 22,0
Orquestra de S.Simão PCOC 5-9 49 106 21,0
lAIlârds Jasper Ruby Red PO 5-2 99 303 35.0
S.Simão de Brunelia PO 3-10 59 159 23.0
Pothdale Triple tenda Red PO 5-4 49 147 17.0
Davidsonview R.B.G.TT Tamy Hec PO 6-7 39 76 19.0
Lábios de Mel de S.Simao GC4 4-5 39 77 18.0
S.Simao de Saudade PO 3-U 39 64 26,0
^üzuca de S.Simão QB 7-6 39 31 25,0
S.Simão de Realidade PO 3-10 39 71 19,0
S.Simão de Re^xsta PO 3-7 39 81 21.U
S.Simão de Restinga PO 3-U 29 34 19.0
Supreme Dale J.Gollen-Red PO 7-0 29 52 21.0
ttl de S.Simão GHB 3-8 29 52 17,0
Priscilla de S.Simão GC5 4-3 29 30 26,0
Ortelã de S.Simão OB 6-0 29 39 25.0
S.Simão de Perla PO 5-7 49 93 ».»
Erenita de São Slmão OCS 5-3 49 134 28.0
Harve^go Pat T.Nancy Red PO 7-2 69 193
S.Slnao de Abritza PO 7-2 39 170 U.8
Neuza de S.Simü OB 6-10 49 129 17.9

Elza Ribeiro Meirelles e Filhos.BatataiB.Est.de São Paulo.Controle M
Regise de pasto con ração suplisentar. 2 Cbrderhas.

Azeda Vigo de Meirelles PC - 39 37
Farinha Suporboy de Meirelles GHB 4-1 39 02
Ada Jasper Red de Meirelles OB 5-2 39 81
Lua N^ile de Meirelles GHB 3-4 39 76
h^rellcs Recordação J.Red PO 5-9 29 68
Miragcn Pegassus dc Meirelles OB 8-3 29 78
Maria ttergigsa de M3irelles GHB 4-11 29 70
Java Jasper ted .Meirelles GHB 6-6 29 67
Fabiana Jasper R.Meirelles OB 2-10 29 47
Rendeira Teistor S.M.Paraíso GHB 6-9 19 42
Luoerna Ja^er Red de Meirelles OB 6-5 19 46
Meireles R^çnsa Pegassus PO

-
19 30

Afonso Nogueira de Frctas.Itapira.ttt.de São Paulo.Ccntzole m
pasto uom ração suplcncntor. 3 e 2 Ordenhas.

2 Ordenhas
Alixnrgi Ned Beijocsa PO 3-4 69 ISS

Dr.Luiz Roberto Monteiro Parto.COrctllândia.ttt.de Ninas Qanis.ODdbnll «
dS.iteglnc de pasto com ração suplementar. 2 CkdHtfM.

Eundes Albony 31/32 5-5 S9 S3 ULI
Mnique Oldo da Pedra 0C2 4-U 79 215
Maravilha Albony PCCO 3-7 69 IB
Partilelra Albany 31/32 3-0 59 144 1|,|
EBtun.- 060 Alhanv POOD 6-0 39 ^ U.t
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NOME DO ANIMAL

CaEUFça 140 Albany
piUpina Ihlcolor Alhany
Iwne Uücolor Alhai^
Al-Oi-lá 0M3 âa Peâra
Fintástica Albai^
Tidy Odile Viola Bardine
Tidy Paulada Eiva fiustair
Fartura AU:any

Becola Si^ieriar de Agricultura luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Oontzo
ia OB 04/06/B5.RB9ia]e de pasto can ração suplementar. 2 Ordenlas.

a±y Red tealq PCOC 6-3 69 167 12,0 3,0<^
£uca Jqpdter Esalg PCXC 2-9 69 151 13,0 3,2C
penpy Dowaiane Esalq GCl 9-0 59 127 13,0 3,09
Seta Jasper Esalq PCOC 2-11 39 58 17,0 3,00
Zara Duallyn Esalq POX 3-4 29 29 17,0 3,20
Calia Jasper Esalq QC4 4-10 19 19 19,0 2,45

Bjgo Reinaldo Bueno.Cruzeiro.EBt.âe São Paulo.CCntrole aa 22/06/65.Begise de pasto
ctB ração siçlarentar. 2 ârdenhas.

Ccuzeiro Ebbaiiatriz Rzg' ted PO 7-0 29 44 22,0 3,5

Boviera Ja^er de .Juranirlm GCS 5-5 19 10 28,0 3,8

Lulu Nugget Rad £M>. 3<B 7-9 99 284 17,0 3,7

rag's Princesa J.Sovereign PO 7-3 69 157 14,0 3,8

Aríete H:^«d3le da Gueldrla GHB 4-8 19 10 26,0 3,8

Fixe Boi Cit 9<>. GHB 4-8 49 lU 14,0 5,0

Je/a JasgetT Red de Meirelles OS 6-8 19 10 28,0 3,2

Ro^cy Juninirlm PC - 59 122 19,0 3,4
Mlchele Jasçer Red SIV. PC - 39 78 16,0 3,9
Cineia de Sao Sinão GHB 4-1 79 193 14,0 3,7

Bxadta Rack.de Junmirim PC - 49 88 19,0 4,6
Crjz.Gabardine Duallyn Red PO 4-4 59 99 13,0 3,0

Cacatua Ned de Jurxmirim GCS 3-1 69 161 14,0 3.8
Catj^ da Holaifara GHB 5-9 19 1 24,0 3,8

Dr.Femando de Souza Ttoledo.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle em 01/06/85.1
Be de pasto can ração saplanentar. 2 Qrdenhas.

Baaila do ttorro Verde PCOC 7-10 19 16 21,0
Hlco Saziade Ned PO 5-11 29 43 19,0
Fase de Morro Verde GCl 5-1 29 38 25,0
Tati do Mcrro verde (3C2 4-9 19 16 26,0
Itansa do Morro verde PCOC 12-7 59 125 17,0
íaiirança NcÉiile de HalreUes OS 6-11 19 31 26,0
MaxA H.Vej:de GC2 6-0 29 40 13,0
Grasi Morro Verde GCl 4-1 29 57 20,0
Ita II do Morro Verde aC2 4-11 49 118 18,0
Ciranda do Morro Verde GCl 9-7 39 76 18,0

Ccrd.dc Gabriel Dias Pereira.Olirnpic Noronha.Est.de Minas Gn
06/B5.Regime de pasto can ração suplementar. 3 e 2 Ordenhás.

Gerais.Ocntrole em 13/

3 Ocdenhas
Seresta lencv.Pereira OS 8-1 49 Ul 17,0 3,34

SiccBga Ncble de Sanfana GCl 12-3 29 52 18,0 3,21
Vitória Jasper Pereira CHB 4-0 69 175 15,0 3,76

Malgisa Jasper de SaRt'ana GCl 5-2 19 21 21,0 3,46
rn-utf Jaaptr Miss Red PO 8-10 19 7 26,0 3,81

Wrderlaia Jasper Pereira GHB 6-9 19 4 22,0 4,10

Belinda Hoble Sanfana <ae 12-U 59 149 14,0 3,44

GsMleira Jasper Pereira 0(B 5-6 39 73 16,0 3.21
Herdeira Mlnstcn de Sanfana ac2 9-U 29 54 15.0 2.82

Uíe-O RLUy Jasper Baebi-Rad PO 8-0 59 148 16,0 3,19
Lõla Jasper de Sanf ana NR 4-5 29 4D 24,0 3,15

2 Ocdenhas

Afalgail Jasper de Sanfana ac3 5-2 29 41 16,0 2,95
^ A.de Sanf ana ac3 8-0 29 41 16,0 3,38
pezoia JUio de Sanfana GCl 6-1 29 53 16,0 4,79

JoBG Mário Junqueira Natto.telândia.OBt.de são Peulo.Ccntrole em 18/06/35.Regime
de pagtn can raçao 2 Orderíias.

Jananta Muerdale S.L.N.M. GCl 5-6 19 20 24,0 2,6
Ura Jaapar S.L.N.M. GC2 5-2 19 54 13,0 3,1
Uta MeaSolaice S.L.N.M. QCl 5-1 19 12 19,0 2,6
Brisa orlandia 31/32 9-0 19 56 17,0 3,0

Antonio Basaoli.Civpinas.Eint.de São Paulo.CCntrole «n 13/06/85.Regime de pasto
/T-M ração 2 Ckdenhas.

Wliana Ned Nico QC2 5-9 69 144 19,0 3,0
Oüsf Ja/ Dottie Starliner PO 6-5 69 147 21,0 3,6
tfteo Perla Vfeiaolha PO 3-10 69 151 18,0 2,7
Qeretca Fwy Mioo CHB 6-3 69 152 22,0 3,1
Bico liBtae IbstY RO 4-5 69 153 20.0 3,4
ratanga Ned Nico GCl 7-2 59 135 22,0 3,2
peraguaia Nad Mico CHB 8-10 59 124 18,0 3,0
mcn CAMOrtvi fW PO 4-11 59 Ul 19,0 3,3
m>ci do RU» 31/32 6-U 59 130 20,0 2,7
Ptinoesa Nod Kioo GHB 9-1 49 104 21,0 3,8
rata MeUnlrDsa Oetective Nloo C»B 2-10 39 81 18,0 2,9
PstrícU razm Nico PCCD 10-7 39 89 33,0 3,0
MoD rasgara Scot PO 2-6 39 90 20,0 3,0
noc latareda \tazaellho PO 7-5 39 93 27,0 3,2
tOoo Maleda Olzlc Datective PO 2-10 29 41 19,0 3,9

Hontanha Rad Nico 0C2 2-9 29 39 19,0 3,2
fSOSlra rad Nloo GCl 7-6 19 28 33.0 3,2
«ttw itciio Rita Rod PO 7-4 19 15 32,0 3,2

Olyipio Asando Berna Arartia Stociiler.BnígBnça PauUsta.rat.de Sâo Peulo.Ccntrole
m 27/06/B5.RBglae de posto cob raçio wylmtar. 2 Ordenhu.

Grau Idada Con- Dia*

de anos trole de Leite

sangue meses (aetação
NOME DO ANIMAL

C.Verde Fod Uibauba
ES.Urbauba Crescent. SS
C.Verde Trlune Uiicnita
G.A.J.Uzanny Shalimar Ited
C.Verde Fofa Vaciiette
Vanesse C.Verde FOb Vanessa
ES.Vanguarda Rsyalstar SS.
ES.Vara Fancy S.S.
ES.Varzea Meadolake SS
ES.Verdeia FaiKy SS.
ES.Aba Mesiolalce SS.
ES.Abeünha Meadolate SS.
ES.Abatina Cresoent.SS.
ES.^cula Crescent.SS.
Altéia de Bragança
GAJ Amely Shalimar rad
Melodia Mjquan
C.Verde L'ABC Sylvana
C.Verde Msncarlo Star-Oust
ES.Tatbica Pegassus SS.
ES.Tasca Rebel SS
C.Verde Abcreso Taria
&iseaâa de Bragança
Flor do Canpo de Bragança
GAJ.Hennessy Citaticn Red
GM.Hymarl Cit.rad
Inajã de Bragança
Indonésia de Bragança
GAJ.lslard Jasper Rsd
Insuave de Bragança
Ira de Bragança
Itália de Bragança
Jananta de Bragança
ES.Vermelha Silver SS.
ES.Veqsera Haç>le SS.
C.Verde FCb Vihríssa
C.verde Trlune Vielle
lalã de Bragança
GAJ.Suyan Citatio) Red
Iracelis de Bragança
C.Verde Trlune Uzanne
Margareth de Bragança
ES.Abalsa Hsple SS
ES.Sjçseca Meadolate SS
GM.Alirenita Ja^aer ted
GM.Angelita Shalimar Red
Itaporê Rebel Atenas
GAJ.Avery 9talimar Red
ES.Bolcneta Royalstar SS
ES.Baila Mister SS.

Denlse de Bragança
Oõris de Bragança
Juruna de Bragança
Largatixa de Bragança
ladoga de Bragança
^I.Leveny Trlune Red
Linha de Bragança
GAj.louise dt.Red

lousa de Bragança
GM.Maricy Shaliaar Red

waldir Jwqueira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.O
pasto ooD ração st^lvaentar. 3 e 2 CKdeihas.

3 cedenhas

PO 7-2 49 UO 22,0 2,7
PO 5-9 59 135 20,0 2,9
PO 6-1 69 180 17,0 3,3
PO 3-7 79 208 17,0 3,6
PO 5-6 79 209 16,0 3,7
PO 5-7 69 181 17,0 4,0
PO 4-5 29 44 29,0 3.5
PO 4-4 79 204 17,0 3,3
PO - 39 64 27,0 3,7
PO 4-6 69 173 24,0 3,2
PO 4-3 39 62 27,0 4,5
PO 4-1 29 45 23,0 3,3
PO 3-2 69 156 16,0 3,8
PO - 49 104 26,0 3,8
GCS 12-7 49 104 23,0 4,0
PO 4-1 69 166 19,0 3,2

31/32 13-7 39 69 16,0 4.2
PO 8-4 79 206 16,0 2,4
PO •8-4 59 135 15,0 3,5
PO 6-6 69 162 21,0 3,7
PO 6-4 79 197 17,0 3,4
PO 7-10 29 41 25,0 3.5
QCl 8-7 79 191 20,0 3,3
QCl 7-6 69 171 21,0 3,2
PO 3-8 29 46 23,0 3,8
PO 3-2 49 109 15,0 3,3
GCl 5-3 49 120 25,0 3,2
02 5-3 49 121 23,0 3,6
PO 3-6 49 U6 16,0 3,6
GCl 5-3 69 146 28,0 3.4
GCS 5-5 79 193 19.0 4,1
QC2 5-4 69 149 21,0 3,6
QCl 4-7 39 86 20,0 3,5
PO 4-2 69 156 29,0 3,7
PO - 59 137 24,0 3,0
PO 5-10 69 146 27,0 2.6
PO - 59 137 20,0 3,6
GC2 4-5 19 U 26,0 4,5
PO 3-5 19 12 29,0 3.6
02 5-7 19 24 32,0 3,6
PO 6-6 19 1 32,0 4,1
02 3-2 19 8 26,0 4,0
PO 4-1 19 3 26,0 3,1
PO 7-8 19 n 35,0 3,1
PD 4-8 69 174 25,0 3,4
PO - 39 70 23,0 3,8
PO 6-2 69 148 24,0 3.9
PO 99 265 16,0 3,3
PO 3-1 29 39 22,0 4,6
PO 3-3 39 79 22,0 3,0
GCl »-6 79 204 17,0 3,3
PC - 59 143 22^0

28(0
4,0

ac2 4-U 29 39 3,3
GC2 3-10 49 U2 24,0 3,3
02 3-1 59 124 23,0 3,8
PO 5-3 39 56 23,0 3,0
PC - 39 63 23,0 3,4
PO 2-11 69 145 15.0 3,5
GCl 4-3 29 37 31,0 3,2
PO 3-1 69 145 23,0 3,5

Lins Jasper lady PO 4-U 19 26 39,0 2,8
Itirba Lins Por &-U 19 12 28,0 3,8

2 Ocdenhas
Noiva Ned Lins 0C2 9-U 19 9 15,0 3,4
Mesa Lins 0C4 6-3 19 5 18,0 3,5
Ester Lina Lins POOC 4-U 29 33 17,0 2,5
Orquestra Ned Uns GCl 9-10 39 57 14,0 3,2
Libra Lins GCl 4-U 29 30 20,0 2.5
rabelta Lins GCl 4-6 39 86 18.0 3,7
Jsoaica Lins GC2 4-1 29 82 13,0 3.2
Venasa Lins pccx: 8-U 39 78 15,0 3,5
Sraha Lins CC2 4-8 «9 98 17,0 3,0
Ala Lins ca 9-2 49 98 16,0 3,7
Flãvia LiJts OB 3-U 49 109 13.0 2,9
Marcha Lina GZC >U 49 99 16,0 2,9
Trajada Lins oa 3-4 49 99 1S,0 3,5
Bala Lins 0C2 2-UI 49 96 13,0 3,2

Mm» ac4 5-1 49 98 18,0 4,2
Blanoa Lira ou 4-11 69 1T7 14,0 3,6
Ideal Lins 7/8 5-8 69 148 21,0 3,9
Lins Belinda PO 3-9 49 106 14.0 3,5
Uns Diane PD 3-9 49 102 13.0 3,2

vnilBir Spinelli ds Oliveira e Imèoe.IavrlJihae.rat.de São rauld.OEBtzole
20/06/85.Raglae da pasto oen ragio aivleaotar. 3 OtOcnhas.

Superior Vlew rad Juúith Rei PO S-10 6 33,0
S.Nlc.Regina V Jacper at. PO 6-0 19 17 21,0
raiwiew Ttoral Pran Rad PO 7-9 59 116 24,0
Fttxilii »l - 29 31 21,0
Jobl mfUeora raiqule Red PD 2-10 19 10 20.0

Qr.Pedro CCnde.Sococata.rat.de SÍo Pwúo.Ct
COB raçã>atplcnentar. 3 Ckdedhas.

» m SO/^M/BS.ragtae de i

■.TerinUila Pegassus SS.
C.«Bdi undon Ulranlta
ra.i/lcrs trajrav ■ s.

25,0 3.3
24,0 3,1
25,0 3.0

Rüa H3 Albcrtlna'8 am 6-4 19 30 25,0 3,5
Rípllca Rm Albert. CM 5-9 19 21 34,0 2.9
fksdssia RJR Altaertlna'B CM 5-8 19 26 25,0 3.2
AlJQertIra's WR Shengi^ TO - >9 20» 21.0 3,8
Albartlna'B RIR Ssntina PO 4-2 49 127 22.0 3.5
Albertina' s CJR Sarandi PO 4-9 49 U5 21,0 4,0

GEROLEIT
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Fazenda Santo flntonio do Mocambo
Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros

URUGUAIANA — Reg. M 6811
Lact. 305 dias 2 ord. 3.828 kg LE

Alta seleção e criação de
Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos - MG - Tel.; (031) 661-1312
Belo Horizonte — Rua Santa Rita Durão, 1.160

Fone; (031) 212-5011

NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçio

Albsrtijia'8 RIR Shiccna - TS PO 4-5 17

Albertina's iUR S^oti PO 4-5 17

Albertlna'B W Souwnir - lE PO S-0 19

AllaartinB's W Sirt-Bean <£ PO - 19

Cnorira ARJ Altoertina'8 0C4 8-5 39

Ofilta cx: Betina'B (sm 8-9 49

Altertiiia's Ofl Poioneza PO 7-10 69

Alben:ina's CMC Priaaa PO 7-7 69

Albartina'B HB ̂ Mdxa PO 7-10 69

AU]ertina's t€i PrlAltiva PO 7-10 69

Qtiiiua HO Albertii>B's (3B 6-7 59

Albertina'8 QC QuezbSla PO 6-10 59

^Btira PR AUbertira's GKB 7-2 39

Rivera fUR Alfaertina'8 GHB 5-7 69

Baliza R7R Batina'8 oe 5-9 49

Badioila RIR Albertina'e GHB 6-0 39

Alhertlna's M) Tenista - TE PO 4-1 39

AlJ3ertina'8 GMi Tbnets PO - 29

AljQertina'8 hBH Ter^ - TE PO 3-9 29
AlbertinB's 16B Tabatlnga - lE fO - 29
Albartira'8 Dei TT^ba PO 3-5 19
Taira tei AlbertinB'B PC - 19

AU]artina's rtl Tzrateta - TE PO 3-6 19
&ltertina's R7R IBrasela PO - 19

Albertina'e 19 Tizolesa - TB PO - 19

Altoertina'8 ttl Uasara - 1E PO 2-3 99
Albsrtlna'8 Ml Uaanta - TE PO 2-11 39

Albartlna's R9I iMia - TE PO 3-4 19

IBna DCi Altertina'a PC - 19
AIJaertlna'8 Ml Urbana - TE PO 2-4 69
Albsrtini'8 Ml Uaanga PO 2-10 49

AlbBrtlna'a DSl Tbquina PO 3-6 59

Típica RIR Albertlna*s SB 3-6 49

Alfaertlna'9 HJR l^arinata - TE PO 4-2 39
Alfaertlna'a Ml Tinha PO 3-9 39

tucaâen Carlijo PrisclUa - Bad PO 7-6 59

O.P.tta^eene MDggla Bad PO 7-3 29

C MzcndacR itozg Jill PO 7-10 19 5 29,0 3,6
Cocena Saterã Rlobo PO 6-0 19 22 44,0 3,1
Oaccna tiiTTp,wai Jaapw PO S-7 59 149 27,0 4,0
Cbrana Boacams Rjbaroh PO 2-1 19 36 27,0 2,0
ntfa iaapBi- Cúrona POX 9-7 59 126 29,0 3,3
Cbsona Caufi Jaapar PO S-10 19 25 32,0 3,0
QaBtma Lm» Jaaper PO 5-8 19 5 37,0 2,6
Ocrcna Nara tmçit PO 5-5 39 52 29,0 3,4
Cbnna OoratiU O^pacv PO 5-6 19 27 38,0 3,2
Qmom Aoauana Jisoar
Oscna MebM Yurãããrr

PO
PO 1:5 S i?;8 3.3

3.4
NBiqr Jenei coro» e-7 59 170 32,0 3,7
Oocona 3w» Boaa Jaapar Pb 4-5 59 141 25,0 3.0
Cbeona Lucy Jaapar PO 4-3 19 9 34,0 3,0
Qsrcna nplly yurattan PO 4-2 19 29 30,0 4.2
Qarona Joair vuradan PO 4-0 29 63 26,0 3,5
Ovtra Ml tM MiaSnlHiie PO 6-2 29 42 35,0 3.1
m.'.'Atingia CreacAitmal 88 PO 4-S 69 303 28,0 3.9
Mkv;>4tí1í» laaslr Bnd PD 7-1 99 273 25,0 3,4
(V-r avi AnrLc Jaaf*r n) 2-6 19 22 27,0 2,7

COrom Jovlra Yursoen PO

COzcna {^lootâ Meadolake PO
Oorcaia Carljo Ad.Ann - ET PC
Carona Sincne Jasper PO
Carona lacy Klotto PO
COrana Jasper PO
Corcna nauena Jasper PO
Corona Raiata Yursden PO

Carona Eenny R:^anrcn PO
Ccaxns loren Jasper PO
Janesta^ T.T. Bingo PO
Corcna .^scely Rsyal PO
Rosy-Ijane Destiny Diaocnd PO
Miss Sellcrest Rosetta PO

Corona Jordania Yursden PO

Johannes W.M.Van de Groes. (Cocp.l
Controle en 24/06/85.Bagine âe pê

PO 2-5 29 41 26,0 3.4
PO 7-8 39 101 25,d

25.0
4.1

PO 4-5 59 138 3.»
PO 4-8 19 19 40,0 À.O
PO 4-7 19 6 29.0 3.1
PO 3-4 19 34 25.0 LS
PO 3-5 19 19 >5,0 sr
PO 5-1 19 26 36.0 3,(
PO 3-2 69 204 2S.0 3.1
PO 3-0 29 59 26,0 2.»
PO 6-7 49 103 13.0 3.»
PO 7-1 19 22 £.0 2.4

3.1PO 6-9 19 14 26,0
PO 7-U 19 22 34.0 2.5
PO 3-9 39 74 25.9 3.1

:.Holanbra). Jaguarluna.B
D ração suploantar. 2 C

Suely de Grcea GC3 2-5 69 156

Costanhola Risty Van de Groes GCl 4-4 59 134
Carla Risty V.dc Groes GCl 4-9 59 135
Cheila IX Risty V.de Groes GCl 3-7 S9 145
V.de Groes Faisca Rusty PO 4-8 59 142
V.de Groes Favorita ajrtng Fam PO 2-3 59 146
Ckelia Baby da SS.ES. POOD lD-3 59 122
(Solaha Foncy da Holscobra QCl 5-10 59 127
Sofia V.de Groes (£2 2-9 59 132
HDlarbra lOiafia PO 6-B 49 lU
Scrata Meadolake V.de Groes ac2 4-10 49 lOB
Paca Strickler V.de Groes C£1 4-5 39 86
Qieíla X R^ty v.de Groes GCl 3-9 39 87
S.Georgio Hexalina PO S-4 39 75

Cheila viii Risty V.de Groes GC2 5-1 29 62
Odfaa Baty da SS. ES. <£1 10-9 29 60
Catina Regai V.de Qroes GC2 2-3 29 58
Fancy Chcila V da Halantara GCl 6-1 29 57
Patpa Scot V.de Groes 0C2 2-4 29 3i
Halanbra Fablola PO 7-1 39 73
legal da Holanbra OCi 6-4 89 220
Cheila VII RiBty V.de Groes GC2 4-8 99 233
Cheila XI £{>ring Farm V.de â:oeaGCl 2-7 89 217
Capri S^ring Farm V.de Groes GC3 2-6 89 221

Tessa Risty Van de (3roes (£2 2-7 89 237
Pita Risty V.de <3iocs 0C2 2-4 69 167
Sundy da Holaibra GC2 6-9 69 172
Oilfjulta Sllvcr V.de Groes GC2 3-11 19 7

Cheila III da Holantra OCI 7-6 19 22

it.O
M.9 M
M.e s.)
ai.P M
is.s

u.e 4.1
14,4 «,«
tf.fl IA
».9 M

Ü.4 M

U.9 LI

Albert Sleutjea. ((Ssop.Agro .Jagiiariuna.Bn.de Sio Twli
on 27/06/05.Regiac de pasto cob ração eylawntar. 2 Qrdnte>

Jura Atlas OCI 8-10 39 57 u.o 1.3
Halanfara Alda PO 6-4 K» 64 14.6 lx«
itol.Nancy Strickle PO 3-10 89 216 u.»

u.«
3.»

Nurlosr Atlas 31/32 s-s 89 24» l!Itol.Sally Ja^aor PO 5-3 59 117 ft.í
lady da Holantora QCl 3-7 29 53 » ,

Hol.Ina Meadolatca PO 3-5 29 40

Hal.Jardineira Sim PO 3-4 19 u •M,.'

GERO-UIT PL^
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Nome do animal
Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leíte %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau idada Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses (actação

Henrlcus A.Vfcçerels. (Cocp.Agro Pec.Holantoa) .Jaguaritjna.Est.ãe Si
le aa 19/06/85.Regime de pasto con ração supleirmtar. 2 Qrdaihas.

fel.Sabrlna ESganar PO 5-0 69 147
Meadolaíce da Gueldrta GC4 3-7 69 155

Carllta Headolalce da Qjeldria ac4 3-9 39 72
Capela Júpiter da Gueldrla o® 4-2 39 95
Clelte Jipiter da Gueldria QCS 2-11 39 C3
Clecnloe Júpiter da Gueldria GC4 2-9 39 81
Carcen Jifjter da Gueldria £X2 2-10 39 80

Jiçiter da Gueldria GCS 3-1 39 80
Bocaina da Holambra GC2 6-11 39 78
^Iga Strldcler da Gueldria GC2 4-2 39 77

Itegal Jiçiter da Gueldria GC7 3-3 39 74
S®da Jaspez da Holaobra GC2 6-0 39 55
yça Headolíto da Gueldria GCS 4-9 39 51
•tely da Holaiiara GC3 6-8 39 51
Cigi Jasper da Holacfcira GC3 5-10 29 46
'J^ta Strldcler Gueldria GC3 4-6 109 274
^atlca tegncdaáo de Jurun. GC6 2-7 99 259

da Holadara POOD 8-10 89 219
=»igaa ItepúbLlca J.880 Sor. Offi 4-6 89 216
Qcfaala AcoRodado de Jurun. GC4 2-10 89 235

Lina Jasper PO 5-6 79 184
toiita Strldcler da Gueldria GCS 3-8 79 138

Sowereign Mag'8 GHB 9-7 69 161
da Holajira GC2 7-0 69 162

'terawilha Hed mco QC2 6-1 69 154
^<nla (ityerdale da Holaobra GC2 5-4 69 154
'ngra Jaiçer da Gueldria GCl 4-8 29 44
lulia Jaa^ da ftol. GCl 5-0 29 44
Cassla Hed da Qi*ldria QC2 2-7 29 41
Artista IPsty da Gueldria GC3 4-7 29 32
Baiana da Sslatea QC3 7-0 29 31
teUna Headolalce da Gueldria 0C2 3-5 19 21
tosa da Holaebra GCl 9-0 19 16

Geraldino Natal Hadureira.São Roque.Cst.de São Paulo.Controle aa ]
ae de pasto cxra ração suplenentar. 3 e 2 Ordenhas.

3 Çfcdertaa
Heldes Miú Pan^ Red PO 6-4 69 175
2 Ctdenhaa
Hervales Jaaper TWinltler Red PO 8-0 99 257
Falada Jaiper GM4. QC;2 4-9 69 167
H/eroee Trust Sylvia Red PO 8-4 49 122
tepa Oelíin Jasper Hadu OW. PC - 39 80
3M.Elitc Pegassus Madu PO - 39 72
Clen-Maore Ja^r Shóry Red PO B-4 39 67
Bltéla Hadu Rslani aC2 8-5 29 45
Elegante Pegassus OM. GCl 6-1 19 33
OStand» Jt^iiter Medú FO 2-8 19 20
Pluaha Ja^er Crystal - Red PO 8-9 19 20
tlarta Star Haxino Ned Red PO 8-11 19 17

69 175

pasto cem ração sqplenentar. 2 Qrdenhas.
Arafxn^ IR. GCl 8-11 49 115 16,0 2,6
Malva IR. GCl 9-2 49 121 13,0 3,0
Harena GC2 5-5 29 59 14,0 2,5
TMige IR. GCl 4-7 19 26 14,0 3,0

Dr.Geraldo Piguelreâo Etsbes.Salto.&t.de São Baulo.Cbntrole oi 25/06/85.Regime
de pasto cx» ração suplescntar. 3 Qrdenhas.

41,0 3,9

99 257 19,0 3.6
69 167 19,0 3,8
49 122 21,0 3,8
39 80 20,0 3,7
39 72 17,0 3,9
39 67 24,0 3,4
29 45 27,0 3,7
19 33 22,0 3,2
19 20 23,0 3,6
19 20 20,0 3,3
19 17 22,0 4,0

Paulo. Controle as 13/06/85. Rsgljoe de

49 115 16,0 2,6
49 121 13,0 3.0
29 59 14,0 2,5
19 26 14,0 3,0

(^'.Beótlca Pahiola Vallant FO - 29

tesexada Anorosa Jetstar (SP PC - 29

Ulia da Pituca 31/32 0-1 19
Aristccrata Jasper (SP. GCl 5-3 79

tedila Jasper GFF. OS 3-U 39
GFF.{3xeta Jasper PO 3-10 49
Codjye Jasper GFF. QB 2-7 49
Desocupada Jasper C^. PC 39

CFF.Cerc»^ Autêntica Jetstar PO 39

Esperança Loila NR 19
Oorona Valstar Jetstar PO 29

Mdgcs at.R.Bed7 Red FO 6-1 29

57 31,0 2,4
55 28,0 3.6
22 21,0 3,2
190 22,0 3,0
81 27,0 4,1
100 27,0 4,1
lU 26,0 3,8
74 33,0 2,9
63 26,0 2,8
14 30,0 3,3
40 26,0 4,1
53 34,0 3,2

Fazenda da Kxa Ibla.Itirapina.I
pasto OCB! ração siçlaentar. 2 C

ana Bllpo Cstita VD. GC2

Hccaldiea VD.

Holandesa VD.
ROrtíaila VD.
Hsflpadages VD.
Beuna da Patente
noeirs Kalta Msnarch VD.
Faísca Rodcy Cilada VD.
Paxlna Bourtoi Nata VD.
Carda Jaaper Carla VD.
(kFoa fiouzten Antiga VD.
Ignorada VD.
VfadVD.

} Paulo.Controle od 05/06/B5.I

Scberana Guarani R^ PO - 19 10
Felizarda Hercules PO 5-8 19 3
Sentarlrba Café Bey PO 8-1 19 10
Esoirlnha Guarani Rey 3/4 6-10 19 7

fep.de Qr.Mário Xispes LeSo.CabrBuva.Est.de São Paulo.Controle e
de pasto con ração suplasentar. 2 Qtdesbas.

19 10 12,0 4,5
19 3 12,0 4,5
19 10 14,0 5,5
19 7 13,0 5,0

Mariposa Paeesses SF. PO - 19 6 14,0
Macatuba Paeesses de SF. PO 4-4 29 64 12,0
Nave Brilhante SF. PO 4-1 29 68 17,0
Jatubã Htghl S*. PO 6-10 19 40 15,0
Santana B^présslva 79 N^obsão PO 8-10 29 68 13,0
F.C.B.Calda FO 10-2 19 7 17,0
Hcnduras WLssnan SF. PO 8-10 19 6 16,0
lole (Senerator SF. FO 8-0 39 93 15,0
Irta Barcnet SF. PO 7-6 19 28 14,0
Jarrlnha High SF. PO 7-4 19 6 21,0

Escola Sv^erior de Agricultura Luiz de Queirta.Piracricaba.Bst.de São Paulo.Ocntxo
le m 04/06/85.Regias de pasto ca» ração suplementar. 2 Qzdeibas.

^alq Sheza Scçsrb
Eisalq Quartinha Fores ter

14,0 7,50
17,0 4,02

Sertsntes e Cabanha Butiã Ltda. (BertagnoUi s Filhos) .Passo Fundo.Est.do Rio
Grande do Sul.Ocntrole en 08/06/85.Itegias de peisto ccm ração supleRentar.2 Qr-

Pii« Gnxs B.S.Haimcny PO 6-0 49 90 23,0 5,2
Fernanda Doris do Butiã PO 5-7 49 87 18,0 6,0
Beil Clty PurUe ASM tena PO 49 83 21,0 6.5
Star Belle H.Merifs Gnldle PO 6-11 19 4 20,0 5,5
Horkesley Title do Butiã PO 3-5 29 41 18,0 4,8
Silvia Tltle do Butiã PO 7-7 69 158 17,0 5,1
Caaile Pacesetter do Butiã PO 7-4 59 119 17.0 4,7
Foocland do Butiã PO 2-3 99 242 16,0 4,4
Diana Paoessetter do Butiã FO 5-2 U9 299 16,0 4,3
(3aldic II Title do Butiã PO 1-11 109 283 16,0 3,8

Raça Parda Suíça (Schwyz)
Giovani Branguinho Grossi.Mogi das Qruzes.Bst.de Sao toulo.COntrole em 01/06/85.
Regime de pasto con ração siç>len0ttar. 2 Ordenhas.

Liberd^ Dcnatelll da Limeira GC3 6-10 19 5 24.0 3,Q
Bunoba Limeira PCCC 9-6 69 194 16.0 3,9
CQlid(zU.a da Limeira GC3 4-6 29 43 24,0 3,1
Liselra Uirce Jit Mind PO 3-1 39 92 20,0 3,1
Vtsrdaòe Mtiao Limeira 0C7 3-2 19 5 13,0 2,ó
Vitória Rnico Llrrríra GCl 2-8 19 18 13,0 3.0
Limeira Antigona Sugar PO 7-2 79 250 16,0 3,0

Dr .Fernando Prado Rgnn5.Jaoutinga.tet.de Minas Gerais.Oáitrole os 12/06/35.Regl-
ns de pasto ctin ração suplantar. 3 Ctrdenhas.

BC.Francesa Evilo II PO 5-1 89 212 13,0 5,1
BC.Etuxnea Elegant II PO 6-9 89 236 19,C b,0
BC.Cubane Elegant III PO 9-4 49 107 32,0 4,5
BC.Jixltana EX Bene PO 3-9 49 107 17,0 4,3
BC.GUcia loprover II FO 4-b 39 67 18,0 4.1
BC.Ivcnate XI Jestar PO 12-4 29 35 31,0 3,6
BC.Maisa Apache FO 2-4 19 12 19,0 4,7

Interagro SA»It^lra.tet.de São Paulo.QCRtzole em 03/06/8S.Reglae de puto caa
ração suplenentar. 3 Ordertias.

Carona Kate H.Stretch PO 2-9 69 175 13,0 3,5

3 OiSeiÈs^'^'^ ração auplenntar. 3 e 2 Ordenhas.
S.'.' CXeüÜã' Elegant ni PO »-4 49 106 33,0
Eva Uar-Jcnes I BC. GCl 6-2 49 127 K,d
BC.Gizela IsprcTver II FO 4-8 49 104 19.0

7 nptofihaa
oCTaSrSra aqjiovei IZI FO 4-5 39 79 17,0

Remo Aracy Ispiover III PO 5-3 39 62 18,0

Agropec.Q Haras Santo Isidoro ljtda.J(niLaI.Bst.áe São taulo.Oaitrole os 22/
Rsglfflc de pasto oca ração siuplenent:ari 2 QrIklhas.

Aliene do S.Isidoro PO 6-9 29 36 18,0
Ariana de S. Isidoro PO 6-7 19 6 20,0
S. Isidoro Bianca PO S-9 49 10: 13,0
S.Isidoro Brunsla PO 5-5 39 75 13,6
S. Isidoro Canlla PO 5-2 <9 lOS 14,0
S.Isidoro QilLna PO 4-9 59 123 14.0
S. IsiAaro Caroline PO 4-7 49 116 15,0
S. Isidoro Oadlla PO 4-4 89 13.C
S. Isictoro dntia PO 4-11 19 17 16,0
S ■ Isidoro Catarina PO >10 99 24» U,0
Elolsa PO 0-10 09 214 13,0
S. Isidoro Daniela PO 4-4 29 44 M,0
S. Isidoro Qsllla PC 4-1 49 103 13.0
Nwnd-Vlew ibstorian J.Joan PO 10-3 AP 137 13,0
Adal^a leoa PO 7-3 19 15 23,0
Ura J}3I-84 Arth PO - 59 Ul la.o
Qxona Junm >todallst PO 6-6 99 251 15.C

Raça Jersey
tep.Aigusto Aeíllo da HXta Pacheco."tetul.Bsb.de São Paulo.Oontrola oa 19/06/85.
taglee do pasto con ração siplesentar. 2 tedeibae.

^«fina Café Rsy FO 7-1 39 103 12.0 4.9

Anllcer Furld YOAln.Porto Pttlii.Est.* <âo PBulo.Ontzole m 28/06/85.tegi* de
pasto ooD ração suplesantar. 3 CKdwhae. FOCj 153.62.21.22.

Oortne Cbrlna Karry PO 8-0 39 53 34,0 3,0
Cbrora Mauricl iwin PO 5-8 49 120 25,0 3,6
PS Curly PO ' 7-6 29 33 28,0 3,8
Cbrcna PlÓra Msd&Usl K) 7-4 29 31 30.0 3,2

GEROLEÍT
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

nome do ANtMAL

Grau Idade Con- Diai

de anos trole de Leite
sangue meses lacta;ão

COranã Teca Harry EO 7-4 49 102 23,0 4,1
ES.Burccnan JOan K> 10-6 49 106 29,0 4,2
Nelsland Dana PO 11-10 19 27 30,0 3,5
ES.QMWwer Fran PO 7-1 19 24 27,0 4,0
Cbrcna Aucea iirprower PO 4-11 29 50 27,0 3,6
Cbn*ia Cínthia TWln PO 4-4 19 25 32,0 3,4
Cbrcna Vercna Luarover PO 3-8 19 12 26,0 3,5

Raça Guernsey
Pte/e-sia Superior de Agricultura Luiz de p< sw^i-aI-^s são PauIo.Centro
le ̂  04/06/85.Hegijse de posto cem ração suplaoentar. 2 Ordenhas.

Esalq Vane Martln PO 3-6 39 84 10,0 4,25
^alq "ftittoo Baary PO 4-U 39 67 12,0 5,15

Pr.Custódio Caiaral de Almeida.Itagual.Bst.ilo Rio de Janeiro.Ccntrole em 30/05/
85.Regime de pasto cor-, ração sisleoentar. 2 Ordaihas.
CCNnCS£ EFEUADO PELA ASSOCIAÇÃO FI1MINE26E DE CRIADORES BCVINC6.

Gcordllnes Kings Marda PO 8-11 99 291 14,0 6,14
Narrei D.P.Jaojue PO 9-11 69 173 19,0 5,17
Oeres Ercole Evlsta de Xtaguala PO - 59 153 14,0 5,19
Ester H-3 D^Aladla - - 59 126 17,0 5,22
Cferes Eroole Saanda de Itagual - - 49 116 18,0 4,92
Barrcsinha H-1 D*AbHlla - - 49 116 15,0 5,39
Dora M-1 D'Ah*aia - - 49 115 14,0 5,26
Pax Juju aig D'Afcadia - - 49 111 16,0 5,25
Geres Ercole Pelice de Itagual - - 49 106 17,0 5,31
Geres Ercole Gancha de it^ual- - 49 96 16,0 5,29
Fantasia M-3 D'Ab^8 7/8 - 39 38 17,0 5,02
Babilônia H-1 D'Abaiia 1/2 - 39 72 15,0 4,96
Danada «-1 CAbaíia 3/2 - 39 74 15,0 5,00
Princess Slllie tâo Paradso PO 14-1 39 79 14,0 5,61
Broa M-3 D'Abaiia - - 29 59 13,0 5,01
Laranja M-1 D'Abadia - - 29 57 17,0 4,97
Pax Hilda Fsyor D>Abadia PO 7-7 29 45 21,0 5,05
Pape Edna Dan^ D'Abadia PO 9-9 29 41 15,0 5,30
Pax L«ia Blg 0>Ai3aâia PO 3-11 29 40 16,0 5,02
Boa H-1 D'Afcadia i/2 - 29 39 16,0 5,23
Beleza H-1 D'AbmÍla 1/2 - 29 37 13,0 5,17
Fatia H-1 D*Abadia 1^ - 29 37 17,0 4,91
Bula H-1 D'M3adla 1^ - 29 35 15,0 5,00
Pax Rlelda Boy PO 9-11 29 34 15,0 5,10
Pax Kabaoa Itip Hcsrat - - 29 33 17,0 5,16
Pax Kichele Hisperatur - - 19 26 16,0 4,87
Pax Kcncna Ttp Hormt D'Abaâia PO 4-7 19 24 20,0 5,00
Pax Iflurita Fabian D'Abadia PO 3-6 19 18 15,0 4,9
Fafaiola H-2 D'Ab«lia 1/2 - 19 9 17,0 4,75
Oca Belina Brasília J.Livre Mln.FO - 19 9 i;,0 5,10
tergla H-2 0'Abalia 3/2 - 19 9 18,0 4,78
BcMa H-1 D'Abadia 3/2 6-7 19 2 17,0 5,02
üNra H-3 D'Abadia 3/4 - 19 2 20,0 4,63

Raça Gir
José Eduardo Ossta MBncini.São João da Boa Vista.Kt.de São Pailo.Qantrole on 16/
06/85.Rogirte de pasto oob rai^o stçlsssttar. 2 CKdenhas.

CA.LiBpKia PC 10-7 29 57 10,0 3,9
CA.P<ntalaia NR - 29 50 3J.,0 3,7
L^ali*a RE 11-1 29 42 12,0 6,0
CA.FafJlta POX 7-1 19 25 10,0 4,4

João Gdariel da Cbsta Norcnha e Outros.Casa Brancd.Eat.de São Paulo.Ccntrole en
21/06/85.Regime de pasto con ração suplesentar. 2 CbrdeiBias.

CA.Azmina RE 5-3 39 87 12,0 5,3
Oi. Inveja RE 12-7 39 86 10,0 4,7
ai.Aiwenca NR 5-7 39 77 11,0 5,2
CA.Haça POX) 9-4 29 53 11,0 4,7
aiJOalAia 5-10 29 51 U,0 4,9
a^.Msosa FCCD 10-1 29 51 10,0 4,0
aUHolhs NS 4-0- 29 44 10,0 5,4
aUAtartta Wt 5-10 19 31 11,0 3,6
aL.Rttrta NR 8-6 19 29 12,0 4,3
OUÜwede NR 8-7 19 27 14,0 4,5
CA.Beletinha NR 5-5 19 16 10,0 5,1
aL.MmB » 9-0 19 16 10,0 4,8
CR.»fin9e FCCD 17-2 19 14 14,0 4,0
OtLaas PC 10-4 49 U7 11,0 5,0
CA.M&Ua PCCD 5-9 49 103 13,0 5,6

RE 5-3 39 87 12,0 5,3
RE 12-7 39 86 10,0 4,7
NR 5-7 39 77 U,0 5,2

POX) 9-4 29 53 U,0 4,7
)8t 5-10 29 51 U,0 4,9

FCCD 10-1 29 51 10,0 4,0
NS 4-0- 29 44 10,0 5,4
Wt 5-10 19 31 11,0 3,6
NR 8-6 19 29 12,0 4,3

NR 8-7 19 27 14,0 4,5

NR 5-5 19 16 10,0 5,1
m 9-0 19 16 10,0 4,8

FCCD 17-2 19 14 14,0 4,0

PC 10-4 49 U7 U,0 5,0

PCOD 5-9 49 103 U,0 5,6
RE 6-0 69 187 U,0 4,5

cr.Qteiel Dcnato de f
SS.Reglaa de pasto cos

Veteoa da Caldolandia
Meaisa da c^ciolandla
daedinha da Caldolnlia

le.CalclolaDdla.ESt.de Minas OBrala.Ccntrole em 12/06/
b Bi^il—nter. 2 Qcdenhas.

PC 7-0 19 7 11,0 5,7
JC 8-8 29 55 laO 3,9
RE 3-7 19 29 10,0 3,9

QK.Artíur Souto Maior FlUnola.Js91ltibe.ESt.de Ntoas
SS.Raglee de pasto ocn ragio eupiaémtar. 2 OEdmfaas.

ClijKlva (k3S Poções RE 4-11 39
Ooerim de BrMllta RE 9-30 49

Obk dos Ibçõea S 4-3 29
Mim dos roçÕM iC 4-0 19
Psnilqpe ds Brasília IK - 39
MrUdia HE - 79
Pzsta ds traaUla RÉ 8*6 79
Pradosa ds JhrsaUla BE 7-11 99
SwQwrS dos Poçõ* K - 59
Talac^rca * - 79
Aliau 12-7 39

HE 4-11 39

Oerais.controla oa 25/06/

82 12,0 4,94
HE 9-10 49 102 16,0 4,72
n 4-3 29 48 n,o 4,87
m 4-0 19 31 13,0 4,91
m - 39 76 13,0 4,08
m - 79 212 12,0 5,15
m 8-6 79 203 10,0 4,89
m 7-U 99 264 10,0 4,63
K - 59 ISl U,0 4,88
■1 79 197 10,0 4,32
St 12-7 39 70 12,0 3.55
m U-U) 19 1 14,0 3,86

fE 10-11 39 69 16,0 3.39
RE 8-9 39 95 16,0 3.33
RE 9-8 49 104 12.0 4,&3
RE U-10 19 17 19.0 3.8-«
RE - 39 40 12.0 4,38
RE 13-1 19 1 14,0 3.O
RE 12-9 49 108 19.0 3.»^
RE - 39 77 18,0 4.08
RE 7-7 29 44 14.0 3.9
RE 6-1 99 269 10.0 5.71
RE - 29 40 22.0 3.x
RE 9-8 19 6 16.0 3.85
RE 5-7 19 25 14.0 4,43
RE 9-8 69 154 10,0 4.07
RE 4-1 79 198 10.0 «,oa
RE 4-5 99 262 10.0 5.70

D"»narw Kt, - 39 40 12.0 4,
Hira de sta.OeciUa ^ ^
mg^tcrra rE 12-9 49 108 19.0 3,
janá da Zetwlandia ^ - 39 77 IbIo 4
Jardina RE 7-7 29 44 14.0 3*
Javaneza RE 6-1 99 269 10.0 5

í™ ^ S 1 S:S I;
m  tl » £ iJiS i:
^  tl ^ SS I;:

Jceé irir.<o Hc-nr^ e Outrtss.Matosinhos.ESt.de Minas Gerais .Controle es lOAlA^S
iteglme de pasto coq raçao suplementar. 2 Cttdertias.

Ta«ria RE 9-8 59 124 U.O 4.1-
Termra «E 10-U 59 178 10.0 3,*

RE 8-10 69 188 10.0 3.9'
Traçada BE - 49 100 lO.O 3,8
trKatn RE 8-6 69 161 U.O a,*
Alteza RE 9-U 69 190 10,0 3,71
Buzina RE 4-4 49 120 10.0 3.9.
Itaporanga RE 10-0 49 109 10,0 3.9!
Xalapa RE 7-5 69 195 11,0 3.8

Antcnio José Lúcio de OUveira Cbsta.Santa Cruz das Palmeiras.tet.de Sao Rauio.
Gtntrole en 19/06/85.Regime de pasto ccm ração suplmentar. 2 Crdeniias.

a\.Bonança PC 3-10 49 12S U.O 5.0
CA.OJOta PC 5-5 49 97 14,0 4.0
Ol.Oferenda RE 8-1 29 55 U,0 4,0
CA. Mantiqueira NR 10-0 29 36 12.0 4.3
Esterlina de S.Hisiterta PC 8-9 29 32 U.O 4.»
<*a MaSygna NR 9-9 29 32 U.O 4,4
<a. Quitanda PC 5-10 29 32 U.O 4.4
A. Beterraba LA 3-9 19 20 12.0 4.8
CA. Quarentena NR 5-7 19 19 14.0 S.8
CA. Indochina PC 13-2 19 8 12.8 4.3

GaJariel Donato de Andrade.Betim.Est.de Minas Gerais.Ccntrole os 24/05/95.14
ne de pasto ccm ração suplenentar. 2 Qcdenhas.

Neca da Cal. RE 8-6 29 SI 12,0
R^a da Cal. RE - 29 44 10.0
Quantld^ da Cal. RE 6-0 19 18 U.O
Rabanada da Cal. RE 5-4 19 1 U.O
Quaçxiia da Cal. RE 5-10 39 78 10,0
Ocnãoea RE 7-2 39 76 10,0
Rala BE 5-0 29 29 12.0
H3dista da Cal. IS: 9-U 19 7 14,0

ttanuei e José João âalgado Rodrigues dos Rals.Rlo das Flores.tet.do Rio de j
ro.Controle em la/06/65.Regime de pasto ccm ração suplamantar. 3 tedsSae
CamCÍE EFEIUADO PELA ASSOCIAI^ FLIHINEMSE DE OtlMORES BOVINCe.

Harav.Invenção Mandarim RE 8-0 79 204 U.O
CA.Esccpa Naidu RE 16-2 79 196 14,0
Marav. Inglaterra Escravo PO 8-5 59 146 10,0
SC.Jagunça Educado RE 7-8 59 135 12.0
^terav.Pecado^a Maestro NR 3-3 39 78 13.0
SC.Gabarra Cochinto RE 10-5 39 77 22,0
SC.Iegoa Naidu RB 7-0 29 37 U.O
Marav.Jogatina Educado RE 7-6 29 38 19.0
Harav.GravioLa Damasco RE 10-U 19 19 U.O
SC.Jangada Naidu RE 7-4 109 272 M.O

Gabriel CCrato de Andrade.Betim.tet.de Minas Gerais.Oantrols es 3I^9I/9S4Smm
de pasto ccm ração suplenentar. 2 Ordenhas.

Mcdlsta da Cal. RE 9-U 29
Rabanada da Cal. RE 5-4 29
Fonte da Cal. RE - 19
Raipur da Cal. RE 4-U 19
Raia RE 5-0 39
Quantidade da Cai. RE 6-0 29
Neca da Cal. RE 8-6 39
Oolntana da Cal. PC 5^1 19
Qiilxnrtá da Cal. PC 5-0 29
Naguerra da Cal. RE 9-I 19
Neta Vlrtasy da Cal. ^ M »

Fazeida Brasília Agropec.Ltda.São Pedro doe Parras.EM.da
cm 15/06/35.Ragliis de pasto ccm ração SLçdésHitár. 3 o 2 <

Qrtega dc Brasília
Ldbra de 1 ii%
Scdcraix dc Brasília
Ostra dc Brasília
Tsbas dc BrosiUa
Taça do Bcasilla

dc Braailia
Hatuba de Brasília
Salina do Brasília
Iteaonoc de BrosiUa
SalODC dc Brasília
Prenda dc BrasiUa

dc BraslUa
Rxã de Brasília
qpalina do Brasília
Scnhadora do BrasiUa

10.4

miss QmU.Ctntnte

RE 5-5 59 139
RE 9-4 39 72
RE 13-0 39 78
RE 6-8 69 X70
RE 9-0 109 m
RE 5-7 49 UM
PC 7-5 79 ue
RE 6-10 29 34
RE 4-U 69 190
RE 6-6 109 232
RE 6-11 99 267
RE 6-U 29 D
RE 8-6 59 LM
RE 5-7 79 m
RE 7-1 89 239
RE 9-5 119 311
RE 5-9 139 MS

U.e
U.d 5,91
U.O 4,M
U.O
M.0 «.il
U.O 4.11
M.O LI''

JJ^.Geram^
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gir leiteiro fb de mococa
kênia agrícola e pecuária ltda.

FAZENDA SANTANA DA SERRA

Em meio século na seleção de Gir Leiteiro, desenvol-
^nios um controle leiteiro dirigido de todo o rebanho, e

apenas de vacas escolhidas.
,  . Todo o plantei está sob controle oficial da A.B.C., e
,  vemos no ano de 1983 em 114 lacíações a produção
® 301.078 kg de leite, resultando um peso médio de 2.641
8 por vaca e prazo médio de 325 dias de lactação.

iiTv, o g^do certo para o clima certo. Faça-nosuma visita.

CONHEÇA O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO,

faça-nos uma visita.

ML

LANCHEIRA — Reg. 5136 — SCL 52025
Produção: 6.351.000 kg de leite. Média: 17,400 kg.
Obs.: Alcançou üvro de Mérito (LM) nesta lactação.

VENDA DE SÊMEN NA

FUNOftÇlO BRADESCO - PECPLAN
LAGOA DA SERRA INS. ARTIFICIAL

FAZENDA - KM 295 da Rod. Mococa-Cajuru (SP). Tels.: (0196)
55-0801 — (101) Canoas (SP) 98-1164

MOCOCA - R. Barão de Monle Santo, 1.230 - Tel.: (0196) 55-0085

S. PAULO - R. 15 de Novembro, 195, 3.° and - Tel.: (011) 36-1681

''ome do animal

de Brasil Lia
^iva da BraslUa

de ftuiila
de BnaiUA

de

viddra de teaeiUa

•GSòaara» BraslUa

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Idade Con- Dias

19,0 4,50
13.0 4,08
1^.0 4,75

leiia Híjtícola t
oe pasto cc

3 CaTanhis

Pecoária l.tda.K)aoca.&t.de São PauIo.Ccntrole <
a ração st^Iaaentar. 3 e T Qrâsihas.

^eujcuU

Largura

■alada
t^ela
Artlata

NR a-i 29 60
KR 13-11 29 53
PC 9-B 29 40
PC 7-6 29 40
PC 13-6 29 38
PC 7-0 29 35
IA 5-6 29 35
LA 5-6 29 35
PC 14-6 29 34
PC 12-7 19 34
PC 7-3 19 32
NR 7-10 19 31
PC 4-1 19 31
161 7-S 19 30
l« 5-6 29 57
PC lS-0 29 52
NR fr-8 29 52
XA 5-8 29 49
IA 5-6 29 47
IA 5-6 29 46
NR 6-1 29 44
IA S-7 29 43
IBt 5-7 29 43
PC 3-6 19 27

PC 10-0 39 85
PC 0-1 39 »
PC l>5 29 79
IA 4-0 39 72
m U-0 39 71
IA 5-5 39 66
LA 5-5 39 65
IA 5-7 39 63
m 4-6 29 60
m 6-1 29 58
IA 3-li 19 32

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NR 3-il 29 53 12,0
IA 4-5 29 48 10,0
LA 5-8 29 48 12,0
IA 4-7 29 43 12.0
IA 3-11 19 29 10,0
NR 4-0 19 24 U,0
Wt 5-7 19 19 13,0
lai 3-11 19 17 13,0
M( 3-U 19 17 11,0
PC 8-10 19 11 16,0
NR 4-5 49 115 10,0
PC ll-l 49 U4 U,0
PC 14-5 49 98 12,0
PC 7-0 49 94 U,0
NR 10-9 89 217 10,0
NR 9-0 79 214 10,0
K U-2 79 206 11,0
IA 3-10 59 120 10,0

• IA 4-2 59 118 U,0
PC 10-7 89 244 10,0
PC 7-2 99 244 10,0
NR 8-8 109 297 10,0

Cruzamento Dirigido — Hol. VB. x Gir
Fazondii Urlivi.Oerquelra Oeaaz'.Esc.ds são Mulo.CCntrole

1

1

f• da
pasto ctxn ração SL^looentor. 2 QedenhM.

Dorallce KlltoR Alhege 7/8 5-U 29 37 16,0 3,4
Calandra Takaoka 31/32 S-7 19 22 12,0 3,2
r^ti Tatocka PCGO 5-3 79 217 14,0 3,4
Pblçada Hllbcn Alboge 7/8 3-6 59 143 10,0 3.2
Takieka Rayal-Klr^ Panaca PO 3-0 39 73 11,0 3,4
Tdkaoka Md Mralsta PO 3-1 19 1 11,0 3.2
Favlla Md Takaoka oa 2-8 5) 130 11,0 3,4
ndalça Md "ndcaOca <aa 2-10 29 48 10,0 3,6
Mcócla KLlton Albaga PC 4-9 29 31 11,0 3.3
PTO.BlAina 31/32 4-6 79 214 12.0 3,8
alewj Taktcka Qá 3-9 79 190 U.0 3,1
Eunloe Hllton Alha^a 31/32 S-2 29 50 14,0 4.0
OBxiaa Mltan /üJosga oei 6-5 19 10 ia,o 3.4
Santina 31/32 4-9 49 152 u,o 3,1
Dontoana R 6-6 S9 Ut u.o 3,2
OrLMtUa POBD 7-U 29 3e 10,0 3,4
Qecl 7/8 4-0 19 15 21.0 3.0
Araçoletaa R 3-7 r? 222 10,0 3.5
Plaçiba 9mmw à» An. Cd 9-2 79 245 3,0 3.0
S.Hatatar 31/92 11-5 89 2W 8,0 3,4
m.BDnWU 9C 5-5 79 232 10,0 3.5
Cleutfu PCCO 9-9 39 48 22.0 3.0
LtÁUa C2M. FCOC 7-0 29 48 13,0 3,1

GEROLEIT
PROLEÍTINAGL
LACTINAGL Puriná
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QUEM? QÜRNDO? COMO? ONDE? POR QUE?

Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado

exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com

melo século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores

Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado

para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Laita S

sangue meses jacUçio

dança (tayaJ OM. GC2 6-0 39 35 10,0 3.3

Bani Hadú Boland PCOC e-4 29 60 13,0 3,0
Oulntiosa R-QM. QCl 7-5 29 34 11,0 2,9
Clausa H.Albege CC2 6-6 59 125 13,0 3,2
PTB.Sela Vista HI 6-8 09 226 11)0 3,8
PIB.Boa Esperança Ml 6-10 59 130 12,0 3,0
PIB.Qtcfaoelca Kl 6—6 49 96 17,0 3,5
PIB.Caiçara Ml 6-5 49 93 16,0 3,1
PIB.Csoina {%ande Ml 6-7 29 48 21,0 3.0
PIB. Esperança HI 6-4 49 111 12,0 5,4
PtB. F\3rtaleza m 6-1 69 159 11,0 3,0
PIB.Jandaia Ml 6-1 59 147 11,0 3,5
PTB.Hara itea Kl 6-2 49 116 13,0 3,5
PtB. Nstl vidade Ml 6-3 36 10,0 3,0
PIB.Pizola Ml 6-4 A 41 10,0 3,1
PIB.Tmziitta Kl 5-11 69 180 9,0 3,4
PtB.Ikcca te Ml 6-5 19 26 23,0 3,2
PTB.CBblça Mi - 69 157 16,0 3,1
PlB.Açai Kl 5-3 59 U4 12,0 2,8
PlB.Ar^oti Ml 5-4 49 107 14,0 3,0
PlB.Acan Kl 5-8 19 24 19,0 3,2
PIB.eoituva MI 4-7 29 35 14,0 3,2
ra.cteMrfi Ml 5-0 39 38 15,0 4,0
PIB. Colina Ml 4-U 39 66 14,0 3,3
Q*r^Riça da Alvorada Ml 3-8 49 U4 10,0 3,8

OaacdMrta da Alvorada Kl 3-4 59 143 U,0 3,5
PIB.telnoaa Ml 3-5 19 6 9,0 3,5
Re.HvtMoa POOD 3-U 69 155 13,0 3.4

PIB.eUaafaath PCDD 3-U 49 96 13,0 3,2

Pa.Mnrtlyn POÇO 3-10 39 81 13,0 3.3
PlB.Mxooa Ml 8-9 59 127 15,0 2.9
rai-tengança Kl 9-0 19 12 20,0 3,3
PIB. itatil» Kl 8-8 29 46 19,0 3,0

Ml 8-6 69 172 9,0 3,2
ra.Chraam Ml d-u 29 55 21,0 3,5
PZB.8aRt'ana m 8-10 39 71 10,0 3,5
Pre.aorocata Kl 0-U 29 46 19,0 3,2
PCT.lHil jiMi Ml 8-11 19 14 25,0 3,1
Pn.IuoilÍa
PTB.Ardxadlna

Ml 8-7 29 45 17,0 3.5
Ml 8-6 69 152 16,0 3,4

PTB. IbLista Ml 8-5 49 94 17,0 3,4
PTS.g—mltls Kl 10-10 39 60 13,0 3,4
ns.Virgínia m 6-11 109 3U 8,0 4,2
ns.C&séla Ml 7-8 39 83 13,0 3,8
PlV.Pratinha Ml 7-6 49 103 11,0 3,0
niliquia 7/8 6-6 19 10 21,0 3.0
ilB.JsMioa K2 5-4 69 170 12,0 3,6
PIB.te-tana M2 5-2 29 34 18,0 3,6

FTB.íktnique
PTB.Austríaca

PIB.Belga
nB..^bdrilenha

PTB. Africana

Pre.Ooltaifaia

pIB.BrâslUa
Fõroa H.Altaege
Blsnaga
PIB.Faísca

PIB.Paraguaia
PIB.Gringa
PIB. Violeta
PTB.Cerejeira
PTB.Inesperala

M2 29 35 9,0
H2 4-3 39 64 Q.O
M2 3-6 69 153 9.0
M2 4-0 19 1 18,0
M2 4-3 69 190 18.0
NR 3-3 39 03 U.Q
24 7-3 79 190 8.0
2M 3-4 69 m u.o
M2 3-6 39 94 13.0
2N 3-9 79 2K U.O
2H 5-7 29 32 u.o
2H 2-5 39 246 u.o

tKi 2-U 19 24 u.o
MX3 2-5 79 190 10,0
Ml 4-10 39 88 u.o L8

Fazenda vargcoi do Manejo Ltda.Vassouras.Est.do Rio de Jaoelro.C
06/85.RegijDe de pasto con cação suplesentar. 3 e 2 Qcâerttts.

3 Qcdenh^
Esparta ̂  Manejo
Portela do êbnejo
OarKnftji (Jo í^nejo

Doninga do Manejo

ItaMra do ftíncjo
PMitJi rtlrlw do Mnrwjn

Crista Boa Esperança
Maravilha do ítenejo
Julia do Tlnguã
Gafieira do Itenejo
Jaoanta do .''^ncjo

Raça Nelore
Colonial Agcepec.Ltda.Janauba.Est.deKlnas Qerats.Qcntrols m
de posto ccxs cação suploientar. 2 Crdenhas.

OtíBla da Colonial

□crandla
Cadela
Oata
Novela

PC 13-8 19 t ».« V88
RE 9-7 19 « 0*0
E£ 16-4 19 5 U.8
RE - 19 5 8.0 CS
RE 8-6 29 i4 8.8 VI»

e^tóte^Geram^
GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Puriná
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VS

Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cUhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas tipo ame
ricano','para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postai.

8io Paulo: Rua Jaguaribc, 634 - fone: 826-3033 - CEP 01224 ■ Av. José César de Oliveira. 175 (CEAGESP) - fone: 831-7966
Aberta até às 22 horas - CEP 05317 - S. F- Boa Visto: Rua Bcnjamin Constnnt, 25 - fone: (0196) 23-5746 • CEP 13870 - SP
Rio de Faneiro: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 - São Cristóvão - fone: (021) 228-7377 - CEP 20931.



Ouvocêdó
ouvocemotc
o seu lucro

A subnutrição ataca o rebantio
de forma lenta e gradual.

Ate que um dia ela liquida com
o seu lucro.

A causa você ja sabe: as
pastagens estão carentes de
quase todos os nutrientes

•^sicos. E so um suplemento
mineral cientificamente

Palanceado pode compensar
ç  essa deficiência,
oal Mineral Purina oferece a

dose certa de macro e
niicroelementos vitais para

fiarantir reprodução de alto
"'wel, maior ganho de peso.
"lais produtividade e menor

tempo para o abate.
E um produto testado e

aprovado para a sua

Sal Mineral
Purina
Bovinos

MODO DE USO

MINERAL PURINA 65 deve
adrninrsiracio a livre acesso,

cocho próprio, separado dos
o^jtros alimenios.

a misluracomsaii
jLOdK .io de iiiaií«iui

o,.

pastagem, com umalú"*'
ideal para resolver cads ;
problema. Quem garartf'
maior experiência muníJ í
em nutrição animal. .
Dê Sal Mineral Purina
o seu lucro cresce e 56
multiplica.

Consulte o seu Revendi*'''
Purina ou entre em cortA'
diretamente com o noss'
escritório central.

KRjrina
Alimentos

Av. Naçóes Unidas U
Bloco III-18 "andar ■Mf-'"
Tel. : (PABX) 531-7:56
CEP 04794-Sâo Pau» Sf

r


